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Após o combate 
F e r i u - s e a b a t a l h a . A m o -

n a r c h i a , m o r a l m e n t e d e r r o t a d a , 
t r i u m p h o u d e f a c t o . A c i d a d e d e 
L i s b o a n ã o c u m p r i u i n t e g r a l m e n -
t e o s e u d e v e r . O p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o , m o r a l m e n t e v e n c e d o r , 
p e r d e u d e f a c t o . N ã o l h e c h a -
m a r e m o s d e r r o t a p o r q u e n u n c a 
e l l e s e c a p a c i t o u q u e v e n c e r i a a 
l a m a . A l a m a é o q u e é . Q u a n t o 
m a i s a r e v o l v e m o s m a i s e l la s a l -
p i c a . A s s i m a m o n a r c h i a . S e n h o r a 
a b s o l u t a d o s n o s s o s d e s t i n o s , e l l a 
é o q u e r o , p o s s o e m a n d o . Q u e r , 
p o d e e m a n d a e m t o d a e s t a e s -
c r a v a t u r a b r a n c a . 

P o r i s s o a m o n a r c h i a v e n c e u 
a s e l e i ç õ e s d e L i s b o a . N o s c o -
f r e s p ú b l i c o s h a p o u c o d i n h e i r o 
m a s p a r a e l e i ç õ e s a i n d a b a s t a . 
V i v a o p a g o d e ! E r a n e c e s s á r i o 
a touíe fdrce a m o n a r c h i a t r i u m -
p h a s s e . D i s c u l a m - l h e e s s e d i r e i t o , 
s e p o d e m ! 

* 

A m o n a r c h i a v e n c e u . V e n c e u , 
p o r q u e v e n c e u . T u d o o f a z i a p r e -
v e r ; n a d a o j u s t i f i c a . A q u e l l a Vi-
c t o r i a n ã o t e m n e m u m v i s l u m -
b r e d e r a z ã o d e s e r ; m a s c o n c e -
b e - s e p l e n a m e u t e . 

N ã o v e n c e u d e d i r e i t o m a s 
v e n c e u d e f a c t o . F o i u m t r i u m -
p h o — c o n c l a m a m o s d a g r e y . 
E s t á b e m ; n ã o c l a s s i f i c a m o s 
a q u i q u a l a q u a l i d a d e d o t r i u m -
p h o . H a t r i u m p h o s i n f a m e s , 
t r i u m p h o s i m m o r a e s : t o d a v i a s ã o 
t r i u m p h o á ' c h e i o s d e l ó g i c a . N a -
p o l e ã o I I I , o B a n d i d o ; v e n c e u a 
F r a n ç a , a H e r ó i c a . O m i g u e l i s m o 
t e v e a s u a e d a d e d e t r i u m p h o í» 
q u a t r o m i l h õ e s d ' a l m a s s u b j u g a -
d a s a o s c h i c o t e s d ' u m c e n t o d e 
b e l e g u i n s . . . 

P o r q u e , p o i s , n ã o h a v i a d e 
v e n c e r a m o n a r c h i a n o p l e i t o d e 
d o m i n g o ? O r a n ã o s e j a m d e s a r -
r a z o a d o s , a m i g o s i d e a l i s t a s . P o r 
q u e n ã o h a v i a d e t r i u m p h a r a 
m o n a r c h i a ? E l l a , a g r a n d e , q u e 
d o m i n a a v a s t a s u p e r f í c i e d o l ô d o 
n a c i o n a l ? E l l a , a m a g e s t o s a , q u e 
r e s p o n d e a o s g r i l o s a f í l i c t ivos d o 
p o v o q u e p e d e p ã o , a b r i n d o a s 
p o r t a s d a c a d e i a a o s q u e p r o t e s -
t a m c o n t r a a c o r r u p ç ã o c a m -
p e a n t e ! . . . 

I r r i s ã o ! 
* 

P o r q u e v e n c e u a m o n a r c h i a 
t o d o s o p o d e m r a c i o c i n a r . V a m o s 
v e r p o r q u ê . O u ç a m o s r . d r . J a -
c i n t h o N u n e s , q u e f a l i a n a Van-

«Fez-se a concent ração mo-
narchica em toda a l i n h a ; e s t a -
M e c e u - s e de proposi to uma di-
visão eleitoral para abafar as 
votações da c idade som a s cha-

p e l a d a s das a s semblêas subu r -
b a n a s ; e l iminaram-se dos r ecen-
seamen tos mi lha res e mi lhares 
de republ icanos ; de r ramou-se di-
nheiro a rodo ; mandou-se vir de 
todos os pontos do, paiz a g u a r -
d a ' f i s c a l ; p r e n d e r a m - s e nas as-
semblêas ru raes os que podiam 
encaminhar os ele i tores i nde -
p e n d e n t e s , e obs tar ás chapel la-
d a s ; t r aba lha ram de mãos dadas 
com a monarch ia todas as g r a n -
des companhias q u e que rem lo-
cup le t a r - se á custa do cont r i -
b u i n t e ; r eco r r eu - se a toda a es-
pecie de ca lumnia , não se pou-
pando a té uma nação que nos 
tem a j u d a d o a v i v e r . . . » 

O r a a h i e s t á . E ' a s s i m q u e 
a m o n a r c h i a v e n c e . E i s o c a s o . 

R e f l e x i o n a n d o . 
O p a r t i d o r e p u b l i c a n o t e m 

s e m p r e c o n c o r r i d o á u r n a . T e m 
g a s t o c o m i s so m u i t o d i n h e i r o e 
m u i t a a c t i v i d a d e q u e m e l h o r p o -
d i a l e r s i d o e m p r e g a d a . Cou}-
q u a n t o i n c o h e r e n t e p o r s e a p r o -
v e i t a r d ' u m a s l e i s q u e c o m b a t e , 
é m a i s o u m e n o s j u s t i f i c á v e l a 
s u a r e s o l u ç ã o . O s i l f f r a g i o é u m 
p r i n c i p i o e m i n e n t e m e n t e e d u c a -
t ivo e m o r a l i s a d q r , e c o m o ta l é 
o p r i m e i r o a r t i g o d o c o d i g o d e -
m o c r á t i c o . A l é m d ' i s s o c o m o a 
u r n a n ã o e r a e x c l u s i v a a o s p a r -
t i d o s d y n a s l i c o s , o p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o d a v a a s s i m u m a p r o v a d e 
disciplina, c o m b a t e n d o p e l a l e -
g a l i d a d e , d e n t r o d a o r d e m e d a 
c a r t a . 

D e s d e a n o s s a i n i c i a ç ã o p a r -
l i d a r i a q u j a s s i m t e m o s v i v i d o , 
r o u b a d o s a q u i , a s s a s s i n a d o s a c o -
lá , v e n c i d o s s e m p r e , e s e m p r e 
(Tatu m o fe i to p a r a e s t a s f a r ç a s 
c o n t r a p r o d u c e n t e s . 

E s t a u l t i m a l u c t a e l e i t o r a l 
d e v e s e r a d e r r a d e i r a d e s i l l u s ã o . 
D e v e s e r o m a r c o m i l l i a r i o e n t r e 
a e v o l u ç ã o e a s u a c o n s e q u ê n c i a 
i m m e d i a t a . 

A u r n a e s t á , p o i s , d e f i n i t i v a -
m e n t e v e d a d a a o p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o . N e m m a i s u m v o t o ! 
Q u e m l u c r a c o m o n o s s o t r a d i -
c i o n a l p l a t o n i s m o , é a m o n a r c h i a . 
A s e l e i ç õ e s s ã o p a r a e l l a u m a 
v a l v u l a d e s a l v a ç ã o . 

E i s t u d o . E m q u a l q u e r e l e i -
ç ã o o p a r t i d o r e p u b l i c a n o l a v r a 
e m u m g r a n d e m a n i f e s t o u m v i o -
l e n t o p r o t e s t o , e x p õ e a r a z ã o p o r 
q u e s e a b s t é m d e i r á u r n a , e 
e n t r e g a a s u a a c t i v i d a d e a o u t r a 
c a u s a m a i s g r a n d i o s a . N ã o d i r e -
m o s q u a l é . E s t á n o e s p i r i t o d e 
t o d o s . 

* 

A n o s s a l i n h a e s t á t r a ç a d a . 
J á h a m u i t o q u e a l m e j a m o s o 
e n s e j o d e a e x p ô r . A q u i fica 
a g o r a . 

N a d a d e e l e i ç õ e s . N ã o é a s -
s im. que se h a de .fazer a* R e p u -

b l i c a . N ã o , n ã o e n ã o . H a m i s t e r 
q u e t o d o s s e c o n s c i e n c i s e m d ' e s t a 
v e r d a d e i n c o m f u t a v e l . H a m i s t e r 
q u e n ã o a n d e m o s a l u d i b r i a r -
rio$ a n ó s p r o p r i o s , v e n d o a s 
c o u s a s p a l p a v e l m e n t e , e s i m u -
l a n d o n ã o a s v e r . 

R e f l e x i o n e m o s n a s e m r a z ã o 
q u e n o s a r r a s t a ! 

T . d e B . 

C o m p a r e m ! 

Bem se sabe a q u e grau de ver -
gonha desceu o actua l minis t ro da fa-
z e n d a , Mariano de Carva lho ; por isso 
mesmo quas i nem valia a pena m e x e r -
Ihe no seu passado . Comtudo , para que 
melhor fique def inido, oiça-se o q u e 
esse misero dizia no Diário Popular, 
aprec iando as ul t imas eleições de depu -
tados ( 1 8 9 0 ) : 

«A cidade de Lisboa vergastou 
os criminosos. Nós, sem abandonar-
mos a nossa causa e as nossas con-
vicções, estamos ao lado dos cidadãos 
independentes contra as demagogias 
do poder. 

Arrastem a vida como poderem, 
que pouco nos importa isso, mas 
guardem-se de attentar contra o 
património liberal, que tanto sangue 
e tantos outros sacrifícios cus tou.» 

Pois a cidade de Lisboa v e r g a s t o u 
agora a face a lvar dos minis t ros que 
têm a t ten tado con t ra as preroga t iv#s 
dos povos e cont ra os in t e re s ses 
munic ipaes . * 

O par t ido republ icano sah iu victo-
rioso mora lmente . Em lucta tão dese-
gua l , onde o governo dispõe dos cofres 
públ icos , exercendo a mais desaforada 
persegu ição aos independen t e s elei-
tores , não admira que obt ivesse a 
insignif icante maioria que ahi vemos . 

E foi para isso necessar ia a col-
l igação de todos os monarch i s t a s , o 
accordo com os d i ss iden tes q u e fizeram 
pazes para fingirem que sa lvavam as 
inst i tuições da e n o r m e d e r r o t a . 

Mais uma vez o par t ido republ i -
cano se deve convencer d e q u e as 
ins t i tu ições não podem ser venc idas 
ã bocca da u r n a . Outros p roces sos , 
mais práticos e mais posit ivos; se , em 
fim, que remos da r caça ao in imigo . 

X 
Fi iSes d ' e u r o 

Em resu l tado das pesqu izas fei tas 
pela expedição da Companhia Gold-
soue, encontra r am-se em L o m b i g e , 
Loapda k qua t ro ricos filões d e quar t zo 
aur i f e ro . Das ana lyses fe i tas resul ta 
uma media de ouça de ouro por tone-
lada de minér io . 

X 
Não é b o n i t o ! 

A camara do concelho de Vallongo 
reso lveu em sessão não espe ra r os 
monarchas ao a t r a v e s s a r e m o refer ido 
concelho na es tação de Ermez inde , na 
sua passagem para Braga , mas ir 
somente ao paço c u m p r i m e n t a r as ma-
g e s t a d e s . Nem a ce lebre musica de 
"Vallongo se fará ouvir . 

X 
B o a i n s t i t u i ç ã o 

Em Villa Real t r a ta - se da fundação 
d ' um asyto-escola , em que haverá um 
p r o f e s s o r e uma professora para ens ino 
de ins t rucção pr imar ia , e bem assim 
dois ou t res mes t res de officinas in-
dus t r i aes e um director que terá de 
supe r in t ende r em todo o serviço d ' a -
quel le e s t abe lec imen to . 

Joaquim Martins de Carvalho 

E ' hoje o anniversar io nata l íc io 
d ' e s t e honrado l iberal e i l lus t re jor-
nal is ta , redac tor do Conimbricense. 

O Alarme saúda o decano- jo rna-
lista, que soube s empre ser um con-
victo e um c r e n t e , apostolo fe rvo-
roso da democrac ia , inimigo i r re -
conciliável do despo t i smo, e um a d -
versár io ter r ível de todas as r e p r e s -
sões , mesmos d ' aque l l a s q u e se têm 
pra t icado em nome da Carta e da Li-
b e r d a d e ! 

Completa hoje 69 annos . Uma 
exi<tencia de lucta cont ra a s immo-
ra l idades do poder ; uma vida de con-
s t an t e pers i s tênc ia ao e s t u d o , q u e o 
tem elevado á digna posição que hoje 
occupa — elle o modes to operár io fu-
ni leiro I 

Receba , pois, o i l lus t rado r edac to r 
do Conimbricense as s ince ras fel ic i ta-
ções da redacção e adminis t ração do 
Alarme. 

• 
A n t o n i o A u g u s t o G o n ç a l v e i 

Do Conimbricense copiamos o hon-
roso officio que acaba de ser dir igido 
ao nosso dis t inc to correl igionário , s r . 
Antonio Augus to Gonça lves , p e l o 
actual inspec to r , s r . Joaquim de Vas-
concel los , o qual quiz dar publico tes-
t emunho de quan to aprec ia o ta len to e 
qua l i dades do actual d i rec tor da Es-
cola Brotero . 
t * 

Inspecção das Escolas indus t r i aes 
— N o r t e — I I I . r a 0 e e x . m o s r . — T e n h o a 
sa t i s fação de par t ic ipar a v. e x . a que 
por proposta do ex- inspec tor d 'cs ta 
c i rcumscr ipção, e super ior approvação 
e conf i rmação, coube a v. e x . a o 
premio do governo no anno lect ivo, 
findo em Junho de 1 8 9 1 , des t inado 
ao professor que melhor p rovas de zelo 
e dedicação de r , por si , e melhores e 
mais seguras provas pe losseus a lumnos , 
den t ro do anno lec t ivo. 

Fel ici tando o c o r d e a l m e n t e por esta 
honrosa d i s t incção , que é mais uma 
conf i rmação dos seus e ievados mér i tos , 
p o r q u e , se me não engana a memor ia , 
é a terce i ra vez que lhe é confer ida 
110 cur to periodo de exis tencia das 
novas escolas , felicito egua lmente o 
conse lho d 'essa escola , e peço para 
lhe fazer cons tar que lhe dou os mais 
s inceros p a r ab én s pela nomeação de 
v. ex . a para o cargo de director da 
escola, publicada no Diário do Governo 
de 30 de outubro proximo passado . 
Ha mais tempo ter ia cumpr ido es te de-
ver , para mim muito gra to , se o ser-
viço aper tad í s s imo das pr imei ras se-
m a n a s e a falta absoluta de pessoa l 
de secre ta r ia , a té ha dois dias , m e 
não t ivesse absorv ido lodo o tempo 
em serviços de pr imei ra urgênc ia , 

Deus g u a r d e a v. ex . a — P o r t o , 8 
de novembro de 1 8 9 1 . 

I l l . m o e e x . m o s r . Antonio Augus -
to Gonçalves , director da Escola in-
dus t r ia l Bro tero em Coimbra . 

O inspector das Esco las , 
Joaquim de Vasconcellos. 

# 

A Gazeta de Portugal p u b l i c o u e m 
um dos últimos números o re t r a to e 
a lgumas palavras d e elogio a e s t e 
nosso talentoso corre l ig ionár io . 

Consola-nos ver q u e mesmo nos 
par t idos monarchicos ha quem ap rec i e 
de sapa ixonadamen te o nosso pa t r íc io . 

J o ã o Chagas l ibertando-se 

O governo recebeu p a r t i c i p a ç ã o 
ofBcial de que João Chagas consegu iu 
e v a d i r - s e d e Mossamedes , a bordo de 
um vapor para a possessão f ranceza 
do Gabão . 

Fazemos os mais a r d e n t e s votos 
po rque se confi rme esta no t ic ia , nó s 
sent imos o nosso espir i to a t r a s b o r -
d a r de jubilo pela l iber tação do d e -
nodado c o m b a t e n t e da Republica Por-
lugueza. 

X 
P o b r e s s e b a s t i a n i s t a s ! 

Outro t e l eg ramma vem d e s m e n t i r 
as fa ls idades dos a lv içare i ros que ju l -
ga ram perd ida a causa da Republ ica 
no Braz i l . 

Em data de 1 4 , ao min i s t ro do 
Rio de Jane i ro em Lisboa, foi env iada 
a seguin te pa r t i c ipação : 

Ministro b raz i l e i ro—Aff i rme q u e 
reina completa t ranqui l l idade em todos 
os Es tados , excepto no Rio G r a n d e 
do Sul , onde se déram conflictos p ro -
vocados por ques tões par t icu la res de 
politica local, na qual o governo federa l 
não pôde intervir por força da cons-
t i tu i ção . 

Desmin ta boatos de s e p a r a ç ã o , 
idéa c o n d e m n a d a por todos os braz i -
leiros. Affirme que n e n h u m E s t a d o 
pensa em sepa ra r - s e . 

Desmin ta qtie os m e m b r o s do con-
gresso dissolvido es te jam re fug iados 
nas legações e s t r a n g e i r a s . Quasi todos 
os membros do congresso ja vol ta ram 
para os seus Es tados . Os que p e r m a -
necem aqui passe iam l iv remente pela 
c idade . Até agora nenhuma medida 
violenta foi tomada pelo governo . Vae 
ser marcado o dia da próxima eleição 
do congres so , que se reuni rá l o g o 
depo i s . 

O genera l Deodoro , a caval lo , pas -
sará revis ta ás t ropas , á m a n h ã , a n -
niversar io da proclamação da R e p u -
bl ica . 

X 

B e n e m e r e n e i a 

O sr . conde de W i l s o n , capi ta l is ta 
brazi le i ro , deu 20 contos de réis para 
a a juda da conclusão do hospital d e 
Nossa Senhora da Guia do Avcllar , e 
para a edif icação d 'out ro na Mealhada . 
Aquel le donat ivo foi pedido pelo vene-
rando s r . d r . Costa Simões , de quem 
são l ambem o risco, planta e o r ç a m e n -
tos d e s se s pequenos hosp i t aes . 

C0-

(Espetadas 

São ordesl... 

Tivemos hontem festança 
em honra da monarchia, 
e o nosso caro Bragança 
recebeu da academia 
e do povo — muita esp'rança I 

Foi soberba a recepção I . . . 
Tão soberba e animada, 
que a policia — na estação — 
deu à bruta peixe espada... 
p'ra dar fim á reinação I 

Pelas saudações que ouvi, 
senti-me tão absorto, 
que julguei irem alli 
os revoltosos do Porto.. . 

E era o rei 1 
com sua grey 111 
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<x><x>oooooooo 
Ás magestades 

P a s s a r a m h o n l e m . E a sua p a s s a -
g e m d e v e - l h e s t e r levado ao imo a 
s e r e n a conv icção d e q u e C o i m b r a , 
povo e a c a d e m i a , s ã o a b s o l u t a m e n t e , 
d e s t e m i d a m e n t e a n t i - m o n a r c h i c o s . 

J a m a i s v imos com mais v igor a q u i l -
lo a q u e v u l g a r m e n t e se c h a m a fias-
co. Um v e r d a d e i r o f i a sco . Se as m a -
g e s t a d e s e n c o n t r a m em todo o no r t e 
t ã o host i l p r o n u n c i a ç ã o d a p a r t e do 
povo , nós s o m o s l evados a c r e r q u e 
s s . m m . p o d e r ã o v iver mu i to s a n n o s 
m a s j a m a i s s e n t i r ã o p r u r i d o s d e vol-
ta r ao n o r t e . A v i a g e m , i m p r u d e n t e -
m e n t e d e l i n e a d a , foi já c e l e b r a d a a q u i . 
V e r e m o s o res to . 

Por ago ra não nos sob ra t e m p o 
p a r a c o n s i d e r a ç õ e s de o r d e m s e c u n -
d a r i a . D e i x e m o s isso para m e l h o r oe-
cas ião . Vamos a d e s c r e v e r , c o m o m e -
ros c h r o n i s t a s , o q u e se ha p a s s a d o . 

* 

O n z e h o r a s e p o u c o s m i n u t o s . Na 
g a r e do c a m i n h o de f e r r o , d e s g u a r -
n e c i d a de ' q u a e s q u e r a p p a r a t o s , e n -
contraTse mui t a g e n t e d e d i v e r s a s q u a -
l i d a d e s : a c a d é m i c o s , p o p u l a r e s , a u -
c t o r i d a d e s , r e g i m e n t o 2 3 , g u a r d a (is-
cai e pol ic ia . 

A o l o n g e o u v e - s e o s i lva r r u i d o s o 
do c o m b o i o q u e m a i s e mais se a p -
p r o x i m a v a , ao passo q u e , a c u r i o s i -
d a d e a v o l u m a n d o - s e fazia p r o j e c t a r 
t odos o s o l h a r e s p a r a a d i r e c ç ã o da 
l i n h a . 

N e s t e em meio c h e g a o c o m b o y o 
e p á r a . E m f r e n t e á c a r r u a g e m rea l 
f icava a maio r m u l t i d ã o . Uns s u j e i t o s 
q u a e s q u e r a q u e n e m impor t a s a b e r 
os n o m e s , l e v a n t a m v ivas ás m a g e s -
t a d e s . E ra u m a p r o v o c a ç ã o , a s s im o 
t i n h a m p r e r e s o l v i d o a a c a d e m i a . A es -
ta p r o v o c a ç ã o r e s p o n d e u - s e com a l t i -
v e z e e n t h u s i a s m o . Os r a p a z e s , a 
q u e m n ã o é fác i l su f foca r o q u e d e n -
t r o d ' e l l e s se evo luc iona , não t e m e -
r a m a p r e s e n ç a da fo rça p r e p o t e n t e 
e b r u t a . O e n t h u s i a s m o toca o de l i r io . 
E m logar dos v ivas ás m a g e s t a d e s fez-
se uma e x p l c n d i d a , i m p a g a v e l , m a n i -
fe s t ação d e m o c r a t i c a . T r a s b o r d a n d o 
e n t h u s i a s m o alli fo ram s a u d a d o s , t an -
to q u a n t o o s e r i a m na p r e s e n ç a , os 
h o m e n s ma i s e m i n e n t e s do pa r t ido re-
p u b l i c a n o , os q u e g e m e m na cade ia 
e os q u e e s t ã o no exi l io por c a u s a de 
u m a d e s v e n t u r a d a r e v o l u ç ã o . S a u d a -
r a m - s e Alves d a V e i g a , a l f e r e s M a -
l h e i r o , s a r g e n t o Abil io , J o ã o C h a g a s , 
A l v e s C o r r ê a , João de M e n e z e s , H e -
l iodoro S a l g a d o , An ton io J o s é d 'AI-
m e i d a , Manoe l d ' A r r i a g a , a i n t e g r i -
d a d e da pa t r i a e a l i b e r d a d e . Nos es -
t r ibos da c a r r u a g e m rea l , t r e s e n t e s 
m o n a r c h i c o s d a v a m v ivas á m o n a r -
chia dom tan ta in fe l i c idade q u e pou-
cos o u v i r a m ! 

E s t a m a n i f e s t a ç ã o a p a v o r o u , como 
n ã o podia d e i x a r d e s e r , os p a s s e a n -
t e s . T u d o e s t a v a v i s i v e l m e n t e c o m p r o -
m e t i d o . N o ros to de t o d o s s u b l i n h a -
v a - s e o a z e d u m e d e m i s t u r a com o 
t é d i o . O s r . D . Car los , p e r t u r b a d o , 
h e s i t a n t e , n ao sab i a se hav ia d e le-
v a r a mão ao bonnet, se e s t e n d e l - a 
c o m m o d a m e n l e pa ra o c h ã o . Uma c o n -
f u s ã o m e d o n h a 

E s t a d e s o r d e m , e m q u a n t o p a r a d o 
o c o m b o i o não foi a b a f a d a . Mas o com-
bo io n â o podia e s t a r all i , p o r q u e a s i -
t u a ç ã o não m e l h o r o u . D e u - s e o r d e m 
a m a r c h a r . E o comboio lá s e g u i u , 
v a g a r o s a m e n t e , como q u e r a c i o c i n a n -
d o n o q u e d e pi fio t em es ta s c o u s a s 
d o m u n d o , e m q u a n t o o exce l so P e d r o 
P e n e d o , ia d e s b o c a n d o e s t e d i c h o t e : 

— Isto é pífio e indexente! 
* 

V a m o s á s e g u n d a p a r t e D e a n t e -
m ã o e s t a v a p l a n e a d o q u e , d u r a n t e o 
c o m b o i o p a r a d o a a u c t o r i d a d e não 
i n t e r v i r i a em m a n i f e s t a ç õ e s — p a r a nâo 
causar desgostos—mas ao d e p o i s , f a r i a 
o q u e p o d e s s e . Ass im foi . D e p o i s d e 
p a r t i r o c o m b o i o os pol ic ias , p o b r e s 
a u l h o m a t o s do s r . F e r r ã o , c o m e ç a r a m 
d e e n s a i a r o s e u p a p e l de d e s o r -

de i ro s . P r e n d e r a m os e s t u d a n t e s F e r -
n a n d o d e S o u s a e F r a n c i s c o Couce i ro , 
d i s t r i b u í r a m p r a n c h a d a a p o p u l a r e s , 
a e s t u d a n t e s , a s e n h o r a s e a c r e a n ç a s , 
U n s fe rozes ! F i z e r a m tudo is to com a 
plena c o n v i c ç ã o , e m b o r a i n c o n s c i a n t e , 
d e q u e são i r r e s p o n s á v e i s . . . 

L a r g o b o r b o r i n h o , m u i t a g e n t e 
p e r s e g u i d a pela po l ic ia , a t é q u e defi-
n i t i v a m e n t e e n c a m i n h a m para a c i d a d e 
todos os m a n i f e s t a n t e s : p r i m e i r o o 
r e g i m e n t o , mu i to a t r az a pol ic ia c o n -
d u z i n d o os dois p r e sos e no r e s t o d e 
t u d o a c a v a l l a r i a . 

Os m o n a r c h i c o s r e g r e s s a v a m so-
r u m b á t i c o s , p o b r e s l eões v e n c i d o s . 
N ó s , c l a r o e s t á , ouv í amos a nossa 
consc i ênc i a b r a d a r : j u s t i ça foi fe i t a . 

* 

E s t a m o s nn u l t ima p a r t e . 
C h e g a - s e á rua da S o p h i a . Um 

m a g o t e de p e s s o a s q u e não t i n h a m ido 
a C o i m b r a B , e s p e r a v a m os q u e vol-
t a v a m . 

O t a l en toso b a c h a r e l s r . F e r n a n d o 
M a r t i n s de C a r v a l h o , q u e alli se a c h a -
va , ao ver vir p re so o seu a n t i g o c o n -
t e m p o r â n e o F e r n a n d o de S o u s a , d i s -
s e - l h e : 

— A d e u s , ó F e r n a n d o ! 
Um pol ic ia q u e o u v e i s to d iz ao 

d r . M a r t i n s : 
— T i r e o c h a p é u I 
N i n g u é m c o m p r e h e n d e r á , como 

nós não c o m p r e h e n d e m o s , o q u e es ta 
a b s u r d a e x p r e s s ã o q u e r i a d i z e r O q u e 
é v e r d a d e , p o r é m , é q u e o n o s s o ami -
g o , aos e n c o n t r õ e s d ' a q u e l l a i r r ac iona l 
c h o l d r a , e com o a s s e n t i m e n t o d o s r . 
c o m m i s s a r i o , foi p a r a r á c a d e i a , b a s -
t a n t e c o n t u s o no p e s c o ç o . 

Agora o o u t r o p r e s o . No a c t o da 
p r i s ã o d o d r . F e r n a n d o M a r t i n s d e 
C a r v a l h o , a c h a v a m - s e p r e s e n t e s vá -
rios i n d i v í d u o s e e n t r e e l l e s o s r . A n -
tonio A u g u s t o d o s S a n t o s . E s t e n o s s o 
a m i g o , a d m i n i s t r a d o r do Alarme, ao 
ver a a r b i t r a r i e d a d e p r a t i c a d a p e l a 
policia n ã o se p o u d e c o n t e r e l e v a n -
ta u m a s a u d a ç ã o ao p r e s o : 

— V i v a o d r . F e r n a n d o M a r t i n s 
d e C a r v a l h o ! 

A e s t e viva q u e n a d a t em d e 
s u b v e r s i v o , q u e é p e r f e i t a m e n t e inof-
f ens ivo , o s r . c o m m i s s a r i o , q u e p a r e c e 
agora d i s p o s t o a d e i x a r i r , M o n d e g o 
a b a i x o , o s e u c r e d i t o d e e m p r e g a d o 
com c r i t é r i o , a b e i r o u - s e do n o s s o a m i g o 
e p r e n d e u - o . 

Is to não se c o m m e n t a . 
A g e n t e vê is to , o r u b o r s o b e - l h e 

ás f a c e s , e d i f f i c i l m e n t e s u s t e m uma 
p a l a v r a e x p r e s s i v a e c o n c l u d e n t e . . . 

E m vis ta d e tudo isto lá e s t ã o os 
q u a t r o na cade i a á e s p e r a q u e a j u s t i ç a 
o s m a n d e p a r a . . . a . . . A f r i c a . 

* 

E lá se fo ram a s m a g e s t a d e s , le-
v a n d o c e r t a m e n t e a f e r r a d o no esp i r i t o 
o f i r m e p ropos i to de' ca não v i r . 

E não v i rão se o bom s e n s o os 
b a f e j a r . 

N o t a n d o - s e , q u e a nós não nos im-
por ta q u e v e n h a m . 

A n t e s pelo c o n t r a r i o . 

Joaquim Ignacio Saraiva 

E s t e v e ha d ias n e s t a c i d a d e e s t e 
e - l i m a v e l r a p a z do Por to q u e é o 
e d i t o r d a Historia d'um Crime, d e 
V. H u g o . 

Ye iu t r a t a r d e o b t e r a l g u m a s a s -
s i g n a t u r a s p a r a a q u e l l a p u b l i c a ç ã o , 
q u e é i n d i s c u t i v e l m e n t e uma d a s me-
lhores q u e u l t i m a m e n t e s e t e e m f e i t o 
no n o s s o p a i z . 

A be l l eza da o b r a , c o n c e b i d a pe lo 
g é n i o ún ico d e H u g o , r e u n i d a á be l -
leza da e d i ç ã o , c o n c o r r e m pa ra q u e 
todos os a m a d o r e s d a s h e l l a s - l e t t r a s 
d e s e j e m p o s s u i r e s t e livro 

D i s s e - n o s o s r . S a r a i v a q u e b r e v e -
m e n t e ia in ic ia r u m a p u b l i c a ç ã o de 
p r o p a g a n d a d e m o c r a t i c a q u e s e r á col -
l abo rada por M a g a l h ã e s L i m a , J o ã o 
C h a g a s , He l i odo ro S a l g a d o , Alves Cor-
r ê a , Lome l ino d e F r e i t a s , A n t o n i o 
J o s é d ' A l m e i d a , e t c . 

Com e s t a c o l l a b o r a ç ã o p a r e c e - n o s 
q u e a p u b l i c a ç ã o s e r á b e m r e c e b i d a . 

Theatro D. Luiz 

No s a b b a d o r e a l i s a - s e a e s t r e i a da 
C o m p a n h i a p o r t u g u e z a d r a m a t i c a e 
d e c a n t o da d i s t inc ta a c t r i z F l o r e n t i -
na R o d r i g u e z . 

E s t a ac t r i z q u e t em d e s e m p e n h a -
do e m Lisboa e x c e d e n t e s p a p e i s na 
troupe d e Cyr iaco d e C a r d o s o t e m o b t i -
do os m a i o r e s e log ios da i m p r e n s a p e -
r iód ica da cap i t a l . É de p r e s u m i r , po i s , 
q u e l e n h a m o s e n s e j o de a a p p l a u d i r no 
n o s s o t h e a t r o . 

R e p r e s e n t a r - s e - h a a o p e r e l t a em 
um ac to — O maestro Bovi; d i t a e m 
um ac to — O homem é fraco; c o m e -
d i a e m u m a c t o — A menina Roza; 
mono logo a Minha familia, e a c a n ç ã o 
h e s p a n h o l a — A mulata. 

A rec i ta é d e d i c a d a á s o e i e d a d e 
e l e g a n t e de C o i m b r a , e por i s so pô -
d e - s e p r o p h e t i s a r um s u c c e s s o q u e 
n ã o d e i x a r á n a d a a d e s e j a r . 

X 

Faliam os algarismo* 

P o r q u e v e n c e r a m os m o n a r c h i c o s , 
á cus t a de q u a n t a s t r ope l i a s f a c i l m e n t e 
se a d v i n h a m , os p a p e i s of f ic iaes c o n t a m 
h o s s a n a s de j u b i l o pe lo g r a n d e t r i u m p h o 
q u e o b t i v e r a m . 

No s e u f u r o r d e a l a n d e a r fo rça , os 
m o n a r c h i c o s c h e g a m a f f i r m a r , r i s o n h o s , 
q u e a v o t a ç ã o r e p u b l i c a n a f o i d e r r o t a d a , 
q u e a nossa v o t a ç ã o d i m i n u i u e l e , e t c . 

P a r a so f f r ea r os d e s a c a t o s ao bom 
s e n s o fe i tos por e s t e s b i l t r e s , socco r -
r e m o - n o s da e l o q u e n c i a dos n ú m e r o s 
q u e é i r r e f u t á v e l . 

« A e l e i ç ã o d e 1 8 8 9 d e u as s e g u i n t e s 
m é d i a s p a r a c a d a u m a d a s t r e s l i s t a s : 

L i s ta min i s t e r i a l 6 : 6 3 6 v o t o s 
L i s t a r e g e n e r a d o r a . . 3 : 4 4 3 » 
Lis ta r e p u b l i c a n a . . . 3 : 7 0 3 > 

S o m m a n d o as m é d i a s d a s d u a s lis-
t a s m o n a r c h i c a s , v ê s e q u e a s ins t i -
tu i ções v i g e n t e s t i v e r a m por si na 
e le i ção m u n i c i p a l d e 1 8 8 9 os s e g u i n t e s 
vo tos : 

D e m o n a r c h i c o s g o v e r n a m e n t a e s 6 : 6 3 6 
D e m o n a r c h i c o s r e g e n e r a d o r e s . . 3 : 4 4 3 

S o m m a 1 0 : 0 7 9 

V ê - s e m a i s a o l a d o d ' e s t e s 10:090 
votos m o n a r c h i c o s q u e se a p u r a r a m 
S i 9 0 3 votos r e p u b l i c a n o s . 

T a l foi o r e s u l t a d o da luc la de 1 8 8 9 
e m uma e le i ção munic ipa l fei ta n ' a q u e l l e 
a n n o no mun ic íp io d e L i sboa p a r a a 
e le ição d e t r e z e v e r e a d o r e s . 

V e j a m o s agora os r e s u l t a d o s d o 
a c t o e le i to ra l d e d o m i n g o u l l i m o : 

Votação de 1 8 9 1 

Lista monarchica 

P r i m e i r o c i r c u l o — m é d i a 1 : 9 0 6 
S e g u n d o c i r cu lo » 1 : 7 4 6 
T e r c e i r o c i r c u l o i 1 : 4 4 3 
Q u a r t o c i rcu lo » 2 : 3 2 2 
Q u i n t o c i r c u l o » 2 : 8 3 8 
S e x t o c i r cu lo > 1 : 5 9 3 

S o m m a d a s m é d i a s . . . 1 0 : 8 5 0 

Lista republicana 

P r i m e i r o c i r c u l o — m é d i a 1 : 2 8 1 
S e g u n d o c i r cu lo » 1 : 2 1 2 
T e r c e i r o c i r cu lo » 8 7 1 
Q u a r t o c i r c u l o » 9 1 8 
Q u i n t o c i r cu lo » 1 : 1 8 8 
S e x t o c i r c u l o » 1 5 7 

S o m m a d a s m é d i a s . . . 5 : 6 2 7 

Vê - s e pois q u e os m o n a r c h i c o s q u e 
em 1 8 8 9 o b t i v e r a m 1 0 : 0 7 9 vo tos , 
r e u n i r a m a g o r a 1 0 : 8 5 0 , e q u e os re -
p u b l i c a n o s q u e e n t ã o c o n s e g u i r a m 
3 : 7 0 3 , l u c t a n d o c o n t r a d u a s l i s tas 
m o n a r c h i c a s , a l c a n ç a r a m n o d o m i n g o 
u l l imo 5 : 6 2 7 , l u c t a n d o com todos os 
m o n a r c h i c o s r e u n i d o s . 

E ' a s s i m q u e se r e s p o n d e a o s b i l t r e s . 
Do a p u r a m e n t o d a s e le i ções v ê - s e 

q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o lica r e p r e -
s e n t a d o nâ c a m a r a pe los s e g u i n t e s 
c a v a l h e i r o s : 

1 . ° c i r cu lo D r . J o ã o P e d r o d ' A l m e i d a 
2 . ° » D r . Leão d ' O l i v e i r o 
3 . ° D T e i x e i r a B a 4 o s 
4 . ° » D r . C o p e r t i n o R i b e i r o . 
5 . ° » S a r a i v a L i m a 

o[otofoioio(ofo(oto(oio 

Carta do Porto 

17 de novembro. 

Um d o s m a i s n o t á v e i s j o r n a l i s t a s 
p o r t u e n s e s , dizia h o n t e m e ra c o n v e r -
sa in t ima com a l g u n s a m i g o s , e n t r e 
os q u a e s s e c o n t a v a G u e r r a J u n q u e i r o : 

— O p a i z , m e u s a m i g o s , c a h i u 
n u m a l a t r i n a . 

— E s u j o u - a ! — r e p l i c o u o g r a n d e 
p o e t a . 

O d i t o do j o r n a l i s t a e o c o m m e n -
lo do a r t i s t a fo ram d e s p e r t a d o s pe l a 
f e d o r e n t a m i s é r i a q u e a a lma d ' e s t a 
g e n t e p o r t u e n s e e s t á e x h a l a n d o . 

É á m a n h ã q u e o rei c h e g a . T r i u m -
p h a n t e m e n t e a t r a v e s s a r i a a r u a d e 
S a n t o A n t o n i o e só a s p e d r a s g e m e -
r ão c o m o s e a s a n i m a s s e e a q u e c e s s e 
o s a n g u e d e r r a m a d o p e l a s v i c t i m a s 
q u e s o b r e e l l a s s e e s t o r c e r a m . D a s 
j ane l l a s p e n d e r ã o c o l c h a s d e s e t i m e 
d a m a s c o e as m ã o s q u e b a t e r a m pa l -
m a s e a g i t a r a m l e n ç o s s a u d a n d o os 
r e v o l t o s o s , v i r ão a g o r a d e s f o l h a r flo-
r e s s o b r e a s reg ia s c a b e ç a s . 

E p e n s a m q u e isto r e p r e s e n t a uma 
m a n i f e - t a ç ã o d e s y m p a t h i a ao r e i , d e 
c o n f i a n ç a á m o n a r c h i a ? Não ! R e p r e -
s e n t a a v io l ênc i a , a t r a p a ç a , a in t r i ga 
e m e x e r c í c i o d e s c a r a d o , o b r i g a n d o a s 
c o n s c i ê n c i a s a c e d e r da sua v o n t a d e , 
a p r e s c i n d i r d a s s u a s i d e i a s , a con-
t r a r i a r a s s u a s c o n v i c ç õ e s . 

V e r g o n h o s o , o q u e se p a s s o u na 
rua d e S a n t o An ton io e n t r e a c o m m i s -
s ã o d o s f e s t e j o s e os m o r a d o r e s . Após 
v a r i a s t e n t a t i v a s , a c o m m i s s ã o d e s i s -
tiu do s e u i n t e n t o pela r e l u c t a n c i a dos 
m o r a d o r e s e m p a t r o c i n a r m a n i f e s t a -
ções q u e e r a m o p r o p r i o e s c a m e o da 
s u a d i g n i d a d e . M a s e r a p rec i so q u e 
a r u a d e S a n t o A n t o n i o s e p e n i t e u -
c i a s s e dos a p p l a u s o s e p r o t e c ç ã o q u e 
d i s p e n s o u a o s r e v o l t o s o s . E d e nuvo 
a c o m m i s s ã o vo l tou a c o m p r a r os q u e 
só q u i z e r a m v e n d e r - s e pe la r e m u n e -
r a ç ã o d o s p r e j u í z o s s o f f r i d o s na m a -
n h ã da nossa g lo r io sa d e r r o t a . D e -
r a m - l h e s c n n d i e i r o s d e g r a n d e p o d e r 
i l l u m i n a n t e , s a t i s f i z e r a m - í h e s q u a n t a s 
e x i g e n c i a s a p r e s e n t a r a m . 

E p a r a os i n v e n c í v e i s p e l o s p e d i -
d o s e pe l a s c o m p r a s : as impos ições d o s 
c r e d o r e s , dos s e n h o r i o s e as a m e a -
ç a s . 

A uma l u v e i r a , q u e r e n d o o b r i g a l - a 
a e n f e i t a r a s j a n e l l a s , m a n d o u u m a 
a u c t o r i d a d e d i z e r q u e l he d e m i l t i -
r ia o m a r i d o q u e é e m p r e g a d o p u -
b l i c o . 

E como na r u a d e S a n t o A n t o n i o , 
d e r a m - s e e g u a e s i n f a m i a s p o r t o d a s 
as r u a s q u e o p r é s t i t o rea l ha d e p e r -
c o r r e r . 

O s i nqu i l i nos do e n o r m e p r é d i o 
d:, p r a ç a de D. P e d r o , c h a m a d o da 
C a r d o s a , f o r am a m e a ç a d o s d e a u -
g m e n t o n a s r e n d a s , caso n ã o i l lumi-
n a s s e m as j a n e l l a s . 

V e r d a d e i r o s p r o c e s s o s e l e i t o r a e s . 
O s r e g e d o r e s d a s f r e g u e z i a s a n d a m 
p e l a s p o r t a s dos p a r o c h i a n o s com os 
i n f l u e n t e s p r o g r e s s i s t a s e r e g e n e r a d o -
r e s , i n t i m a n d o - o s a c o m p a r e c e r e m em 
d e t e r m i n a d o s l o g a r e s p a r a os córos 
d o s v i v a s . 

N o Centro Eleitoral João Arroyo, 
u m c o n s e l h e i r o , a l iás p e s s o a d e b e m , 
fez uma r e u n i ã o d e o p e r á r i o s com 
q u e d i s p e n d e u a l g u m a s notas. e m vi-
n h o , c a s t a n h a s e b i sco i to s . 

No final do d i s c u r s o d i s se : 
<E q u a n d o eu g r i t a r , Viva e l - r e i , 

os o p e r á r i o s d e v e m g r i l a r , viva!» 
O r e g e d o r d o Bomli ra , q u e é 

t a b e r n e i r o o b j e c t o u : 
— B a s t a d e d i s c u r s o sõr c o n s e -

l h e i r o , os r a p a z e s váo t o m a r u m a p i n g a 
e d e p o i í eu cá os ensa io l 

C o n t r a e s t a r e u n i ã o d e o p e r á r i o s 
i n c o n s c i e n t e s , p ro tes ta ho j e nos j o r -
n a e s a Federação das classes operarias. 

* 

D ' e n t r e todo e s t e r e v o l v e r d e 
m í s e r a s a lmas s e m p o n d u n o r e d e 
c o n s c i ê n c i a s sem f im, um gr i t o a l t i vo 
d e p r o t e s t o s e l e v a n t o u a t t e r r a d o r , 
c o n f u n d i n d o n a s u a i u f a m i a , b a i x e z a 

e c y n i s m o as a u c l o r i d a d o s e os fes te i_ 
r o s . Esse g r i t o foi l e v a n t a d o h o n t e m na 
Ideia Nova pela A c a d e m i a do P o r t o , 
n u m p r o t e s t o v i b r a n t í s s i m o d e h o n r a 

. pa t r ió t i ca e s i n c e r i d a d e r e v o l u c i o n a r i a . 
Foi uma c h i c o t a d a s e v e r í s s i m a , a 

v i n c a r a s faces d e s v e r g o n h a d a s d o 
P o r t o c o r r u p t o e v e n d i d o . 

N â o i m a g i n a m a i m p r e s s ã o q u e o 
p r o t e s t o c a u s o u , a r r e m e s s a d o a s s im á 
p a s s a g e m do r e i , como u m o b s t á c u l o 
q u e e l le t e r á d e v e n c e r n u m sa l to 
p e r i g o s o . 

A Ideia Nova e ra d e s d e m a n h ã 
c e d o p r o c u r a d a a v i d a m e n t e por t o d a 
a p a r t e . 

Ao me io dia p r i n c i p i o u a p e r s e g u i -
ção aos k i o s q u e i r o s e v e n d e d o r e s , aos 
q u a e s a pol ic ia a p p r e h e n d i a os e x e m -
p l a r e s da Ideia Nova, i n u t i l i s a n d o - o s . 
A violência d e t e r m i n o u u m a v e r d a d e i r a 
r o m a r i a a o s e sc r ip to r io s do j o r n a l d e 
g e n t e q u e ia c o m p r a r e x e m p l a r e s e 
v inha l endo o p r o t e s t o , rua d o B o m j a r -
d i m a b a i x o . 

* 

F a l i a - s e por a q u i em q u e vão s e r 
p r e s o s d i f f e r e n t e s i n d i v í d u o s , q u e m a i s 
t e m e r o s a m e n t e s e d e s t a c a m no meio 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o . E s s a s p r i s õ e s 
e f f e c t u a r - s c - h ã o ao ma i s s i m p l e s p r e -
t e x t o . 

* 

Os b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s a n d a m 
d e s p e i t a d o s e n t r e si por c a u s a da d i s -
t r i bu i ção d a s m e d a l h a s com q u e l h e s 
p a g a r a m os v i v a s d a d o s na G r a n j a . 
R e u n i n d o - s e ho je d e m i t t i r a m o c o m -
m a n d a n t e S o u s a P e r e i r a , ha p o u c o 
e l e i t o . 

D i z e m os vo lun t á r i o s q u e a r a z ã o 
da d e m i s s ã o e s t á em o s r . S o u s a P e -
re i r a o b t e r o h a b i t o da T o r r e e E s p a d a , 
p r o m e l l c n d o q u e havia d e l eva l -o s 
como carneiros a o s p é s do re i ! 

T u d o u m a c h o l d r a ! 

* 

P a r a a o u t r a d i r e i d a s m i n h a s 
i m p r e s s õ e s da f e s t a n ç a r e a l e n g a . 

M . D ' A L M E I D A . 

- » 

O « r . I i o p o V a i 

J á r e a s s u m i u a s s u a s f u n e ç õ e s d e 
min i s t ro do re ino e da i n s t r u c ç ã o o 
s r . L o p o V a z , Cos ta C a b r a l da s i t u a ç ã o . 

X 
Ao sr. director dos correios 

P a r a a c a r t a q u e em s e g u i d a p u -
b l i camos c h a m a m o s a a t t e n ç â o d o 
d i g n o f u n c c i o n a r i o q u e d i r i g e e s t a r e -
p a r t i ç ã o , a fim d e e v i t a r o a b u s o q u e 
se n o s r e l a t a . 

S r . r e d a c t o r d o Alarme—Peço a v . 
o f avo r d e p u b l i c a r o q u e se s e g u e , 
no s e n t i d o d e p e d i r p r o v i d e n c i a s a 
q u e m c o m p e t i r . 

Es tou e m C o n d e i x a , t r a t a n d o d o s 
m e u s t r aba lhos a g r í c o l a s , p a r a o n d e 
r e c o m m e n d o a e n t r e g a de toda a c o r -
r e s p o n d ê n c i a ; q u e d e fac to n â o é 
infe r io r á d e q u a l q u e r c i d a d ã o d ' e s t e s 
s í t ios . E s t o u a d i s t a n c i a d e c i n c o 
m i n u t o s do c o r r e i o ; a e n t r e g a da c o r -
r e s p o n d ê n c i a não d e v i a e x c e d e r a 1 5 
ou 2 0 m i n u t o s , e n u n c a a 1 5 0 e 1 8 0 , 
c o m o todos os d ias a c o n t e c e ! 

R e s p o n d e r na vo l ta do c o r r e i o é 
m u i t o d i f f ic i l , á vis ta d ' a q u e l l a d e m o r a i 

Fui p e d i r p r o v i d e n c i a s ao s r . c h e f e 
do co r r e io , c o n f o r m a n d o - m e e m r e c e b e r 
o c o r r e s p o n d ê n c i a a l l i , ou em q u a l q u e r 
p a r t e da m ã o do e n t r e g a d o r ; m a s q u a l 
h i s t o r i a ! O s r . c h e f e não q u e r ; e n t e n d e 
q u e é melhor o e n t r e g a d o r da r g r a n d e 
vo l ta , vir a u m a s p o u c a s d e h o r a s d e 
d i s t a n c i a p a r a e n t r e g a r a c o r r e s p o n -
d ê n c i a aos m u r o s , ou p o r t õ e s d a 
q u i n t a , ou e n c o n t r a n d o - m e p o r ah i 
ou a l i , d i z e r - m e : v e n h a e m m i n h a 
c o m p a n h i a a t é sua c a s a , p a r a l h e e n -
t r e g a r a c o r r e s p o n d ê n c i a q u e a q u i 
l e v o ! 

E ' i r r i sor io e s t e p r o c e d i m e n t o q u e 
só o s r . c h e f e , s a b e r á e x p l i c a r ! 

A g u a r d o p r o v i d e n c i a s , pa ra e v i t a r 
a r e p e t i ç ã o da q u e i x a d ' a g o r a . F i c a m o s 
h o j e por a q u i . 

Q u i n t a dos S i l v a e s , e m C o n d e i x a , 
1 6 de N o o v e m b r d e 1 8 9 1 . 

Abilio Roque de Sá Barreia* 
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RECLAMES 

Caldas da Cunlia — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

.alçado e tamancos—Sola 
e eabedaes - Antonio Augusto de 

t Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

-Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

V U Borges. 

/->! asa Leão • 

Para variar 

0 poeta allemão Lessing embriagava-
se muito frequentes vezes. Um dia, em 
que abusara das bebidas a ponto de nao 
poder sustentar-se em pé, cahiu no meio 
de uma rua. As pessoas, que viram o 
accidente, começaram a rir e a zombar 
d'elle; o poeta porém, conseguindo a custo 
erguer meio corpo, apostrophou nos se-
guintes termos os gracejadores: 

—0 vinho é mais forte do que a agoa 

creio que ninguém duvida d'isto. Ora a 
agua derruba arvores seculares e arrasta 
comsigo grandes palacios; que admiram 
pois que o vinho, mais forte ainda do que 
a agoa, me lançasse por terra a mim, que 
sou um fraco mortal?... 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• statoelecimento de fazendas 
• brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Um poeta de agua doce caminhava ao 
longo de uma rua, levando comsigo um 
rôlo de papeis, metade do qual se lhe via 
fora da algibeira. Um amigo, que o en-
contra faz lhe notar o facto. 

— Ah I meu amigo I acabas de pres-
tar-me um grande serviço! levo aqui 
uma não pequena porção de coupons, e 
admiro não rn'os roubassem, sendo isso 
tão fácil . . . 

— Eu não me admiro d'isso, replicou 
o amigo. Toda a gente te conhece bem, 
e naturalmente os ladrões suppuzeram 
que levarias ahi algum caderno com ver-
sos de tua lavra. . . 

* 
, . • ÍO 9 

Uma senhora casada surprehendendo 
o marido, muito terno, muito amoroso, a 
beijocar os lábios da creada, uma cacho-
pa d'alto lá com ella, clama enfurecida : 

— Pérfido I tratante I D'esta vez apa-
nheite mesmo com a bocca na botija! 

— Botija ?! Grita a supeira enfurecida, 
botija será ella; veja lá como falia I En-
tão não querem ver a atrevida a insultar 
uma pessoa de bem 1! 

—Í——•—1—1 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
i ola e eabedaes—Vendas por 

junto e a retalho—José Antonio de 
» Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

C»nç5es populares 

Das silvas que ha no mundo 
Só uma silva me prende, 
Eu amo do coração 
Asllva que me pretende. 

A parda municipal 

0 medo que se apossou das ins-
t i tu ições e d ' a q n e l l e s q u e mais ge-
n u i n a m e n t e as r e p r e s e n t a m , em face 
dos inevi táveis progressos da demo-
cracia em Por tuga l , fez com que es-
tes , para sita g a r a n t i a , c reassem um es-
tado, mais poderoso do q u e todos aqwel-
les apontados pela cons t i tu ição . Os 
poderes do l is tado, dada esta innova-
ção, ficarão sendo : mode rado r , jud i -
cial, execut ivo, legis lat ivo, e guarda 
municipal . 

A guarda municipal é o mais va-
lioso de todos el les . Inviolável como 
o moderador , e como elle i r r e sponsá -
vel e indiscut ível . Desde que e s t a e v o -
lução const i tucional se deu , a guarda 
municipal r epu tada infallivel e impec-
cavel , tem carta branca para todos os 
excessos . 0 governo, impoten te para 
a repr imir , e talvez em ve rdade sa-
tisfeito cora ella, manda-a de fende r 
pelos seus jo rna l i s tas a lugados ; os jor-
naes que sacr i leg amen te ousam a g g r e -
dil a por occasião dos seus desvar ios 
são p r o m p t a m e n l e suppr imidos . T r a -
ça-se em volta da guarda um circulo 
de fogo, por en t r e c u j a s inst i tuições 
se lê o Noli me tangere do Evange lho . 

Não lhe toquem. Aquel le que ou-
sar e r g u e r para ella a mão , perecerá 
como O s a , fulminado ao tocar na ar-
ca santa de Israe l . 

As inst i tuições sentem que não 
podem passa r sem a guarda munic ipa l , 
q u e , em vez de ser a sa lvaguarda das 
f r anqu ias niunicip ies, é apenas a guar-
da-cos tas do execut ivo e do modera -
dor . D a h i toda a ser ie de cuidados 
que a g u a r d a lhes merece . 

Ao res to do exerci to pôde paga r -
se em papel , ou a té mesmo se a ne-
cess idade obr igar a tanto , a t r a z a r e m -
se uni pouco os pagamen tos . Para a 
guarda porém toda a pontua l idade e 
pagamentos em meta l . É preciso t ra-
zer es ta gen te con ten te para o q u e 
der e vier , e sobre tudo evi tar que el-
la se insubord ine com intui tos de re-
vo l t a . . . P o r q u e q u a n t o ao mais , numa 
pe rpe tua insubord inação vae ella vi-
vendo . Mas se é aquel la a ultima for-
ça e a ultima razão da m o n a r c h i a ! . . . 

Infe l izmente a guarda municipal 
tem bem a consciência do pape l que 
vae d e s e m p e n h a n d o no drama his tó-
rico que aos nossos olhos se desenro-
la. Sabe que a impun idade , senão o 
elogio em fo rma tu ra do corpo, será o 
ga la rdão das suas p r o e z a s : conimet-
teas com toda a audacia dos i r res-
ponsáve i s . 

Depoi%»tps pa r t idos ;monarchicos , 
des t i tu ídos de' todo o j i i ídor pol i t ico, 
e de toda a coherebcia pessoa l , de fen -
dem hoje o que honteçn c o n d e m n a v a m 
e v ice-versa , por fórma que todos el-
les, quai ido governo , deixam folgada 
a redea da sua tolerancia; do seu ap-
p lauso , do seu inc i tamento , da sua 
cumpl ic idade , para çom os a l rope l los 
commet t idos por aquella corporação . 

Os p rogress i s t a s , sobre tudo os do 
ramo reformis ta , i r r i t a ram-se mui ío 
contra a gua rda municipal do Porto 
que provocou os tumul tos de 1 8 6 7 , 
e ai)nos depois espancou e p r e n d e u 
os l iberaes d ' e s sa c idade á porta da 
só, por occasião do Te-Deum em hon-
ra de Pio IX; m a s , q u a n d o em 1 8 8 1 
se encon t ra ram no p o d e r , e s ses mes -
mos p rog res s i s t a s acha ram muito bem 
e muito legal q u e a g u a r d a municipal 
de Lisboa a t rope l l a sse por essas r u a s 
o povo que p ro tes tava contra o t ra ta-
do de Lourenço Marques . Verdade é 
que então e ram os r e g e n e r a d o r e s os 
que protes tavam contra o atropel lo; 
mas esses mesmos r e g e n e r a d o r e s vie-
ram depois de fende r a gua rda muni-
cipal q u e , na cauda do t igre da Par-
re i r inha , ahi anda c o m m e t t e n d o toda 
a cas ta de t ropel ias , e que cap i t anea -
da" pelo sr. Pedro de Carvalho veiu 
esp ino tear para cima d ' aque l i e s q u e , 
pac i f icamente , haviam ido pres ta r a 
sua homenagem ao tumulo de F e r n a n -
des T h o m a z . Por esta occas ião p ro te s -
taram os progress i s tas ; mas os pro-

gre s s i s t a s , chamados ao poder pouco 
depois , já applaudiam a s c a m p a n h a s 
do monopol io dos tabacos , da lei das 
l icenças e da companhia vinícola, em 
q u e os gua rdas munic ipaes de Lisboa 
e Por to se e n c h e r a m de gloria p ren -
dendo , acut i laudo, e s p a n c a n d o e ar-
cabuzando , pobres operár ios i n e r m e s . 
Os r egene radores b a r a f u s t a r a m então 
pa r l amen ta rmen te e ex l ra -par lan ten-
t a r m e n t e ; mas os r e g e n e r a d o r e s , lo-
go que chega ram ao poder puzeram 
a guarda municipal ao serviço do sr. 
de Paço d 'Arcos , e e ' l a então, desde 
o assal to á redacção do Século, pe-
quena parodia aos feitos heroicos da 
gua rda negra e dos capoe i ras do Bra-
zil, a té á tragica ocmedia d ' aque l la noi-
te dos tiros no café Mart inho foi o que 
todos nós vimos. Por essa occasião 
ainda os progress i s tas p ro t e s t avam. 
Mas succede - se a revolução do Por lo . 
A guarda municipal mos t ra - se ahi a 
toda a sua verdadei ra al tura de an jo 
da guarda das ins t i tu ições , que agra -
decidas a osculam terna e apaixona-
d a m e n t e . 

Se Agripina não ha de ceder os 
seus beijos aos feros g l ad i ado re s ! . . 

Em consequênc ia d a q u t l l a revo-
lução , os part idos monarchicos a s s a -
rapan tados , não se a t revem mais a 
andar sósinlios. Forma-se a concen t r a -
ção monarch ica . O governo tem r e p r e -
sen tan te s das d iversas facções . Haja 
paz e u n i ã o . . . 

É por isso q u e , q u a n d o s u c c e d e 
q u e a guarda munic ipa l , pe rdendo as 
es t r ibe i ras , pe rpe t ra um acto de he -
roísmo como o de fuzi lar os presos do 
Limoeiro, heroísmo q u e os art igos 9 8 
e 9 9 d o Codigode Justiça Militar p u -
nem todavia como um cr ime , nós ve-
mos, de mãos enlaçadas amigave lmen-
te na defeza do glorioso fei to os jor-
naes do s r . Lopo Vaz, do s r . Maria-
no de Carva lho , do s r . Hintze Itibei-
ro , do sr . Emygd io Nava r ro , e t c . ! 

É commovedor ! 
Mas por es t e a n d a r , const i tu ída 

assim a guarda municipal uma espe-
cie de guarda pretor iana de todos os 
governos e das ins t i tu ições , não sa-
bemos nós se e l - r e i j á pensou bem no 
per igo que os seus minis t ros o fazem 
co r r e r . 

As g u a r d a s p re to r i anas do império 
romano faziam e desfaziam i m p e r a d o -
res , sus ten tando-os apenas emquan to 
es tes defer iam a todos os s e u s capri-
chos. A gua rda municipal não virá a 
copiar , em tudo, a sua predecessora 
h i s t ó r i c a ? . . . 

A disciplina dos exe te i tos e cam-
panha é difficil de s u s t e n t a r se os 
chefes não concedem á soldadesca o 
saque das c idades vencidas o das p r a -
ças tomadas . A municipal a inda não 
pede o saque . Verdade é que também 
ainda não tomou de assal to praça al-
g u m a . Mas o s r . g e n e r a l Moreira já 
ameaçou o Século de lhe fazer lan-
çar o f o g o . . . É meio caminho Com 
ó c rep i t a r das c h a m m a s vêm os dese-
jos impuros , o dese jo da posse violen-
ta d a s femeas e da usu rpação dos fe-
chados c o f r e s . . . O delírio apossa-se da 
tu rba . O desva i r amen lo lo rna-se ge-
r a l . . .Um horror que D e u s Nosso Se-
nhor ha d e af f«s la r , para que não pe-
r igue a gloria immaculada de tão dia-
man t inos varões . Mas , d iz íamos nós, 
pense a lguém no per igo que correr ia 
a coroa se ãmanliã a g u a r d a munic i -
pa l , por q u a l q u e r fútil motivo, se lem-
bras se de se i n s u b o r d i n a r , ne s se in-
tuito um pouco diíTerenle das an te r io -
res insubordinações . Será ou não o re -
g resso á velha t radição p r e t o r i a n a ? . . . 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

André dos R é i s 

Consta-nos que e s t e s enho r , a lumno 
da Univers idade , não tomou a res -
ponsabi l idade d ' u n s ar t igos pub l i cados 
na Liberdade Popular, de C a n t a n h e d e . 

A ser v e r d a d e , como nos a f f i r m a m , 
é incor rec t í s s imo, a despe i to de tudo , 
o p roced imento d ' e s t e senhor e l amen-
t amos que tão novo de ixe immacula r -
Ihe o ca rac te r a baixeza d ' u m a vergonha 
d e s t a s . 

o o o o o o o o o o o o 
Noticias da beira-mar 

Setúbal, 15 de novembro. 

São i res as c a u s a s que ac tua lmen-
te prodominam no espi r i t» d ' e - l e bom 
e hospi taleiro povo s e tuba l ense . 

# A tenta t iva de suicídio do d r . 
Leão , envolta nas vas tas dobras do 
mysterio, que , s egundo o modo de ver , 
a ninguém será licito d e s v e n d a r , so-
bresal tou o« hab i t an t e s d ' e s t a c idade 

# O e n t e r r a m e n t o civil do nosso 
chorado amigo , sr . D Gumers indo de 
la Rosa, ex -governador civil de Sevi-
lha, e es t r enuo defensor do credo re-
publ icano, por c u j a s dou t r inas es te s in-
cer íss imo apostolo, sacrificou a sua 
pessoa , o bem es tar de sua familia e 
até a sua excel len te fo r tuna , a t t r ah iu 
ás ruas do fúneb re i t inerár io, eno rme 
concurso de povo. 

O cadaver d o i l lustre finado foi 
acompanhado á sua ult ima m o r a d a , 
pelos seus numerosos amigos, que co-
mo der rade i ra e mais bem pres tada 
h o m e n a g e m , se propozeram segui r a 
pé ao cemiter io , onde o cor te jo era 
aguardado por outros amigos , a quem o 
seu es tado de saúde não permit t i ra 
suppor ta r tão longa marcha . 

A mul t idão , d u r a n t e o t ra jec to , 
foi-se avolumando de forma q u e , no 
cemi te r io . o ingresso to rnára - se diffi-
ci l imo. Oraram junto do c a d a v e r , á 
beira da sepu l tu ra , os s rs . Romão Li-
banio da Silva, que num e loquen te 
d i scurso exalçou as v i r tudes civicas 
e pessoaes do i l lustre f inado, e Luiz 
Bonnefon, companhe i ro d ' a r m a s de D. 
G u m e r s i n d o , ao lado do qual comba-
teu pela causa da democrac ia l iespa-
nbo la . 

A oração d ' e s l e nosso amigo, foi 
b r e v e mas br i lhant í ss ima. 

# A falta de meios para occor-
rer ás ins tan tes necess idades da vida 
lançaram o desa len to no a t t r ibulado es-
piri to do s r . Antonio Joaquim da Vei-
ga (vulgo o escoveiro) conduzindo e s -
te infeliz ao desgraçad í s s imo ext remo 
de matar -se com um tiro de rewolve r . 

O publico se tuba lense acolheu com 
verdadei ra su rp reza mais esta t r is te 
nova . 

O clero po rém, vendo no acto p ra -
ticado pelo su ic ida , um desaca to feito 
á rel igião, negá ra - se á ceremonia ca-
t h d i c a , razão pela qual o en te r ro do 
suicida t ivera que fazer-se c iv i lmente . 

O publico vae-se hab i tuando ao 
r a z o a v e l ! . . . 

# Bapt i sou-se hoje c iv i lmente na 
admin is t ração d ' e s t e concelho um fi-
lhinho do s r . João Fe l ix , i rmão do 
nosso amigo Carlos Fel ix , bandar i -
llieiro. 

S A N T H I A G O . 

Noticias diversas 

D. João I , quando estava para 
mor re r , mandou depos i t a r no conven to 
da Bata lha a maça de ferro com que 
pelejava nas ba ta lhas , e mais as a r 
mas que en tão t r a z i a . 

# Por Penafiel e immediações 
vagueia um mel ian te , que , intitulai»-
do-se f rade vara to jano , pratica toda a 
casta de pa t i fa r ias . 

* Deu ent rada no Aljube de 
Braga um individuo de nome Gui lherme 
do Pombal , da freguezia de Rossas , 
comarca de Vieira , q u e ha um mez 
alli assassinou outro do mesmo si t io. 

# Foram remet t idos para Fel-
gue i r a s Erailia da Conceição e João 
Ferre i ra da Si lva, auctores do b a r b a r o 
assass ina to prat icado na pessoa d e 
Anna Fe r re i r a . 

* Em Braga t a m b é m se t ra ta de 
es tabe lecer uma cosinha economica . 

* O l io Agueda saiu fora do seu 
leito innundando os campos m a r g i n a e s 
e as ruas ba ixas da villa c a u s a n d o 
grandes pre ju isos . 

# As linhas fe r reas de Sa lamanca 
e Minho e Douro e s t abe l ecem bi lhetes 

bara tos de ida e volta ao Por to , na 
occasião da Exposição I n d u s t r i a l . 

* Foram mandados a d m i t t i r q u a -
lorze aprend izes do arsenal da mar inha , 
na escola de officiaes d'officio q u e 
funcciona na escola normal . 

* No dia 11 t en ta ram evad i r - se 
das cade ias de Valencia ( H e s p a n h a ) , 
v inte e dois presos na maior p a r t e 
co n d em n ad o s a penas g r a v e s . 

* Em Mortagua tem havido pe -
q u e n a procura na compra de vinhos 
regulando os preços en t r e 1 0 0 0 0 e 
1 0 1 0 0 réis os vinte e dois l i t ros. 

* Na noite de sexta feira ul t ima 
appa rece ram comple t amen te c o b e r t o s 
de neve os píncaros da S e r r a da Es-
tre l la . 

* A producção do ouro em todo 
o m u n d o é a v a l i a d a em r é i s 
8 9 . 1 1 7 : 9 6 4 0 0 0 0 . 

* Em Londres es tão-se dando 
cerca de 4 : 0 0 0 casos de influenza por 
s e m a n a . 

* O s e g y p c i o s , os l acedemonios , 
os a then ienses , os hebreus e os ro-
manos , j e jua ram desde a mais a l ta 
an t igu idade ; logo o je jum não é in-
venção do chr i s t i an i smo. 

* Na archid iocese de Gôa hou-
ve du ran t e o anno de 1 8 9 0 - 9 1 , 8 8 4 5 
bapt i smos , 2 : 2 8 3 casamen tos e 6 : 4 4 4 
obi tos . 

AGRADECIMENTO 
Agradecemos r e c o n h e c i d a m e n t e a 

todas as pessoas que g e n e r o s a m e n t e 
concor re ram com o seu obulo para a 
subscr ipção , que abr imos em beneficio 
de Ju l ião Casimiro Coelho, que ha 
tempo se encontra g r a v e m e n t e e n f e r m o , 
e na mais dura n e c e s s i d a d e . 

O produclo total da s u b s c r i p ç ã o 
foi de 7 / 5 2 0 ré is , que lhe foi e n t r e g u e , 
c o m o p r o v a o documen to aba ixo 
m e n c i o n a d o . 

Coimbra, 16 de novembro de 1 8 8 1 . 

Casimiro Pinto 
Joaquim Teixeira de Sa 

Recebi a quant ia de 7 0 5 2 0 ré i s 
producto de uma subsc r ipção a b e r t a 
em meu beneficio pelos s r s . Cas imi ro 
Pinto e Joaqu im Teixeira de Sá . 

Coimbra , 1 5 de novembro de 1 8 9 1 . 
A rogo de Jul ião Casimiro Coelho, 

Antonio Rodrigues de Vasconcellos. 

k t t M M & X k 

Bom emprego de capital 
„. fjfenile-se u m m a g n i f i c o p r e -

\ f dio si tuado na rua de Fer -
reira Borges , a rua mais boni ta e 
commercia l de Coimbia , que dá um 
bom r e n d i m e n t o . 

Para esc larec imentos — Largo d o 
Príncipe D. Carlos , 2 — C o i m b r a . 

0 " írfcfferece-se u m c a i x e i r o p a -
U l ra mercear ia ; quem p r e t e n -

der di r i ja-se a Antonio Marques da 
Si lva , na rua do Corvo. 

Offerece-se 
„„ j j m a m u l h e r , aos d ia s , para 

1 U J p o n t e a r , co r r e r roupas e 
voltas de casa . 

Dirigir á rua de S . João , 1 1 , 2 . ° 
a n d a r . 

AOS AMADORES 
«q I F l n l i o velho, p u r o , a 1 0 0 

1 ré i s o l i t ro. 

Miguel Rocha . — M o n t ' a r r o i o . — 
Coimbra» 
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BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIAHOS E AEROSTATOS 

DG 

mmm G o v z m 
72 — Rua d a Sophia — 72 

C O I M B R A 

8 2 N ' 
e«te e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u 

gam e vendem es tes ar t igos 
novos, propr ios para fes te jos , l imitan 
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a lúga l -os por uma pequeníss ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção . 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim 
b r a . 

O responsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

BARATO 
2 2 M ) N N U N G I ° " p r o s p e c t o 

i o ^ p a r a e s t a b e l e c i m e n -
t o , l e i l õ e s , e s p e c t á c u l o s , e t c . , n a 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 

V I C T O R H U G O 

HISTORIA M mm 
OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D I J C Ç i O 
DE 

m E M m j O POLITICO 

E o n d i ç õ e s da as s lgna tura 

A Historia d'um Crime, será divi-
dida em 3 bellos volumes, em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t idamente im-
p re s sos . 

No Por to e Lisboa , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d is t r ibui r -se-ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada mez , com i r reprehens ive l re-
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 pag i -
n a s , ou 40 e uma bel l iss ima g r a v u r a , 
pelo MOD1CO PREÇO DE 100 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r ras onde a Empreza não 

tiver a g e n t e s , as pessoas que dese -
j a r em ass igna r deverão remet te r ad ian-
t a d a m e n t e a impor tânc ia de um ou 
mais fascículos, em es t ampi lhas , vales 
do correio, ou o rdens de fácil cobrançar 

Toda a cor respondênc ia deve se , 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m . 
a 2 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

4 9 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

( S E G U N D A P A R T E ) 

I I I 

O N a t a l 

Chegara emfim essa no i te tão 
dese jada da vespera de na ta l . 

Já t inham rezado t r indades na fa-
zenda do Boqueirão . Os esc ravos reu-
nidos na f ren te do q u a d r a d o depois 
de repet i rem as palavras da oração 
es t rop iada pelo fe i tor , foram salvar ao 
senhor , desf i l lando conforme o cos tume 
pelo terre i ro da Casa Grande, onde o 
b a r ã o sen tado em sua poltrona de scan -
çava do pequeno passeio. 

Nos outros dias aprove i tavam os 
escravos aquel la hora de repouso e 
iberdade que medeia e n t r e a Ave-Maria 
e o reco iher , para t ra tarem de seus 
pequenos negocios , passa rem uma 
vista de olhos a suas roc inhas , e 
também p a r a fazerem suas que ixas e p e -

Proprietario —Tedi^b çA. Cardoso 

TFOGRAPHIÂ Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, DvCappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

DE 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
3 2 - R u a do C o r v o - 3 8 — 13-Rua da da Louça,-17 

C O I M B R A 

Proprietário d ' e s t a agencia cont inúa a en -
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , e x h u m a -
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um var i ado sor t ido em coroas , bou-
quets e f lores so l tas , o que ha de mais novi -
dade n e s t e gene ro . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia d u a s 
m a g n i f i c a s tar imni funerária*, d o u r a -
das as q u a e s a luga pelos preços da tabe l l a . 

E s t a casa não tem agen tes a q u e m g ra -
t i f ique, nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
porque deve m e r e c e r a pre fe renc ia a qua l -
q u e r ou t r a . 3 7 

GASA IDO CORYO 

V I I M Mtll l l l lES m 
B U A B O € E © 4 > 

COIMBRA 
A r m a z é m d e m e r c e a r i a p o r j u n t o e re ta lho . D e p o s i t o 

de v i n h o s da R e a l Companhia V i n í c o l a . A g e n c i a da 
c o m p a n h i a d e S e g u r o s B o n a n ç a . 

g j p i O N V I D A os s e u s e x . ^ 0 ' f r eguezes a vis i tar o seu e s t abe l ec imen to o n d e 
1 4 e n c o n t r a m um var iado sor t ido de mercea r i a que v e n d e por p r e ç o s 

r e sumidos . 
Também vende assucar da sua ref inação pelos p reços d e Lisboa e P o r t o , 

de 5 kilos pa ra c i m a . 

R U A IDO C E G - O 
C O I M B R A 

didos á Alice, protectora de todos el les . 
Nessa noi te , po rém, como não se 
fechava o quad rado á hora de reco lher , 
por causa da festa que devia começar 
ao cantar do gál io, t i nham elles mui to 
tempo de seu , e por isso de ixaram-se 
ficar em grupos , conversando a respe i to 
das novidades do dia , q u e eram a 
funcção do natal e a chegada de Mário. 

Na Casa Grande as visi tas , l endo-
se levantado da mesa havia meia hora, 
passeiavam no j a rd im. O conselhei ro 
Lopes fumava um charu to de havana , 
com espanto do vigário e do subdele-
gado, que nunca lhe t inham conhecido 
esse vicio, e o suppunham impropr io 
de tão g rave personagem polit ico. O 
vigár io , mais cordato, não d i s se pa-
lavra; porém o subdelegado não se 
pode conter que não perguntasse : 

— Pois T. e x . a t ambém pita? 
O conselhei ro aprovei tou o as sum-

pto para improvisar ali um impor tan te 
discurso ácerca dos effeitos do tabaco 
sobre a intel l igencia , a s s e g u r a n d o que 
as pr imeiras concepções do século ti-
nham nascido do fumo . Depois desen-
volveu esta bella these económica : 

T e n d o eu a honra de ser o rep re -
sen t an t e de uma c lasse tão impor tan te 
como a l a v o u r a , devo com o exemplo 

de senvo lve r o uso do tabaco; pois 
assim concorrerei para a u s m e n t a r o 
c o n s u m o de um dos mais úteis e n t r e 
os p roduc tos ag r í co las . 

Mais longe, Luc io , F rede r i co e 
out ros moços da vis inhança b r incavam 
com umas pr imas e c a m a r a d a s de 
Alice o jogo dos cantos . Adélia tor-
cendo o beiç inho recusára tomar pa r t e 
no fo lguedo , e l a n g u i d a m e n t e recos-
tada em um divan de g r a m m a , che i rava 
um molho de violetas , com os olhos 
engol fados no azul do céo , onde cinti l-
lava a pr imei ra es t re l l a . 

— R o m a n l i c a l . . . 
E s t e romoque e o beijo em que 

ia evolto e r am de Alice que vol t lava 
da capella onde fôra r e z a r . 

— F i c a s ahi , minha pensa t iva? 
— Q u e r o con templa r a minha 

es t re l l a ! r espondeu Adél ia com um 
tom poético e uma inflexão melancó-
l ica . 

Nisso divisou Alice o vulto de 
Mário que pe rpassava e n t r e a fo lhagem 
na d i recção da capel la ; e suspe i t ando-
Ihe a in tenção , acompanhou-o de longe . 

No fundo da p e q u e n a e r m i d a , 
via-se encos tada na p a r e d e u m a car -
n e i r a q u e servia de jaz igo a D . F r a n c i s c a . 
Mário, t endo sahido p o u c a s horas a n t e s 
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P R E L O 
¥E N D E - S E um 

com pouco uso 
e muito em conta. Cofre 
da rama 49 X 66. 

Pode ver-se na Typo-
graphia Operaria, todos 
os dias. 

OURO VELHO 
9 1 - se bem. Gompra-ae e 

Rua do Visconde da Luz 97 

AGORA, AGORA! 
( j ; i C h o u r i ç o s de Castel lo d e 

I U Vide . Fa r inhe i r a s de Vigo. 
O que ha de mais saboroso n e s t e 

g e n e r o ga r an t i ndo a boa q u a l i d a d e e 
l impeza . 

P reços bara t í ss imos . 
E. Gonzaga. 

99, R u a da Sopliia, U 

ACTURAS 
IMPRIMEM-SE 

13 

L a r g o da Fre i r i a , 14 
Coimbra 

l | U I 1 U U I W I l t 
MOTA R E M E S S A 

DE 

VINHO VERDE 

ESPECIALIDADE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o corre io ) 

14—RUA VELHA —14 

c o i v m 

0 T U L 0 S 
PARA PHARMACIA 

Perfeição e brevidade 
Typ. Operaria 

Coimbra 

TJnico armazém neste genero 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

e a p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e s d e s c o n t o s 

ANTONIO JOSÉ ALVES 

99 —Rua do Visconde da Luz—103 
89 

Pianos, instrumental completo para philarmonicas e orchest ra , machlnas e veloci 
pedes. Complete sortimento de lunetas e oculos em crystal ouro e prata . Pilhas electricas 
completas e artigos avixlâos. 

Recommendo o ár. Joaquim A. Fer raz , afinador e constructor de pianos podendo ser 
procurado em minha casa tòdos os dias a qualquer hora. 

que alli repousavam as c inzas de sua 
mãe , vinha visitar aque l le si t io. 

— S a u d a d e s roxas e p e r p e t u a s co-
briam o tumulo s ingelo sobre o qual 
a copa v e r d e - n e g r a dos c y p r e s t e s de r -
ramava uma sombra m e r e n c ó r i a . O 
viço das Rores, a disposição r egu l a r 
d a s p lan tas , e o chão var r ido , indica-
vam a soll ici tude de uma mão te rna 
e p i edosa . 

Mário leve o p re sen t imen to d e q u e 
essa mão era de Alice. Colheu uma 
s a u d a d e , e depois d e hei ja l -a , des -
folliou-a sobre o tumulo de sua mãe . 

Alice q u e vira de longe todos os 
movimentos do moço, occul tou-se en t re 
o a rvoredo , q u a n d o elle voltava. Re-
ceiou p e r t u r b a r o recolho d ' aque l l a 
magoa , pa ra a qual não havia consolo . 

T e r m i n a v a o breve c repusculo q u e 
p r e c e d e as noi tes t ropicaes . 

As vis i tas a companha ram o barão 
á v a r anda , onde se devia passa r o 
se rão , pois a s sa las es tavam p r e p a -
radas para a festa que t inha de começar 
a meia no i t e . 

Al ice , despira a sua gazil pe tu-
lância de menina da roça , e fazia com 
ga rbo encan tador as honras da sa la . 
Sen t i a - se ainda tit i l lar aquel la gent i l 

imobi l idade , que parec ia dar - lhe azas 

de bei ja-f lôr ; mas o p a s s a r i n h o preso 
na gaiola dourada não l inha espaço 
para vo lu tea r . Fa l t ava , na v e r d a d e , á 
filha do barão , ce r to modo c o r r e c t o , 
ou para fallar a gíria de sa lão , f a l t ava -
Ihe o tom, q u e d i s t ingu ia sua amiga 
Adél ia ; mas em compensação s e u s 
ges tos , a inda os mais c o m m u n s , e m b e -
b iam-se da e leganc ia na tu ra l q u e a 
envolvia como um n imbo de g r a ç a . 

Em um momento ella dispoz a s 
cousas de mane i ra a dar a todos um 
passa t empo para essa p r ime i ra p a r t e 
da noi te . A r r u m o u - s e a meza de vol-
ta re te para o barão , o conse lhe i ro e 
o vigário; e a do solo para a b a r o n e z a , 
D . Alina e o s u b d e l e g a d o . O* moços 
e moças a r r a n j a r a m - s e do ou t ro lado 
da va randa para b r inca rem o jogo d a 
p a l h i n h a . 

Mário en t rava do passe io q u e d e r a 
na fazenda pela pr imei ra vez depois 
de sua volta. Alice chamou-o pa ra a 
roda . 

(Continúa) 

Im p r e s s o na Typogra« 
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.» 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COÍUBBA. 



ANNO V 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Atsumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR Publica-se ás quintas feiras e domingos Annunci,am-se publicações enviando 

um exemplar 

Annuncios (cada linha) 36 réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

COIMBRA, 22 DÊ NOVEMBRO DE 1891 N.° 50 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 
A n n o . . . . 2&400 
Semestre. 1&200 
Trimestre &600 

Avulso. . . 3o réis 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2^700 
Sémestre. iíS35o 
Trimestre io 

A nossa derrota 
O d ia d a b a t a l h a e le i tora l q u e 

a c a b a d e s e r f e r i d a em L i s b o a 
e r a a n c i o s a m e n t e e s p e r a d o por 
a m b o s os p a r t i d o s c o m b a t e n t e s . 
Ambos os partidos, p o i s q u e os 
p a r t i d o s da r o t a ç ã o c o n s t i l u c i o -
nal se s u m i r a m , che ios de m e d o , 
d e a n t e do p a r t i d o r e p u b l i c a n o , 
r e s t a d o firme em f r e n t e d a c o n -
c e n t r a ç ã o m o n a r c h i c a . 

Os m o n a r c h i c o s , d e s e j a n d o 
a v i d a m e n t e q u e o r e s u l t a d o d a 
e le ição p o d e s s e t e r a s ign i f i cação 
o p t i m i s t a d ' u m a c o n s o l i d a ç ã o d a 
m o n a r c h i a , r e c e i a v a - s e todav ia 
d a luc l a , p o u c o c o n f i a d a n a s 
p r ó p r i a s f o r ça s , a p e s a r d a sua 
c o n c e n t r a ç ã o , a p e s a r d a s i n f l u e n -
cias of f ic iaes , p o d e r o s a s pe la po -
s ição e pe lo d i n h e i r o , a p e s a r d a 
p r o p a g a n d a d e d e s c r e d i l o e s c a n -
d a l o s a m e n t e s u s t e n t a d a c o n t r a 
n ó s em m a n i f e s t a violação d a lei 
d a i m p r e n s a , a p e s a r d e todos os 
p r o c e s s o s d e v io lênc ia e de f r a u -
d e d e q u e o g o v e r n o c o r r u p t o do 
s r . M a r i a n o de C a r v a l h o r e so lve -
ra l a n ç a r m ã o , b a n i d o s l o d o s o s 
e s c r u p u l o s . 

D o l ado d o s r e p u b l i c a n o s e ra 
b e m d i v e r s a a s i t u a ç ã o . 

N ó s s a h i m o s h o n t e m venc i -
d o s d ' u m a revol ta a r m a d a , e n a -
tu ra l s e r i a q u e á d i s p e r s ã o da 
p r i m e i r a h o r a q u e se s e g u i u ao 
t i rote io de 3 1 d e j a n e i r o , s u c c e -
d e s s e u m d e s a n i m o e n e r v a n t e 
n a s f i l e i ras d o p a r t i d o . Do i s dos 
c h e f e s m a i s p r e s t i g i o s o s d a d e -
m o c r a c i a , L a t i n o Coe lho e E l i a s 
G a r c i a , m o r r e r a m e m s e g u i d a 
á q u e f l e d e s a s i r e , e t o d o s s a b e m 
q u e es te u l l i m o e ra o esp i r i t o 
a n i m a d o r d o s n o s s o s t r a b a l h o s 
e l e i t o r a e s d a cap i l a l . C o m o s e 
t u d o is lo f ô r a p o u c o p a r a n o s 
p e r d e r , o g o v e r n o , a b u s a n d o i m -
p l acave lmen*e da s u a v ic tor ia ca -
sua l d o P o i \ o , i n a u g u r o u c o n t r a 
n ó s u m v e r d a d e i r o r e g i m e n d e 
e x c e p ç õ e s , f e c h a n d o - n o s v io len-
t a m e n t e os n o s s o s c l u b s , q u e 
e r a m o u t r o s t a n t o s n ú c l e o s e le i -
t o r a e s , e p e r s e g u i n d o - n o s in fa -
n m m e n t e a i m p r e n s a , p o s t a ao 
a r b í t r i o d a po l ic ia . O s r e p u b l i c a -
n o s , p e n s a n d o em l o d o s e s t e s 
d e s a s t r e s , em todos e s l e s s y m -
p l o m a s d ' u m a a p p a r e n t e d e c a -
d ê n c i a , h a v i a m p r o v o c a d o a lu -
c la , é c e r t o : m a i s p o r é m com o 
d e s e j o de s a h i r d ' u m a s i t u a ç ã o 
i n d e c i s a , m a i s c rue l d o q u e a 
m a i s c r u e l d a s c e r t e z a s , do q u e 
c o m a e s p e r a n ç a s e q u e r d o q u e 
n e s t a s p u g n a s s e c o s t u m a d e n o -
m i n a r uma victoria moral. 

E n t r e t a n t o , d i a n t e da e s t ú -
p i d a p r o v o c a ç ã o d a lei m u n i c i -
pa l , q u e t r a n s f o r m a o p r i m e i r o 
m u n i c í p i o do p a i z n u m a g r a n d e 

e m p r e z a d e ro le tas ; r e f o r m a toda 
i m p r e g n a d a d o esp i r i t o r e a c c i o -
n á r i o q u e s u p p u r a s e m p r e d a s 
p u s t u l a s d a a p o s t a s i a d o s j a c o -
b inos c o n v e r t i d o s ; d i a n t e do in -
su l to c u s p i d o pe lo s r . M a r i a n o 
d e K a r i o l h s o b r e a c i d a d e de L i s -
boa em gera l e o pa r t i do r e p u -
b l i c ano em espec i a l , e n t e n d e u es -
te q u e n ã o devia d e s e r t a r do seu 
pos lo d e h o n r a , e q u e , fosse 
qua l fos se o r e s u l t a d o d a p u g n a , 
o seu d e v e r e r a a c c u d i r á u r n a , 
em d e f e z a d a s f r a n q u i a s m u n i c i -
p a e s e m p a l m a d a s po r u m m i n i s -
tro p r e s t i d i g i t a d o r , e d a d i g n i -
d a d e d a c i d a d e e n x o v a l h a d a po r 
u m m i n i s t r o b a t o t e i r o . 

Os t ímidos e n t e n d e r a m d e v e r 
d a r á luc l a u m a s ign i f i cação de 
protesto liberal; o c o r p o e le i to ra l 
e n t e n d e u d e v e r d i s p e n s a r e s t a 
f ó r m a p o u c o expl ic i ta , e, em f r e n -
te d a c o n c e n t r a ç ã o m o n a r c h i c a , 
poz c l a r a m e n t e a q u e s t ã o : t r a -
t a v a - s e d ' u m protesto republicano. 
P o r e s t a f ó r m a a q u i l l o t r a n s f o r -
m a v a - s e n u m due l lo dec i s ivo e n -
t r e a M o n a r c h i a e a R e p u b l i c a . 

E o q u e s u c c e d e u ? . . . 
E n c a r a d o s e m g lobo os r e -

s u l t a d o s da e le ição , r e s u l t a d ' e l -
la q u e nós f o m o s d e r r o t a d o s ; fo-
m o s p o r é m d e r r o t a d o s c o m o os 
p a r l h o s , q u e , ao a b a n d o n a r e m , 
b a l i d o s , o c a m p o d c b a t a l h a , c r a -
vavam no flanco do in imigo a s 
s u a s s e t t a s m a i s e n v e n e n a d a s . 
N ó s f o m o s d e r r o t a d o s : m a s f e -
r i n d o d e m o r l e o g o v e r n o e a m o -
n a r c h i a . 

N a u l t i m a e le ição m u n i c i p a l 
d e L i s b o a t i ve ram os r e p u b l i c a -
nos a p e n a s a v o t a ç ã o g e r a l d e 
3 : 6 8 4 vo los ; e os p a r t i d o s m o -
n a r c h i c o s p e r f i z e r a m a s o m m a 
d e 1 0 : 2 2 8 volos . D i f í e r e n ç a a fa-
vor d a m o n a r c h i a : 6 : 5 4 4 vo tos . 
E h o j e , a p e z a r d e l e r m o s s ido 
v e n c i d o s na revo lução do P o r t o ; 
a p e z a r d e nos ter f a l l ado a s u p e -
r io r d i r e c ç ã o de José E l i a s G a r -
cia ; a p e z a r de t e r m o s os n o s s o s 
c l u b s f e c h a d o s e a n o s s a i m p r e n -
sa a m o r d a ç a d a ; a p e z a r d e n o s 
a r r a i a e s m o n a r c h i c o s ter l o c a d o 
á c o n g r e g a ç ã o d e t o d a s a s fo r -
ç a s n u m a co l l igação d e b a n d i d o s 
q u e s e n t e m a u r g ê n c i a d a d e f e -
za c o n t r a os p u n i d o r e s ; a p e z a r 
d e tudo isso t i v e m o s 5 : 7 8 0 vo-
tos , e a co l l i gação m o n a r c h i c a 
a p e n a s ob teve 1 1 : 3 0 0 votos . 

N ó s , a p e z a r d e d e v e r m o s 
e s t a r e n f r a q u e c i d o s , a v a n ç á m o s 
2 : 0 9 6 votos, ao p a s s o q u e os 
m o n a r c h i c o s pouco m a i s de 1 : 0 0 0 
vo los a v a n ç a r a m , a p e z a r de to -
d a s a s s u a s co l l igações , f r a u d e s , 
i n s o l ê n c i a s , p r e s s õ e s e c o r r u -
pções . A d i f f e rença q u e havia e n - ' 
tão e m f a v o r da m o n a r c h i a d i m i -
n u i u po i s e m ce rca d e 1 : 5 0 0 vo-
tos, q u e é o q u e d á á n o s s a a p -

p a r e n l e d e r r o t a de d o m i n g o o 
c a r a c t e r a c c e n t u a d o , p o s i t i v o , 
c l a ro , q u a n d o se p e n s a , d ' u m a 
v e r d a d e i r a v ic tor ia . 

S a l v o u - n o s do d e s a s t r e s o -
n h a d o pe los m o n a r c h i c o s a s u -
p e r i o r e d u c a ç ã o pol i t ica d o s e le i -
to res r e p u b l i c a n o s d a cap i t a l e a 
s u a m a i s q u e p r o v a d a d e d i c a ç ã o . 
A s s i m pois , se os m o n a r c h i c o s 
se p r e p a r a v a m p a r a v i r em r e z a r 
á b e i r a d a n o s s a j a z i d a o f ú n e -
b r e De profundis, c o m o o u l r ' o r a 
n o s c o n v i d a v a m a ir e n t e r r a r ao 
c a m p o s a n t o a n o s s a i m m a c u l a -
d a b a n d e i r a , j á vêem q u e t e e m 
d e d e s i s t i r d o s s e u s i n t e n t o s . N ã o 
e s t á m o r t o um p a r t i d o q u e , a p e -
za r d e t u d o o q u e fica e n u m e r a -
do , c o n s e g u e levar á u r n a c e r c a 
d e 6 : 0 0 0 c o n s c i ê n c i a s q u e se 
n ã o v e n d e m . 

A v ic tor ia a p p a r e n t e do g o -
ve rno , a n o s s a a p p a r e n t e d e r r o -
ta , é pois u m d e s a s t r e p a r a a 
m o n a r c h i a . 

N ã o lhe d a m o s os p e z a m e s . 
S e r i a u m a h y p o c r i s í a , q u a n d o 
tão mal p o d e m o s o c c u l l a r o n o s -
so j u b i l o . 

HELIODORO S A L G A D O . 

O nosso amigo 

O pres iden te Carnot r ecebeu ha 
dias com o ceremonia l do es ty lo o s r . 
Navar ro , que lhe en t regou as s u a s cre* 
denciaes como minis t ro p len ipo tenc iá -
rio de P o r t u g a l . 

X 

Falta de traballio 

Vinte e seis operár ios d ' a m b o s os 
sexos , que es tavam na fabr ica de 
chapéos de José Monteiro C u n h a , na 
rua do Bomjard im, furam ao commis-
sar iado geral ped i r t rabalho em vi r tude 
de es ta rem desei>y>regndos ha cerca 
d ' um mez . O cojnraissario p romet teu 
di l igenciar emprega l -os . 

X 
Espantoso 

Todo o a r m a m e n t o e equ ipamen to 
da expedição de Moçambique vem todo 
inu t i l i sado! Os caixotes onde foram 
accommodados os appare lhos para a 
te legraphia , v ieram como f o r a m — s e m 
chega r a servir II 

X 
Fome! 

Em junho d ' e s t e anno fal leceram 
no Rio de Jane i ro , 3 3 9 p o r t u g u e z e s . 

Sem duvida que a maior p a r t e 
d ' e s t e s desg raçados foram levados a 
emigra r por não te rem com que se 
a l imenta r . 

No en t an to o fausto consome an-
nua lmen le muito d inhe i ro que poder ia 
minorar a desgraça a estes miseráve is 
que a fome obriga a t ranspor os m a r e s , 
abandonando a familia e o l a r . . . 

X 
<*uarda municipal 

Os jornaes de Lisboa chegados hon-
rem noticiam que vae ser o r g a n i s a d a 
nesta c idade uma companhia da g u a r -
da munic ipa l . Não nos assus ta o fa-
cto, n e m nos in t imida a ameaça i 

oooooooooooo 

Chronica semanal 

O acontec imento da semana , o ciou 
de sensação é a passagem das mages-
tades . 

O tempo que a t é aqui se tinha 
mos t rado áspero , chuvoso e aborrec i -
do, ap re sen tou - se cheio de bom sol, 
num ceo azul l impidiss imo, convidan-
do-nos a palmilhar o caminho a té á 
estação, para bem d iger i rmos o almo-
ço e ass is t i rmos á mani fes tação adre-
de p repa rada pelo mundo official e al-
guns académicos de sangue azul. 

Á ent rada da es tação a caval lar ia 
commandada por um tenen te , forma-
da com a f ren te para a l inha: na ga-
re a policia fiscal, secreta e civil, e do 
outro lado da linha o 2 3 , com a res-
pect iva b a n d a . 

Muita academia e algum povo nas 
p lan ta - fó rmas e nas elevações pró-
ximas muita g e n t e , a gozar do a l t o . . . 

Ás onze e tal chega o comboio 
real , a banda toca o hymno a que 
os assobios dão um tom espec ia l . 

Levan tam-se vivas ao re i , e ao 
passo que a lguns monarch icos cor res -
p o n d e m , a maioria fazia um barul lho 
de e n s u r d e c e r , en t r emeiado pelos vi-
vas a Edua rdo de Sousa , a João de 
Menezes , á pa t r i a , e out ros , p ro te s to 
s ignif icat ivo, de opposição ás viagens 
faus tosas nes tes ca lami tosos t e m p o s 
em q u e tudo falta, excepto fes tas , 
onde se gasta o melhor dos nossos 
r e n d i m e n t o s . 

Foi nes ta occasião que o commis-
sario p rendeu F e r n a n d o de Sousa , 
por da r vivas á patr ia e á l i be rdade . 

* 

Suas m a g e s t a d e s foram cumpr i -
m e n t a d a s pelos r e p r e s e n t a n t e s da Vi-
nícola, venerável prelado da univer -
s idade , lentes e m a i s pessoas que cos-
tumam concorrer a actos d ' e s t a o r d e m . 

O s r . governador civil mandou 
calar , em te rmos del icados, — ver-
d a d e s e j a — F e r n a n d o B r e d e r o d e que 
dava vivas á in tegr idade da patr ia , a 
João de Menezes e que hoje ás or-
dens de s . e x . a , espia não se sabe 
q u e n e g r a s cu lpas . 

Como a manifes tação con t inuas se , 
o comboio par t iu e foi pa ra r nas agu -
lhas , pa ra onde se dir igiram a lguns 
rapazes a fazer mani fes tações de pro-
testo. 

Nesta occasião, depois do gover -
nador civil ter re t i rado, foi preso Fran-
cisco Couceiro , que se dir igiu ao com-
missario •» p e r g u n t a r - l h e pelo compa-
nheiro preso . 

P a s s t r a f u - s e minu tos , e sem se sa-
ber porque , a policia desemba inha 
os sab res e deita á p ranchada a tudo 
o que e n c o n t r a , não poupando mulhe-
r e s , nem c reanças e fazendo que toda 
a gen t e se e s p a l h a s s e pelos montes e 
e logares proximos. 

Diz - se que ao commandan te da 
caval lar ia foi pedido para dar uma 
carga , ao q u e elle respondeu que não 
sabia pa ra que , visto es tar tudo soce-
g a d o . 

Não sei o que ha de ve rdade a 
es te r e spe i t o . 

Em g r a n d e appara to bellico, m a r -
chava a força da policia, t r azendo 
no meio os dois sympath ieos p resos , 
r apazes dignos e s inceros , que a l eg res 
e satisfeitos caminhavam para a cade ia . 

Nesta occasião, o d r . Mar t ins de 
Carvalho, que p lac idamente e s t ac io -
nava na Sophia , cumpr imen tou Fer - , 

n a n d o de Sousa , d a n d o islo em resu l -
tado o ser preso! 

Ha t e s t emunhas em como os po-
licias o ma l t r a t a r am. 

O adminis t rador do Alarme, q u e 
levantá ra vivas ao preso foi gazof i la-
do ás ordens do commissar io e cadeia 
com el le . De modo q u e , d ' 6 s t e s fei-
tos memoráve i s na historia d a s mani -
fes tações p r e p a r a d a s e comple t amen te 
go radas , resul taram pr isões e vexames , 
dis t i l lação dos rancores de queití não 
c o n s e g u i u os seus lins. 

Mas , que i ram ou não os m onar -
ch icos , embora lhes custe a engu l i r 
a pi l lula, o cer to é que todas a s es-
pe ranças lhes foram agua abaixo, a 
elles que á sombra das doces i l lusões 
imaginavam que tudo cahir ia aos pés 
dos regi os v ia j an te s . 

* 

Tem-se para ahi espa lhado , q u e 
quando a rainha es lava na p lanta- fórma 
do sa lão , a lguém prat icára actos indi-
gnos , p r inc ipa lmente por serem di r ig i -
dos a uma senhora . 

E ' uma imfamia o q u e r e r q u e um 
grupo seja solidário, com as pulhi -
ces de qua lque r garoto, ignoran te dos 
mais e l emen ta re s p rece i tos da educa -
ção. 

E ' bom assen ta r n i s t o para q u e 
toda a gen t e o saiba bem; a academia 
repub l icana no seu p len iss imo direi to 
de mani fes tação ; e c o h e r e n t e com o 
seu principio mani fes tou-se cont ra os 
vivas e s ignaes d e sympathia que a l -
guns fizeram ás mages t ades , mani fes -
tando-se contra o que ellas r ep re sen -
t avam, mas sem injuria ou insul to ás 
suas pessoas . 

E repi to , se houve alguém q u e 
prat icou infamias que as p a g u e , já 
que não leve o senso commum pa-
ra poder discut i r bem a dis tancia q u e 
vae da s mani fes tações de pura hos-
ti l idade ao rep resen tan te da rea leza á 
bandalh ice e a t aque pessoa l . 

Que fiquem bem del imitados os 
c a m p o s . 

* 

Em vir tude d ' e s t a s man i fe s t ações 
e para de a lgum modo r e m e n d a r e m o 
caso , declarou o chefe do dis l r ic to á 
commissão dos fer iados , que elles só 
seriam dados se fizessem uma mensagem 
ao rei com umas tan tas a s s i g n a t u r a s . 

O caso é que os homens me t t e r am 
hombros á empreza e serv indo-se de 
todos os meios , desde a ment i ra que 
só pediam fer iados a té á ameaça aos 
pobres caloiros, consegu i r am b a s t a n t e s 
a s s igna tu ras para a mensagem q u e 
estava sendo fabricada no governo 
c iv i l , no t ando- seque o maior c o n t i n g e n -
te foi de creançolas do seminár io e 
lyceu . 

E não se diga que se fazem ac-
cusações g ra tu i t a s . No Café C e n t r a l , 
declarou um rapaz , q u e lhe vieram 
pedi r a ass ignatura e como el le não 
quizesse ass ignar pedi ram- lhe q u e po-
zesse um nome q u a l q u e r . 

No muzeu , an tes da aula de chimica 
inorganica, anda ram qu in tan i s t a s de 
medicina a angar i a r a s s i g n a t u r a s cora 
a promesssa de que o lente não c h a m a -
va, e assim foi. 

F ize ram-se as scenas mais t r i s tes 
que dar se podem, desde a pressão 
exercida pelos senhores qu in t an i s t a s 
de direi to e medicina sobre os p o b r e s 
novatos , a té a r r an ja rem as s igna tu ra s 
phantas t icas só para uso da real m e n -
s a g e m . 

Coimbra , 1 9 de n o v e m b r o . 

KCGOSTO^ 
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Chronica da real viagem 

(NOTAS IMPRESSIONISTAS) 

E lá fo ram p a r a o P o r t o . D a sua 
p a s s a g e m a q u i , já c o n t a m v á r i o s c h r o -
n i s t a s , v a r õ e s i l l u s t r e s na p a n t o m i -
m i c e e m e r i t a , q u e s im , q u e j a m a i s ma-
n i f e s t a ç ã o foi fe i ta com t a n t o e n t l i u -
s i a s m o , com t a n t o a r d o r , com t a n t o s 
v ivas e cousas e loisas q u e R o q u e t t e 
não p r e v i u , q u e a g e n t e t h e g a - s e a 
c o n v e n c e r q u e e s t a m o s n u m paiz 
d e id io tas s em v e r g o n h a ou de ve r -
g o n h o s o s i d i o t a s . 

Is to é ú n i c o . D e p o i s do q u e ahi 
s e p r e s e n c i o u em C o i m b r a B , á luz 
do d i a , l i e um q u a r t o , d e o lhos 
a b e r t o s , em per fe i to e s t a d o norma l d e 
f a c u l d a d e s ; d e p o i s do q u e nós alli 
c o n t e m p l á m o s sem s o m b r a s , sem r e -
b u ç o , s em h y p e r b o l e s , a inda ha q u e m 
t e n h a o s u b l i m e d e s c a r o de vir p a r a 
a i m p r e n s a , pé a n t e p é , de ros to p a -
t i b u l a r , o lhos e s g a z e a d o s , tez d e n e -
g r i d a pe lo r e m o r s o , a r r u m a r os p é s á 
p a r e d e , e b r a d a r s e m p r e : foi urna ma-
nifestação monarchca ! 

li' verdade. Não ha razão de qual-
quer ordem que façam calar a estes 
diabos — chamamos lhes diabos, por 
que não estão ainda classificados na 
ordem zoologica — esta cantata en-
surdecedora com qiie pretendem, não 
sabemos a que titulo e para que fins, 
vedar aos estranhos a veracidade dos 
factos indigenas. 

S a n t o Deus , em q u e t e r r a e s t a -
m o s ! E ' tão a lvar o d e s c a r o com q u e 
s e m e n t e , a f f i r m a n d o q u e a já d e b a -
t ida p a s s a g e m do rei em Coimbra foi 
u m a d e m o n s t r a ç ã o d e affecto ás p e s -
soas r e i n a n t e s , q u e aqui j á não 
ha lógica poss íve l , n e m r a z ã o q u e 
v e n ç a . Só a r a z ã o d e F a f e : um so-
b r e i r o m e n e a d o com p u n h o s d e H e r -
c u l e s . 

Ha ahi um h o m e m á tes ta do d i s -
t r i c to , que^ i n d i v i d u a l m e n t e , m e r e c e -
n o s lodo o r e s p e i t o , n ão p o r q u e t e -
n h a m o s re l ações p e s s o a e s , m a s por 
q u e s a b e m o s ser um c a v a l h e i r o d i g n o 
e h o n e s t o , c a r a c t e r i m p o l l u l o , bem ao 
c o n t r a r i o de t an to s ou t ros q u e a po-
li t ica a c o u t a . 

Po i s e s t e c a v a l h e i r o q u e d e v e r i a 
s e m p r e , a d e s p e i t o d e tudo e d e to -
dos , m a n t e r a l inha d e c o n d u c t a q u e 
a um h o m e m de bem s e m p r e t r a ç a a 
sua c o n s c i ê n c i a , n ão t e v e p e j o d e e s -
c r e v e r o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

< Coimbra, 1 8 , ás 2 , 4 0 da í a r d e . — 
E x . m o m in i s t ro do r e i n o . — L i s b o a . — 
Fami l i a real t e v e e n t h u s i a s t i ç a r e c e p ç ã o . 
E s t a ç ã o c o m p l e t a m e n t e che ia d e e s t u -
d a n t e s e povo , q u e a c c l a m a r a m p h r e n e -
t i c a u i e n t e S u a s M a g e s t a d e s e A l t e z a . 
— O g o v e r n a d o r c iv i l , Wenceslau de 
Lima.t 

O ' s r . d r . W e n c e s l a u d e L i m a : v . 
e x . a q u e tão enfiado—é o t e r m o — s a h i u 
do combo io naque l l a hora i m m o r t a l ; v. 
e x . a q u e t a m b é m , como t o d o s , e s t a v a 
v i s i v e l m e n t e i n c o m m o d a d o c o m a m a n i -
f e s t a ç ã o q u e se faz ia ; v. e x . a j u r a 
p e l a sua c o n s c i ê n c i a , q u e d i s s e a ve r -
d a d e n o t e l e g r a m m a s u p r a ? 

H u m ! p a r e c e - n o s q u e e s t a m o s a 
v e r sua e x . a , m u i t o r u b o r i s a d o , voz 
t r e m u l a e ros to c o m p r o m e t t e d o r , a r e s -
p o n d e r - n o s a l t i v a m e n t e : 

— N ã o , s e n h o r ! 
* 

E s t a é m e l h o r . É o p r o p r i o ludi -
b r i a d o q u e vem d a r pub l i co t e s t e m u -
n h o da sua a b u n d a n c i a d e c r i t é r i o . 

Le iam e s t e t e l e g r a m m a : 
« M i n i s t r o do r e i n o . L i s b o a . — 

C h e g á m o s b e m . Na e s t a ç ã o de C o i m b r a 
ca lorosa m a n i f e s t a ç ã o da a c a d e m i a . E m 
A v e i r o , E s t a r r e j a , G a y a , v ivas d e m o n s -
t r a ç õ e s d e affecto á famil ia r ea l e 
d e d i c a ç ã o ás i n s t i t u i ç õ e s . 

No Por to foi m a r a v i l h o s a de e n t h u -
s i a s m o e e s p o n t a n e i d a d e a r e c e p ç ã o . 
S i n t o - m e v e r d a d e i r a m e n t e g r a t o á c i -
d a d e do Por to pelo m o d o a l l ec tuoso e 
e n t h u s i a s t i c o como n o s r e c e b e u . » — 
El-Rei. 

P a l a v r a d e h o n r a : isto dá v o n t a d e 
d e djesaíivilar a s c a l ç a s , d e i t a r u m a 

m a n t a no c h ã o , e s t e n d e r o c o r p o em 
c ima d ' e l l a e r i r , r i r , r i r , r i ^ a n t o , 
a t é q u e , já e x h a u s t o s , s em p o d e r ma i s , 
l a t e j a n t e s , a b a f a d o s , f i cá s semos pa ra ahi 
no c h ã o d u a s h o r a s j p a r a v e n c e r o 
c a n ç a ç o ! . . . 

D e c i d i d a m e n t e ! 
* 

S c e n a s t r i s t e s da vida a l e g r e . 
Como s e s a b e foi u m a c o m m i s s ã o 

de e s t u d a n t e s d ' e s t a c i d a d e , t e r com 
s u a s m a g e s l a d e s ao P o r t o p a r a o b t e r 
u n s dois f e r i ados . Cabu l i ce no cazo. 
N e m d ' a q u i s e i n f e r e o u t r a cousa . 
Os f e r i a d o s só c o n v ê m aos c a b u l a s . 
P e d i l - o s é dar d o c u m e n t o de c a b u l i c e . 
L o g i c o . 

Mas a n d e m o s . E s s a c o m m i s s ã o d e 
g u a p o s moços , c h e i o s d e t a l en to e de 
so r r i so s , f o r a m r e c e b i d o s pe los s e u s 
c o l l e g a s do Por to com b a t a t a s , b e n g a l a s 
insu l tos e a p u p o s — d i z a q u e i x a . 

O r a ahi t e e m u m a m a n i f e s t a ç ã o 
d e p r i m e i r a o r d e m : 

B a t a t a s 
B e n g a l a s 
I n s u l t o s 
A p u p o s 

I s to é p inda r i co ! G e n t i l i s s i m o s 
moços , como é t e r r íve l de s u p p o r t a r 
e s t e q u a r t o d ' h o r a d e R a b e l a i s com 
q u e por c ima da nossa pose d e m o n a r -
c h i s l a s pur sang, n o s c h o v e m : b a t a t a s , 
b e n g a l a s , i n su l tos e a p u p o s . 

J u a n d a s B u a s : t r a z e cá u m a 
v a s s o u r a e v a r r e todo e s t e lixo: a s b a -
t a t a s , a s b e n g a l a s , os i n s u l t o s , os 
a p u p o s e . . . os c a b u l a s . P e g a lá dois 
p a t a c o s . 

* 

Esta agora é do chato. C o n h e c e m ? 
E ' o d o n o do Tribuno Populur; a i n d a 
n ã o a d v i n h a r a m ? E ' o s r . Ol ive i ra 
Ma t to s . 

M o s t r a n d o as o r e l h a s , m u i t o in s i -
n u a n t e e l ép ido , e l le c o s p e : 

« S u a s M a g e s t a d e s f o r a m m u i t o ac -
c l a m a d o s , s e n d o o s vivas c o r r e s p o n -
d idos com g r a n d e e n t h u s i a s m o pe la 
m u l t i d ã o a p i n h a d a na e s t a ç ã o . S u a s 
M a g e s t a d e s m o s t r a r a m - s e mui to s a t i s -
fe i tos e r e c e b e r a m com a m a i o r a m a b i -
l idade os c u m p r i m e n t o s e d e m o n s t r a -
ções q u e lhe foram d i r i g i d a s . 

Q u a n d o o c o m b o i o e s t a v a pa ra 
p a r t i r , uns e s t u d a n t e s d e r a m u n s v ivas 
a P a t r i a , e o u t r o s q u e se não p e r c e -
b e r a m , e c o m o r e c a l c i t r a s s e m á int i-
m a ç ã o q u e lhes fez o s r . c o m m i s s a r i o 
d e policia pa ra se c a l a r e m , a policia 
fel-os d i s p e r s a r á p r a n c h a d a , p r e n d e n -
do dois , no m o m e n t o em q u e o comboio 
ia já em m o v i m e n t o . » 

P a r a um oliveira m a t t o s d ' e s t e 
j a e z , a g e n t e não toma a t t i t u d e s g r a -
v e s . N ã o . D e i x a - o ao l a r g o e pas sa 
a d e a n t e . 

* 

O e s p a ç o não nos a b u n d a . No e n -
tan to q u e r e m o s a i n d a a q u i t r a n s c r e v e r 
mais u m a bos te la d ' u m pape l p a l a -
c i a n o . E ' o Tempo. N . " 9 4 3 , a n n o 
3 . ° , s ex t a fe i ra 2 0 d e n o v e m b r o d e 
1 8 9 1 . Ul t ima c o l u m n a da p r i m e i r a p a -
g ina P o n h a m o l enço no n a r i z e le iam : 

«A v e r d a d e dos factos r e d u z i d o s 
á sua exac ta s i n g e l e z a , é a s e g u i n t e . 
Q u a n d o o combo io rea l c h e g o u á e s t a ç ã o 
de C o i m b r a , mui tos e s t u d a n t e s s u b i r a m 
p a r a os w a g o a s a fim de s a u d a r e m os 
a u g u s t o s v i a j a n t e s , e não p o d e n d o e n -
t r a r t odos n a s c a r r u a g e n s a l g u n s fi-
c a r a m nos e s t r i b o s . A s a u d a ç ã o a o s 
s o b e r a n o s foi ru idosa e e n t h u s i a s l i c a . 
Por um e q u i v o c o q u a l q u e r , t a lvez d o 
pouco t e m p o q u e o combo io devia d e -
m o r a r - s e na e s t a ç ã o d e C o i m b r a , a 
m a c h i n a c o m e ç a r a a a n d a r a n t e s dos 
e s t u d a n t e s q u e h a v i a m s u b i d o p a r a o 
c o m b o i o , t e r e m l ido t e m p o d e d e s c e r . 
F i z e r a m - s e d i v e r s o s s i g n a e s , e o m a -
chin i s ta fez p a r a r o comboio , m a s a 
a lguma d i s t a n c i a da e s t a ç ã o , quas i fóra 
d a s a g u l h a s . U m g r u p o p e q u e n o , q u e 
ficára na e s t a ç ã o , v e n d o - s e isolado 
l e v a n t o u a l g u n s v ivas á pa t r i a e a 
J o ã o C h a g a s , d i z e n d o s e q u e vár ios 
d í sco los a c o m p a n h a r a m e s t e s gr i los 
com vários g e s t o s i m p r o p r i o s d e pes -
soas b e m e d u c a d a s . Os o u t r o s e s t u -
d a n t e s , em n u m e r o d e a l g u n s c e n t o s , 
q u e se a p e i a v a m do c o m b o i o , a c c l a -
m a n d o os s o b e r a n o s , ao v e r e m a a t -

t i l u d e inco r r ec t a e p r o v o c a d o r a d o s 
q u e h a v i a m f icado na e s t a ç ã o , c o r r e -
r am s o b r e e s t e s , t r a v a n d o - s e conf l i c to 
e m q u e a pol jc ia t e v e d e i n t e r v i r . 
N e s t a a l t u r a , o c o m b o i o , q u e e s t a v a , 
c o m o d i s s e m o s , a a l g u m a d i s t a n c i a , 
p a r t i u , e p a r e c e q u e n e m m e s m o as 
p e s s o a s q u e ne l l e s e g u i r a m , p o d e r a m 
ve r o t u m u l t o q u e na e s t a ç ã o s e le-
v a n t a r a . » 

L e i t o r a m i g o : fos t e á e s t a ç ã o v e -
l h a , n ã o é v e r d a d e ? Po is v ê lá o q u e 
diz o Tempo. E o m a l . . . ih I J e s u s , 
lá i amos a d ize r o t e r m o — e o al i í rve 
c h a m a áqu i l l o , c o m o d e s p l a n t e com 
q u e c h a m a r i a h o n e s t o ao J o ã o B r a n -
d ã o , a verdade dos factos reduzidos 
á sua exacta singeleza. B e m t e d i s s e 
o J u n q u e i r o , ó G o n ç a l v e s : tú és u m a 
a lma d e q u a d r i l h e i r o no c o r p o d ' u m 
c r e a d o d e s e r v i r . E é s . 

* 

H o t t e n t o t i a , no a n n o da g r a ç a d e 
nosso s e n h o r J e s u s C h r i s t o d e mil 
o i tocen tos e noven ta u m . 

O canelão 

T e m a i m p r e n s a v e r b e r a d o com 
j u s t a i n d i g n a ç ã o o a t t e n t a d o ha d i a s 
c o m m e t t i d o d e n t r o do edi f ic io da Uni-
v e r s i d a d e e q u e poz ás p o r t a s da m o r -
te um a l u m n o do 1 . ° a n n o d e D i r e i t o , 
s r . A r t h u r N a p o l e ã o C o r r ê a , e x c e l l e n -
te r a p a z , bom filho e um e m p r e g a d o 
ze lo so , c o m o l e l e g r a p h i s t a . 

Causa da sua d e s g r a ç a : — a praxe 
académica — o canelão — e s s a b e s t i a -
l i d a d e i n f a m e t o l e r a d a pe l a s a u c t o r i -
d a d e a c a d é m i c a s , d e n t r o d o seu p r o -
p r i o e s t a b e l e c i m e n t o ! 

O fac to q u e acaba d e d a r - s e e q u e 
a i m p r e n s a vem c o n d e m n a n d o n ã o 
nos e s p a n t a . T o d o s os a n n o s s e vê 
is to , com ma i s ou m e n o s c o n s e q u ê n c i a s 
f u n e s t a s . S e não é d e n t r o d o ed i f íc io 
á luz do d ia ; é ao v i r a r d ' u m a e s q u i n a 
ao f a z e r - s e a n o i t e . 

E n a s r u a s g i ra a policia c iv i l . E 
na U n i v e r s i d a d e ha a policia a c a d é m i c a 
e c o m t u d o não ha a b u s o s q u e s e não 
c o n s i n t a m , e x c e s s o s q u e s e n ã o tole-
r e m ! 

A r t h u r C o r r ê a e s l á d e c a m a , o 
a c t o c r i m i n o s o q u e se p ra t i cou já p a s -
sou ha d ias e a t é ho j e n i n g u é m s a b e 
q u e m foi o a u c t o r I 

N ã o vemos a s a u c t o r i d a d e s em 
p e s q u i z a s , e m i n d a g a ç õ e s , q u e r e n d o 
f aze r j u s t i ç a , e não nos a d m i r a r á se 
o c r i m e ficar i m p u n e ! Q u a n t o s t ê m 
ficado ! 

Como a vic t ima não d e n u n c i a o 
s e u m a l f e i t o r , por um e x c e s s o d e b o n d a -
d e , t odos e s p e r a m ta lvez q u e o r e -
m o r s o d o c r i m i n o s o o t e n t e á c o n f i s -
s ã o ! 

M a s isto é o c u m u l o ! 
E m q u e t e r r a e em q u e pa i z s e 

vê tal p r o c e d i m e n t o , q u e r da p a r t e 
d a s a u c t o r i d a d e s a c a d é m i c a s , q u e r d a s 
p o l i c i a e s . 

A ' poria ferrea, a j u n t a m e n t o s d e 
e s t u d a n t e s , e m a l g a z a r r a s c o n t i n u a s 
a o s novatos, a g g r e d i n d o - o s aos p o n t a -
p é s ; á no i te n a s r u a s da c i d a d e a s 
e s p e r a s a o s m e s m o s : c a p a s pela c a b e ç a , 
s o b r a ç a n d o mócas ! As s c e n a s s e l v a g e n s 
q u e se t êm c o m m e t t i d o s ão b e m 
c o n h e c i d a s . E a pol ic ia civil p a s s a , v ê 
e c a l l a - s e . E o p r e l a d o da U n i v e r s i d a -
de e e m p r e g a d o s s u b a l t e r n o s o u v e m 
e c o n s e n t e m ! 

É da p r a x e ! ,E d e v i d o á praxe 
t em s u c c u m b i d o m u i t o s c i d a d ã o s , s e m 
q u e s e a c a b e com s e m e l h a n t e s e l v a -
g e r i a , q u e a a u c t o r i d a d e r e f e r e n d a 
c o m o seu s i l enc io e com a s u a i n é r -
c ia! 

S e q u e m tem o m a n d o e a fo r -
ça s o u b e s s e e q u i z e s s e u s a r d ' e l l a , 
ho j e e s e m p r e , e s c u s a r í a m o s d e t e r d e 
v e r b e r a r a c o n t e c i m e n t o s d ' e s t a o r d e m , 
e p e d i r r e s p o n s a b i l i d a d e s á q u e l l e s q u e 
t e e m por d e v e r e o b r i g a ç ã o ve la r p e -
la t r a n q u i l i d a d e p u b l i c a ! 

X 
Reunião académica 

R e a l i s o u se h o n t e m uma r e u n i ã o 
da a c a d e m i a , p a r a t r a t a r á c e r c a dos 
ú l t imos a c o n t e c i m e n t o s do P o r t o . 

N ã o p o d e m o s o b t e r i n f o r m a ç õ e s 
s e g u r a s s o b r e o q u e foi r e s o l v i d o . 

O O O O O Q O O O O O O 
(Sciencias e d»ettras 

O CÉU 

(CONCLUSÃO) 

I m a g i n e m o s emf im o n o s s o g l o b o 
o ú n i c o e x i s t e n t e no e s p a ç o e q u e 
cab ia n ' e s s e e s p a ç o como u m a bala no 
a b y s m o : s é c u l o s e sécu los levar ia a 
c a h i r e e t e r n a m e n t e ro lar ia sem n u n c a 
e n c o n t r a r f u n d o . D e p o i s de mil s é c u l o s 
de q u e d a , c o n t i n u a r i a a d e s c e r por 
o u t r o s mi l , por um m i l h ã o , s em q u e 
j a m a i s s e a p p r o x i m a s s e d o fim; o q u e 
vir ia a s e r a b s o l u t a m e n t e o m e s m o 
q u e se e l le t i v e s s e e s t a d o s e m p r e em 
r e p o u s o , po is o c a m i n h o p e r c o r r i d o 
e q u i v a l e r i a a z e r o c o m p a r a d o com a 
i m m e n s i d a d e . 

P o d e m d e l e i t a r - s e o s theo logos e m 
p e r p e t u a r e r r o s a n t i g o s e i n s u s t e n t á -
ve i s , po is q u e o s o p h i s m a c o n f u n d e 
f r e q u e n t e m e n t e a p a l a v r a com a c o u s a . 
E ' a s s i m q u e e l l e s s e r e c u s a m a a d -
mi t l i r a i n f i n i d a d e do e s p a ç o , fac to 
i n c o n t e s t á v e l e q u e não p o d e d e i x a r 
d e o s e r , p o r q u e s e m p r e ha de h a v e r 
u m — m a i s a l é m — d o o u t r o l ado d o 
p o n t o q u e i m a g i n a r m o s como l imi te 
em q u a l q u e r l o g a r da e x t e n s ã o . 

P o r q u e mot ivo s e m e l h a n t e n e g a -
t iva? P o r q u e se r i a q u e S . T h o m a z e 
s e u s a m i g o s , c o n s i d e r a n d o ^ i n f i n i d a d e 
c o m o um a l t r i h u t o de D e u s , d e d u z i -
r a m q u e fó ra d'Elle n ã o podia h a v e r 
n a d a in f in i to e q u e s e o e s p a ç o 
r e v e s t i s s e ta l c a r a c t e r ficaria de i f i cado? 
Q u e m s a b e se o v i r e i s a c r e r a s s i m , 
oh s é c u l o s f u t u r o s ! E n t a n t o , a t h e s e 
t e r á s ido m a n t i d a p e l o s p r e l a d o s e 
c a n o n i s t a s . 

Cousa s i n g u l a r e p e r e g r i n a e s s a 
d e q u e a s e m e l h a n ç a d o s a l t r i b u l o s 
i m p l i q u e a i d e n t i d a d e do s u j e i t o . L i -
v r a - t e , po i s , g e n t i l l e i to ra d e q u e 
c o m p a r e m os t e u s l áb ios ao cora l d o 
m a r E g e u , ou os t e u s c a b e l l o s louros 
á s e s p i g a s da d e u z a C e r e s ; p o r q u e os 
a m i g o s d o s y l l o g i s m o p o d e m d e m o n s -
t r a r q u e o a v e l l u d a d o da lua b o c c a 
t em a d u r e z a da p e d r a b r u t a , e a tua 
e l e g a n t e c a b e ç a se to rna c a l v a d u r a n -
le a época l a s e m e n t e i r a . 

P o r t udo o q u e fica d i t o , d e v e t e r -
s e c o m p r e b e n d i d o q u e o céu n ã o é 
s e n ã o um e s p a ç o v a s i o e inf in i to q u e 
s e e x t e n d e por ioda a p a r t e em roda 
d o g l o b o ; q u e os s e l e c é u s d e c r y s t a l 
s o b r e c a d a um d o s q u a e s s e faz r o l a r 
um p l a n e t a , n u n c a e x i s t i r a m s e n ã o na 
c a b e ç a dos h o m e n s ; q u e o c i r c u l o 
n o n o p e r t e n c e á m e s m a c a t h e g o r i a ; 
q u e o firmamento t a u x i a d o d e b r i l h a n -
tes c e n t e l h a s d e s a p p a r e c e u c o m o um 
s o n h o , e q u e d o s s e t e n t a e d o i s c í r cu los 
e n t r e c r u s a d o s de Alfonso X a p e n a s 
r e s t a um e s p a ç o vas io , m a s in f indo . 

A s s i m s e exp l i ca a d e s o r i e n t a ç ã o , 
m a i o r ou m e n o r , dos q u e d i l i g e n c i a r a m 
a s s e n t a r s o l i d a m e n t e o e m p y r e o ou 
m o r a d a d o s j u s t o s n ' e s s e v a g o f i rma-
m e n t o , d o s q u e c a l c u l a r a m com toda 
a e x a c t i d ã o o n u m e r o d e l o g a r e s r e s e r -
v a d o s , d o s q u e t r a ç a r a m e m f i m , g e o m e -
t r i c a m e n t e o p l a n o do p a r a i z o . 

* 
* * 

O g l o b o t e r r á q u e o e s t á r o d e a d o 
d e u m a c a m a d a a l m o s p h e r i c a , no seio 
da q u a l , a pouca a l t u r a , s e r e v o l v e m 
as n u v e n s . A forma c o n c a v a q u e j u l -
g a m o s ve r na a b o b a d a a p p a r e n t e q u e 
nos c o b r e , p r o c e d e d e um s i m p l e s ef-
fei to d e p e r s p e c t i v a . 

N o f u n d o d ' e s s a a t m o s p h e r a vi-
v e m o s , como a m o s t r a do azul dos c é u s 
a a d m i r e m o s , e c o m t u d o bas ta e l e v a r -
m o - n o s n u m a e r o s t a t o ou s u b i r m o s ao 
m a i s a l to m o n t e p a r a r e c o n h e c e r m o s 
q u e o e s p a ç o n ã o tem c ô r . 

U m a vis i ta de c u r t o s m o m e n t o s á 
lua c o n v e n c e r nos hia a i n d a m e l h o r d e 
q u e t ã o s o m e n t e á a t m o s p h e r a se d e v e 
a c ô r a z u l a d a do c é u t e r r e s t r e . S e m 
a r , c o m o e f f e c t i v a m e n t e es tá o a s t r o 
f f io da n o i t e , d ' e l l e , d u r a n t e os s e u s 
d i a s i n t e r m i n á v e i s ( q u i n z e vezes m a i o r 
q u e os nossos ) , v e r í a m o s a p e n a s u m a 
a m p l i d ã o l u g u b r e , n e g r a , h a b i t a d a p o r 
u m a s t r o b r i l h a n t e , o S o l , por u m a 

lua d e p l i a ses v a r i á v e i s , a T e r r a , e 
por e s s e g r a n d e n u m e r o d e e s t r e l l a s 
q u e nós d ' a q u i t a m b é m a d m i r a m o s . 

Como t o d o s s a b e m , a t e r r a faz 
p a r t e d e um s y s t e m a de m u n d o s q u e 
t e m o Sol por c e n t r o . I m a g i n e m o s n o 
e s p a ç o uma b a l a d ' a r t i l h e r i a d e g r o s s o 
c a l i b r e ; em vol ta d ' e l l a , a d i f l e r e n t e s 
d i s t a n c i a s , q u a t r o g r ã o s d e c h u m b o : 
M e r c ú r i o , V é n u s , a T e r r a e M a r t e ; 
m a i s l o n g e q u a t r o b a l a s p e q u e n a s : 
J ú p i t e r , S a t u r n o , U r a n o e N e p t u n o . A s 
ba las p e q u e n a s e os g r ã o s d e s c r e v e m 
c i r c u m f e r e n c i a s de c i r cu lo em t o r n o 
da bala g r a n d e . Ta l é o s y s t e m a p la -
n e t á r i o . Os g r ã o s d e c h u m b o , em r e -
lação á T e r r a , e s t ã o c o n s i d e r a d o s no 
seu v o l u m e , a s ba las são c e m a mil e 
q u a t r o c e n t a s vezes m a i o r e s q u e o g l o b o 
t e r r e s t r e , a bala de g r o s s o c a l i b r e é 
um m i l h ã o e q u i n h e n t a s mil v e z e s 
m a i o r q u e a q u e l l e . 

E s t a r á e s t e s y s t e m a p l a n e t a r i o e m 
e q u i l í b r i o no e s p a ç o ? Q u e é q u e o 
s u s t e m ? N i n g u é m o s a b e . E s t á fixo em 
r e p o u s o ? N ã o . G r a v i t a , ou o q u e vem 
a s e r a m e s m a c o u s a , c a b e , m a s c a b e 
no a b y s m o do inf in i to c o m u m a ve loc i -
d a d e q u e s e c a l c u l a em d u a s l é g u a s 
por s e g u n d o , ma i s de s e t e mil l é g u a s 
por h o r a . A l inha q u e d e s c r e v e m o s ; 
c a h i n d o no e s p a ç o , s e r á c u r v a , t o r -
t u o s a , ou r e c t a , q u e tal n a d a in f lue 
na v a s t i d ã o do in f in i to , e p o d e m o s 
d e s c e r s e i n p i l e r n a m e n t e q u e n u n c a 
e n c o n t r a r e m o s l i m i t e . 

D e s e j a v a a n t e s d e f e c h a r e s t e a r -
t i g o , a r r a s t a r o lei tor no m e u e n t h u s i -
a s m o e d e s c r e v e r - l h e os e s p l e n d o r e s 
da i m m e n s i d a d e : m o s t r a r - l h e como e s -
sa i n c o m m e n s u r a v e l e x t e n s ã o s e a c h a 
em l o d o s os s e n t i d o s p o v o a d a d e 
m i l h õ e s d e m u n d o s , s e p a r a d o s u n s d o s 
o u t r o s por d i s t a n c i a s p r o d i g i o s a s f a -
z e r - l h e c o m p r e h e n d e r o s m o v i m e n t o s 
p r o p r i o s d ' e s s e s m u n d o s , s e g u n d o o 
pr inc ip io u n i v e r s a l d e N e w t o n ; i n d i c a r 
como se p e s a m os a s t r o s e s e l h e s 
d e t e r m i n a a s d i s t a n c i a s ; d a r emt im 
uma ide ia d ' e s s a s d i l l e r e n ç a s r e c i p r o c a s 
d e p o s i ç ã o , e s t a b e l e c e n d o , p o r e x e m -
plo, q u e a es t r e i t a ma i s p r ó x i m a d a 
T e r r a , a nossa visinha n a so l i dão 
m a g e s t o s a do e s p a ç o , es tá a f a s t a d a d e 
nós oi to t r i l h õ e s , s e i c e n t o s e t r e s bil-
h õ e s e d u z e n t a s mil l é g u a s , l o n g i t u d e 
es ta q u e , pa ra s e r v e n c i d a pe la l uz , 
leva t r e s a n n o s a oi to i n e z e s . F a l - o - h e i 
em o u t r a o c c a s i ã o . 

O q u e fica d e m o n s t r a d o , é q u e n ã o 
ex i s t e o céu m a t e r i a l dos a n t i g o s ; q u e 
não ha o u t r o céu s e n ã o o e s p a ç o s e m 
l imi tes em q u e g i r a m a s e s p h e r a s 
h a b i t a d a s , e q u e a Terra está no espaço 
celeste, n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s dos 
ou t ros a s t r o s e f a z e n d o p a r t e d ' e l l e 
e x a c t a m e n t e c o m o as e s t r e l l a s d o Cru-
zeiro do Sul. 

C . F L A M A R I O N . 

Noticias telegraphicas 

Noticias do l lrazi l 

New-York, 18:— P a r t i c i p a m d e 
B u e n o s A y r e s ao New York Herald d e 
q u e ho j e t r e s g e n e r a e s f ieis ao d i c t a -
d o r D e o d o r o da F o n s e c a fo r am m a n -
d a d o s a o Rio G r a n d e d o Sul n e g o c i a r 
com os i n s u r g e n t e s . 

* 

Santiago, 18:—Noticias r e c e b i -
d a s aqu i e e x p e d i d a s d o Rio G r a n d e 
do Sul pe los i n s u r g e n t e s d i z e m q u e 
el les b l o q u e a r a m as e m b o c a d u r a s d o s 
r io s , o n d e e s t a b e l e c e r a m b a t e r i a s com 
o fim d e i m p e d i r e m a p a s s a g e m da 
e s q u a d r a d o d i c t a d o r . Os r e v o l t o s o s 
d i z e m d i s p ô r a c t u a l m e n t e de 1 0 b a -
t a l h õ e s da g u a r d a n a c i o n a l , c i n c o r e -
g i m e n t o s d e c a v a l l a r i a , t r e s d e a r t i -
Iher ia e i r e s d e i n f a n t e r i a , q u a t r o c a -
n h o n e i r a s e u m a c o r v e t a . 

* 

Londres, 18:—Dizem d o R i o d e 
J a n e i r o q u e o g o v e r n o d o d i c t a d o r 
F o n s e c a s e p r e p a r a p a r a e n v i a r t r o p a s 
p a r a D e s t e r r o , no e s t a d o d e S a n t a C a -
t h a r i n a , e q u e os n e g o c i o s pol i t ico» 
s e a p r e s e n t a m a m e a ç a d o r e s n o Esta-
do d e S . P a u l o . 
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RECLAMES 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreeiro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

• stalbelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, ruaV.daLuz, 92 

Para variar 

Dizia alguém a um conego de rechon-
chudas buchechas e côres de presunto : 

— A vida está boa para os conegos; 
comem e bebem á regalada, ninguém os 
encommoda, nas teem familia que susten-
tar, gosam de todas as commodidades... 

— Não é tanto assim, interronpeu o 
conego; não ha medalha sem reverso.. . 
A verdade è que temos sempre um terrí-
vel inimigo a combater... 

— Um inimigo?! 
— Sim. . . as indigestões. 

Um dia o rei Luiz XIV perguntou ao 
bispo de Senlis, quantos annos devia ter 
o conde de Grammont, que se achava pre-
sente, e que tinha por costume occultar 
a idade. 0 prelado respondeu sorrindo: 

— Temos a base para fazer o calculo, 
pelo menos por aproximação. Eu conto 
já os meus oitenta e tres; ora o conde 
frequentou os estudos commigo, e portanto 
parece-me que não deve andar muito lon-
ge da minha idade.. . 

— O sr. de Senlis foi agora mal ser-
vido pela memoria, porque nem elle nem 
eu estudámos nunca, replicou immedia-
tamente o espirituoso duque. 

• un l le lro — Anselmo Mesquita 
com oíliciiia de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 63, Coimbra. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Ofiicin» de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Para variar 

Dizia um sujeito a outro : 
— Cazareis ? 
— Não. 
— Porquê ? 
— Porque andaria pesaroso. 
—• E porque andareis pesaroso 1 
— Porque teria ciúmes. 
— E porque tereis ciúmes 
— Porque seria enganado. 
— E porque serieis enganado ? 
— Porque o teria merecido. 
— E porque o terieis merecido 1 
— Por me ter casado. 

Concluídas que foram as longas e fati-
gantes eeremouias da sagração de Luiz 
XVI, o rei perguntou ao arcebispo de 
Reims, que a todas presidira, se estava 
catiçado, e recebeu do velho prelado uma 
resposta negativa. 

— Não posso eu dizeroutro tanto, meu 
caro cardeal, tornou o monarcha. Não 
obstante coutar menos de metade da sua 
idade, sinto-me fatigadíssimo. 

— Pois eu aflirmo a Vossa Magestade, 
que estou magnificamente disposto, re-
plicou o arcebispo. E tanto isto é verda-
de, que nenhuma duvida teria em fazer 
amanhã uma outra sagração... 

O rei fez uma careta expressiva, e mu-
dou logo de conversa... 

professora complemen-
9 tar—R. da Sophia, 15—Reeebe 

alumnas internas, semi-internas e 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e e a b e d a e s - Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

0 « u « i i o 8 p r e s o s ! 

S a h i r i m j á da c a d e i a : F r a n c i s c o 
C o u c e i r o , F e r n a n d o d e S o u s a , F e r -
n a n d o B r e d e r o d e , b a c h a r e l F e r n a n d o 
M a r t i n s de C a r v a l h o e A n t o n i o Au-
g u s t o dos S a n t o s , do Alarme. 

São a c c u s a d o s : os t r e s p r i m e i r o s 
d e da r g r i t o s s u b v e r s i v o s á p a s s a g e m 
d o c o m b o y o q u e c o n d u z i a s u a s m a -
g e s t a d e s ao P o r t o ; o q u a r t o de a g g r e -
dir um p o l i c i a ! ! ! — o q u i n t o d e p ro-
voca r a m e s m a , d a n d o v ivas a F e r n a n d o 
d e Sousa I ! ! 

D e p o i s dos fac tos q u e já a q u i n a r -
r á m o s ve ja o pub l i co c o m o a a u c t o -
r i d a d e p r o c e d e para com os nossos 
amigos , e o r a n c o r q u e lhes v a e na l -
ma ao v e r e m d e s t r u í d o s todos os seus 
s o n h o s d o i r a d o s — uma grande mani-
festação monarchica 1 

Como s e m p r e , a lei foi d e s p r e -
z a d a , e do c o m m i s s a r i a d o só ba ixou ura 
officio de p a r t i c i p a ç ã o ao p o d e r j u d i -
cial ; mui to d e p o i s do p razo q u e a lei 
m a r c a 1 

S e m p r e a a r b i t r a r i e d a d e ! 

Y 

Na s e g u n d a feira d e v e m os pr i s io-
ne i ros c o m p a r e c e r no t r i b u n a l a fim 
de s e r e m i n t e r r o g a d o s . No c o m m i s -
sa r i ado t r a b a l h a - s e com a c t i v i d a d e na 
inqu i r i ção d e t e s t e m u n h a s ; v e r e m o s 
m a i s t a r d e o q u e se prova e no dia 
o j u l g a m e n t o se a p u r a r ã o a s r e s p o n s a -
b i l i dades d e c a d a m n . 

De L i sboa e P o r t o r e c e b e r a m os 
nossos p r e s o s n u m e r o s a s fe l i c i t ações 
d e c o r r e l i g i o n á r i o s e a m i g o s . Cida-
d ã o s d e t o d a s a s c l a s s e s fo ram c u m -
p r i m e n l a l - o s á c a d e i a , e a m o n a r c h i -
cos o u v i m o s p a l a v r a s d e j u s t a c o n d e -
m n a ç ã o á a u c t o r i d a d e , q u e l o n g e d e 
m o s t r a r fo rça , só c o n s e g u i u m o s t r a r 
inépc ia e i m p r u d ê n c i a . 

N o t o u - s e em todos os d ias g r a n d e 
c o n c o r r ê n c i a d e v i s i t an t e s , a p e z a r d a s 
r e s t r i c ç õ e s q u e houve q u a n t o as e n -
t r a d a s na c a d e i a . 

A todos d i r i g imos os n o s s o s p a r a -
b é n s por os v e r m o s a g o z a r d a sua 
l i b e r d a d e . 

X 

Prev i»»» do «empo 

A s i tuação m e t e o r o l o g i c a a n n u n -
c iada por N o h e r l e s o o m p a r a a s e g u n d a 
q u i z e n a do c o r r e n t e m e z de n o v e m b r o 
t r az nos o s e g u i n t e : 

As c h u v a s , um t a n t o ma i s a l t e -
n u a d a s , c o n t i n u a r ã o o s v e n t o s , p r i -
m e i r o de N O . , r o n d a r ã o nos d ias 1 9 
e 2 0 p a r a N . e N E . A t e m p e r a t u r a 
d e s c e r á c o n s i d e r a v e l m e n t e , occas io -
n a n d o t e m p e s t a d e s de n e v e , p r i n c i p a l -
m e n t e n a s r eg iõe s do N . e N E . da 
P e n í n s u l a . 

No d ia 2 1 t e r e m o s u m a s u b i d a 
t h e r i n o m e t r i c a , p r o d u z i d a pe la a c ç ã o 
d e uma for te d e p r e s s ã o o c e a n i c a , q u e 
d e v e t e r o seu n ú c l e o a S O . da 
P e n í n s u l a , n a s p a r a g e n s da M a d e i r a . 
A in f luenc ia d ' e s t a d e p r e s s ã o s o b r e a 
P e n í n s u l a e x e r c e r - s e lia d i r e c t a m e n t e , 
p r o d u z i n d o um dos d i a s ma i s c h u v o s o s 
do m e z , com for te t empora l nos n o s s o s 
m a r e s e v e n t o s do S O . E m c o m p e n s a -
ção , p o r e m , l e r e m o s , como licou d i to , 
uma t e m p e r a t u r a r e g u l a r . 

E p h e m e r a se rá a d u r a ç ã o d ' e s t a 
t e m p e r a t u r a , p o r q u e uma invasão 
a t l a n t i e a , c u j o c e n t r o f icará co l locado 
a NO. da P e n í n s u l a , a f a r á logo b a i x a r 
c o n s i d e r a v e l m e n t e . Essa c o r r e n t e a t -
m o s p h e r i c a , e s s e n c i a l m e n t e b o r e a l , e 
p o r t a n t o , f r i g ida , s e g u i r á na d i r e c ç ã o 
d e N E . , e , a p e z a r de p a s s a r l o n g e da 
P e n í n s u l a , pois a s u a t r a j ec tó r i a s e r á 
pouco m a i s ou m e n o s uma l inha t i r a d a 
d e N . da I r l anda p a r a N . da N o r u e g a , 
n ã o d e i x a r á e m t r e t a n t o d e p r o d u z i r 
c h u v a s e q u e d a s d e n e v e , q u e se e s -
t e n d e r ã o d e s d e N O . da P e n í n s u l a a t é 
a s r e g i õ e s c e n t r a e s , com v e n t o s 
d ' e n t r e O . e N O . , a c o m p a n h a d o s d e 
for te t empora l no A t l â n t i c o e m a r 
C a n t a b r i c o . O dia 2 5 d e v e se r aque l l e 
em q u e mais c r u a m e n t e e s t e s e f le i tos 
se hão d e m a n i s f e s t a r . 

N o dia s e g u i n t e , 2 6 , nova invasão 
a t l an t i ea c a h i r á sob re a P e n í n s u l a , 
e n t r a n d o pe l a s reg iões do N. e incl i -
n a n d o d e p o i s pa ra S E . , indo p e r e c e r - s e 
f i n a l m e n t e no M e d i l e r r a n o . 

Es t a i nvasão a t l a n t i e a , d e no táve l 
i n t e n s i d a d e , e x e r c e r á l a m b e m s o b r e a 
P e n í n s u l a n o t á v e i s eITeilos, d a n d o r i jos 
t e m p o r a e s com v e n t o s dos q u a d r a n t e s 
O . e N O . , a c o m p a n h a d o s d e ba ixas 
t e m p e r a t u r a s . 

A ' m e d i d a q u e d a s n o s s a s r e g i õ e s 
se fôr a f a s t a n d o , i n t e r n a n d o - s e pelo 
M e d i t e r r â n e o o r i e n t a l , i r á a i n t e n s i -
d a d e d ' e s s a i n v a s ã o a t l a n t i e a d i m i n u -
indo , e a s s i m t e r e m o s no d i a 2 7 uma 
alta t h e r m o n i e l r i c a , p r e d o m i n a n d o ven-
tos do S . a c o m p a n h a d o s a i n d a d e 
c h u v a s . 

Nos d ias 2 8 e 2 9 o n ú c l e o d ' e s t a 
i n v a s ã o e s t a r á s i t u a d o a N E . da P e -
n ínsu l a . H a v e r á no M e d i t e r r â n e o t e m -
p o r a e s , e n a s r e g i õ e s d e N E . da 
P e n í n s u l a d e s c e r á n o v a m e n t e a t e m p e -
r a t u r a , t r a z e n d o c o m s i g o c h u v a s e 
n e v e s . 

F i n a l m e n t e , no u l t i m o dia do mez 
a in f luenc i a d ' e s i a i n v a s ã o a t l a n t i e a 
sob re a P e n í n s u l a s e r á pouco ma i s ou 
m e n o s nu l l a , t ão a f a s t a d a e l la ha de 
es la r já . F e c h a r á o m e z , p o r t a n t o , com 
m e l h o r i a do t e m p o . 

O O O O O O O Q O O O O 
gamara (Municipal 
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P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s p r e -
s e n t e s : A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i l v a , 
E r n e s t o Lopes d e M o r a e s , e f fec t ivos ; 
J o ã o da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u -
n e s Cor rêa e F r a n c i s c o R o d r i g u e s Di-
n iz , s u b s t i t u t o s . 

E s t e v e p r e s e n t e a p a r l e da s e s s ã o 
o a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o . 

O p r e s i d e n t e d i s s e q u e a c h a n d o 
d e conven i ênc i a a r r e n d a r a casa ha 
pouco e x p r o p r i a d a , na r u a da L o u ç a , 
m a n d a r a bo j e p ô r e s c r i p t o s e v a e a n -
n u u c i a r o a r r e n d a m e n t o em p r a ç a p e -
lo f u t u r o a n n o . 

P r o p ô z d e p o i s se a s s i g n e o p r a z o 
pa ra a o r g a n i s a ç ã o dos r e c e n s e a m e n -
tos e s c o l a r e s , o q u e foi v o t a d o u n a -
n i m e m e n t e p e l a c a m a r a , m a r c a n d o - s e 
o dia 1 do prox imo d e z e m b r o p a r a co-
m e ç o d ' e s t e s t r a b a l h o s . 

P ropoz t a m b é m a c r e a ç ã o d um lo-
g a r a p p a r e l h a d o r p a r a os ser viços da re -
p a r t i ç ã o d o b r a s , r e c o r d a n d o q u e es-
ta m e d i d a fôra p e n s a d a no t e m p o do 
e n g e n h e i r o G r a n g e r , p a r a c o m p l e t a r 
o q u a d r o da r e p a r t i ç ã o t e c h n i c a , e d i -
z e n d o q u e ago ra q u e a r e p a r t i ç ã o tem 
um c o n d u c t o r , é d e toda a v a n t a g e m 
e s t e logar p a r a a c o a d j u v a ç ã o d a q u e l -
le e m p r e g a d o . 

O v e r e a d o r B a r a t a p e r g u n t o u se 
no t e m p o do m e s t r e d o b r a s hav ia o 
logar de a p p a r e l h a d o r ; ao q u e o p r e -
s i d e n t e r e s p o n d e u — q u e s e o houve ra 
não ter ia a g o r a a c a m a r a n e c e s s i d a d e 
d e r e so lve r s o b r e a sua c r e a ç ã o . 

Por es ta o c c a s i ã o ped iu e s t e v e r e a -
dor a p a l a v r a e a p r e s e n t o u um pro-
te s to áce r ca da ••essão de 3 d e s e t e m -
bro . 

T e n d o - s e c o m e ç a d o a le i tu ra do 
p r o l e s t o , o p r e s i d e n t e d i s s e que 
não podia e l le s e r a c c e i t e por d i z e r 
r e s p e i t o a fac tos t r a t a d o em s e s s õ e s 
a n t e r i o r e s , c u j a s a c t a s se a c h a v a m a p -
p r o v a d a s . 

I n s i s t i n d o o v e r e a d o r B a r a t a na 
le i tura d o p r o t e s t o , q u e quiz fazer por 
si d i s s e q u e em s e s s ã o d e 8 de o u t u -
b r o a n n u n c i á r a q u e se hav ia d e o c c u p a r 
da ac ta r e f e r i d a . 

O b s e r v a n d o o p r e s i d e n t e q u e te -
r ia , pe los mot ivos e x p o s t o s , de r e t i r a r 
a pa l av ra a e s t e v e r e a d o r , foi l a n ç a d o 
por ,4le o p r o t e s t o s o b r e a m e s a , of fe-
re . u i d o uma copia ao a d m i n i s t r a d o r 
do c o n c e l h o . 

O m e s m o v e r e a d o r B a r a t a p e r g u n -
tou á M t t y d e n c i a a m a n e i r a p o r q u e 
d i r i g j r a c o n v i t e ao v e r e a d o r s u b s t i t u t o 
M a n d e l M i j a ^ d a ; s e u d o - l h e r e s p o n d i d o 
q u e T o r a m - , p o r e g u a l fórma a v i s a d o s 
todos o» t r e s s u b s t i t u t o s . E q u e o ve-
r e a d o r M i r a n d a , t a n t o se j u l g o u c o n -
v i d a d o q u e m a n d á r a d i ze r s e a c h a v a 
i n c o u u n o d a d o , n ã o p o d e n d o por isso 
c o m p a r e c e r . 

O v e r e a d o r L o p e s de M o r a e s ped iu 
á p r e s i d e n c i a pa ra m a n d a r vir á sua 
p r e s e n ç a os e m p r e g a d o s do c e m i t e r i o 
p a r a s e r e m o u v i d o s áce rca de i r r egu -
l a r i d a d e e f a l t a s no serv iço , de q u e 
por essa o c c a s i ã o dar ia c o n t a . 

O p r e s i d e n t e d e u logo as p rov i -
d e n c i a s pa ra s e r en i ouv idos d e p o i s d e 
t e r m i n a d a a s e s s ã o . 

O m e s m o v e r e a d o r l e m b r o u o a r -
r e n d a m e n t o da insua q u e faz p a r t e da 
a v e n i d a E m y g d i o N a v a r r o , o q u e o 
p r e s i d e n t e d i s s e ia s e r a n n u n c i a d o d e s -
d e j á . 

P e d i u t a m b é m i n f o r m a ç ã o á c e r c a 
d o a l i n h a m e n t o d ' u m m u r o c o n s t r u í d o 
na Ribe i ra d e C o z e l h a s , de q u e j ê se 
o e c u p o u na s e s s ã o d e 8 de o u t u b r o . 

O p r e s i d e n t e r e s p o n d e u q u e offi-
c iá ra á 2 . a c i r c u m s c r i p ç à o h y d r a u l i c a 
pa ra o b t e r i n f o r m a ç ã o , m a s q u e a inda 
não o b t i v e r a r e s p o s t a . 

O v e r e a d o r A lme ida e Si lva l em-
b r o u a n e c e s s i d a d e da c o m p r a de m a -
de i r a pa ra s e g u r a n ç a d o s c e d r o s do 
lago da q u i n t a d e S a n t a C r u z , e mos -
t rou d e s e j o s de se t o m a r uma d e l i b e -
r a ç ã o áce r ca d e uma o b r a na Cioga 
d o C a m p o . 

O p r e s i d e n t e d i s s e q u e m a n d a r i a 
ve r q u e m a d e i r a e ra p r e c i s a pa ra a 
s e g u r a n ç a dos c e d r o s , e com re l ação 
á o b r a da Cioga , q u e p r o c u r a r i a e s -
c l a r e c e r - s e pa ra p o d e r p r o p o r á c a m a -
ra o q u e a c h a s s e c o n v e n i e n t e . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d ' u m officio 
do g o v e r n a d o r civil do d i s t r i c to , d e 2 6 
d e o u t u b r o , com o u t r o por c ó p i a , d e 
2 2 , em q u e pela d i r e c ç ã o g e r a l do 
m i n i s t é r i o do r e i n o , s e p a r t i c i p a v a , 
com r e f e r e n c i a á r e p r e s e n t a ç ã o d i r i -
g ida a S . M. pela A s s o c i a ç ã o Coni-
inerc ia l d ' e s t a c i d a d e , c o n t r a o s y s t e -
ma de fiscalisação p a r a a c o b r a n ç a dos 
i m p o s t o s m u n i c i p a e s i n d i r e c t o s , q u e 
para e v i t a r conf l ic lo é n e c e s s á r i o q u e 
a c a m a r a t o m e as d e l i b e r a ç õ e s q u e 
h o u v e r por c o n v e n i e n t e s ^ q u e possam 
s e r a p r e c i a d a s p e l a s e s t a ç õ e s t u t e l a r e s 
ou c o n t e n c i o s a s , s e g u n d o c o m p e t i r , 
c a b e n d o aos i n t e r e s s a d o s r e q u e r e r o 
q u e j u l g u e m d e s e u p rove i to . 

O p r e s i d e n t e d i s se q u e e s t e offi-
cio t i nha r e l a ç ã o com a r e p r e s e n t a ç ã o 
q u e a o c c u l t a s fôra pe la A s s o c i a ç ã o 
C o m m e r c i a l e n v i a d a ao g o v e r n o ; e q u e 
d iz ia a o c c u l t a s , p o r q u e não t inha si-
d o el la d i r i g i d a p e l a s e s t a ç õ e s c o m -
p e t e n t e s ; q u e s ã o r e g u l a r e s a s m e d i -
d a s a d o p t a d a s pe lo g o v e r n o ; q u e ho-
j e não fa l ta o r e g u l a m e n t o (tara e s t e 
fim, p o r q u e s e a c h a el le j á s o b r e e 
mesa pa ra s e r e x a m i n a d o , d i s cu t i do a 
e n v i a d o á c e n s u r a d a s e s t a n c i a s s u p e e 
r io re s ; m a s , q u e lhe c u m p r i a r e c o r d a r -
q u e a fiscalisação dos i m p o s t o s , com 
r e f e r e n c i a aos g e n e r o s q u e d ã o s a b i -
da da c i d a d e , fóra s e m p r e fe i ta pe l a 
fó rma q u e se es t á f a z e n d o . 

Auc to r i sou o p r e s i d e n t e a m a n d a r 
r e p a r a r a l g u m a s s e c r e t a r i a s da r e p a r -
t i ção de f a z e n d a do c o n c e l h o e f o r n e -
ce r a l g u m a s c a d e i r a s . 

R e s o l v e u d e s c o n t a r os v e n c i m e n -
tos d e t í e s d ias ao vigia n . ° 1 8 por 
i r r e g u l a r i d a d e s no s e r v i ç o . 

M a n d o u e n v i a r á a d m i n i s t r a ç ã o d o 
c o n c e l h o , pa ra s e p r o c e d e r ao c o m -
p e t e n t e a u t o de i n v e s t i g a ç ã o , um p r o -
ces so á c e r c a d ' u m cou í l i c to e n t r e o 
vigia n . ° 2 0 e Mar ia L u i z a c r e a d a do 
b a c h a r e l R u b e n A u g u s t o d ' A l r a e i d a 
A r a u j o P i n t o , no dia 9 d e o u t u b r o , 
no pos to de Fóra de P o r t a s , a p p r o v a n -
d o a c a m a r a uma p r o p o s t a a p r e s e n -
t a d a n e s t e s e n t i d o pela p r e s idenc i a 
con t r a o voto do v e r e a d o r B a r a t a , q u e 
o p i n o u pela i n v e s t i g a ç ã o fei ta pe la ca-
m a r a , a n t e s d e s e e n v i a r o p rocesso 
á a d m i n i s t r a ç ã o do c o n c e l h o . 

E x p u l s o u , por mot ivo de e m b r i a -
g u e z , o vigia m u n i c i p a l n . ° 5 q u e n e s -
te u c t o p e d i u a s u a d e m i s s ã o , por via 
d e r e q u e r i m e n t o ; t o m a n d o a c a m a r a 
c o n h e c i m e n t o d e i r r e g u l a r i d a d e s p r ac -
l i cados p o r el le em se rv iço e por um 
b o m b e i r o mun ic ipa l , q u e p o r tal mo-
tivo loi s u s p e n s o . 

R e s o l v e u d e s c o n t a r a g r a t i f i c a ç ã o 
d e 3 dias ao vigia dos i m p o s t o s n . ° 
1 7 , por fa l tas no se rv iço a s e u c a r g o ; 
a q u a n t i a de 3 0 0 re i s , s e g u n d o o re -
g u l a m e u t o r e s p e c t i v o , ao b o m b e i r o mu-
n ic ipa l u . ° 2 4 por f a l i a s no s e r v i ç o ; 

e o u t r a egua l q u a n l i a ao b o m b e i r o n . ° 
1 6 pela (alta a um i n c ê n d i o . 

D e m i t t i u o b o m b e i r o n 0 3 1 da 4 . 1 

e s q u a d r a pe lo seu c o m p o r t a m e n t o i r -
r e g u l a r , s e g u n d a a i n f o r m a ç ã o do i n s -
p e c t o r ; e o n . ° 4 6 pela m a n e i r a p o u c o 
c o r t e z p o r q u e s e d i r i g iu á c a m a r a p e -
d i n d o l i c e n ç a , ou a s u a e x o n e r a ç ã o . 

A u c t o r i s o u , s e g u n d o a i n f o r m a ç ã o 
da r e p a r t i ç ã o dos i m p o s t o s , a v e n ç a s 
r e q u e i r d a s por 4 n e g o c i a n t e s , p a r a o 
p a g a m e n t o d e i m p o s t o s i n d i r e c t o s . 

C o n c e d e u l i cença d e 3 0 d i a s ao 
b o m b e i r o mun ic ipa l n . ° 3 4 da 5 . a e s -
q u a d r a . 

Reso lveu c o n t r a c t a r com J o ã o G o -
m e s , da C o m e a d a , p a r a a l i n h a m e n t o 
e a l a r g a m e n t o d ' n m a e s t r e i t a s e r v e n -
tia e n t r e o c a m i n h o d e n o m i n a d o dos 
Bi spos e a C o m e a d a , pe lo p r eço a j u s -
tado de 1 6 0 ré i s cada um m e t r o , a 
c e d e n c i a d e 1 1 2 , m 2 7 0 de t e r r e n o 
d ' u m p r é d i o q u e o m e s m o ahi p o s s u e , 
v e n d o se da p lan ta pr: s e n t e n e s t e a c t o , 
a n e c e s s i d a d e d e a d q u i r i r es ta p o r ç ã o 
de t e r r e n o e não a de 8 8 , m 2 2 0 m e n -
c ionada na ac la da s e s s ã o de 6 d e 
a g o s t o u l t imo . 

R e s o l v e u m a n d a r a n n u n c i a r o a r -
r e n d a m e n t o , em p r a ç a , pa ra o f u t u r o 
a n n o , d a s b a r r a c a s do m e r c a d o d e D . 
P e d r o V, com e x c e p ç ã o d a s q u e t em 
os n . o s 1 , 6 e 1 2 ; as b a r c a s d e p a s -
s a g e m em d i v e r s o s pon tos e o u t r o s 
a r r e n d a m e n t o s q u e findam em d e z e m -
b r o p rox imo ; a a z e i t o n a do olival no 
P e n e d o dá S a u d a d e , d e n o m i n a d o Ca-
zal d a s P a t a s . 

I n fo rmou 1 1 r e c l a m a ç õ e s ao r e -
c r u t a m e n t o do c o r r e n t e a n n o , a p r e -
s e n t a d a s em t e m p o , por v i r t u d e da 
p r o r o g a ç ã o do p r a z o a u c t o r i s a d a por 
a l v a r á do c h e f e do d i s t r i c to de 2 6 d e 
a g o s t o , p a r a q u e a t é ao dia 7 s e j a m 
e n v i a d o s á c o m m i s s ã o d o r e c r u t a m e n -
to; f i cando as in fo rmações l a n ç a d a s 
em livro e s p e c i a l , s e g u n d o a le i . 

D e s p a c h o u vár ios r e q u e r i m e n t o s 
pa ra d i v e r s a s o b r a s d a n d o a l i n h a m e n -
tos e e s t a b e l e c e n d o c o n d i c ç õ e s . 

Noticias diversas 

* Foi e x p e d i d a o r d e m ao d i r ec to r 
da r e p a r t i ç ã o d e f a z e n d a do P o r t o , 
pa ra pôr j á em e x e c u ç ã o a nova t abe l la 
dos d i r e i t a s de p o r t a g e m da p o n t e de 
D . L u i z , q u e h o n t e m o Diário do Go-
verno, j a p u b l i c o u . 

* Es t á a b e r t o c o n c u r s o para a d -
j u d i c a ç ã o , por a r r e n d a m e n t o , da fa -
br ica d e r e s i n a g e m da M a r i n h a G r a n d e . 

* O vapor Bissau t r o u x e d e G u i -
n é c o m d e s t i n o ao m u s e u da E s c o l a 
P o l y t e c h n i c a u m a ca ixa com p r o d u -
c tos zoo log i cos . 

* A b o r d o do vapo r Malaga v i e -
r a m s e t e n t a e q u a t r o v o l u m e s com ma-
ter ia l d e g u e r r a pa ra o a r s e n a l d e m a -
r i n h a , n o valor de 5 : 0 0 0 0 0 0 0 r é i s . 

* N ã o lia j á t r a s b o r d o n o s c o m -
boios da l inha f e r r e a da Bei ra B a i x a , 
mo t ivada pelos e s t r a g o s d ' u m t u n n e l . 

* A voz do Caixeiro nosso co l l ega 
d e L i s b o a , vae p a s s a r a u m a n o v a 
e m p r e s a a fim d e lhe d a r e m maio r 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

* As u l t i m a s not ic ias d e T i m o r 
d i zem e s t a r r e s t a b e l e c i d a a o r d e m 
p u b l i c a . 

* A c o m p a n h i a do c a m i n h o de 
f e r r o do M o n d e g o r e q u e r e u p r o r o g a ç ã o 
d e p r a s o a t é 3 1 d o u t u b r o d e 1 8 9 2 
p a r a a conc lu são da l inha f e r r e a d e 
C o i m b r a a A r g a n i l . 

mmtm 

Bom emprego de capital 
9 4 W e , M l e " l 8 e nm m a g n i f i c o p r e -

V dio s i t uado na rua de F e r -
re i ra B o r g e s , a rua mais b o n i t a e 
c o m m e r c i a l de C o i m b r a , q u e dá u m 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s — L a r g o d o 
P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 — C o i m b r a . 



O d e t ? l i e n o v e m b r o d e 1 8 S I 

O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

N V E L O P E S 
E PAPEL 

I m p r e s s õ e s r a -
p idas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ARTICIPA-
ÇOES 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria I 
Coimbra 

. I Í T I X I A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em côres 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I L H E T E S 
de visita 

e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

Coimbra 

, M P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 

V I S O S 

Typ. Operariaj 

Coimbra 

1 4 , L .A-ZEL < 3 - O D A F R E I R I A , 1 4 

PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, e le . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Offe reee - se 
g g | f m < < m U l ' i e r . 3 0 S d l 3 8 . P a r í l 

O p o n t e a r , co r re r roupas e 
voltas de casa . 

Dirigir á rua de S . J o ã o , 1 1 , 2 . ° 
a n d a r . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór - 24 

Q O I M B R A 
3 3 M ° " e u a n t ' o ° e s t a b e l e c i m e n t o 

§ 1 c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 
de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para homem, cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré i s 

) ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 
T a m b é m tem fazendas de lã e al-

godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
te -se a per fe ição da t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

CHEGOU, CHEGOU 
13 

? 
MOTA R E M E S S A 

DE 

VINHO VERDE 
DC 

l l l 

ES 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o corre io ) 

14 —RUA VELHA —14 

C O I M B R A 

AGORA, AGOEA! 
q „ p , l n m v i ç o M de Castel lo de 

M Vide. Far inhe i ras de Vigo. 
O que lia de mais saboroso nes t e 

gene ro ga r an t i ndo a b ra qua l idade e 
l impeza . 

P reços bara t í ss imos . 
E. Gonzaga. 

98, Rua «1» Sopliàa, 98 

B 0 F o l h e t i m do « A l a r m e » 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A U T E ) 

I I I 

O N a t a l 

A menina t inha na mão um molho 
de finas pa lhas de coqueiro , abe r t a s 
como um leque. Umas dessas pa lha s 
eram dobradas , ou t ras cor tadas ao 
meio . Q u e m não br incou esse jogo na 
sua mocidade , e não se recorda das 
r i s adas gostosas que dava , q u a n d o 
a lguma moça bonita sabia casada com 
um velho j a r r e t a , e quando um rapaz 
g a m e n h o ficava solteiro ou v iuvo? 

— E ' o jogo da palhinhaI dizia o 
Freder ico muito sat isfei to. 

— Eu já sei que tiro a moça mais 
boni ta ! exclamou o s r . Domingos 
P a e s . 

— A sorte é cegai observou Mário 
so r r indo . 

— C o m o o amor! acudiu Lucio 
l ançando um olhar terno a Adél ia . 

— E u não acredi to na sor te ; d isse 

TINTIM RIA HE P. J. A. (ÍAMBOÍIRNAC 
li, usso m u r a m , te LISBOA b u a d e s . b e h i o , í í g 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

11 

E S T A M P A R I A H E C I I A f t l C A 

nge lã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em t e c i d o s , bem como fato 
fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa to d e 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não es tão su j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i va l i s ando coui 
as dos f ab r i can t e s i ng l ezes , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

JOÃO RODRIGUES B R Í G S 
SUCCESSOR 

1 7 — A D I U ) DE C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

a q p R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
\ J v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , e m I o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
G o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s l a c i d a d e c o m o fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

AOS AP/IADORES 
s „ t y p i n i i o velho, p u r o , a 1 0 0 

® réis o li tro. 
Miguel Rocha . — Mont ' a r ro io . — 

Coimbra . 

Adélia; por tanto é - m e indi f ferente sair 
com es te ou com aque l le . 

— V a m o s ; a ta lhou Alice mis turando 
as pa lh inhas ; nada de esper teza ; eu 
eslou r e p a r a n d o . T i r e ! . . . 

— Q u e m ? p e r g u n t o u Adélia sor-
r indo. 

Alice corou. 
— E l l e ! r e s p o n d e u . 
E designou com um mene io da 

fronte a Mário a quem um ges to 
impercept ível da unha rosada indicava 
a pa lh inha que devia escolher . Cada 
um dos ou t ros segurou t ambém a 
ponta da s u a . 

— E s t ã o promptos? Deixe-me t i ra r 
a minha . 

— E s t a , Alice? disse Adél ia . 
— Q u e t e m ? 
— E s t a v a tão escond ida ! 
—li' vergonhosa como eu, m e n i n a ; 

por isso gostei d ' e l l a . Puxem ! 
— O h ! 

— N ã o va leu ; g r i tou o Freder ico . 
Houve t rapaça! 

Mário t inha sab ido com Alice; 
Lucio com Adél ia , e o Domingos Paes 
com Freder ico ; do res to das moças , 
umas viuvas ou so l te i ras , outras casadas 
com os irmãos e pr imos . 

— B e m feito, dizia Alice para o 
Freder ico ; foi cast igo da sua vad iação 
de hon t em. 

9 o i r | j f f « r e e e - » e um ca ixe i ro pa-O ra mercea r i a ; quem p r e t e n -
d e r d i r i ja-se a Antonio M a r q u e s da 
Si lva , na rua do Corvo. 

Bouve mui ta ga lhofa ; F rede r i co 
dançou com seu pa r uma volta de polka 
e o jogo con t inuou no meio das r i s adas . 
Mas Alice deixou as amigas b r i n c a n d o 
e foi para uma sale ta p róx ima , onde 
Mário a seguiu com p e q u e n o in t e r -
va lio. 

Achou elle a menina sen tada a 
u m a . banqu inha d e cos tu r a , e muito 
occupada em dar os úl t imos pontos á 
camis inha de cambra ia que devia n a -
quella noite vest ir o men ino J e s u s de 
pra t a , alli collocado de f ron te d e l i a em 
seu berço de fi l igrana t ing indo v ime , 
e cober to com um man to de se t im . 
E s s e descuido de de ixar para a ul t ima 
hora uma cousa que devia e s t a r feita 
com an tccedenc ia , era pa ra r e p a r a r e m 
Alice, tão cuidadosa e di l igen te , s e 
não fossem as mui tas l idas dos úl t imos 
d ias , mas sobre tudo a anc i edade pe la 
chegada de Mário , ou o c o n t e n t a m e n t o 
de vêl-o. 

E quem sabe? N ã o seria aque l la 
ta refa improvisada a p e n a s como in-
nocen t e pre tex to para isolar-se das 
o u t r a s moças , e da r occasião a c|ue 
Mário se approx imasse d ' e l l a? 

D e s d e a chegada do moçS, na 
vespe ra , os dois c a m a r a d a s de infancia 
a p e n a s se t inham fallado na presença 
de ou t ras pessoas , t omando pa r t e na 
conversação ge ra l . A m e n i n a s e n t i a , 

V I C T O R H U G O 

HISTORIA D 'IIM CRIME 
OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D U C Ç Ã O 

DE 

UM E M i m _ D 0 _ P 0 i I T I C 0 

C o n d i ç õ e s da a s s i g n a t n r a 

A Historia d'um Crime, se rá divi-
dida em 3 bel los volumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t i damen te im-
p r e s s o s . 

No Por to e Lisboa , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se -ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada mez , com i r reprehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 pag i -
n a s , ou 40 e uma bel l issima g r a v u r a , 
pelo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s onde a Empreza não 

t iver a g e n t e s , as pessoas que d e s e -
j a r e m ass igna r deverão remet te r ad ian-
t a d a m e n t e a impor lanc ia de um ou 
mais fascículos, em es t ampi lhas , vales 
do corre io , ou o r d e n s de fácil c o b r a n ç a , 

Toda a cor re spondênc ia deve s e r 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m . 
a 2 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

A T T E M Ç Ã O 
7 7 E " , P ® * * a * W » d e em e s t e i r a s 

M para a t ape t a r sa las e q u a r -
t o s ; capachos , bonitos e var iados 
g o s t o s ; c e i r a s para lagares de azei-
t e . 

Es tes ar t igos v e n d e m - s e no es t a -
be lec imento d e Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . 0 5 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 
P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

OURO VELHO 
gj riTompra-Me e p a g a - i e b e m . 

U Rua do Visconde da Luz 97 

ta lvez sem o pe rcebe r , o dese jo vago 
de u m a e x p a n s ã o i n t i m a . M a r i o c h e g á r a ; 
mas para elia pa rec ia - ihe q u e não 
t inha ainda c h e g a d o de todo, pois não 
lhe ouvira as conf idenc ias dos se le tão 
longos annos d e s a p a r a ç à o : nem come-
çara aquel la doce c o m m u n h â o que na 
infância os unia , apeza r d a s te imas e 
a r r e b a t a m e n t o s do men ino . 

Vendo Mário a p p a r e c e r na por ta , 
a moça p e r g u n t o u - i h e : 

— F o i p a s s e a r ? 
— D e i uma volta a p e n a s ; r espondeu 

Mário a d m i r a n d o a agi l idade dos dedos 
da gent i l cos tu re i ra . 

— Q u e está r e p a r a n d o ? . . . 
Ia dizer Mário; porém conteve-se . 
— N a ligeireza de suas mãos . 
— Q u e remedio? Se não for assim 

não tenho t empo de a c a b a r ; mas 
t a m b é m sabe cada p o n t o ! . . . 

O l h e . 
Pela faceir ice de most rar o seu 

p o n t o miud inho , e também para e s -
conde r sob o linho as mãos inhas , ella 
approx imou a costura dos olhos do 
moço . 

— R e a l m e n t e são immensos! Do 
m e s m o t amanho eu os faço e s c r e v e n d o . 

— Q u e exageraçãol 
— N à o acredi ta? Deixe med i r . 
- — A c r e d i t o , acred i to ; r e spon -

deu Alice re t i rando a cos tura de re -

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PROJECTOS E COffSTSUCgíES 
21- -21 -Rua de João Cabreira-

C O I M B R A 
5 6 ^ » e a r r e B » - « e da e l aboração 

b t de pro jec tos , e o r ç a m e n -
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios s o b r e 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

BANDEIRAS 
[Balões venezianos 

p a l õ e s á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugam-se 
, rr - v e n d e m - s e . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r fes te jos^em todos 
os pontos do p a i z . 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIAHOS E AEROSTATOS 

DS 

m m j à o mm 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 

52 Ne * t e e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -
gam e vendem es t e s ar t igos 

novos , p ropr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tá r ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sob re o c u s t o , por le r 
g r a n d e porção . 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e sponsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

p e n t e , e escondendo-a sob a aba da 
meza . 

A menina p e r c e b e r a que Mário 
em vez de e x a m i n a r os pon tos , es tava 
mas era a admira r - lhe a mãosinha d e 
jasmim a t r avés da fina cambra ia , e a 
asp i r a r a deliciosa f raganc ia q u e 
exhalava d 'essa flor a n i m a d a . 

O ges to da menina fez Mário cahir 
em si do enlevo que o tirára da g rav i -
dade habi tual de seu ca rac te r , e do 
modo ceremonioso por el le obse rvado 
com as pessoas da casa d e s d e sua 
c h e g a d a . 

— V i m p e r t u r b a i a em seu t raba lho ; 
d i s se e r g u e u d o - s e . 

— N ã o me p e r t u r b a nada! Eu g o s t o 
de coser conve r sando . S e n t e - s e . 

— V o u conversa r com Lucio . 
— A elle sim é que pode a t r a p a l h a r ; 

d isse a menina sor r indo. Adélia f ica-
lhe q u e r e n d o m a l . 

— E n t ã o com o F r e d e r i c o ; r e s -
pondeu o moço caminhando pa ra a 
p o r t a , 

— M á r i o I . . . 
(Continúa) 

Im p r e s s o na Typogpra» 
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COÍMBBA.. 



ANNO 1/ 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumpto* de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Aisumptos d'administração, a 

Anton io Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 26 DE NOVEMBRO DE 1891 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

N . ° S I 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&300 
Semèstre. ijs35ó 
Trimestre &680 

Sem estampilha 

A n n o — 2&400 
Semèstre. 1&200 
Trimestre &600 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-Se publicações eriviándo 
um exemplar 

Ideia e força 
Para o pensamento não 

ha cadeias. 
ROYER COLLARD. 

P e z e m u i t o e m b o r a s o b r e n ó s 
o i m p é r i o d o d e s p o t i s m o , q u e 
n ã o c o n s e g u i r á j a m a i s a b a l a r o 
g r a n d e edif íc io d a s n o s s a s c o n -
v i c ç õ e s . A c i m a do p o d e r q u e m a -
t e r i a l m e n t e nos p ô d e m a l t r a t a r 
n o e x e r c í c i o d a s n o s s a s p r a t i c a s 
pol i t icas , h a a c o n s c i ê n c i a de n ó s 
m e s m o s q u e dei f ica a s n o s s a s 
c r e n ç a s e a s to rna i n t a n g í v e i s á 
a c ç ã o m a t e r i a l d o s q u e lhes s ã o 
a d v e r s o s . 

E s t a s s t u l t a s p r e l e n ç õ e s d e 
s u f f o c a r i d e i a s , d e s u b m e r g i r 
c r e n ç a s , d e a b a l a r c o n s c i ê n c i a s , 
e s t á j á tão d e s v i r t u a d a nos e x e r -
c íc ios da f o r ç a , q u e , á q u e l l e s q u e 
do m a i s p r o f u n d o do imo p e n -
s a m e c r ê e m , n ã o p r o v o c a m a i s 
q u e u m trivial f r a n z i r d ' o ! h o s 
d e s d e n h o s o . 

P e n s a r é u m d i re i to t ão n a -
t u r a l c o m o r e s p i r a r ou a s p i r a r o 
o x i g é n i o , q u e é a v ida . G o m o 
p o i s t r a n c a r o u s o d a q u e l l e d i -
r e i t o ? C o m o e s c a l a r a s m u r a l h a s 
do P e n s a m e n t o H u m a n o ? 

N ã o s a b e m o s c o m o em c e r e -
b r o s tão p e q u e n o s se p ô d e c o n -
t e r u m a ideia tão g i g a n t e s c a . N ã o 
s a b e m o s c o m o e m esp í r i tos t ã o 
t a c a n h o s c o m o s ã o os d o s m o -
n a r c h i c o s p o r t u g u e z e s s e c o n c e -
b a m p l a n o s tão a r r o j a d o s e in -
v e n c í v e i s . Ou s ã o i m m e n s a m e n t e 
p a r v o s p e l a a u s ê n c i a a b s o l u t a d e 
s e n s o , ou são d ' u m a p o b r e z a de 
esp i r i t o q u e os a r r a s t a á cond i -
ção d e nu l lo s . 

A l i b e r d a d e de p e n s a r , in le -
g i s b v e l p o r isso q u e é n a t u r a l , 
s u p e r i o r e a n t e r i o r a Iodada c o n s -
t i t u i ção , como d i s se C a s t e l l a r , 
n ã o p ô d e s e r m e d i d a á v o n t a d e 
d o s t y r a n n o s , n ã o p ô d e s e r d o a d a 
p o r e l les c o m o u m a g r a ç a o u 
c o m o u m f a v o r : a l i b e r d a d e d e 
p e n s a r n a s c e com os i n d i v í d u o s , 
é - l h e s na t i va , vive na c o n s c i ê n -
c i a c o m el les , n ã o l h e p ô d e s e r 
c o a r c t a d a po r e l e m e n t o s e x t e r i o -
r e s d e f o r ç a . 

P o d e m h a v e r c r e n ç a s vo lúve i s 
q u e s e a b a l e m com os rac ioc í -
n i o s d a lógica , q u e se v e n d a m 
para1 s a t i s f a ç õ e s e s l o m a c a e s : p o -
d e m . N e m isto c o n s t i t u e c a s o 
e s p o r á d i c o . O n o s s o m e i o t em 
s i d o f e c u n d o n a c r e a ç ã o d ' e s l e s 
e x e m p l a r e s . A cada; c a n t o u m 
e x - r e p u b l i c a n o q u e d e p o i s d e 
b a r a f u s t a r c o n t r a a rea l eza se 
foi a b e i r a r , g e n u f l e x o e s u s p i -
r o s o , d ' e s s a m e s m a r ea l eza , p a r a 
q u e e l la , j u l g a n d o - o c o n v e r t i d o , 
l h e e n c h a d ' o u r o a s m ã o s e os 
a l f o r g e s . E s t e s s ã o o s r e n e g a d a s , 

s ão os vil Iões, q u e s o b r e p õ e m á s 
i m p r e c a ç õ e s d a c o n s c i ê n c i a os 
d e s e j o s a c c o m m o d a t i c i o s do e s -
t o m a g o . 

H a a i n d a os b o n s , os p r o -
g r e s s i v o s . E s l e s s ão os q u e p o r 
c o h e r e n c i a m u i t a s vezes , por e r -
r a d a c o m p r e h e n s ã o o u t r a s , s e r -
v indo ide ias q u e um d i a lhes p a -
recem a n l í p a l h i c a s , s a l t a m p a r a 
a v a n g u a r d a d a s i d e i a s a v a n ç a -
d a s s e m p r e t e n s õ e s e s e m p r o -
t u b e r â n c i a s de d e s p e i t o . 

I s to d á - s e e n ã o r a r a m e n t e ; 
m a s s ã o e v o l u ç õ e s o p e r a d a s s e m 
i m p o s i ç õ e s d e força e x t e r n a . S e 
ao m e n o s conv ic to r e p u b l i c a n o 
q u i z e r e m i m p ô r o r e t r o c e s s o á s 
s u a s i de i a s , é poss ivel q u e p o r 
u m a n a t u r a l r e a c ç ã o de c o n s c i ê n -
cia , el le rep i l l a tal p r o p o s i ç ã o , 
Ao c o n t r a r i o , m u i t a s vezes , m e s -
mo v o l u n t a r i a m e n t e s e evo lu -
c iona e s s e r e t r o c e s s o . 

M a s pe l a f o r ç a ? I r r i s ó r i a c o n -
c e p ç ã o ! 

Q u e o s r . L o p o V a z , a b a r -
b a d o nos a l g a r e s d a po l i t i ca d y -
n a s t i c a , f aça , c o n t r a l o d o s os Vis-
l u m b r a m e n t o s d a l i b e r d a d e , de 
c o n s c i ê n c i a , u m a lei, a c a n h a n d o , 
se n ã o i m p e d i n d o , a e m i s s ã o do 
p e n s a m e n t o , a i n d a se c o n c e b e , 
com q u a n l o isso i m p o r t e u m a 
f l a g r a n t e rev i ravo l t a a o s t e m p o s 
n e g r o s da b a r b a r i e , a e s s a s e d a -
d e s p i n l a r r o x a d a s do s a n g u e de 
l a n l o s m a r t y r e s ; m a s q u e e s sa 
lei a l t r n j a o p r o p o s i t o e s senc i a l 
d e d o m i n a r a s c o n s c i ê n c i a s c o m -
p e l l i n d o - a s a p e n s a r u n i f o r m e -
m e n t e aos p e r s e g u i d o r e s , é d ' u m a 
f r o u x i d ã o tal , q u e a H i s t o r i a r i - s e , 
e a l l e s l a n a s u a f r i eza g lac ia l o 
i n s u c c e s s o d e tão l u n a l i c a p r e t e n -
são . 

Mas p a r e c e q u e é isso a q u e 
os n o s s o s d e s a s t r a d o s g o v e r n a n -
tes v i s am. C o m o a lvar d e s c ô c o 
e s s e n c i a l m e n t e p e c u l i a r a o s c u r -
tos d e in te l l i genc ia , os h o m e n s 
do p o d e r , d e v o t a d o s á c a u s a t é -
t r ica d e sa lva r u m a d y n a s t i a q u e 
d e c l i n a ; os h o m e n s do p o d e r , 
s e rv i çaes m e n o s d e d i c a d o s q u e 
ca l cu l i s t a s , c o n v e n i e n t e m e n t e a s -
s o l d a d o s , l e g i t i m a m e n t e a t r e l a d o s 
a um r e g i m e n q u e os a l i m e n t a ; — 
os h o m e n s do p o d e r c o m a m a -
gia q u e lhes d á a s u a c o n d i ç ã o 
de a p a n i g u a d o s , d e s b a r a t a m toda 
a s u a p y r o t e c h n i a em a f u n d a r no 
m e s m o c h a r c o em q u e el les p i n o -
t e i a m , um p a r t i d o q u e , e s p e -
l h a n d o ao sol d i a p h a n o a b a n -
d e i r a t r e m u l a n t e d a D e m o c r a c i a , 
e r g u e n o s a lvores d o s e u p a t r i o -
t i s m o s a n l o os f r a g m e n t o s d ' u m a 
p a t r i a g r a n d e , s e i n i - e x a n g u e pe lo 
e s c o a m e n l o p r o d u z i d o n a s c h a -
gas a b e r t a s pe los d e s a c a t o s d e 
u m a c a m a r i l h a i n i q u a l E s s e p a r -
t ido a q u e l e g i t i m a m e n t e c a b e a 
g l o r i a d e i n i c i a r o l évan t ameu toop í 

m e n i a i d ' u m povo que . de ixava 
e s v a h i r n u m laisser aller i n f a -
m e n t e t o d a s a s g l e r i a s sque. um 
p r e t e r i to e n o r m e d e i x o u v i n c a -
d a s no c o l o s s a l livro d a H i s t o r i a , 
E s s e p a r t i d o q u e , g r a n d e pe l a 
s u a ide ia , e n o r m e pe la s u a h i s t o -
r ia , e n o r m í s s i m o pe lo s s e u s f ins , 
t em b a t a l h a d o tão d e s p r e l e n c i o s a 
c o m o t e n a z m e n t e p e l a f e l i c i d a d e 
m a t e r i a l e m o r a l d ' e s t a n o s s a 
q u e r i d a p a t r i a ! . . . 

P o i s e s s e p a r t i d o , q u e vale 
u m povo , povo q u e s y m b o l i s a 
u m a a s p i r a ç ã o , a s p i r a ç ã o q u e 
n a s c e d ' u m a ide ia , ideia q u e r e -
p r e s e n t a u m r e n o v a m e n t o , r e n o -
v a m e n t o q u e v i s i o n á m o s s e r a 
n o s s a f e l i c i d a d e — - p o d e r á c a h i r 
ao m e t r a l h a r l u g u b r e d ' u m a b a -
t a l h a dec i s iva , m a s já í i ía is c a h r r â 
ao e s f u z i a r r o n c e i r o d'um> p o d e r 
rach i l i co c u j o s t i ros são ukases, 

c u j o s g e n e r a e s são napo leões t e r -
ce i ros , c u j o s c a m p o s de b a t a l h a 
s ã o c a d e i a s e c u j a s e s p a d a s s ã o 
c o m o p e d a ç o s d e ca rne a r r a n c a * 
d o s á p a t r i a - m ã e ! 

T E I X E I R A DK B R I T O . 

• - - •. -

Cobre para Coimbra 

Á agencia do banco de Por tuga l 
nesta c idade chega ram 3:1 
réis em moeda de cob re . 

X 
Capella res taurada 

Por de l iberação da e x m a s r . a 

D. Rosa Amélia de Noronha Menezes 
Pi t ta vae ser r e s t au rado o re tábulo 
da capella d e S . Marcos , n i egre ja 
de S . Salvador , p ropr iedade d 'es la 
senhora . 

Foi enca r r egado da sua res taura-
ção o nosso bom amigo João Machado, 
a quem não falta competencia para 
es tes t r aba lhos . O re tábulo é em es-
tylo r enascença . 

X 
Abales Soe iaes 

Em breve será posta á venda este 
livro de versos , em que Heliodoro 
Salgado, mostra a flux as fulgurações 
do seu g r a n d e ta len to , 

X 
Estenderete real 

A prosa do s r . D . Carlos está ser -
vindo de deb ique aos pur i s tas , que 
todos se con torcem ao ver sua mages -
tade aos t r ambolhões á g rammat i ca . 
Eis o delicio u l t imo: 

«É com o máximo prazer que 
felicito os proprietários d'esta 
fabrica pela absoluta perfeição dos 
productos que aqui acabamos de 
observar e faço votos de pros-
peridade agradecendo a cordeal re-
cepção que t ivemos.—29 de no-
vembro de 91. — El-rei D. 
Carlos» Amélia, riii-
n h a . > 

O erro é s imples — f a l a um e as-
s ignam dois; já na Covilhã succedeu 
o mesmo, o que desag radou aos pa-
dres-mestres.. . 

É b i r ra ! Por força que um rei ha 
de saber g r a m m a t i c a , q u a n d o só bas-
ta que saiba fazer o seu nome! 

O Alves de Sousa não é d ' e s l a 
tf \ i — u »».• i : 

B e l l a i n s t i t u i ç ã o 

A junta geral do dis t r ic to deu ap-
provação á proposta q u e lhe a p r e s e n -
tára a sua commissão e x e c u t i v a : — 
in<tallar um asylo para cegos e invá-
lidos no ant igo dormitor io novo, no 
ext incto convento de Cellas. 

B revemen te será ap re sen t ado á 
mesma jun ta o respect ivo r e g u l a m e n -
to, a fim de poder i naugura r - se es te 
es tabe lec imento de c a r i d a d e . 

A esta sympath ica inst i tuição está 
l igado o nome do s r . d r . B e r n a r d o de 
Albuquerque q u e tem sido d ' uma d e -
dicação pouco vu lga r , t a n t o na p a r t e 
adminis t ra t iva da j u n t a , como em a 
tornar prestavel ao publ ico, sem mais 
encargos para o c o n t r i b u i n t e . 

X 
Contra a i m p r e n s a 

Não os cança a per segu ição aos 
r ep re s en t an t e s do povo. Em Elvas foi 
suspenso e quere l lado o óosso collega 
e corre l l ig ionar io , a Séntinella da Fron-
teira. 

Ninguém convence este governo 
liberal de que ideia pe r segu ida é 
ideia vingada í . . . 

X 
Assob iem- l l i e á s botas 

Affirmam q u e o s r . Julio de Vi-
lhena o rdená ra uma syndicanRia a fim 
de apurai responsab i l idades da fuga 
no nosso quer ido correl igionário João 
Chagas , depor tado para a Africa por 
ser jorna l i s ta republ icano . 

X 
Sião eessa o calote 

Cont inua o governo a não sa t i s -
fazer os s e u s compromissos , e s tando 
em divida para com alguns indus-
t r iaes d e s t a c idade que tomaram obras 
por empre i t ada na Escola cen t ra l d ' a -
gr icu l tura pratica1, q u a n d o esta a n d a -
va ainda em cons t rucção . 

E não só o governo lhes não pa-' 
g a , como não tem dado defe r imento 
ao r e q u e r i m e n t o env iado por a lguns 
dos ca lo teados , pedindo lhes seja sa- ' 
tisfeito um ju ro de 5 por c e n t o , sobre 
a s quan t i a s que se lhes devem-! 

Um dos empre i te i ros está por em-
bolsar quan t ia super ior a 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
re i s . 

Ora isto não é digno! T e m o go-
verno d inhe i ro para ga s t a r em elei-
ções e em fes tas , e não ha para pa -
gar aos seus c r e d o r e s , áque l l e s q u e 
cont r ibuí ram com o seu t raba lho è 
di spende ram seu d inhe i ro em o b r a s 
do es tado? 

É ve rgonhoso tal p r o c e d i m e n t o . 

X 
O trabalho das m u l h e r e s 

O senado f rancez ractificou já a lei 
do t rabalho das m u l h e r e s na indus -
tria, approvada na camara dos depu -
tados . O senado , examinando essa lei 
e d iscut indo-a , re jei tou a fixação do 
horário máximo do t raba lho , que a ca-
mara propozera ; mas em compensa-
ção votou a expressa prohihiçãó, nas 
manufac tu ra s , do t raba lho da noite 
pa ra as mulhe re s . O projec to , com 
estas e m e n d a s , voltou á camara dos 
depu tados , para ali r eceber a, ul t ima 
sancção . 

Por cá t ra ta -se de ven iagas , 
lopinagens e org ias , g a s t a n d o á 
o dinheiro do povo, quando e l l e , 
vessa um per iodo medonho de 
onde bem se divisa a banca 

Sub l ime ins t i tu ição! 

I n d i g n i d a d e 

Para que se salve a frieza cora 
que o povo do Porto tem receb ido a 
visita de suas mages tades ; os inf luen-
tes e os galopins vão a r r e b a n h a n d o 
gen t e para os vivas. 

Muitos indus t r iaes de a c c o r d o c o m 
os mes t res das suas fabr icas têm in-
duzido o pessoal para as mani fes ta -
ções ás mages t ades , mas em muitas 
encontram res i s tênc ia , não se p re s -
tando os operár ios a isso. Por e s t e 
motivo em mui tas fabr icas , q u e m t e m 
feito a festa é o mulher io que mais 
fac i lmente se deixa a r r a s t a r . 

Por isto e pelo mais que ha d e 
vir a publico, q u a n d o o nephelibalis-
ino da polit ica t e rminar o san to ac-
cordo em q u e a n d a , se pôde ap re -
ciar a expontaneidade d ' e s s a s mani fes-
tações e a popula r idade que no nor te 
têm as ins t i tu ições . 

Ainda esperamos de ouvir da boc-
ca dos monarchicos boni tas e edif i-
can t e s c o n f i s s õ e s : — c o m o se fizeradi 
as fes tas e quan to nos cu s t a r am ! 

Uns arrufos e a falta de m a n g e -
doura fa r ta , fará com que faltem e 
digam ve rdades a m a r g a s . 

Cá e s p e r a m o s . 

X 
Até a Fa lperra 

Deu já en t rada no cofre da caffla-
I d Itiuninipal dft W«-ugít a q u a n t i a de 
2 : 4 8 0 $ 0 o 0 réis , importancia do s u b -
sidio concedido pelo gove rno a q u e l -
le munic íp io , para a cons t rucção da 
es t rada que ligará a Fa lper ra com o S a -
mei ro . 

Ó Pae do Céu! Bem se vê <|ue 
Braga está em vesperas de f e s t a n ç a . 
Até a F a l p e r r a , a tradiccional , apanha 
concessão do governo . 

O que achamos forte é a l igação 
da F a l p e r r a com o Sameiro . Natura-
l íssimo a do governo com as d u a s . 

X 
Que não , e que não! 

Affirma o Mariano, no seu Popu-
lar, ser falso o boato do governo com-
prar l ibras a lim de as r e m e t t e r para 
o e s t r ange i ro ; an tes se tem abs t ido 
de fazer tal ope ração , a s s e v e r a . 

Já viram mentirola mais flagrante? 
P a g o u o governo , depois da cr i se , 

um coupon; annuncia es ta r habi l i tado 
a pagar out ro em j a n e i r o . . . e não 
compra l ibras! 

Caem- lhe do céo! Sub l ime i n t r u -
jão! 

cEspetadas 

Lettas e tretasl 

«A sua magestade a rainha 
tem desagradado ver que se 
empreguem francezismos e mos-
trou a sua magua ao ver uns 
botões, com esta inscripção — 
Mo d es de Paris. 

( V Á R I O S JORNAES) . 

Essa magua aqui desfaço, 
e como bom portuguez, 
embirrp ver que no paço 
nos comam em bom francez... 

f udo está afraocezado 
M ' 6 costume do paiz . . . 

• • Se o nosso rei é casado 
c'uma dama de Paris 11! 

E' ditado verdadeiro: 
não vermos nós uma tranca 
e d e s c o b r i r . . . um argueirol 11 

Pinta-ROXJU 

* 
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Episodios da real viagem 
(NOTAS IMPRESSIONISTAS) 

Os c h r o n i s t a s a inda t a n g e m m e -
r e n c o r i a m e n t e a s u b l i m i d a d e da g r a n -
diosa m a n i f e s t a ç ã o m o n a r e l i i c a d e 
C o i m b r a 15, á p a s s a g e m d e s u a s m a -
g e s t a d e s e alteza-1 . As c h a r a m e l l a s 
d a s c a r y a t i d a s do p o d e r a inda z u n e m 
a o s nossos ouv idos , já e m b o t a d o s 
pe l a c r u s t a da m e n t i r a q u e el les t êm 
b r a n d i d o , a s e e b o a ç õ e s m a i s p ^ r a m i -
d a e s de q u e na e s t a ç ã o velha tudo foi 
r e s p e i t o e c o r d u r a pelos r ég ios pa s -
s e a n t e s . 

No e n t a n t o p r e n d e u - s e g e n t e e 
f o r m a m - s e p r o c e s s o s a discolos q u e 
fo ram m e n o s r e spe i to sos . Ao lado do 
corpo 6 dos c h r o n i s t a s , o n o r m a n d o 
m u i t o g o r d o da c o n t r a d i c ç ã o I 

Na bocca dos más - l i nguas q u e na 
H a v a n e z a fazem vazão de noticiar-, 
d i z - se por ahi q u e um ru idoso p ro -
cesso foi l a b o r a d o cont ra um q u a l -
q u e r g a i a t o , c e r t a m e n t e s u p p o s t o , 
q u e na p a s s a g e m de s u a s m a g e s t a d e » , 
fez pa ra o comboio um g e s t o p o u c o 
c o n s e n t â n e o á d e l i c a d e z a convenc io -
nal na nossa s o c i e d a d e . 

Vimos m u i t o cousa e n ã o v imos 
i s to . E n t r e o u t r a s v imos um e s t u d a n t e 
e n t r a r na c a r r u a g e m em q u e a m e z a 
da real comi t iva es lava e x p o s t a , f i tar 
g r a v e m e n t e o c r e a d o d e se rv iço e d i -
z e r - l h e : 

— T r a g a d e lá uma c a n j a ! 
Afora is to q u e é dos domín ios da 

cha l aça ma i s tem a p i m e n t a d a , a l iás 
vu lga r em r a p a z e s , n á o vimos ou t ra 
c o u s a a lém do q u e já d i s s é m o s . 

S e e s s e g e s t o i m p r o p r i o de g e n t e 
c iv i l i sada , foi fe i to , c r e m o s q u e não o 
foi p o r q u e m p r e s e o deco ro pessoa l 
e a d e c e o c i a e x i g i d a q u a n d o s e t r a t a 
<ie c o u s a s d e ideia l . Logo : es tá n is to 
a sua maior condè t í in ; i çào . 

Um p roces so pol i t ico q u e irá a l a r -
g a r a esp l ie ra 2 e s l 0 P i « n i a r 
o fac to c o n h e c i d o por todo o p a i z , é 
d e m a i s : uma dúzia d e p a l m a t o a d a s é 
s u f f i c i e n t e . D ' a c c o r d o ? 

D o m i n g o á noi te c h e g a d a da com-
mis são m o n a r c h i c a (s ic) q u e foi ao 
P o r t o d o c u m e n t a r a sua c a b u l i c e . E s -
g r o u v i a d o s , mac i l l en to s , c a b i s b a i x o s , 
t r e s a n d a n d o a ba ta t a p o d r e e cebola 
i d e m , os j o v e n s e s t e io s d a s ins t i tu i -
ç õ e s , não t ive ram r e c e p ç ã o d e g a l a . 
N ã o e s t ão os t e m p o s b o u s pa ra p ro -
d i g a l i d a d e d e v ivor io . Vivorio p r o v o c a 
vivorio e de vivor io e m vivorio vae se 
p a r a r á c a d e i a . 

Na e s t ação poucos e s p e r a v a m a 
s o b r e d i t a c u j a . A c a d é m i c o s e m n u -
m e r o d e t r in ta ( c o n t a d o ) o u t r o s t a n -
tos p o p u l a r e s , e i s q u e m os e s p e r a -
va . A n t e s da c h e g a d a do c o m b o i o 
l eves c o m m e n t a r i o s po l í t i cos . Um a c a -
d é m i c o p r e v e n i a : — n a d a d e m a n i f e s -
t a ç õ e s ; es tá p o u c a g e n t e . Um o u t r o , 
a l to , a m a r e l l a d o , e s q u e l e c t i c o , em ir -
r e s p o n s á v e l causerie, i n s u l t a v a os r e -
p u b l i c a n o s . Co i s i l a s l 

É v e r d a d e : cá n o s l e m b r a m a inda 
a s b a t a t a s , b e n g a l a s , i n s u l t o s e a p u -
p o s . Q u e lhes p r e s t e m , s e u s m a g a -
n õ e s . 

* 

Ainda aqui não r e g i s t á m o s u m a 
p h r a s e do s r . c o m m i s s a r i o F e r r ã o . É 
p r e c i s o q u e ella aqu i f ique i m p r e s s a 
P r o c l a m a n d o aos p o l i c i a s : — E l i ! rapa-
zes, força! Bei de pôr um pé sobre a 
academia. 

E s t a p h r a s e vale um exe rc i t o . N a -
p o l e ã o I I I i nye j a l - a - i a . I m m o r t a l i s a r i a 
M a u p i n . P a r e c e N a p o l e ã o , o g r a n d e , 
p r o c l a m a n d o aos s e u s so ldados : — Sol-
dados! Do alto d'aquellas ptjramides 
quarenta séculos vos comtemplam.. . 

P o u c o ma i s ou m e n o s . 

E x p o n t a n e i d a d e ! 
Na qu in t a fe i ra p a s s a d a , no P o r -

to u m p o p u l a r , ao av i s t a r a reg ia co -
mi t i va , p r i n c i p i o u d e l e v a n t a r v ivas . 
Fazia taata algazarra que um policia 

r e p r e h e n d e u - o ao q u e el le r e s p o n d e u : 
— N ã o me ca lo ; a m i m m a n d o u - m e 
l e v a n t a r vivas q u e m p ô d e mais q u e 
você; e d e m a i s eu q u e r o g a n h a r 
h o n r a d a m e n t e o m e u d i n h e i r o ! 

E x p o n t a n e i d a d e ! 
# 

G r o s s e r i a s do Chato. 
In t i t u l a um ar t igo do seu p a p e l : 

—grosserias da republicanagem. 
Q u e tal es tá o Chato. G r o s s e i r ã o ! 

* 

D a Gazeta de Portugal: 
«O s r . cap i t ão A r r i s c a d o , c o m m i s -

sar io da 3 . a d iv isão pol ic ia l , d u r a n t e 
o t r a j e c t o do c o r t e j o , a c o m p a n h o u 
s e m p r e a c a r r u a g e m r e a l , do lado d e 
•sua m a g e s t a d e a r a i n h a . N u m dos 
m o m e n t o s em q u e a mul t i dão , c e r -
c a n d o a c a r r u a g e m , mais s e lhe a p e r -
tou em t o r n o , a e s p a d a do c a p i t ã o 
A r r i s c a d o p a r t i u - s e , e n t a l a d a nos ra ios 
d ' u m a roda do v e h i c u l o . 

S a b e n d o do occo r r ido , sua m a g e s -
t ade e l - re i m a n d o u c h a m a r o br ioso 
mi l i ta r e o f f e r e c e u - l h e a e s p a d a q u e 
t rouxe ra na v i a g e m , d i z e n d o - l b e : 

— Dou- lhe a e spada com q u e e n -
trei no P o r t o . Faço vo tos por q u e não 
t e n h a q u e d e s e m b a i n h a l - a s e n ã o em 
defeza da p a t r i a . » 

* 

I s t o c h e g a a c o m m o v e r , l e i to re s : 
Aque l l a e x c l a m a ç ã o d a n t o n e s c a faz 
l e m b r a r cousas t e m e r o s a s . 

* 

P r e c i o s i d a d e s ! 
A c h a v a - s e á e n t r a d a do p a ç o o s r . 

Ol ive i ra M a r t i n s e sua a l t e za q u e e s -
tava a uma j a n e l l a v e n d o a q u e l l e d e s -
c o b e r t o , g r i t o u - l h e : 

O ' Mar t in s l põe o c h a p e o . 
O e x - r e p u b l i c a n o c o b r i u - s e e a g r a -

d e c e u a a m a b i l i d a d e . 
A p r e c i o s i d a d e d ' u n s e o c y n i s -

m o d ' o u t r o s . 
* 

A m a r c h a aux flambeaux d e s d e o 
palac io d o s C a r r a n c a s a t é ao t h e a t r o 
d e S . J o ã o , no u o m i n g o , fo i , como a 
a n t e r i o r , o r g a n i s a d a pe los b o m b e i r o s 
vo lun t á r i o s . Foi i m p o n e n t í s s i m a I 1 4 
v e n d e d o r e s d e j o r n a e s e m p u n h a n d o 
ou t ro s t an to s a r c h o t e s . S u r p r e h e n -
d e n t e I A c o r p o r a ç ã o dos b o m b e i r o s 
vo lun tá r ios t êm concor r ido e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e pa ra o e s p l e n d o r da s fes-
t a s . 

Q u a n d o a comit iva regia c h e g a v a 
ao t h e a t r o acompHHliada dos v e n d e d o -
r e s d e j o r n a e s e m p u n h a n d o os a r c h o -
t e s , d i z i a -nos um chefe d e po l i c ia , 
a p o n t a n d o p a r a os luze i ros : «Isto é 
que é... Isto sim! E digam lá que 
suas magestades não foram bem recebi-
das no Porto.)) 

* 

No me io da ovação , um g a r o t o 
q u e l evava um d o s a r c h o t e s : 

— Viva s. MI. el-rei o sr. D. Car-
los I. Vj^w-, 

E logo i m m e d i a t a m e n i e : 
— Olha o «Século». Quem quer o 

«Século» ? 
* 

E m Villa Nova de Gaya, u m n u -
m e r o s o g r u p o d e p o p u l a r e s e a l g u n s 
e s t u d a n t e s d e r a m na e s t a ç ã o d a s D e -
vezas á p a s s a g e m do comboio co r r e io 
da t a r d e o n d e iam os e s t u d a n t e s d e 
Coimbra , e n t h u s i a s t i c o s vivas a Aca-
d e m i a do P o r t o , João C h a g a s , J o ã o 
d e M e n e z e s , An ton io J o s e d ' A l m e i d a , 
d r . M ar t i n s d e C a r v a l h o , e t c , e t c . , e 
r e p e t i d a s m o r r a s á c o m m i s s ã o a c a d é -
m i c a , . d e Q o u n b r a . 

Algtiiis p a s s a g e i r o s q u e s e g u i a m 
v i a g e m no c o m b o i o auxi l ia ram e s t a 
m a n i f e s t a ç ã o . 

Foi bem fe i to . 

* 
Os e s t u d a n t e s m o n a r c h i c o s con t i -

n u a m a fo r j a r i n s i d i a s i n h a s a s eu ta -
lan te . 

H o u v e h a d ia s uma r e u n i ã o a c a -
démica p a r a p r o t e s t a r c o n t r a o s e s t u -
d a n t e s do P o r t o pe la r e c e p ç ã o q u e 
f izeram á c o m m i s s ã o C o i m b r ã . 

A maior ia s a h i u , d i z e n d o q u e no 
P o r t o s e t inha feito j u s t i ç a . 

Os q u e f i ca ram f i ze ram um p r o -
tes to q u e valor n e n h u m t e m . 

Descarril lamentos 

S e g u n d a feira d e m a n h ã , p r o x i m o 
da e s t a ç ã o d e C a c e m , no c a m i n h o d e 
fe r ro do o e s t e , d e s c a r r i l o u um vagon 
do comboio co r re io da F i g u e i r a da 
F o z . 

Por e s t e mot ivo , os c o m b o i o s da 
F i g u e i r a e Cin t ra c h e g a r a m á e s t a ç ã o 
do Rocio , em L i s b o a , com d u a s h o r a s 
d e a t r azo . Não houve d e s g r a ç a s p e s -
soaes ao q u e c o n s t a . 

No ramal da Casa B r a n c a a E s t r e -
m o z , p rox imo da e s t a ç ã o d e A z a r u j a , 
k i l o m e t r o 1 3 4 , de sca r r i l ou o c o m b o i o 
n . ° 2 4 de p a s s a g e i r o s . 

S e g u n d o c o n s t a , o a c c i d e n t e foi 
dev ido á a g g l o m e r a ç ã o d a s a g u a s d a s 
c h u v a á , q u e o b s t r u í r a m a via d a m n i -
l icando-a m u i t o . O m a t e r i a l do com-
boio ficou mui to a v a r i a d o . 

P a r a o local do s i n i s t r o pa r t iu lo-
go o e n g e n h e i r o che fe da t r a c ç ã o s r . 
D ' O r e y , num comboio d e s o c c o r r o , c o n -
d u z i n d o pessoa l e m a t e r i a l r e s p e c t i v o , 
p a r a se p r o c e d e r ao c a r i l l a m e n t o . 
Mais t a r d e p a r t i u t a m b é m o c h e f e d e 
m o v i m e n t o , s r . H o n o r a t o d e S o u s a , 
pa ra p r o v i d e n c i a r com r e s p e i t o aos 
t r a s b o r d o s q u e t e e m d e f a z e r - s e aos 
o u t r o s combo ios . Não cons t a q u e h o u -
v e s s e d e s a s t r e a l g u m pes soa l . 

A l inha a c h a v a - s e s o l i d a m e n t e 
c o n s t r u í d a n a q u e l l e p o n t o , pois q u e 
ha p o u c o t e m p o t i nha s ido r e n o v a d a 
cora c a r r i s d e aço . 

X 

Um bemaventurado 

Acaba de ser n o m e a d o i n s p e c t o r 
d a s esco las i n d u s t r i a e s do su l , o gr . 
Car los Adolpho M a r q u e s L e i t ã o . 

Não podemos d i z e r da sua c o m -
p e t ê n c i a ; o que p o r é m s a b e m o s é q u e 
o novo agrac iado a l ém de cap i t ão d e 
e s t a d o ma io r è o f f i c i u l m e n t e : d i r e c t o r 
d a e s c o l a Marquez de Pombal, e p r o -
fessor d o collegio m i l i t a r . 

Vão fallar em repub l i ca a es ta 
s a n g u e s u g í do t h e s o u r o I E como e s t e 
— m i l h a r t s ! 11 

A b e n ç w d a s e c o n o m i a s ! 

X 
O Hercules do seeulo XIX. 

O mais for te h o m e m do m u n d o é 
G e o r g e S o p t m a n , d e P h i l a d e l p h i a . E s -
te I l e r c u k s m o d e r n o l e v a n t o u em uma 
occas i ão J . 3 0 0 l ib ras d e f e r r o e p e -
g a n d o naque l l e e n o r m e p e s o , d e u um 
p a s s e i o f e i a sa la com g r a n d e p a s m o 
d o s e s p e c t a d o r e s , a q u e m exh ib ia as 
s u a s lorç is . S o p t m a n t e m os m u s c u -
los e e s t i t u r a d e g i g a n t e . Usa m e i a s 
do c o m p r i m e n t o d e 6 p é s e 4 ' / j po-
l e g a d a s . O seu pei to m e d e 5 0 po l l e -
g a d a s d e c i r c u m f e r e n c i a e o seu vo-
lume p e s a 2 7 3 l i b r a s . 

X 

Quanto custa u m a m u l h e r 

O e m i n e n t e phys io log i s l a M a n t e -
g a z z a publ icou um i n t e r e s s a n i e t r a -
ba lho , no qua l dá a l g u n s d e t a l h e s so-
b r e a venda d e m u l h e r e s , q u e se e f f e -
c t u a e m d ivesos p a i z e s . 

E n t r e os c a f r e s , d iz e l le , u m a m u -
lhe r vale a c t u a l m e n t e 7 0 c a b e ç a s d e 
g a d o 

A cifra t em sua i m p o r t a n c i a , p o r -
q u e o - g a d o é a v e r d a d e i r a m o e d a do 
pa iz . 

E m T i m o r , O c e a n i a , c o n c e d e - t e 
m a i s p r eço á p o s s e d e u m a e s p o s a ; 
p a g a m por ella 3 0 b u c e p h a l o s e uma 
i n f i n i d a d e d e o v e l h a s . 

E n t r e as t r ibus d e s a n g o i l s , u m a 
j o v e n so l t e i r a , d e a l t a fami l ia , p a g a -
se com 40 rub los d e p r a t a , 2 pe l l e s 
d e r a p o s a , 0 m e t r o s d e p a n n o e n c a r -
n a d o , 2 cas sa ro l a s d e f e r r o e 4 p e l l e s 
d e c a s t o r . 

O s e s q u i m a u s as p a g a m com 1 5 0 
r a n g i f e r o s . 

Os w a r a p o s , povos i n d í g e n a s , d ã o 
por e l las uma somma mais ín f ima: 2 
v a c c a s . Um p r e t e n d e n t e r ico d e v e p a -
g a r d u a s vaccas e 3 b o i s . 

Os p a l a k e l s , na Af r i ca , c o m p r a m 
a m u l h e r p o r a l g u n s d e n t e s d e e l e -
f a n t e . 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e Lettras 

ANTHERO DE QUENTAL 

(ESBOÇO DE DM ESTUDO CRITICO) 

H o u v e , em g e r m e n , em A n t h e r o 
d e Q u e n t a l , um s a n t o , um ph i losopho 
e u m h e r o e . 

Heroe, isto é o idea l i s t a b a t a l h a -
d o r , o v is ionár io h o m e m d e a c ç ã o , o 
revo luc ioná r io a r d e n t e e g e n e r o s o , 
c u j a f igura impavida se d e s t a c a com 
um re levo bel l ico d ' a t h l e t a e uma 
f u l g r u a n c i a j uven i l d e a v e n t u r e i r o il-
l u m i n a d o . E ' o An the ro da m o c i d a d e . 
C o n h e c i - o a i n d a . M o s t r a r a m - m e ha 
d i a s um r e t r a t o d ' e s s a e p o c h a . E r a 
e l le , lá e s t ava a m e s m a c a b e ç a r e s -
p l a n d e c e n t e e v i g o r o s a : a j u b a d ' o u r o 
l e o n i n a , a te s t a cu r t a d ' h e r c u l e s fa r -
nes io , o o lha r a z u l , che io d e i n t r e p i -
dez e da c a n d u r a , e o lahio v i r g e m , 
d ' u m a p u r e z a h e l e n i c a , d ' u m a f r e s -
cura s i l v e s t r e e m a t i n a l . Esse A n t h e r o 
i m p e t u o s o e c o m b a t e n t e , a l e g r e f igura 
i n d ó m i t a d e p a l a d i n o , m o r r e u n o v o . 
A d o e n ç a inu t i l i sou-o , q u e b r o u - l h e os 
b r a ç o s . 

Philosopho, i s to é o esp i r i to a b s -
t r a ç t o e m e t a p h y s i c o v i v e n d o , n ã o a 
vida e p h e m e r a e r e l a t i va d a s a p p a r e n -
c i a s e dos p h e n o m e n o s , mas a vida 
invis ível e in t ima do un ive r so , i n t e r -
r o g a n d o , n ã o o como, m a s o porque 
da e x i s t e n c i a , l i b r a n d o - s e , i m p a l p a v e l 
m o l é c u l a c o n s c i e n t e , áv ida d e inf in i to , 
no t e m p o e no e s p a ç o , a c o n t e m p l a r 
a t é á m o r t e o e n y g m a e t e r n o , cora a 
c e r t e z a a b s o l u t a d e n u n c a já raa i s o 
d e c i f r a r . 

Nas a l m a s m e d í o c r e s e s u p e r f i -
c i aes ac tua s o b r e t u d o a r e a l i d a d e t r a n -
s i tór ia d a s l inhas e d o s s o n s , d a s 
f o r m a s e d a s c ô r e s . As n a t u r e z a s e l e -
v a d a s , ao c o n t r a r i o , s ã o s e m p r e sub-
j e c t i v a s e m e t a p h y s i c a s . 

E x p l i c a r a a s s i s t ê n c i a , a t t i n g i r o 
inf in i to e is p a r a e l las o m a r t y r i o c r u -
c i a n t e , a n e c e s s i d a d e i n e x o r á v e l . E 
á med ida q u e os a n n o s d e c o r r e m , 
q u e os a p e t i t e s se e x t e n u a m , q u e a 
a n i m a l i d a d e s e a d e l g a ç a , ma i s o e s p i -
r i to ideia l is ta s e vae l i b e r t a n d o d a s 
e x t e r i o r i d a d e s e n g a n a d o r a s do m u n d o 
t ang ive l e m a t e r i a l . 

Em A n t h e r o foi i n n a t o e p r e c o c e , 
i r r es i s t íve l e o r g â n i c o e s s e dom de 
p h i l o s o p h i a , d e c u r i o s i d a d e t r a n s c e n -
d e n t e . D e s d e moço ao fim da vida 
C T a v o u os o lhos h y p n o t i s a d o s no m y s -
ler io s u p r e m o do au délà. 

As t h e o r i a s d u r a v a m - l h e m e z e s 
ou s e m a n a s , m a s , an iqu i l ada u m a , 
a r c h i t e c l a v a o u t r a , p o r q u e o seu p e n -
s a m e n t o s u p e r i o r não podia ex i la r - se 
do inf in i to i n c o m m e n s u r a v e l p a r a a 
m e s q u i n h e z , po r ass im d ize r a n e e d o -
t ica , da e s t r e i t a v ida d o s s e n t i d o s . 

E m q u a n t o novo e c o m b a t e n t e , a 
a c ç ã o e q u i l i b r a v a n e l l e a c o n t e m p l a -
ç ã o , e a (Melhora da s a ú d e e o movi -
m e n t o da luc ta não lhe de ixavam de-
r ivar t odas a s e n e r g i a s a n í m i c a s p a r a 
a s r eg iõe s v e r t i g i n o s a s e p e r i g o s a s 
da e t e r n i d a d e e do a b s o l u t o . E r a ura 
ba l ão cap t i vo . A d o e n ç a p a r t i u o 
cabo , e lá foi o ae ro s t a to l evado p e -
los a r e s a t r a v e z d e n u v e n s , a t r a v e z 
d e r a io s e a t r a v e z d e e s t r e l l a s , n u m 
vôo d ' a g u i a ba i l uc inada e f a b u l o s a , 
a t é d e s a p p a r e c e r e e n g o l p h a r - s e p a r a 
s e m p r e no a b y s m o d e s c o n h e c i d o e 
i n e n a r r a v e l , o n d e a s m y r i a d a s infini-
t a s d e n e b u l o s a s e d e m u n d o s s ã o 
a r g u e i r o s inv i s íve i s e fogos - f a tuos i n -
s t a n t â n e o s . 

O santo, isto é a lma p a r a q u e m 
a v i r t u d e é o fim único da v i d a , o 
mot ivo s o b e r a n o da e x i s t e n c i a . A n -
t h e r o a l l i ou , caso r a r o , á g r a n d e z a 
i n t e l l e c t u a l a g r a n d e z a m o r a l . Ao ta-
lento c o r r e s p o n d i a o c a r a c t e r . Razão 
l u m i n o s a , consc iênc ia l í m p i d a . C r e a -
tu ra p e r f e i t a . Ha m o r a l i s t a s immora -
l i s s i m o s : Mess ias p e l a s p a l a v r a s , J u -
das p e l o s a c t o s . Em A n t h e r o c o n c o r -
d â n c i a p l e n a , i den t i f i cação i n i n t e r r u p t a 
do e s c r i p l o r com o h o m e m . Mais be l la 
a i n d a q u e os s e u s l i v r o s — , a s u a v i d a . 

Mas n e m o h e r o í s m o , n e m a p h i -
l o s o p h i a , n e m a v i r t u d e fo ram suf f i -
c i e n t e s p a r a d a r d e si o g r a n d e , o im-
m o r r e d o u r o poe ta dos dois ú l t imos li-
vros d o s . s o n e t o s . O poe ta an t e r i o r é 
d e s e g u n d a o r d e m , e s e c u n d a r i a m e s -
m o a p r e o c c u p a ç ã o poé t ica e m A n t h e -
ro d e Q u e n t a l . O p h i l o s o p h o i m a g i n a -
va p h i l o s o p h i a s , ma i s p a r a u so p r o -
p r io , por n e c e s s i d a d e o r g a n i c a , do 
q u e p a r a r e d u z i l - a s a p r o s a e m u i t o 
m e n o s a v e r s o . 

Q u e m o p e r o u e n t ã o a m a r a v i l h a ? 
O s o f f r i m e n t o . A d o e n ç a , a n n i q u i l a n -
do-o , immor la l i sou o . 

D e ce r to q u e a n t e s da c a t a s t r o -
p h e já nel le ex i s t i am os e l e m e n t o s 
e s s e n c i a e s do f u t u r o poe t a i n c o m p a -
r á v e l . Mas dos e l e m e n t o s d ' u m co rpo 
a e s s e co rpo vivo, q u e d i s t anc ia im-
m e n s a ! Q u e é um d i a m a n t e ? C a r b o n e 
p u r o . Q u e é um r u b i m ? A l u m i n i u m , 
b ó r a x , c h r o m a t o d e po t a s sa . Mas q u e 
t e m p e r a t u r a s p r o d i g i o s a s , q u e c o m b i -
n a ç õ e s d e s c o n h e c i d a s , q u e e l e c t r i c i -
d a d e s g e r a d o r a s são i n d i s p e n s á v e i s 
para t r a n s f o r m a r e s s a s m a t é r i a s ch i -
micas na es l r e l l a l ímpida d ' u m d i a -
m a n t e ou na l a g r i m a s a n g u i n o l e n t a 
d ' u m r u b i m ? 

Ora na p s y c h o l o g i a , c o m o na g e o -
logia . a c r e a ç à o r e q u e r i n c ê n d i o s , c o m -
b u s t õ e s , c o r r e n t e s g a l v a u i c a s e n e r -
vosas d ' u m a i n t e n s i d a d e i l l i m i t a d a . 
Um s e n t i m e n t o e x i s t e q u e , l evado ao 
r u b r o , p ô d e , como n e n h u m o u t r o , f u n -
di r n u m m i n u t o t o d a s a s m o l é c u l a s 
d ' u m a a l m a , c r y s t a l i s a n d o - a s p a r a 
s e m p r e era o b r a s p r i m a s g e n i a e s . É 
a D ô r . Foi ella q u e insp i rou D a n t e , 
C a m õ e s , S h a k s p e a r e , B e e t h o w e n , e 
Migue l A n g e l o . 

Um g r a n d e poe t a q u e n ã o s o f f r e s -
se é a b s u r d o . 

N ã o e x i s t e . S ã o l a g r i m a s a s m a i s 
be l l a s poes i a s d e M u s s e t , g r i t o s d e 
m a r t y r i o os ma i s be l los v e r s o s d e 
Henr i H e i u e . A Dôr pur i f i ca , l i b e r t a , 
e s p i r i t u a l i s a . D ' u m j u s t o , a t t r i b u l a n -
do-o , faz ura s a n t o , e d ' u r a s a n t o , 
c r u c i l i c a u d o - o , c h e g a a faze r ura D e u s . 
Não a d m i r a q u e p r o d u z a o g é n i o , p o r -
q u e p r o d u z a d i v i n d a d e . E o q u e s ã o 
no tim d e c o n t a s t o d a s a s f o r m a s e v o -
lu t ivas da m a t é r i a , d e s d e um m i n e r a l 
a t é um C h r i s t o , d e s d e ura in fuso r io 
a té um B o u d h a , s e n ã o as s u c c e s s i v a s 
e iuti i i i tas p a s s a g e n s da a l m a a t r a v e z 
do so f f r imen to , do e s p i r i t o a t r a v e z da 
a n g u s t i a , da consc iênc ia a t r a v e z da 
Dôr?! E pe lo sacr i f íc io q u e as n a t u -
r e z a s s e e n l e v a m , a s c e u c i o n a n d o do 
v e r m e á d i v i n d a d e . Em mi lhões d e 
vidas e mi lhões d a n n o s . P e l o A m o r 
e pe la Dór , p ô d e a a lma v e g e t a l da 
c r u z a t t i n g i r em p e r f e i ç ã o a a lma c e -
les te do s eu c r u c i f i c a d o . 

G U E R R A J U N Q U E I R O . 

As escolas industriaes 

T e m d a d o mot ivo a j u s t i f i c a d a s 
c o n d e m n a ç õ e s a e x l i u c ç à o d a l g u r a a s 
e sco l a s i n d u s t r i a e s do c o n t i n e n t e ; mus 
o q u e d e v e r a s p r o d u z i u g r a n d e d e s -
g o s t o foi a s u p r e s s ã o da escola d e d e -
s e u h o indus t r i a l n a c i d a d e d e A n g r a 
do l l e r o i s r a o . 

A i m p r e n s a dos A ç o r e s m a n i f e s t a -
se com i n d i g n a ç ã o , e é tal a sua 
j u s t i ç a q u e , j o r n a e s da i m p o r t a n c i a 
do Commercio de Portugal d a o - l h e 
apo io , e t r a u s c r e v e m a l g u n s p e r í o d o s 
da lorça d o s q u e c o p i a m o s : 

«A Escola de desenho industrial 
Antonio Augusto d'Aguiar, d'esta 
cidade, fazia a despeza aunuai de 
680^1)0J réis. 

E por causa d'esta grande eco-
nomia qua o governo, que acaba de 
dispender centenas de contos de 
réis nas viajatas reaes, prohibe a 
instrueçào aos filhos do povo.» 

E d i g a m agora q u e os r e p u b l i c a -
n o s só a c c u s a m por off icio. Ve jam co-
mo os p rop r io s m o n a r c h i c o s a t i r a m á 
ca ra do g o v e r n o com a s f a l t a d a s eco-
nomias, q u e s e e s t ão c o n v e r t e n d o era 
d e s p e r d í c i o s com as f e s t a n ç a s q u e v ã o 
pelo no r t e do p a i z , a s q u a e s h ã o d e 
a g g r a v a r ma i s a nossa c r i t ica s i t u a -
ção financeira e e c o n o r a i c a . 
j E viva o p a g o d e ! 
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RECLAMES 
faldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

I orreeiro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

I alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 

9 Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c asa Hieão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Para vurlar 

Salvaram-se a nado uns pobres nau-
f ragos , e conseguiram aborda r a u m a i lha, 
que lhes pareceu deshabi tada . 

Depois de haverem caminhado para o 
interior durante umas poucas de horas, 
avistaram uma forca, de que pendia um 
desgraçado. 

— Graças a Deus I exclamou um dos 
naufragos. Estamos em paiz civilisado. 

# 

Um fidalgo provinciano perguntava a 
um actor comico a razão por que desem-
penhava sempre papeis de idiota. 

— Não sou só eu que represento esses 
papeis, senhor, respondeu o actor; repre-
senta-os também aquelle que faz pergun-
tas sem senso eommum. E a razão é pa-
ra todos a mesma: a necessidade... Eu 
represento-os por necessidade ; e os per-
guntadores importunos por necessidade 
de espirito. 

O fidalgo riu e não percebeu. 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stabelecimento de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimentodeLuiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Par a variar 

Estava moribundo um homemzinho, 
cujos sentimentos religiosos não eram mui-
to provados. 0 padre, chamado pela fami-
lia para o reconciliar com Deus, iuduzia-o 
a que se prestasse a receber o sagrado 
viatico. 

— Não me negaria aisso, respondeu o 
enfermo, se o meu medico não me tives-
se prohibido os farináceos. 

# 

Um professor de philosophia moral 
dizia da sua cadeira : 

— A razão, senhores, é o freio de to-
d o s o s VÍCIOS. 

No dia seguinte tomou uma bebedeira, 
e um discípulo que o viu perguntou-lhe : 

— E o freio sr. p.ofessor? 
— Tirei-o para beber uma pinguita, 

replicou o moralista tartamudeando. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e eabedaes—Vendas por 
I junto e a retalho —José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Instrumentos de oorda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Relojoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa—Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

Canções populares 

Vestido d'azul celeste, 
Esse trajo ó o meu panno, 
Queui de amores é boin mestre, 
Bonda só qualquer açauo. 

P e r g u n t a 

A Correspondência de Coimbra, e m 
u m a a g g r e s s â o d e s b r a g a d a c o n t r a o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , m o r d e em S a n t o s 
C a r d o s o , c h a m a n d o lhe — u m chanta-
geur, q u e quer ia r e g e n e r a r o pa i z ! 

Ora o col lega h a d e d i z e r - n o s p o r -
q u e ao seu d i r ec to r e p r o p r i e t á r i o o 
a l c u n h a r a m d e barão da divina pro-
videncia? Q u a n t o á his tor ia d e L a m e -
g o s a b e m o l - a nós b e m e já a v imos 
em le t t ra r e d o n d a a q u i ha a n n o s . . . 

X 
O Chato 

E s t r e b u c h a feroz e s t e d i g n o ho -
mem de le t r a s e dos f r e s c o s . 

Como os d e m a i s s e u s c o l l e g a s , 
Chato c a l u m n i a e m e n t e . Se nos n ã o 
b a t e s s e no fer ro lho com as m ã o s d e -
ba ixo nós d e i x a v a m o l - o á v o n t a d e ; a s -
sim é i m p o s s í v e l . 

E n t r e o u t r a s m e n t i r o l a s em q u e 
o le i tor o a p a n h o u , q u e r e n d o p r e s t a r 
s e r v i ç o s ás i n s t i t u i ç õ e s , t e m o s a no-
tar e s t a q u e é flagrante. Diz el le no 
Tribuno Popular: 

«No longo trajecto, da es tacão 
velha a Santa Cruz , perto j á "da 
pr isão, p r e t ende ram mais dois en -
thus ias tas da ideia nova, entroniet-
ter-se com o serviço policial e com 
os presos que rendo provocar oon-
í ie tos;o que lhes valeu serem tam-
bém presos, tendo de a c o m p a n h a r 
os q u e vinham da es tação a té á ca-
deia , onde liuarain todos ijuatrol» 

Como s e r ê Chato c a l u m n i a ; Cha-
to m e n t e ; m e n t e e c a l u m n i a c o n v i c t o 
d e q u e p r a t i c a uma c a n a l h i c e . E n ã o 
c o r o u o c a c h o r r o ! 

D e v i a te r c o n s t a d o ao Chato q u e 
a s c e n a da S o p h i a foi u m a a r b i t r a r i e -
d a d e d o s r . comin i s sa r io e u m a b r u -
t a l i d a d e dos s e u s g u a r d a s , q u e l eva -
ram o e x c e s s o a p o n t o d e e s p a n c a r e m , 
em p l e n o d i a , um p r i s i o n e i r o q u e h a -
via s ido p r o v o c a d o por um policia e 
e s t a v a alli c o m o m e r o e s p e c t a d o r . Q u e 
n i n g u é m d e s r e s p e i t o u a a u c t o r i d a d e é 
do domín io pub l i co ! 

Mas Chato só q u i z a t l e n d e r a o s 
s e u s i n s t i a c t o s r e p u b l i c a n o p h o h o s e 
a v e r d a d e e a j u s t i ç a foi a t r o p e l a -
da m i s e r a v e l m e n t e p o r e s s e i n s i g n e 
j o r n a l i s t a e d e p u t a d o manque, g lo r i a 
do p a r t i d o e das i n s t i t u i ç õ e s . 

E ' p e n a t e r m o s de d a r t re la a 
tão t r i s t e p i u t a l e g r e t e ! 

Carta 
X 

0 s r . J o ã o C a r l o s H a n e m a n , c h e -
fe da e s t a ç ã o l e l e g r a p h o - p o s i a l d e Con-
d e i x a , e n v i o u - n o s u m a c a r t a q u e só 
d a r e m o s p u b l i c i d a d e no p r o x i m o n u -
m e r o , em c o n s e q u ê n c i a d e a r e c e b e r -
mos h o n t e m e o n o s s o j o r n a l e s t a r 
c o m p l e t o . 

x x x x x x x x x x x x 

Noticias telegraphicas 

Organização do minis tér io 
hespanliol 

Madrid, 23— D e p o i s d e va r i a s 
c o n f e r e n c i a s do s r . C a n o v a s com dif-
f e r e n t e s h o m e n s pol í t icos p a r e c e q u e 
o g a b i n e t e f icará a s s i m c o n s t i t u í d o : 

P r e s i d e n t e , C a n o v a s dei Cas t i l lo . 
— E s t r a n g e i r o s , d u q u e d e T e t u a n . — 
J u s t i ç a , Villa V e r d e . — G u e r r a , g e -
n e r a l A z c á r r a g a . — M a r i n h a , a l m i -
r a n t e Mou to jo . — F a z e n d a , Concha 
C a s t a e n d a . — I n t e r i o r , E l d u a y e u . — 
Fomento, L i n a r e s Uivas . — Ul t r amar , 
R o m e r o R o b l e d o . O s r . C o n c h a Cas-
t a n e d a é s e n a d o r e le i to pe la a c a d e -
mia d e sc i enc i a s m o r a e s e - p o l i t i c a s . 

* 

Agitação operaria 

Lens, 19 — Um g r u p o d e 2 0 0 
g r è v i s l a s , a r m a d o s d e p a u s , d i r i g i -
r a m - s e a mina de F l e c h i n e l l e , ob r i -
g a n d o a p a r a l y s a r os t r a b a l h o s . E m 
M i r e c o u r t r e b e n t o u es ta m a n h ã u m a 
rixa s a n g r e n t a e n t r e os g r è v i s t a s e os 
m i n e i r o s , q u e iam pa ra o t r a b a l h o . 
Da lucta f i ca ram 6 m i n e i r o s g r a v e -
m e n t e f e r i d o s . 

Rece ia - se que se repi tam desor-

d e n s a n a l o g a s , e a d o p t a r a m - s e medi -
d a s r e p r e s s i v a s . 

N a s m i n a s d e C o u r r i é r e s t a m b é m 
h o u v e e s t a m a n h ã u m a v io l en t a d e s -
o r d e m . D u r a n t e a r e f r e g a um d o s g r è -
v is tas f ez fogo com o r e v o l v e r . H a 
d i v e r s o s o p e r á r i o s f e r i d o s s e m grav i -
d a d e . 

Os m i n e i r o s d e c l a r a r a m - s e em 
g r è v e , em B r u a y , e a p r e s e n t a r a m 
aos d i r e c t o r e s d a s c o m p a n h i a s a s se 
g u i n t e s p r o p o s t a s : 

1 . " Q u e se c o n c e d a u m a p e n s ã o 
de 3 f r a n c o s d i á r i o s aos o p e r á r i o s in-
c a p a c i t a d o s p a r a o t r a b a l h o , em con-
s e q u ê n c i a de a c c i d e n t e s o c c o r r i d o s 
n a s m i n a s ; 

2 . a P e n s ã o a n a l o g a p a r a as viu-
vas dos o p e r á r i o s m o r t o s n a s m i n a s ; 

3 . a P e n s ã o d e 1 f r a n c o e 5 0 
c ê n t i m o s d iá r ios aos o r p h ã o s d ' e s s e s 
o p e r á r i o s ; 

4 . a Q u e a d e s c i d a aos poços se j a 
ás 6 da m a n h ã e a r e t i r a d a á s 2 da 
t a r d e , t o r n a n d o - s e a d e s c e r a s 4 a t é 
á meia n o i t e , 

Se as companhias accei lam es tas 
condiçõos cessarão as g r è v e s . 

Paris, 19: — N o t a - s e c a d a vez 
maior a g i t a ç ã o e n t r e os o p e r á r i o s d a s 
m i n a s do d e p a r t a m e n t o do n o r t e . As 
c o m p a n h i a s não a c c e i t a m as p r o p o s -
t a s d e a c c o r d o a p r e s e n t a d a s p e l o s 
s v n d i c a t o s dos t r a b a l h a d o r e s , f u n d a n -
d o - s e na i m p o s s i b i l i d a d e a b s o l u t a d e 
a s pode r e x e c u t a r , p o r q u e a e x p l o r a -
ção l icaria m u i t o d i s p e n d i o s a , e n ã o 
have r i a me io de l u c t a r com os p r o d u -
c t o s s i m i l a r e s e s t r a n g e i r o s . Os o p e r á -
r i o s , por sua p a r t e , d i z e m q u e os a r -
t igos d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e e n c a r e -
cem de dia pa ra dia e q u e não p o d e m 
p r o v e r a sua s u b s i s t ê n c i a com os s a -
iar ios a c t u a e s . 

A s i t u a ç ã o se rá ma i s g r a v e se o 
s e n a d o v o t a r , c o m o j á p a r e c e fóra 5 e 
d u v i d a , a s n o v a s p a u t a s v o t a d a s pe l a 
c a m a r a dos d e p u t a d o s , p o r q u e s e cal -
cu la q u e os a r t i g o s d e p r i m e i r a n e -
c e s s i d a d e t e r ão u m a u g m e n t o d e 
4 0 % . 

Depos ição de Deodoro 

Rio de Janeiro, 22 — O m a r e c h a l 
D e o d o r o da F o n s e c a , b a s e a u d o - s e em 
d e t e r m i n a d o s a r t i g o s da C o n s t i t u i ç ã o 
d e c r e t o u q u e as e l e i ções s e r e a l i s e m 
a 2 9 d e f e v e r e i r o e o c o n g r e s s o e con-
vocado pa ra 3 d e m a i o . 

T o d o s os m e m b r o s d e o p p o s i ç á o 
nOj, c o n g r e s s o do E s t a d o d e S . P a u l o 
d e r a m a sua d e m i s s ã o por t e r s ido 
a p p r o v a d a u m a m o ç ã o d e c o n f i a n ç a 
no g o v e r n o f e d e r a l . 

Rio de Janeiro, 23—Em p r e s e n -
ça d a s m e d i d a s d i t a d o r i a e s a e s q u a -
d r a e os of f i c i aes d e m a r i n h a p ro t e s -
t a ram c o n t r a , por m e i o d e m a n i f e s t a -
ç õ e s l i b e r a e s . O m a r e c h a l D e o d o r o da 
F o n s e c a pub l i cou um m a n i f e s t o d i z e n -
do q u e pa ra ev i t a r a g u e r r a civil e n -
t r e g a v a o p o d e r ao g e n e r a l F lo r i ano 
P e i x o t o , v i c e - p r e s i d e n t e da r e p u b l i c a . 

O e x e r c i t o e a p o p u l a ç ã o d o Rio 
de J a n e i r o e s t ão em s o c e g o . 

Rio de Janeiro, 23—A i n s u r r e i -
ção q u e c o m e ç a r a p o r s e m a n i f e s t a r 
pela d e s t r u i ç ã o das l i n h a s d o c a m i n h o 
d e f e r ro nos a r r e d o r e s da c i d a d e , no 
s a b b a d o á t a r d e r e b e n t o u e s t a ma-
n h ã . A m a r i n h a r e v o l t o u - s e e e x i g i u 
a d e m i s s ã o do d i c t a d o r D e o d o r o d a 
F o n s e c a , o qua l a c h a n d o imposs íve l a 
r e s i s t e n c i a d e u a sua d e m i s s ã o . 

O g e n e r a l F lo r i ano P e i x o t o , e x -
m i n i s t r o da g u e r r a e vice p r e s i d e n t e 
da r e p u b l i c a foi d e c l a r a d o p r e s i d e n t e 
da c o n f e d e r a ç ã o . R e i n a g r a u d e e x c i -
t ação na p o p u l a ç a , q u e a t a c o u os es -
c r i p t o r i o s dos j o r n a e s , f avo ráve i s ao 
g o v e r n o d e F o n s e c a . 

O d e s c o n t e n t a m e n t o no P a r á e B a -
hia a u g m e n t a v a . 

A c e n s u r a p a r a os t e l e g r a m m a s 
foi p a r c i a l m e n t e l e v a n t a d a . 

Rio de Janeiro, 23—Os i n s u r -
g e n t e s t o m a r a m com fac i l i dade e s t a 
m a n h ã o a r s e n a l m a r í t i m o d i s p a r a n d o 
a l g u n s t i ros de e s p i n g a r d a , m o r r e n d o 
u m o p e r á r i o e e s t a b e l e c e n d o - s e logo 
o p â n i c o ; m a s g e r a l m e n t e a g o r a to-
dos e s t ã o c o n t e n t e s com o t r i u m p h o da 
revo l ta . 

T o d o s os s e c r e t á r i o s de E s t a d o 
d e r a m t a m b é m a sua d e m i s s ã o . Foi 
l e v a n t a d o o e s t a d o d e s i t i o . 

C o r r e q u e o c o n g r e s s o d i s so lv ido 
pe lo m a r e c h a l D e o d o r o da F o n s e c a se -
rá n o v a m e n t e c o n v o c a d o . 

o t o t o 

Noticias diversas 

C o n s t a q u e o b i s p o d e Be ja v a e 
t e n t a r a c ç ã o c o n t r a a f a z e n d a , p a r a 
r e h a v e r a p o s s e do edif íc io do e x l i n -
c to c o n v e n t o dos j e s u í t a s , o n d e s e 
a c h a m d i v e r s a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s . 

* Foi p r o r o g a d o p o r ma i s um 
a n n o o c o n t r a c t o e n t r e o g o v e r n o e o 
b a n c o U l t r a m a r i n o pa ra o exc lus ivo da 
n a v e g a ç ã o no Quanza. 

* O g o v e r n o e s t á d i s t r i b u i n d o 
a f a r i nha e s t r a n g e i r a , q u e i m p o r t o u 
p e l a s d i v e r s a s f ab r i cas d e m o a g e m . 

* P e n s a - s e em i n t r o d u z i r o e n -
s ino da l íngua f r a n c e s a no c u r s o da 
c l a s s e de s a r g e n t o s , d i z e n d o - s e a i n d a 
q u e se fa r ão e x p e r i e n c i a s , d u r a n t e o 
a n n o lect ivo c o r r e n t e , era a l g u n s co r -
p o s . 

* Nos m e z e s d e j a n e i r o e mar -
ço f a l l e c e r a m oo d i s t r i c to c o n s u l a r d e 
P e l o t a s nove p o r t u g u e z e s . 

* Na povoação da R i b e i r a d o s 
C a r i n h o s , c o n c e l h o da G u a r d a , g r a s s a 
cora i n t e n s i d a d e a e p i d e m i a d a s fe-
b r e s t y p l i o i d e s . 

* Es t á já r e s t a b e l e c i d o o s e r v i -
ço d e comboios no r a m a l d e A l c a -
n e n a . 

* V a e - s e p r o c e d e r ao i n v e n t a r i o 
d o e spo l i o do c o n v e n t o d a s A l b e r t a s . 

* No p r o g r a m m a dos f e s t e j o s 
d o dia 1 . ° d e d e z e m b r o , f i gu ra uin 
b o d o a 1 : 6 4 0 p o b r e s . 

* Ha no m u n d o 4 : 0 0 0 f a b r i c a s 
d e p a p e l , q u e p r o d u z e m a n n u a l m e n -
te 9 8 0 . 0 0 0 : 0 0 0 k i l o g r a m r a a s de, p a -
p e l . 

Os j o r n a e s c o n s o m e m c a d a a n n o 
3 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 k i los d e p a p e l f a b r i -
c a d o . 

* P a r i s t e m a c t u a l m e n t e 3 : 8 1 2 
r u a s , o c c u p a n d o uma a rea de 7 : 8 0 2 
h e c t a r e s . 

* C e n t o e dez s e n h o r a s i n g l e z a s 
s a h i r a m a p p r o v a d a s nos ú l t i m o s e x a -
m e s fe i tos pe los c o n i m i s s a r i o s da Ci-
vil Service, e vão se r e m p r e g a d a s no 
c o r r e i o g e r a l d e L o n d r e s , m e d i a n t e o 
o r d e n a d o , ao p r i n c i p i o d e 4 0 l i b r a s 
p o r c a d a . E s t e se rv i ço e r a a t é aqu i 
le i to pe los a m a n u e n s e s da s e g u n d a 
d iv ibão e ou t ra g e n t e m a s c u l i n a . 

* O m i m o s o poe ta J o ã o de D e u s 
v a e m u d a r a sua r e s i d e n c i a p a r a M o t i -
t e - m ó r - o - N o v o . 

* C o n s t a q u e a d i r e c ç ã o da p e -
n i t e n c i a r i a c e n t r a l vae m o n t a r um g a -
z o m e t r o p u r a i l l m m i n a r lodo o e s t a -
b e l e c i m e n t o , por se r m a i s e c o n o n i i c o , 
do q u e p a g a l - o a 4 5 re is o m e t r o e 
o c o n t a d o r ! 

* Na A l l e m a n h a não c o r r e p r o -
pic ia a ideia da e r e c ç ã o d e um mo-
n u m e n t o d e b r o n z e ou m á r m o r e , do 
p r í n c i p e B i s n i a r k , e n ã o s e r p u b l i c a -
da uma e d i ç ã o c o m p l e t a d o s s e u s d i s -
c u r s o s p o l í t i c o s — c o m o m o n u m e n t o d e 
h o n r a . 

* P a r t i c i p a m do G e r e z , q u e n o 
j o g a r da E r m i d a , p e r t e n c e n t e a q u e l l a 
f r e g u e z i a , se a f o g a r a uma p o b r e m u -
l h e r , l e v a d a pe la c o r r e n t e i m p e t u o -
sa de um r ibe i ro , q u e os ú l t i m o s t e m -
p o r a e s f ize ram c r e s c e r e s p a n t o s a m e n t e . 

* E m Avei ro c o n t i n u a a v e n d e r -
se o sal pe lo p r eço d e 2 5 0 0 0 0 ré i s o 
a n t i g o b a r c o , ou a m e d i d a d e 15 :00 ! ) 
l i t ro s . 

* D u r a n t e o m e z de a g o s t o u l -
t imo f a l l e c e r a m era L o a n d a 6 0 ind i -
v í d u o s , s e n d o 5 e u r o p e u s . 

* No m a r dos Açores e M a d e i -
r a t em hav ido g r a n d e s temporaes^ , O 
Angola ve iu s e m p r e com mui to i nau 
le rapo do Funcha l pa ra L i s b o a . 

* Dizem q u e vae s e r d i s so lv ido 
o c o r p o ru ra l , no c o n c e l h o d e C i n t r a , 
s e n d o s u b s t i t u í d o p o r pol ic ia d e Lis -
b o a . 

* Falla-se novamente em crise 
ministerial . Pa rece que o s r . Mariano 
é al i jado. 

Obituário 

Na semana finda enterraram-se no ce-
miterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Matia Isabel Leite Soraes, filha de Joa-
quim Aflonso e Maria José Leite de Coim-
bra de 31 annos. Falleceu de tuberculose 
pulmooar, no dia 15. 

Francisco d'01iveira, filho de José de 
Oliveira e Justina d'Assumpção, da Cruz 
dos Morouços, de 72 aunos. Falleceu de 
gastro enterite chronica, no dia 15. 

Manoel, filho de Augusto da Silva Gou-
vêa e Maria da Conceição Pedro, de Coim-
bra, de 2 annos. Falleceu de varíola, no 
dia 16. 

Maria Amélia Telles Barata, filha de 
Francisco Antunes Damazio Neves e An-
na Maria da Piedade, de 24 annos. Falle-
ceu de peritanite puerperal, no dia 16. 

Antonio Ruivo, filho de Joaquim Rui-
vo e Rosaria de Jesus, dos Covões, de 30 
annos. Falleceu de pneumonia, no dia 17. 

Estevão, filho de Joaquim SanfAnua 
e Maria da Piedade, de Coimbra, de 2 an-
nos. Falleceu da broncho pneumonia, no 
dia 17. 

Maria Felismina, filha de Joaquim Pe-
queno e Antónia da Comba, de Eiras, de 
53 aunos. Falleceu de pneumonia chroni-
ca uo dia 17. 

Fradique Augusto Portugal, filho de 
José Fernandes Portugal e Maria da Con-
ceição Portugal, de Coimbra, de 71 an-
nos. Falleceu de tuberculose pulmonar, 
no dia 18. 

Maria do Carmo Pedro Pina, filha de 
Antonio Pedro e Joaquina Vigaria, de 
Coimbra, de 77 aunos. Falleceu de apople-
xia cerebral, no dia 18. 

Augusto, filho de Antonio dos Sáutos 
Azevedo e Anna da Encarnação, de Coim-
bra, de 4 aunos. Falleceu "de asphyxia 
por corpo estranho na larynge, no dia 19. 

Faustina Conceição das Neves, filha 
de Manoel das Neves e Theresa Angelica, 
de Botão, de 76 annos. Falleceu de he-
morrliagia cerebral, no dia 19. 

Maria Hortênsia de Sousa Meira, filha 
de Francisco José de Meira e Ignez Ade-
lina de Sousa Meira, de Coimbra, de 72 
annos, e 5 mezes. Falleceu da pneumonia 
dupla no dia 20. 

Total —16:121. 

1.° A M U N C I O 
9 6 M w d i a do p r ó x i m o m e z d e 

L i d e z e m b r o , pe las 1 1 h o r a s 
da m a n h ã , á p o r t a do t r ibuna l j u d i c i a l 
d es ta c i d a d e , p e l o i n v e n t a r i o d e J o a -
q u i m Valle d a s N e v e s , m o r a d o r q u e 
foi no logar d a s C a s a s N o v a s , em q u e 
e c a b e ç a d e casa l a s u a viuva Mar i a 
Coe lho R a m o s , do m e s m o l o g a r , h ã o 
de v e n d e r - s e os s e g u i n t e s p r é d i o s . 

Um b o c a d o de t e r r a de s e m e a d u r a , 
no s i t io do E s t r u r a ã o , f r e g u e z i a d e 
S . M a r t i n h o do Bi spo , em 4 0 0 0 0 0 r s . 

Um b o c a d o de t e r r a d e s e m e a d u r a 
com a i g u m a s a r v o r e s d e f r u c t a , no 
si t io dos C a r v a l h o s , d i l a f r e g u e z i a , 
e m 2 4 0 0 0 1 ) r é i s . 

Um p e q u e n o b o c a d o de p i n h a l n o 
sit io da F e t e r i a , l imi te d e V a r l o n g o , 
f r e g u e z i a d ' A n t a n h o l , em 4 0 5 0 0 r e i s . 

Ura p i n h a l , no sit io da C r u z , l i -
mi te da f r e g u e z i a d ' A n t a n h o l , em r é i s 
2 4 0 0 0 0 . 

Uma e me ia a g u i l h a d a d e t e r r a d e 
s e m e a d u r a 8 2 3 , m o 0 q u a d r a d o s , no s i -
tio da A b e r t a , c a m p o de S . M a r i m b o 
d o B i s p o , em 4 0 0 0 0 0 r é i s . 

T r e s a g u i l h a d a s , em 1 6 4 7 , m q u a -
d r a d o s d e t e r r a d e s e m e a d u r a n o s i -
tio d a V a g e m - A n d a r a s , c a m p o d e S . 
M a r t i n h o do B i s p o , em 5 4 0 0 0 0 r é i s . 

D u a s a g u i l h a d a s , de 1 0 9 8 , r a q u a -
d r a d o s d e t e r r a d e s e m e a d u r a , no s i -
tio de S e l i ã o , di to C a m p o , 3 0 0 0 0 0 
r é i s . 

D u a s a g u i l h a d a s , d e 1 0 9 8 , " ' q u a -
d r a d o s de t e r r a d e s e m e a d u r a , n o s i -
tio do A r n e i r o , C a m p o da Ribe i r a d e 
F r a d e s , em 3 6 0 0 0 0 r e i s ; e s ã o c i t a -
dos todos os q u e se j u l g u e m c o m d i -
re i to aos d i tos p r é d i o s , c u j a c o n t r i -
bu i ção de reg i s lo se rá p a g a pe los a r -
r e m a t a n t e s . 

C o i m b r a , 19 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 1 . 

Ve r i f i que i a e x a c t i d ã o . 
O j u i z d e d i r e i t o , 

Queiroz. 

O escrivão, 

Antonio Pçssoa 
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ACTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

BALDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

E i s r c A m ç Ã o m m í 

72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 

I I gan i e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 
n o v o s , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l imi t an -
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s por uma p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r te r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e t t e m - s e p a r a todas a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

I I I W M l « O D 
\ O V A R E M E S S A 

1 3 DE 

VINHO VERDE 

ESPEGIALIDAD 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

c o i m A 

OURO VELHO 
g j £ " l o m p r a - s e e p a g a - s e b e m . 

M Rua do Visconde da Luz 97 

AGORA, AGORA! 
g g ^ l i o u r i ç o s d e Cas t e l l o d e 

M V i d e . F a r i n h e i r a s d e N i z a . 
O q u e lia d e ma i s s abo roso n e s t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a bca q u a l i d a d e e 
l i m p e z a . 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s . » 

E. Gonzaga. 

9 9 , R u a i l » S o p l i i a , 9 S 

6 i Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

I I I 

O Natal 

Era a pr imeira vez que A l i c e c h a 
m a v a o moço d i r ec t amen te . 

A t é e n t ã o a m b o s v a l e n d o - s e do 
n o s s o t r a t a m e n t o u sua l na t e r c e i r a 
p e s s o a , e v i t a v a m , na c o n v e r s a , p r o -
n u n c i a r n u m e um do o u t r o . Al ice 
nãu q u e r a p o r fó rma a l g u m a u s a r do 
c e r e m o n ( o s o — s e n h o r , — q u e t o r n a r i a 
o seu co m p a n h e i r o d e in fadc ia um es -
t r a n h o a ella e á fami l ia ; t a m b é m n ã o 
s e a n i m a v a a d i z e r — v o c ê , — t ã o d e 
r e p e n t e , com rece io d e q u e e l l e n ã o 
g o s t a s s e , m a s s o b r e t u d o por um v e x a m e 
n a t u r a l . D e b a l d e r e v o l t a v a - s e c o n t r a 
e s s e s e n t i m e n t o , p e n s a n d o q u e Már io 
e r a c o m o seu i r m ã o ; a l g u m a c o u s a d e 
s u a v e lhe a d v e r t i a q u e a affe ição do 
s a n g u e n ã o t i n h a a s a z a s da s u a , 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

— OPERARIA 
l i i K f l í H A I J Impressão de jornaes 

^ P PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Car tazes e p r o g r a m m a s , e tc . 

M M M U Q U E S H.1MS0 

COIMBRA 
% 

Armazém «le mercearia por j u n t o e retalho. D e p o s i t o 
«ie v inhos d«i Rea l Companhia Vinícola . Agencia da 
Companhia de Seguros Bonança . 

g l f t i O N V I D A os s e u s e x . m o * f r e g u e z e s a vis i t a r o s e u e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
M e n c o n t r a m um v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r d a s u a r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e L i s b o a e P o r l o , 

de 5 ki los p a r a c i m a . 

I R T X - A . I D O C E G O 

C O I M B R A 

DE 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
6 3 — P r a ç a do Commercio — 6 3 

C O I M B R A 

P r o p r i e t á r i o d ' e s t a a g e n c i a e o n t i n ú a a e n -
c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , e x h u m a -
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

T e m u m v a r i a d o s o r t i d o em c o r ô a s , bou-
quets e f l o r e s s o l t a s , o q u e ha d e m a i s n o v i -
d a d e n e s t e g e n e r o . M o d i c i d a d e n o s p r e ç o s . 

A c a b a m d e c h e g a r á sua a g e n c i a d u a s 
m a g n i f i c a s t a r i m a i funeraria», d o u r a -
d a s a s q u a e s a l u g a j>elos p r e ç o s da t a b e l l a . 

E s t a c a s a n ã o t e m a g e n t e s a q u e m g r a -
t i f ique , n e m t ã o p o u c o p e d e f u n e r a e s , m o t i v o 
p o r q u e d e v e m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a q u a l -
q u e r o u t r a . 3 7 

e s s a s azas a u r i v e r d e s da e s p e r a n ç a , 
q u e l he e s t a v a m a af faga r m e i g a m e n -
te o c o r a ç ã o . 

O abalo de vê r n e s s e m o m e n t o 
Már io a l í a s t a r - s e d ' e l l a , a g a s t a d o , r o m -
p e u - l h e o en l e io . No i m p e t o d a l m a 
s a h i u - l h e d o se io o n o m e q u e t a n t a s 
v e z e s e l la a t a l h a r a nos l áb ios , p r e s t e s 
a e s c a p a r - l h e . T a m b é m ahi r a s g o u - s e 
a q u e l l a e s p e c i e de c e n d a l , q u e s e p a -
r a v a o c o r a ç ã o d e a m b o s . 

— M a r i o l r e p e t i u a m e n i n a c o m o 
s e u m a vez l ibada a d o ç u r a d ' e s t e 
n o m e , e l la se q u i z e s s e s a c i a r d e l l e . 
Você ficou se r io c o m i g o ? 

— N â o ; p o r q u e ? d i s se o moço a t -
t r a h i d o p e l a e x p r e s s ã o ine f favc l d o 
s e m b l a n t e de A l i c e . 

- — P o r q u e e scond i a c o s t u r a . Aqui 
e s t á , v e j a a s e u g o s t o ! 

E e s t e n d e u as d u a s mãos m i m o s a s 
e t o r n e a d a s , q u e e n r u h e c e r a m de p e j o , 
e m q u a n t o a f r o n t e n ã o m e n o s a b r a z a d a 
d e s c a h i a s o b r e a e s p a d u a e s q u e r d a , 
c o m o se p r o c u r a s s e ali a p e n u m b r a de 
u m a aza p a r a e s c o n d e r - s e . 

— Q u e l e m b r a n ç a , Al ice! Po i s e u 
hav ia de me a g a s t a r por uma c o u s a 
tão n a t u r a l ? A m i n h a c u r i o s i d a d e ind i s -
c r e t a m e r e c i a b e m a q u e l l a l ição; m a s 
Você é boa d e m a i s ; t ão d e p r e s s a c a s -

t i g a , c o m o r e c o m p e n s a . O b r i g a d o ! 
d i s s e a p e r t a n d o a f e c t u o s a m e n t e a s 
m ã o s da m o ç a . M a s a s s i m , d e s d e j á 
lhe p r e v i n o , n ã o p ô d e s e r boa m e s t r a . 

— N e m t e n h o e s s a s p r e t e n ç õ e s . 
S e r m e s t r a d e u m d o u t o r ! S ó em uma 
c o u s a . 

— Q u a l ? 
— A d i v i n h e ! 
— A h ! S e h o u v e s s e u m a a c a d e m i a 

d e a d i v i n h a ç ã o e r a n e s s a com c e r t e z a 
q u e e u m e d o u t o r a v a . -

— P o i s não e r a m u i t o diff ici l a c e r -
t a r com a q u i l l o em q u e eu pod ia s e r 
s u a m e s t r a . É e m l e m b r a r - m e d o nos -
so t e m p o d e c r e a n ç a , da» t r a v e s s u r a s 
q u e f a z i a m o s a m b o s , d a s m a n h a s q u e 
i n v e n t á v a m o s p a r a nos l i v r a r da l ição; 
e d a s n o s s a s b r i g a s e z a n g a s t ã o e n -
g r a ç a d a s , e m q u e e u s e m p r e a c a b a v a 
p e d i n d o - l b e p e r d ã o , p o r q u e o s e n h o r 
n u n c a c e d i a . M á o q u e e r a ! 

Q u e f e i t i c e i ro m u x o x o , a c o m p a n h o u 
e s t a s u l t i m a s p a l a v r a s c m tom d e q u e i -
x a . As p é t a l a s d e u m a r o s a , q u e a b r o -
c h a s s e m o u t r a vez t o r n a n d o - s e b o t ã o , 
d e flor q u e e r a m , n ã o t e r i a m o g r a -
cioso e n l a c e d o s l áb io s q u e se a p i n h a -
v a m , u m m u x o x o é u m be i jo á s a v e s -
sas , éi um be i jo q u e s e e s c o n d e e m 
s e u n i n h o d e n t r o d a l m a , c o m o u m ca -
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C O I M B R A 
„„ fHnearrega-se d a e l a b o r a ç ã o 

d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
tos d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; í i s c a l i s a ç ã o , v i s to r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

O ' 
(fferece-Be u m c a i x e i r o p a -

ra m e r c e a r i a ; q u e m p r e t e n -
d e r d i r i j a - s e a A n t o n i o M a r q u e s da 
S i l v a , n a r u a d o C o r v o . 

Q T U L Q S 
P A R A PHARMACIA 

Perfeição e brevidade 
T y p . O p e r a r i a 

C o i m b r a . 

Offerece-se 
[ I m a m u l h e r , aos d i a s , p a r a 
U p o n t e a r , c o r r e r r o u p a s e 

vol t a s d e c a s a . 
D i r i g i r á r u a de S . J o ã o , 1 1 , 2 . ° 

a n d a r . 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugam-ge 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s em t o d o s 
os p o n t o s do p a i z . 

SERIO VEIGA 
SOPHIA 

- - ínspecial idade e m e s t e i r a s 
Ibá p a r a a t a p e t a r s a l a s e q u a r -

t o s ; c a p a c h o s , bon i to s e v a r i a d o g 
g o s t o s ; c e i r a s p a r a l a g a r e s d e aze i -
t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e n o e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o d a Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

P r e ç o s s e m compet idor 

Bom emprego de capital 
9 4 ljfe»»de-»e u m m a g n i f i c o p r e -

W d io s i t u a d o na r u a d e F e r -
r e i r a B o r g e s , a r u a m a i ? b o n i t a e 
c o m m e r c i a l d e C o i m b r a , q u e d á u m 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s — L a r g o d o 
P r í n c i p e D. C a r l o s , 2 — C o i m b r a . 

Único armazém neste genero 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

e a prompto pagamento com grandes descontos 

ANTONIO JOSÉ ALVES 
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Pianos , ins t rumenta l completo para phi la rmonica s e o rches t r a , m a c h t n a s e veloci 
pedes . Completo sor t imento de lunetas e oculos em crystal ou ro e p ra t a . P i lhas e lec t r i cas 
comple tas e ar t igos avulsos. 

Hecommendo o s r . Joaqu im A . F e r r a z , a f inador e cons t ruc tor de pianos podendo ser 
p rocurado e m minha casa todos os d ias a q u a l q u e r ho ra . 

l ibri a r r u f a d o q u e r e c o l h e o b i co , de i -
x a n d o o u v i r um g r i t e s í n h o d e c h o l e r a . 

— M a s o l h e l á , c o n t i n u o u a men i -
n a ; a g o r a s e s e a g a s t a r comigo , e u 
n ã o hei d e s e r a s s i m n ã o , c o m o e r a 
em c r i a n ç a . Hão d e m e p e d i r p e r d ã o 
t a m b é m . 

— A g o r a , Al ice; n ão nos h a v e m o s 
d e a g a s t a r , c o m o a n t i g a m e n t e . 

— E s t i m o b e m . 
— V o c ê es tá m o ç a , e eu d e v o t r a -

ta l -a p o r todos os t í t u los com o r e s -
p e i t o q u e não sab i a t e r q u a n d o m e n i -
n o . Mas d e s c u l p e a q u e l l e r o c e i r o s i n h o 
a t r e v i d o e m a l c r i a d o q u e lhe fez d e r -
r a m a r t a n t a s l a g r i m a s . E r a eu u m a 
c r e a n ç a d o e n t i a ! . . . 

— P o i s eu g o s t a v a b e m d ' e l l e , a s -
s im m e s m o c o m o e r a . 

M á r i o ficara p e n s a t i v o e c o m o e n -
g o l f a d o e m uma ideia p e n o s a q u e l h e 
s u r g i r a d o s re fo lhos d ' a l m a , o n d e j a -
zia d o r m i d a d e s d e m u i t o t e m p o . Al i -
c e p e r c e b e n d o a s ú b i t a m e l a n c h o l i a , 
c u j a c a u s a p e n s o u a d v i n h a r , qu iz p r e n -
de r d e novo o e s p i r i t o do moço á sua 
jov ia l g a r r u l i c e . 

— V o c ê n a t u r a l m e n t e não g o s t a r á 
da n o s s a f e s t a , M á r i o ; a c o s t u m a d o aos 
d i v e r t i m e n t o s d a E u r o p a , q u e a t t r a c t i -
vo p ô d e a c h a r n e s t a f u n c ç ã o d a r o ç a ? 

— Mas o Nata l é u m a fes t a c a m -
p e s t r e , Al ice ; o s e u e n c a n t o e s t á j u s -
t a m e n t e n e s s e a r rús t i co e s i m p l e s 
q u e c o s t n m a m o s d a r - l h e . N ã o c o n h e -
ço n a d a m a i s r id ícu lo d o q u e um N a -
tal nos s a l õ e s , e n l e v a d o e p e r f u m a d o 
c o m o um bai le da c ô r t e . 

— P e n s a m o s da m e s m a m a n e i r a ; 
e x c l a m o u a m e n i n n com u m c o n t e n -
t a m e n t o e x t r e m o . 

— A sua f e s t a , A l i ce , q u a n t o pos -
so j u l g a r pelo p r o g r a m m a d e v e e s t a r 
l i nda ; é o Nata l c o m o s e f e s t e j a v a h a 
t r in t a a n n o s , com s u a s c r e n ç a s i n g é -
n u a s e s u a s p u r a s a l e g r i a s . Não p e n -
s e q u e p o r t e r v i s to a E u r o p a , p e r d i 
o g o s t o a e s t a s c o u s a s ; ao c o n t r a r i o 
t e n h o s e d e d ' i s s o q u e j á se não e n -
c o n t r a n a q u e l l a s o c i e d a d e v e l b a e 
g a s t a , o n d e s e a p r e n d e m u i t o , p o r é m 
s e d e s c r ê a i n d a m a i s . 

Al ice foi á cape l l» c o l l o c a r o- m e -
n i n o J e s u s n o s e u p r e s e p i o . 

(Continua) 
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Não te restituem originaei sejam 
Ou não publicados 

Assumptos de redaccáo, dirigir a 

l ? e d r o C a r d o s o 
EDU OK 

Assumptos d'administraçáo, a 

Anton io Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

N . ° S 2 

Condições de as s ina tu ra 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2^400 
Semestre. l$soo 
Trimestre $600 

Cam estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre. iJj>35o 
Trimestre J>68o 

Avulso. 3o réis 

Fublica-se ás quintas íeiras e domingos 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Interrogando 
H a d o i s a n n o s q u e o p a r t i d o 

r e p u b l i c a n o , e s s e g r a n d e e x e r -
c i t o d a d e m o c r a c i a q u e h o j e p e r -
f a z e m P o r l u g a l a l g u m a s c e n t e -
n a s d e m i l h a r e s d e c i d a d ã o s d e 
t o d a s a s c o n d i ç õ e s , v o l v e o s o l h o s 
á c a p i t a l s u p p l i c a n d o - l h e u m a 
i n i c i a t i v a q u e e s t a n ã o t e m t i d o 
c o r a g e m p a r a e m p r e h e n d e r . 

A q u i n e s t a c i d a d e d e e m p r e -
g a d o s p ú b l i c o s , n ã o h a , a f o r a o s 
a c t o s e l e i t o r a e s , r e a l m e n t e s i g n i -
f i c a t i v o s d ' u m a e x c e l l e n l e e d u c a -
ç ã o p o l i t i c a , o m i n i m o s i g n a l d e 
v i d a . E ' m a i s d o q u e a a g o n i a 
d ' u m a n a ç ã o : é u m v e r d a d e i r o 
s o m n o c a t a l é p t i c o . 

S u r g e d e s ú b i t o u m c o n f l i c l o 
i n t e r n a c i o n a l d o q u a l s a e c o m -
p r o m e t t i d a a d i g n i d a d e d a p á -
t r i a , L i s b o a c o n v u l s i o n a - s e . V o -
c i f e r a , r u g e c ó l e r a s . S i m p l e s c o n -
v u l s ã o p a s s a g e i r a , á q u a l n o v a -
m e n t e s u c c e d e r á a m o d o r r a . E 
a c i d a d e q u e l a u t o s e e m o c i o n á r a 
c o m a a m e a ç a c u s p i d a p e l o e s -
t r a n g e i r o , a s s i s t e d e p o i s i n d i f f e -
r e n l e a o e s l u p i l a r d a s v e x a l o r i a s 
c o n d i ç õ e s d ' u m a c c o r d o i n f a -
m a n l e . 

S u p p r i m e m - l h e a s l i b e r d a -
d e s m n n i c i p a e s , e e l l a d e i x a 
s u p p r i m i r ; d i s s o l v e m - l h e u m a c a -
m a r a e l e i l a p e l o s e u s u í f r a g i o , 
e e l l a d e i x a d i s s o l v e r ; s u í í o c a m -
l l ie t o d a s a l i b e r d a d e s c o n s l i t u -
c i o n a e s , e e l l a d e i x a s u í f o c a r ; e , 
q u a n d o o P o r l o , c a n ç a d o d e s o f -
f r e r l a n l o s u l l r a g e s e d e e s p e -
r a r d e b a l d e a i n i c i a t i v a d a c a p i -
t a l , s e r e s o l v e a t e n t a r s e m e s -
f o r ç o s u p r e m o , p a r a v i n g a r a 
h o n r a d a p a t r i a t r a h i d a e a s l i -
b e r d a d e s s e q u e s t r a d a s , L i s b o a 
c o n t e m p l a d e b r a ç o s c r u z a d o s a 
l u c t a d o s h e r o e s , d e i x a - o s c h a c i -
n a r á v o n l a d e p e l a s t r o p a s d o 
r e i , e a p e n a s t e m p a r a o í f e r t a r 
a o s v e n c i d o s a q n i l l o q u e m a i s 
i n ú t i l s e l h e s t o r n a : u m a l a -
g r i m a ! 

V e m a c r i s e f i n a n c e i r a o 
p a i z , a l t e r r a d o c o m a g r a v i d a d e 
d ' e s s a c r i s e , v o l v e d e n o v o o s 
o l h o s á c a p i t a l . E s t a p o r é m r e s -
p o n d e a c c l a m a u d o i n g e n u a m e n t e 
u m m e s s i a s t r a m p o l i n e i r o , q u e 
c o m e s s a s a c c l a m a ç õ e s s o b e a o 
p o d e r , [ t a r a c o n t i n u a r a s i n d e c o -
r o s a s t r a d i ç õ e s d o s s e u s p r e d e -
c e s s o r e s . 

O p a i z a r r e p e l l a - s e . M a s o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o e s l á n o P o r l o 
a c e p h a l o , p o r q u e a r e v o l u ç ã o d e 
j a n e i r o a r r a s t o u p a r a o ex í l i o e 
p a r a o d e g r e d o o s s e u s c h e f e s 
m a i s p r e s t i g i o s o s ; e d e s d e q u e 
o P o r l o n a d a p ô d e f a z e r , o r e s l o 
d o p a i z , sem L i s b o a , n a d a f a r á 
t a m b é m . . . 

E n o e n t a n t o — c o m o i s l o é 
t r i s t e ! — L i s b o a a p e n a s p e n s a 
e m f a z e r e l e i ç õ e s , c o m o s e d a 
u r n a e l e i t o r a l , n e s l e s y s t e m a d e 
e m b u s t e s e d e c o r r u p ç ã o e m q u e 
v i v e m o s , p o d e s s e p o r v e n t u r a 
s u r g i r o r e m e d i » p a r a q u a l q u e r 
d o s m a l e s d e q u e o p a i z e n -
f e r m a . 

E n l r e t a n l o , d e s g r a ç a p a s s a d a 
é d e s g r a ç a e s q u e c i d a , e l o d o s 
n ó s , n u m a i n d o l ê n c i a c r i m i n o s a 
n o s d e i x a m o s i r a r r a s t a d o s n o s 
f o l g u e d o s m a i s o u m e n o s r u i d o -
s o s , p a r o d i a n d o i n c o n s c i e n t e -
m e n t e o s r o m a n o s q u e s e d e i x a -
v a m e n g o l p h a r n a s u r g i a s q u a n d o 
j á o re i d o s h u n o s l h e s b a l i a á 
p o r t a d a c i d a d e e l e r n a , o u o s 
g r e g o s d o s é c u l o x v , d i s p u t a n d o 
s o b r e f u t i l i d a d e s t h e o l o g i c a s , 
q u a n d o o s t u r c o s s e p r e p a r a v a m 
p a r a d a r e m o a s s a l t o á c i d a d e d e 
C o n s t a n t i n o p l a . 

N e s l e m o m e n l o a n g u s t i o s o 
o p a i z r e p e t e a i n d a , v o l t a d o 
p a r a L i s b o a , a s u a t a c i l a p e r -
g u n l a . O q u e r e s p o n d e r e m o s 
n ó s ? . . . 

HELIODORO S A L G A D O . 

JToâo Chagas 

C a r t a s pa r t i cu l a r e s r eceb idas de 
Par i» , dão -nos a g ra t a noticia de se r 
alli e s p e r a d o es te d i s i inc lo jo rna l i s t a 
e va len te r e p u b l i c a n o , q u e se l iber tou 
do d e g r e d o a q u e o c o n d e m n á r a o 
despo t i smo do l ibera l s y s t e m a q u e nos 
r e g e . 

X 
Minis tér io e m cr i se 

Ha q u e m af l i rme e q u e m n e g u e 
os boatos d e cr ise m i n i s t e r i a l . Mas 
as noticias a l l i rma t ivas são i n s i s t e n -
tes , e suppõe - se com bom f u n d a -
men to q u e em breve haja r ecompos i -
ção do minis té r io , s enão a sua depo-
s ição. 

Como se sabe , para nós é i n d i f e -
r e n t e q u e desçam uns para subi r ou-
t ros . As cousas da publ ica admin i s -
t r ação hão de c o n s e r v a r - s e no m e s m o 
e s t a d o ; po rque não serão os h o m e n s 
da monarchia q u e virão da r ao paiz 
a fe l ic idade a q u e elle asp i ra e o 
desenvo lv imen to de q u e c a r e c e . 

E lá se vae o g r a n d e h o m e m , o 
ce l eb re Mar i ano , d e i x a n d o a n a ç ã o 
em pe iores condições do q u e es tava 
an te s dos seus e l ixires I 

Fóra , seu c h a r l a t ã o I 

X 
D e m i s s ã o do sr . c o m m i s s a -

rio 

P a r e c e não ter f u n d a m e n t o o q u e 
se noticia : q u e o s r . P e d r o F e r r ã o 
ped i ra a exone ração do seu c a r g o . 

Não o ac red i t ámos . J á m a i s agora 
q u e é p rec i so con te r a lnjdra e m res -
pei to por occasião da visita de suas 
m a g e s t a d e s 1 

X 
I iome l ino de Fre i ta s 

A esta c idade r e g r e s s o u e s t e nos-
so digno cor re l ig ionár io e i jUell igente 
advogado . B r e v e m e n t e vae r e s i d i r pa-
ra a capi ta l onde tem ins ta l l ado o seu 
escr ip tor io pa ra a advocac ia . 

o o o o o o o o o o o o 
Chronica semanal 

A propos i to das man i f e s t ações á 
passagem das m a g e s t a d e s , os j o r n a e s 
monarch icos d e s e m b e s t a m c a l n m n i a s 
e insolências sob re os a c a d é m i c o s re -
pub l i canos , q u e é um louvar a D^IIS! 

Cá na c idnde , t o r u a m - s e no táve i s 
p e l a s a sne i r a s e p h r a s e a d o , as lumi-
nár ias progress i s ta e r e g e n e r a d o r a . 

T r a n s c r e v e m - s e , p r o m e t t e m - s e au -
xilio e vão d e mãos d a d a s á laia de 
ta r imhe i ros , men t indo s e m p r e e d i s -
pondo as cousas a seu bello p r a -
z e r . 

Pa ra e l les ; aqui l lo foi uma mani -
fes tação de es t rondo , a monarch ia fi-
cou consol idada e os r e p u b l i c a n o s 
acha tados pura todo o s e m p r e . 

Deixal-os viver no doce en l evo 
da i n t ru j i ce , é uma obra de mise r i có r -
d i a . 

P o r q u e afinal de contas , t o m a r a 
serio o d e p u t a d o infel iz , q u e o Cor-
reio da Manhã tão be l l amen te bio-
g r n p h o u e q u e as Novidades, c o r r e -
l ig ionár ias , e n c a r n a r a m no cãode S a -
ra B e r n a r d , é um a t t e n l a d o I E , 
m e c h e r na ma t rona , o n d e o serg io e 
outros da mesma e spec i e , vazam o pro-
d u c l o das suas pnrvo ices , é desce r m u i -
to; por isso esbravegern em paz na com-
panhia dos cor re l ig ionár ios , q u e nós 
e s t a r e m o s s e m p r e a respe i táve l d i s -
t a n c i a — c o n t o acido pheu ico ao lado 
por causa da s duv i da s . 

* 
Alguns j o r n a e s con t inuam na in-

glória ta refa de q u e r e r t i rar par t i -
do da m e n s a g e m d e fel ic i tação ao 
re i , com as q u a t r o c e n t a s a s s i g n a t u -
ras de indivíduos mais cons ide rados 
da Un ive r s idade , dizem e l l e s . 

Depois do q u e se tem avançado 
a r e spe i to da m e n s a g e m , e ra dever 
de suas e x . a s pub l ica t -a com as ass i -
g n a t u r a s q u e a s u b s c r e v e m , pa ra que 
todo o m u n d o conheces se os fieis e s -
teios das comba l ida s ins t i tu ições . 

P a r e c e , p o r é m , q u e se não resol-
veu fazer a pub l i cação , pa ra evilar 
o fiasco de e n t r e os taes 4 0 0 , exis-
t i rem mui tos ind iv íduos q u e nunca 
poze ram os pés na U n i v e r s i d a d e e 
ou t ros q u e nem cons ta ex i s t i rem na 
c idade . 

# 

Já es tão sol tos sob fiança os sym-
path icos p r e sos da c a m p a n h a de dia 
18. 

A jus t iça p rocede na s suas inves-
t igações cont ra os q u e se a t revem a 
m a n i f e s t a r - s e e os mona rch i cos em 
unisono c lamam v ingança , cont ra os 
que ousa ram p e r t u r b a r as suas man i -
fe s t ações . 

E o gladio v ingador cahirá sobre 
aque l les q u e t iverem a d e s f a ç a t e z de 
gr i t a r uns vivas á Pa t r ia , e s s e mísero 
q u e está s endo r e t a lhado em prove i to 
dos que campeiam pelas a l t u r a s I . . . 

Co imbra , 2 6 de n o v e m b r o de 1 8 9 1 , 

ABGOSTO. 

I s t o l ios a l egra 

As gaze t a s do g o v e r n o a p r e g o a m 
q u e o thesouro d i spõe dos recursos 
prec isos para a s s e g u r a r o p a g a m e n t o 
dos s e u s e n c a r g o s no fim do a n n o 

E ahi vem mais pape l . O (pie tem 
graça é o g o v e r n o não ter comprado 
l ib ras 1 

S a f a pan tomimemos 1 

D i n i s p a p e l a d a 

Dizem q u e ainda esta s e m a n a de-
vem e n t r a r em c i rcu lação as notas de 
2 0 0 ré is , q u e já v ieram de Allenianba 
p a r a o banco de Por tuga l : 

Dis t r ibui r papel la i la nada c u s t a , 
bem s a b e m o s ; o que causa engu lhos 
é ter de se ace i ta r papel aos olhos fe-
c h a d o s , sem q u e n i n g u é m saiba as 
condições f inance i ras d ' e s t e e s t a b e l e -
c imento hancar io . 

Chegam rodel las , c u n h a - s e d inhe i -
ro aos m o n t e s , d i z e m ; m a s as emis-
sões d a s notas a u g m e n l a m progress i -
v a m e n t e e n i n g u é m vê o me ta l q u e 
sae da Casa da Moeda 1 

Pelo que se c o n c l u e : q u e a cr i se 
a u g m e n t a e que o remedio será a t re-
m e n d a cambalho ta para a banca - ro t a . 

E no pedes ta l do poder o mi racu-
loso Mar ianno , o homem q u e havia 
de salvar a pat r ia ! . . . 

X 
Mais i i«u desgraçado! . . . 

Não se rve , rua . Traba lhou em fa-
vor da pat r ia ; a r ru inou a sua s a ú d e 
n a s p l agas a f r i canas . Mas era um po-
b r e d iabo, um filho do povo I . . . Não 
tem logar no o r ç a m e n t o . Q u e vá pa ra 
a t e r ra e peça uma esmola . 

E q u e mais m e r e c e um soldado-
r i o 1 

E o q u e acaba de a c o n t e c e r a um 
mil i tar q u e ha dias passou por Agueda 
a caminho da sua t e r r a , uma p rov ín -
cia do Minho . Nem lhe d e r a m uns 
míse ros c o b r e s para a v i a g e m ! 

Q u e m conta es te fac to é um jor -
nal m o n a r c h i c o — a Soberania do Povo, 
q u e vira o pobre homem es t rop iado , 
d o e n t e , a n d a n d o com di f f i cu ldade , 
quas i c a m b a l e a n t e . Obt ivera baixa da 
j u n t a mil i tar d e s a ú d e , e a pé fazia a 
jo rnada pa ra a sua t e r r a , q u e era no 
M i n h o . 

São es t a s e ou t ras q u e hão de 
fort i f icar as ins t i tu ições e e levar a 
m o n a r c h i a . 

Q u e san ta g e n t e ! . . . 

X 

Q u e m a v i u e q u e m a vê 

A Companh ia do n o r t e , q u e cos-
tumava p a g a r em dia aos seus em-
p r e g a d o s e a todo o pessoa l , t em 
u l t i m a m e n t e fal tado aos seus compr o -
missos . 

Era cos tume a té ao dia 2 2 lie 
cada mez p a g a r s e m p r e aos seus s e r -
ven tuá r ios para e s t a r e m hab i l i t ados a 
sa t i s faze r a r e n d a das ca sa s ; pois 
agora não se a t t e n d e u a es ta c i r c u m s -
tanc ia . 

Lemos q u e os bancos de P o r l u g a l 
e Luz i t ano r ecebem d i a r i a m e n t e da 
Companh ia , á conta dos s eus c réd i to s , 
3 contos de ré i s , e q u e não largam 
a por ta dos esc r ip to r ios , e m q u a n t o 
aquel la v e r b a não é receb ida pelos 
seus e m p r e g a d o s . 

G r a n d e Mar iano só tu tens o con-
dão mag ico de toda es ta f u t r i c a d a ! 

Pões tudo a p e d i r — g r a n d e ho-
m e m , i l lus t re f inance i ro! 

X 
U m i l l u s t r e repub l i cano 

Com mais de 8 0 annos de e d a d e 
fa l leceu ha dias em Valencia o illus-
t re r e p u b l i c a n o sr . José Antonio G u e r -
re i ro , che fe dos repub l i canos his tór i -
cos d ' aque l l a provínc ia . 

Em 1 8 6 9 o sr G u e r r e i r o foi de-
pu tados ás c o r t e s e d u r a n t e o per ío-
do revolucionár io e x e r c e u o cargo de 
a lca ide d e Va lenc ia , 

A v i e t ima da praxe 

S e g u n d o as dec la rações dos m é -
dicos a s s i s t en t e s , ^rs. d r s Daniel de 
Mattos e J o a q u i m Mar t ins Teixe i ra de 
Carva lho , tv-iá. J i v r e de per igo o s r . 
Ar thu r Napoleão Cor rêa , a l umno do 
pr imei ro anno de Direi to , que , como 
já d i - semos , foi mais uma vici ima da 
p r a x e a c a d é m i c a — o canelão. 

E ' provável q u e isto dê l o g a r a 
<|ne con t inuem es tas b r u t a l i d a d e s , c o n -
s e n t i d a s pelo pre lado da U n i v e r s i d a d e , 
d e n t r o do proprio edificio; e t o l e r a d a s 
pela policia na s ruas da c idade ! 

Bom era que a imprensa ordeira 
di r ig i sse a sua c a m p a n h a , para c o m -
ba te r e s t e abuso , cont ra as auc to r i -
d a d e s cons t i tu ídas , pois q u e el las com 
a sua brandura e s t ão s endo cúmpl i -
ces de cr imes como aque l l e q u e ha 
pouco v e r b e r á m o s e q u e ficou i m p u n e ! 

Já q u e r a p a z e s q u e s u p p o m o s 
i l lus t rados não q u e r e m c o m p r e h e n d e r 
q u e o canelão, como o fôro académi-
co, são um e s c a r n e o da c iv i f i sação , a 
a u c t o r i d a d e q u e tem força e d e v e r e s 
a c u m p r i r , c h a m e á o rdem os d í sco-
los e repr ima a feroc idade dos j o v e n s 
que , i n c o n s c i e n t e m e n t e , podem u m 
dia soff rer a s p e n a s dos g r a n d e s cri1-
m i n o s o s . 

Não nos r e p u g n a t o r n a r r espon* 
sáve i s por acon t ec imen tos fu tu ros d e 
e g u a l o rdem, as a u c t o r i d a d e s locaes , 
q u e por complacênc ia , e em re spe i t o 
t a lvez á p r a x e , d e i x a m p r a t i c a r a c t o s 
c r i m i n o s o s , d ' o n d e saem i m p u n e s os 
s e u s a u c t o r e s . 

A familia d o s r . A r t h u r Napo leão 
as nossas fe l ic i tações , visto q u e pode 1 

rão c o n t i n u a r g o s a n d o do a m p a r o e 
pro tecção q u e s e m p r e lhes d i s p e n s o u 
tão bom filho e tão sympa th i co moço. 

X 
Teixe i ra de B r i t o 

O nosso bom col lega es tá d o e n t e 
ha dois d ias , soíTrendo os inCommo« 
d o s d a influenza. 

(Espetadas 

Em honra da monarchia! 

Vem o rei, ora não vem, 
dizem que sim — e que não I 
Já não entendo ninguém, 
nunca vi tanto intrujão ! 

Mas se elle vem — ha fest im. . . 
muito viva esta no choco I 
Personagens: — Pexolim 
e o Adriano Tinoco. 

(Estes dois são monarchistas 
por conta dos progressistas). 

Para animar a festança 
e dar á coisa calor 
flicitará o Bragança 
um duo regenerador. 

(Foi entregue esta missão 
ao Pópó e ao Sacarrão). 

E' festa rixa, a capricho I 
Consta estão apalavrados 
todos os finos — d'esguicho I 

Faltar nesta recepção 
a Vinícola I . . . — í ó carocho! 
Quando fôr ao beija-mão, 
cantará esta canção: 
oAntoninho cravo roxo...» 

(Tem d'este grupo a regência 
o colosso da scieníia). 

PINTA-ROXA* 
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Carta 

E m r e s p o s t a á que ixa q u e p u b l i -
cámos , e q u e nos foi e n v i a d a pe lo s r . 
Abi l io R o q u e de Sá B e r r e t o , r e c e b e -
m o s a s e g u i n t e c a r t a d e q u e já ac -
c u s á m o s a r e c e p ç ã o em o n u m e r o p a s -
s a d o . 

* 

S r . r e d a c t o r . — E m u m a ca r t a pu -
b l i cada no n 0 4 9 , do seu mui lido 
j o r n a l O Alarme, do dia 19 do cor -
r e n t e , q u e i x a - s e o s r . Abilio R o q u e de 
Sá B a r r e t o de q u e só r e c e b e a sua 
c d í r e s p o n d e c i a 1 5 0 e 1 8 0 minu tos 
d e p o i s da c h e g a d a d a s malas I 

A n t e s de mais n a d a , devo d i z e r 
q u e e s tou a d m i r a d o da p a c i ê n c i a q u e 
s . e x . a t em t ido , em s u p p ó r t a r e s t a 
irregularidade, ha quas i se is m e z e s l l 

S i m , p o r q u e ha quas i se is m e z e s 
q u e foi s u p p r i m i d o um l o g a r d e 3 . ° 
d i s t r i b u i d o r , n e s t e conce lho , e q u e , 
p o r t a n t o , foi a l t e r a d a a d i s t r i b u i ç ã o , 
c o m e ç a n d o e s t a a f a z e r - s e , d e s d e e n -
tão , pela fórma p o r q u e a inda h o j e se 
faz . 

Diz o s r . B a r r e i o q u e a e n t r e g a 
da sua c o r r e s p o n d ê n c i a não dev ia ex -
c e d e r a 1 5 ou 2 0 m i n u t o s ! C o m o ? 
I n d o o d i s t r i b u i d o r p r i m e i r a m e n t e á 
q u i n t a dos S i l v a e s ? M a s s . e x . a s a b e 
p e r f e i t a m e n t e q u e no g i ro d o 3 . ° d i s -
t r i b u i d o r , a q u e l l a q u i n t a n ã o es tá e m 
p r i m e i r o l o g a r ; a n t e s e s t á em um d o s 
ú l t i m o s . 

E a c h o q u e es tá a s s im m u i l o bem 
(é e v i d e n t e q u e não Ibi eu q u e m f; z 
o g i ro ) , p o r q u e não s e r i a j u s t o q u e os 
h a b i t a n t e s do c e n t r o da villa e mui to 
p r i n c i p a l m e n t e o c o m m e r c i o , f o s sem 
p r e t e r i d o s pe lo s r . Abi l io R o q u e . ' 

O r a c o n c o r d a n d o e s t e s r . , como 
c o n c o r d o u , em q u e isso não ser ia 
j u s t o , e h a v e n d o um só 3 . ° d i s t r i b u i -
dor p a r a a d i s t r i b u i ç ã o em toda a 
villa e s u b u r b i o s , q u e q u e r i a s . e x . a 

q u e s e lhe f i z e s s e ? N a t u r a l m e n t e q u e 
losse n o m e a d o um d i s t r i b u i d o r e s p e -
cial p a r a a e n t r e g a da sua c o r r e s p o n -
d ê n c i a ! ! 

Note v . , s r . r e d a c t o r , q u e m u i t o s 
h a b i t a n t e s m a i s , por e x e m p l o os do 
la rgo da rua d e F o n s e c a M a g a l h ã e s , 
e O u t e i r o , se p o d e r i a m q u e i x a r (e e s -
tes ta lvez com a l g u m a razão) , p o r q u e 
só r e c e b e m as suas c o r r e s p o n d ê n c i a s 
d e p o i s do d i s t r i b u i d o r r e g r e s s a r de 
C o n d e i x i n h a e T r a v a z ; m a s não o fa-
z e m p o r q u e o l h a m á força d a s c i r -
c u m s t a n c i a a . 

Diz a inda o s r . Abi l io R o q u e q u e 
m e p e d i u p r o v i d e n c i a s , c o n f o r m a n -
do- se em r e c e b e r a c o r r e s p o n d ê n c i a 
n o co r r e io 1 

Po is q u e m o i m p e d e d e o f a z e r ? 
N ã o d i s s e e u a s . e x . a q u e t inha 

m u i t o s m e i o s á s u a d i s p o s i ç ã o , e q u e 
a lei f a c u l t a , d e r e c e b e r a c o r r e s p o n -
d ê n c i a ma i s c e d o ? 

N ã o facu l t a a lei a toda a g e n t e , 
o r e c e b e r a sua c o r r e s p o n d ê n c i a n o 
cor re io — correspondência apartada — 
m e d i a n t e a q u a n t i a de 4 $ 5 0 0 r é i s ? 

N ã o d iz a lei q u e q u a l q u e r ind i -
v i d u o p ô d e p e d i r , por e sc r ip to q u e a 
sua c o r r e s p o n d ê n c i a s e j a e n t r e g u e 
n u m loga r p o r e l le D e s i g n a d o , q u a n d o 
n ã o q u e r q u e o se ja no s e u d o m i c i -
l i o ? 

Não pôde q u a l q u e r i nd iv iduo r e -
c o m m e n d a r aos s e u s c o r r e s p o n d e n t e s 
q u e nos s u b s c r i p t o s d a s c o r r e s p o n -
d ê n c i a s q u e lhe d i r i g e m , e s c r e v a m as 
p a l a v r a s — posta restante —? 

C e r t a m e n t e q u e s i m ; e d ' e s t a 
fó rma poder i a s . e x . a r e c e b e r a cor -
r e s p o u d e n c i a logo q u e c h e g a s s e o 
c o r r e i o . 

Em v i s t a , pois , do q u e fica d i t o , 
p e r g u n t o : Sou eu q u e não q u e r o , ou 
é o s r . B a r r e t o q u e não es tá d i s p o s t o 
a g a s t a r uma l i b r a , ou a i n c o m m o -
d a r - s e em faze r o p e d i d o i n d i c a n d o o 
l o g a r o n d e deva se r e n t r e g u e a cor-
r e s p o n d ê n c i a , p o r q u e n e n h u m d ' e s t e s 
m e i o s l he c o n v é m ? 

Diz t a m b é m q u e e n t e n d o q u e é 
melhor o e n t r e g a d o r d a r g r a n d e vo l ta , 
e ir d e p o i s , p a s s a d a s u m a s p o u c a s 
d ' h o r a s , e n i r e g a r a c o r r e s p o n d ê n c i a 
aos m u r o s , ou p o r t õ e s da q u i n t a , e t c . 

E u não e n t e n d o q u e seja m e l h o r , 
Bem p e i o r j o q u e e n t e n d o é q u e s e 

d e v e fazer o s s r v i ç o , como s« acha 
e s t a b e l e c i d o . N e m m a i s , nem me-
n o s . 

T e n h o a consc i ênc i a d e c u m p r i r 
com os m e u s d e v e r e s , e i sso m e 
b a s t a . 

D e r e s t o pouco m e i m p o r t a a op i -
n i ão d e i n d i v í d u o s q u e q u e r e m s a t i s -
fe i tos t o d o s os s e u s d e s e j o s , e m b o r a , 
pa ra a sa t i s f ação d ' e l l e s , t e n h a d e se 
d e s p r e z a r a lei. 

Es t a j á vae longa e por i s so vou 
t e r m i n a r , l e m b r a n d o ao s r . B a r r e t o o 
s e g u i n t e : — E m vista d e tantas irre-
gularidades, p o r q u e não p e d e s . e x . a 

uma s y n d i c a n c i a aos m e u s a c t o s ? 
Agradecendo , sr . redac tor , a pu-

blicação d ' e s t as l inhas , sou com toda 
a consideração. 

D e v. e x . a a t t e n t o v e n e r a d o r e 
c r e a d o . 

João Carlos Haneman. 
Chefe da estação telegrapho-postal. 

C o n d e i x a , 2 3 d e n o v e m b r o d e 
1 8 9 1 . 

X 

Desfaça e c a l h a u 

Contam os j o r n a e s d e Lisboa q u e 
uma a r t i s l a do novo Colyseu e s p e r á r a 
á por i a do ed i f íc io um s e u c o l l e g a , 
com o qual m a n t é m r e l a ç õ e s a m o r o -
sa s , e em s e g u i d a a p a l a v r a s um pouco 
e n e r g i c a s , t i rou do se io um r e w o l v e r , 
a p o n l a n d o - l h ' o á c a b e ç a e m u i t o d i s -
pos ta a d e s f e c h a r , s e e l le se não p r e -
c i p i t a - s e s e g u r a n d o - l h e a t e m p o o 
b r a ç o . 

Vade r e t r o ! 

X 
Redin a g a l o p i n a g e m 

As h a b i l i d a d e s do s r . M a r i a n o : 
— e n g a n a r o s g a l o p i n s , p r o m e t t e n d o -
Ihe e s l e m u n d o e o o u t r o e s a f a r - s e 
do m i n i s t é r i o do re ino . 

Agora o j o g o de e m p u r r a : o s r . 
L o p o Vaz diz q u e n a d a p r o m e t t e r a ; 
o s r . M a r i a n o a l l ega n a d a p o d e r f a z e r 
em c o n s e q u ê n c i a d e s e v e r o b r i g a d o a 
l a r g a r a q u e l l e m i n i s t é r i o 

E aqui t êm a s s c e n a s e d i f i c a n t e s 
q u e nos oíTerecem dois estadistas .. 
d e p r ime i ra q u a l i d a d e . 

S e os q u e r e m ma i s t r a p a c e i r o s ! 

X 

Tact iea de g u e r r a 

Vão se r m o d i f i c a d o s , em h a r m o -
nia com a u l t i m a m u d a n ç a d e u n i f o r -
m e s , os u n i f o r m e s da g u a r d a f iscal e 
r e g i m e n t o do u l t r a m a r . 

E é para isto o nosso e x e r c i t o . 
Náo p e n s a s e n ã o em t o u c a r - s e . 

X 
Não podéra! . . . 

Os j o r n a e s de Lisboa q u e i x a m - s e 
d e não h a v e r c o n c o r r e n t e s á a r r e -
m a t a ç ã o d a s o b r a s do pa l ac io da j u s -
t i ç a . . 

É que os a r rematan tes vêm as 
barbas dos collegas a a r d e r . . . e re-
ceiam ter de passar pelas mesmas 
tor turas . 

Ainda o numero passado nos re-
ferimos ao facto do governo es ta r de -
vedor a alguns dos emprei te i ros d ' es ta 
c idade , que lia mais d ' auuo concluí-
ram as obras de que se encar regaram 
e até hoje esperam pelo embolso de 
grandes quan t i a s . 

X 

Hande iro las ! 

Foi a b e r t o no m i n i s t é r i o da f a z e n -
da a favor do d a s o b r a s pub l i ca s , ura 
c r e d i t o e s p e c i a l de 7 : 9 4 7 $ 0 3 5 r é i s , 
com d e s t i n o á s o b r a s do por to e b a r -
ra d e Vianna do C a s t e l l o . 

Beni se vê q u e as m a g e s t a d e s c a -
m i n h a m para a q u e l l e s s i t ios . 

X 
Crise i n d u s t r i a l 

Na al ta Alsac ia a s i t uação fabr i l 
é d e s o l a d o r a . As f a b r i c a s t e e m d e s -
ped ido c e n t e n a s d e o p e r á r i o s , q u e fi-
c a r a m na m i s é r i a , e r e c e i a - s c q u e 
d e n t r o em pouco h a j a u m a s u s p e n s ã o 
g e r a l d e t r a b a l h o . Os a r m a z é n s e s t ã o 
a t u l h a d o s de p r o d u c t o í q u e n ã o e n -

c o n t r a m c o n s u m o . 

O O O O O O £ > 0 0 0 0 0 

(Sciencias e <£ettras 

A MAIS FELIZ DAS TRES 

S u b i n d o p a r a o céo iam t r e s a l -
mas v i r g e n s . A lua a b r a ç a v a - a s em 
um ra io e as e s t r e l l a s a e c e n d i a m - s e 
p a r a r e c e b e l - a s . T r a v a r a m c o n v e r s a . 

— E u fui p r i n c e z a , — dis se u m a . 
S o b r e o m e u m a u s o l é o ha uma pa l -
ma d ' o u r o e um s a r a p h i m d e m á r m o r e 
b r a n c o , s a u d a d e s do m e u pa l ac io . 

— Eu fui m o n j a , — d i s s e a o u t r a . 
S o b r e o meu t u m u l o c a b e m os psa l -
mos d a s r e l ig iosas e as flores d a s d e -
vo tas . Meu corpo e s t á no c l a u s t r o , 
com D e u s , c o m o eu q u e s u b o p a r a 
o pa ra i so . T e n h o s a u d a d e d a s h a r m o -
nias m y - l i ç a s do o r g ã o nos d ias d e 
f e s t a . 

li a te rce i r a d i s s e : — E u fui pas -
to ra . Meu co rpo e s t á no c e m i t e r i o da 
a l d e i a . O meu noivo g u a r d a o, e c o m o 
não é t e m p o d e flores, e l le chora to-
d a s as noi tes s o b r e o meu t u m u l o la-
g r i m a s s i n c e r a s . T e n h o s a u d a d e s d o 
meu no ivo . 

E u m a es t r e l l a o u v i n d o a c o n v e r s a 
d a s a l m a s , p r e g u n t o u á o u t r a : — 
Qua l é a mai s feliz d a s t r e s ? 

— A no iva , p o r q u e foi a m a d a , — 
r e s p o n d e u a e s t r e l l a s u s p i r a n d o . 

•— 

Tlieatro D. Luiz 

P a r a ho j e es tá a n n u n c i a d a u m a 
rec i ta d e d e s p e d i d a j ^ d a C o m p a n h i a 
d r a m a t i c a , d i r ig ida pe l a a p p l a u d i d a 
a r t i s t a F l o r e n t i n a R o d r i g u e z . 

Do e s p e c t á c u l o ? d e h o n t e m n a d a 
p o d e m o s d i z e r , po r i s so q u e o n o s s o 
j o r n a l s e es l ava i m p r i m i n d o . 

X 
Desgraça 

P r o x i m o d e C e i r a , d e u - s e h o n t e m 
u m a l a m e n t a v e l d e s g r a ç a q u e d e u c a u -
sa á m o r t e d ' u m a p o b r e m u l h e r . 

N u m c a r r o de bois , com c a r g a a 
m u i t a a l t u r a , ia a v i c t i m a d e i t a d a . 
D e v i d o a d e s c u i d o ou ás p e s » i m a s 
c o n d i ç õ e s da e s t r a d a o c a r r o vo l tou -
se e a infel iz m u l h e r r e c e b e u m o r t e 
i n s t a a t a n e a . 

A a u c t o r i d a d e vae l e v a n t a r a u t o . 

X 
O q u e d izem a s mais l í n g u a s 

Q u e s u a m a g e s t a d e n ã o e n t r a em 
C o i m b r a , p o r q u e não d e s e j a a s s i s t i r 
a t a n t a s m a n i f e s t a ç õ e s d e a g r a d o c o -
mo a q u e l l a s q u e r e c e b e u da a c a d e -
mia e povo na o c c a s i ã o da sua p a s s a -
g e m ao Por to ; 

— Q u e n u m a r e u n i ã o pol i t ica mo-
n a r c h i c a , feita ha d i a s , se d i c id iu não 
c o n v i d a r a famil ia r e a l pa ra v i s i t a r a 
c i d a d e , t e m e n d o q u e a força do e n t h u -
s ia s rao p r e j u d i c a s s e a m o d é s t i a e a 
c o m p o s t u r a das i n s t i t u i ç õ e s ; 

— Q u e j á foram i n t i m a d o s e m p r e -
g a d o s púb l i cos de todas a s r e p a r t i -
ções a c o m p a r e c e r e m na t e r ç a f e i r a , 
na e s t a ç ã o v e l h a , a o n d e h a v e r á a so-
l e m n e c e r e m o n i a d o b e i j a - m ã o ; s e n d o 
o f fe rec ido a borla d ' u in c a l e c h e aos 
m e s m o s e m p r e g a d o s p a r a d a r m a i s 
i m p o n ê n c i a ao ac to t o r n a n d o - s e mais 
e x p o n t â n e o ; 

— Q u e dos c o f r e s p ú b l i c o s s e r á 
p a g a a d e s p e z a da o r n a m e n t a ç ã o a 
q u e se a n d a p r o c e d e n d o n u m a d a s 
s a l a s d e e s p e r a da e s t a ç ã o , e s c a r r o s , 
f o g u e t e s , e t c . 

X 
Chuva á força 

R e f e r e um j o r n a l d e B o m b a i m q u e 
o co l l ec to r do d i s t r i c t o d e C u d a p p a c h 
f e z p r o d u z i r c h u v a fo r çada pela e x p l o -
são de d y n a m i t e . A e x p e r i e n c i a t e v e 
l oga r n o al to d o m o n t e B u s i n k o n d i , 
p r o x i m o do M a d a n a p a l i , á a l t u r a d e 
q u a s i 8 0 0 p é s do n ive l da t e r r a . O 
m e s m o co l l ec to r e s p e r a fazer novas 
e x p l o s õ e s no c u m e d o m o n t e H o r s -
l e y k o u d a q u e fica a a l tu ra d e 4 . 2 0 0 
p ê s do nivel do m a r e 1 : 5 0 0 do d o s 
p a i z e s c i r c u m v i s i n h o s . 

E talvez seja verdadeiro o facto. 

Comboio prec ip i tado a o r io 

Dizem d e S . P e t e r s h u r g o , em d a -
ta d e 2 4 . q u e em c o n s e q u ê n c i a d e s e 
ter q u e b r a d o uma d a s m o l a s d e um 
v a g o u , de sca r r i l l ou um combo io p e r -
to d e Bonin iu re l , s o b r e a p o n t e d e Ul-
t c h a n , s e n d o p r e c i p i t a d a s ao r io to -
d a s a s c a r r u a g e n s . 

O combo io q u e d e s c a r r i l l o u s o b r e 
a p o n t e , cah iu pa ra o r i o , q u e e s t á 
g e l a d o . F i c a r a m m o r t o s 2 0 p a s s a g e i -
ros e t r e s e m p r e g a d o s , e g r a v e m e n t e 
f e r i d a s 1 0 0 p e s s o a s . 

X 
Nova inves t ida 

Os p o r t a d o r e s d e t í t u lo s do c e l e -
l e b r e e m p r e s t i m o de D . Migue l vol-
t a m a d a r s igna l d e si e na i m p r e n -
sa e s t r a n g e i r a r e c o m e ç a m os s e u s a t a -
q u e s c o n t r a P o r t u g a l . 

X 
As e c o n o m i a s 

M o n t a m a 2 5 0 $ 4 7 3 r é i s , a s g r a -
t i f i cações m a n d a d a s a b o n a r aos e m -
p r e g a d o s da s e c r e t a r i a do c o n s e l h o 
s u p e r i o r d a s a l f a n d e g a s , p o r t r a b a l h o s 
e x t r a o r d i n á r i o s n e s t e m e z , com a or -
g a n i s a ç á o da e s t a t i s t i c a g e r a l do c o m -
m e r c i o e n a v e g a ç ã o , r e l a t i va a 1 8 9 0 . 

E m q u e d e r a m as f ú r i a s e c o n ó -
m i c a s d ' e s t e s s a l v a d o r e s da p a l r i a . 

X 

O q u e d izem de Ango la 

O n o s s o p r e z a d o col lega o Futuro 
de Angola, s o b r e o modo como es tá 
c o r r e n d o a a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t a nos sa 
r ica co lón ia da Afr ica O c c i d e n t a l , r e -
lata o s e g u i n t e : 

«Ha seis mezes que o delegado 
do governo nos Dembos não paga 
o pret ás praças do destacamento, 
porque, diz elle, o governo não lhe 
manda dinheiro para isso. 

As praças são empregadas em 
escoltar as comitivas de carregado-
res que trazem a Calumguembo o 
café que o delegadodo governo per-
muta na loja que abriu na sédeda 
delegação. 

Esta auctoridade abona a cada 
praça, do seu proprio dinheiro, se-
gundo elle também diz, 500 róis 
para rações de onze dias. 

É ainda a mesma auctoridade 
quem lhe fornece um pequeno pei-
xe por 30D réis, e uma cliicara de 
fuba por 90 réis; de maneira que 
os soldados do destacamento, para 
não morrerem da forno, vão pelas 
plantações de mandioca arrancar 
as hastes das plantas, para depois 
de pisadas as comerem. 

Teein desertado, levados pela 
fome, alguns soldados naturaes 
dos concelhos de leste; e ultima-
mente dois soldados de caçadores 
3 e um de caçadores 2 vieram 
apresentar-se nos batalhões a que 
pertencem, queixaudo-se, não só 
do que deixamos exposto, mas tam-
bém de que, pedindo ao connner-
ciante que em Calumguembo rece-
be o café do delegado do governo 
dos Dembus, que ine abonasse ra-
ções, este não só se negou a isso 
mas ainda os espancoul 

Tudo vergonhoso e infame!» 

E m p r e s e n ç a d e fac tos de t a n t a s 
g r a v i d a d e , se r i a i n d e c o r o s o j u l g a r q u e 
o min i s t ro l a m a r i n h a d e i x a r á e s t e 
c a s o á r e v e l i a . A m o r a l i d a d e e x i g e se 
p e ç a m e s t r i c t a s c o n t a s ao d e l e g a d o 
d o g o v e r n o , d a s a c c u s a ç õ e s q u e lhe 
f a z e m , e s e p u n a m s e v e r a m e n t e . 

X 
C j e l n n e — M u i t a s v i c t í m a s 

D i z e m d e N c w - Y o r k q u e no dia 
2 4 , d e m a n h ã um cyc lono c a u s o u em 
W a s h i n g n t o n , e s t r a g o s no va lo r d e 
c e m mil do l l a r s , não se s a b e n d o o n u -
m e r o d e p e s s o a s m o r t a s . Ha g r a n d e 
fa l ta d ' a g u a . Em N e w - Y o r k um d e s a -
b a m e n t o d e t e r r e n o s e p u l t o u q u a t r o 
t r a b a l h a d o r e s e r e b e n t o u o c a n o da 
agua q u e a l i m e n t a v á B r o o k l i n . E s t ã o 
sem t r a b a l h o 3 : 0 0 0 h o m e n s . 

E m W a s h i n g t o n m o r r e r a m 7 pes-
soas , e e m B a l t i m o r e ficaram d e s t r u í -
das a l g u m a s c a s a s . A c t u a l m e n t e 
a c h a m - s e c o r t a d a s as c o m m u n i c a ç õ e s 
com a q u e l l a s d u a s c i d a d e s . 

A n n u n c i a r a m l a m b e m d e L o n d r e s 
por um t e l e g r a m m a d e B u n g k o k p a r a 
o Standard, q u e as vil las d e Cl iava e 
B a n d o n , no g o l p h o d e S a a m , foram 
d e s t r u í d a s por ura c y c l o n e , p e r e c e n -
d o 3 0 0 p e s s o a s . 

oooooooooooo 
(Camara (Municipal 

Sessão ord lnar ia 

12 de novembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s p r e -
s e n t e s : A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i l v a , 
E r n e s t o Lopes d e M o r a e s , Miguel J o s é 
da Costa B r a g a , e f l ec t i vos ; A n t o n i o 
N u n e s C o r r ê a , s u b s t i t u t o . 

A p r e s e n l o u - s e uma c o m m i s s ã o d a 
A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s a g r a d e c e n d o 
a c e d e n c i a d e t e r r e n o na q u i n t a d e 
S a n t a Cruz p a r a a e o n s t r u c ç ã o d ' u m a 
casa pa ra a s s u a s r e u n i õ e s . 

O p r e s i d e n t e da c a m a r a d i s se q u e 
s e f e l i c i t ava , com a v e r e a ç ã o , por s e 
l e r s a t i s f e i to a o s d e s e j o s da Assoc ia -
ção por c u j o e n g r a d e c i m e n t o m o s t r o u 
i n t e r e s s e . 

F i c a r a m s o b r e a m e s a , p a r a o d e -
vido e x a m e , do is p r o j e c t o s d e o r ç a -
m e n t o a p r e s e n t a d o s pe lo P r e s i d e n t e 
um s u p p l e m e n l a r r e l a t ivo ao c o r r e n t e 
a n u o , o o u t r o o r d i n á r i o p a r a o f u t u r o 
a n n o . 

Mandou e n v i a r á j u n t a e s c o l a r do 
c o n c e l h o um r e q u e r i m e n t o da p r o f e s -
sora official da esco la e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r da f r e g u e z i a d e S a n t a 
C r u z , p e d i n d o a p r o p r i e d a d e da ca -
d e i r a q u e r e g e . 

A u c t o r i s o u o p a g a m e n t o da g r a t i -
f icação d e 25)51000 ré i s a r b i t r a d a pe lo 
c l ie íe d o d i s t r i c t o ao D e l e g a d o d e 
s a ú d e , r e m u u e r a n d o os s e r v i ç o s c l ín i -
cos d e q u e fôra e n c a r r e g a d o por o c c a -
s ião da e p i d e m i a da i n f l u e n z a , q u e 
g r a s s o u na f r e g u e z i a de S a n t o A n t o -
nio d o s O l i v a e s . 

Votou o s u b s i d i o p e d i d o d e ré i s 
1 3 f j 5 0 0 pe los povos do logar do P i -
coto ( S e r n a c h e ) , p a r a a r e p a r a ç ã o d a 
fon te do raesrao l o g a r . 

Volou a q u a n t i a d e 9 # 0 0 0 r é i s 
p a r a a r e p a r a ç ã o da f o n t e d a s C a m i -
n h e i r a s em S e r n a c b e . 

M a n d o u p a g a r a s i t u a ç ã o d e t r a -
ba lhos e x e c u t a d o s pe lo r e s p e c t i v o e m -
p r e i t e i r o na rua n . ° 8 da q u i n t a d e 
S a n t a C r u z , d u r a n l e o p e r i o d o d e 1 7 
da s e t e m b r o a 1 5 d ' o u t u b r o u l t i m o . 

A u c t o r i s o u a c o n c l u s ã o da o b r a 
d a s e s c a d a s do Cas te l lo e a u n e x o s , na 
s o m m a d e 5 7 $ 0 2 0 r é i s . 

M a n d o u s a t i s f a z e r ao p r o c u r a d o r 
a g e n t e , e m Lisboa , a q u a n t i a d e ré i s 
14)51295 d e d e s p e z a s j u d i c i a e s . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da c o r r e s -
p o n d ê n c i a r e c e b i d a e d e s p a c h o u v á -
rios r e q u e r i m e n t o s a p p r o v a n d o a l ça -
dos p a r a o b r a s d i v e r s a s , d e s i g n a n d o 
a l i n h a m e n t o s . 

C o s i n h a s e c o n o m i c a s 

O Rei da Suéc i a m a n d o u c o n s t r u i r 
um vas to edi l ic io , c u j a s a m p l a s c o s i -
n h a s f o r n e c e r ã o — g r a t u i t a m e n t e — 
t r e s mil r e f e i ç õ e s por dia aos p o b r e s . 
O a d m i n i s t r a d o r do e s t a b e l e c i m e n t o 
é o p r i u c i p e C a r l , filho do r e i . 

C o m p a r e m is to com a b e n e m e r e n -
cia do rei d e P o r t u g a l , e d i g a r a - n o s 
s e n ã o e s t a m o s mui lo mais b e m s e r -
v i d o s . . . 

X 

IiOteria do Natal de «991 

Quatro mil contos em prémios! 

Os primeiros prémios maiores são estes: 

1. ° OOO-.OOOJIOOO réis 
2. » 400:000^000 » 
3. ° 200:000^0.10 » 
4. » 150:000^000 » 
5. ® 100:000^000 » 

Chamamos aattenção para o respectivo 
annuncio que vae na sucção competente 
com relação a esta grande loteria, do feliz 
cambista Antonio Ignacio da Fonseca, de 
Lisboa, que offerece todas as vantagens, 
não só aos que vivem no Porto e Lisboa 
como no resto do paiz 

Os brindes este anno são mais impor-
tantes por serem pagos em ouro (11-
bras); já tém brinde as cautellas e 
dezenas do preço de 600 réis, todas as 
outras cautelas, dezenas, meias centenas 
e centenas têm brindes maiores, chega a 
haver um de mil libras e m ouro! 

O aununcio merece ser lido eotn at-
tençãq. 
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(aldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

Á Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

V oi-reeiro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria © deposito de 
-tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• nn l l e l ro — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 63, Coimbra. 

•unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Dois políticos conversando. 
— Meu amigo: todos faliam em re-

formas, e afinal, quando chegam ao po-
der, mettem os pés pelas mãos, e não 
sabem por onde hão de começar, nem 
por onde hão de acabar. A minha opi-
nião ó que as coisas já não entram no 
bom caminho sem que se faça uma re-
forma completa e radical. A primera coisa 
que eu queria ver posta de parte inteira-
mente era o sacramento do baptismo... 

— Ora essa 1 para que ? 
— Para poder haverjjustiçafe egual-

dade. 
— Mas que tem o baptismo com a jus-

tiça e com a egualdade ? 
— Tem muito. Não vé que actual-

mente todas as coisas se fazem entre 
compadres ? 

M 
e r c e a r i a — José Paulo F e r -

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

O 
fficina d© calçado — Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos —Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas iuternas, semi-interuas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

R 
etrozeiro © paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

i ola © calbedaes—Vendas por 
. junto e a retalho-José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

5 2 Folhetim do «Alarme> 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A U T E ) 

V 

Missa do gallo 

A noi te vae e s c u r a , mas s e r e n a . 
0 céo es to fado de um azul p r o f u n d o 
não venda a t r ep idação d a s e s t r e l l a s , 
c u j a luz filtra como a t r a vez de um 
c r y s t a l fosco. 

A v i ração , que a n n u n c i a o q u a r t o 
d ' a l v a , hál i to s u a v e da m a n h ã , c o m e -
ça de r a m a l h a r e n r e d a n d o - s e pe la co-
p a dos c a f e s a e s em flôr. Como se os 
a re s se a d e l g a d a s s e m nessa hora pu -
r íss ima de conce i ção , em q u e a te r ra 
s e m p r e v i rgem e s e m p r e m ã e , d e s -
a b r o c h a flores e f ruc to s ; o s m u r m u r i o s 
do a r ro io , a n t e s abafadofe pela c a l a d a 
da no i t e , r u m o r e j a m agora e n t r e os 
gaze ios da a r a g e m . 

A fazenda do boqueirão jaz em 

A iri de a i i o i e n t n t S t i opera-
ria* 

Acaba de ser d i s t r i bu ída á com-
missão p a r l a m e n t a r e n c a r r e g a d a d e 
e s t u d a r o pro jec to de lei s o b r e a s apo-
s e n t a ç õ e s o p e r a r i a s , um q u e s t i o n á r i o 
de 1 2 ar t igos r e sumido mui to exac t a -
m e n t e as d iversas fo rmas que p o d e r á 
t o m a r de f in i t i vamen te o m e s m o p ro -
j e c t o de lei. É assim conceb ido e s t e 
q u e s t i o n á r i o : 

1 . ° Deverá r r e a r - s e , para a s s e g u -
r a r recursos aos t r a b a l h a d o r e s , na sua 
ve lh ice , um co f i e de a p o s e n t a ç õ e s e s -
pecial ou um a n n e x o ao co f r e nac io-
na l das a p o s e n t a ç õ e s ? 

2 . ° Deve rá l imi t a r - se a a d m i s s ã o 
dos d e p o s i t a n t e s , em re l ação com a n a -
tu reza d a s suas o c c u p a ç õ e s ou com a 
impor tanc ia dos s e u s r ecu r sos , ou a l a r -
gai a a todos os cidadão;-? 

3 . ° D e v e r á ser oh r iga to r i a ou facul -
tativa para todos os t r a b a l h a d o r e s a 
insc r ipçâo no co f r e? 

4 . " Nos casos em q u e a insc r ip 
ção seja f acu l t a t iva , deve rá o t r aba" 
lhador d e c l a r a r f o r m a l m e n t e q u e q u e r 
gosar as v a n t a g e n s o f fe rec idas pelo 
cofre das a p o s e n t a ç õ e s , ou será ins-
cr ip to ex-officio á falta d e d e c l a r a ç ã o 
con t ra r i a? 

5 . ° E ' o b r i g a t o r i a ou facu l ta t iva 
a con t r ibu i ção dos pa t rões? Se fôr d e -
clarada ob r iga to r i a , não poderá s e r 
l imitada aos pa t rõe s q u e p a g u e m alem 
d ' u m a p a t e n t e d e t e r m i n a d a , ou d e v e -
rá c o m p r e h e n d e r , d ' u m m o d o g e r a l , 
todo o p a t r ã o que o c c u p e um t r a b a -
lhador r e g u l a r m e n t e ou m e s m o a c i -
d e n t a l m e n t e ? 

6 . ° O es t ado d e v e c o n t r i b u i r em 
q u a l q u e r caso? E d e v e a c o n t r i b u i ç ã o 
se r co r re l a t iva d ' u m a c c o r d o e n t r e o 
p a t r ã o e o e m p r e g a d o ? E i n d e p e n d e n -
te da con t r i bu i ção do pa t r ão no caso 
em q u e es ta seja r e c o n h e c i d a como 
facu l t a t i va? 

7 . ° D e v e r á e x a m i n a r - s e o f u n c i o -
n a m e n t o do co f r e d a s p e n s õ e s sob o 
ponto de vista dos f u n d o s q u e alli de -
vem e n t r a r e da inf luencia d ' e s s e e m -
p r e g o financeiro? 

8 . ° Deverá h a v e r um co f r e ún ico 
c e n t r a l i z a n d o todòs os f u n d o - r ea l i s a -
dos ou deverá p r e v e r se e e s t u d a r - s e 
o e s t a b e l e c i m e n t o de c o f r e s r e g i o n a e s ? 

9 o Deve o es t ado f avo rece r as so-
c i e d a d e s de soccoros mú tuos e a s so-
c i e d a d e s d e prev idenc ia de q u a l q u e r 
n a t u r e z a , r e l a t i v a m e n t e ao e m p r e g o 
dos f u n d o s q u e e l les t e n h a m de pôr 
a r e n d e r ? 

1 0 . ° O d e p o s i t a n t e é o b r i g a d o 
a jus t i f icar um r e n d i m e n t o mín imo no 
momento da l iqu idação da s u a aposen 
tação! 

1 1 . ° A taxa da cap i l a l i s ação d e v e 
se r f ixada a n t e c i p a d a m e n t e p a r a um 
per íodo d e t e r m i n a d o ? Se essa tnxa vem 
a b a i x a r , t omará <> e s t ado a s e u car-
go a d i m i n u i ç ã o da a p o s e n t a ç ã o p r o -
v e n i e n t e do d e c r e s c i m e n l o do ju ro? 

comple to socego . T o d o s os fogos t an -
t o n a Casa grande c o m o n a s s e n z a l a s 
e s t ã o ext inctox. Não se vê luz, a não 
ser um f rouxo raio coado e n t r e a fo-
lhagem do a r v o r e d o . T a l v e z p r o v e n h a 
da g r a n d e a l a m p a d a de p r a t a que ha 
na r ape l l a , e é c o s t u m e a c c e n d e r dia 
e noi te a Nossa S e n h o r a , em c e r t a s 
o c c a s i õ e s . 

D e s d e a l g u n s m e z e s se c o n s e r v a -
va ella acesa por o rdem de Al ice , q u e 
todas as t a r d e s ao toque da Ave-Ma-
ria t inha por devoção ir á cape l la re -
zar sua oração hab i tua l e implo ra r á 
Virgem pelo r e s t a b e l e c i m e n t o de s e u 
p a e . 

O pr imei ro gal lo can tou e os ou-
t ros r e s p o n d e r a m s u c c e s - i v a m e n t e dos 
q u i n l a e s vis inhos e das pa lhoças dos 
a g g r e g a d o s . Ó u v i r a m - s e uns s u s s u r -
ros d e vozes a b a f a d a s t r a z i d a s pela 
r a j a d a . 

I n s t a n t e s depo is soa ram rufos de 
p a n d e i r o com pre lúd ios d e r e b e c a e 
f r a u t a , ao lado da Casa grande, o n d e 
acabava de a p p a r e c e r á luz de a r cho -
tes um r a n c h o de r o m e i r o s , com s e u s 
c h a p é u s d e s a b a d o s e c a p u z e s de pe -
n i t e n t e s . S a h i n d o do j a r d i m onde es -
t ive ram e s p e r u u d o o c a n t a r do g a l l o , 

1 2 . ° D e v e r á , na h y p o t h e s e de p a -
g a m e n t o s a n t e c i p a d o s de a p o s e n t a ç õ e s 
em ce r tos casos a d e t e r m i n a r , e s t a -
b e l e c e r - s e um imposto d o | p a t r ã o so-
bre os operá r ios e s t r a n g e i r o s ? 

X 

Viva o rei? P a g a Zé! 

Diz-se q u e todas a s c o n t r i b u i ç õ e s 
d i r ec t a s vão ter um a u g m e n t o de seis 
por c e n t o . 

É da r para a f r e n t e nessa suc ia , 
pois en t ão ! Já q u e se mos t r am a le -
g r e s e fel izes p a g u e m que os grandes 
n e c e s s i t a m de g o s a r mui to e g a s t a r 
mui to mais . 

Se i s por cen to é uma m i s é r i a , 10 
ser ia pouco; 2 0 era r a s o a v e l . 2 0 por 
c e n t o de a u g m e n t o e — v i v a o r e i ! To-
q u e a musica e d e i t e m os fogue tes ! 

0 H 5 M Q Q S S 

Noticias diversas 

Con=ta q u e a l g u n s l a v r a d o r e s e m -
p r e g a r a m e s t e a n n o em g r a n d e e s c a -
la os a d u b o s ch imicos , c o l h e n d o e x -
c e l l e n t e s r e s u l t a d o s . 

* Na l inha da Beira Baixa foi 
foi e s m a g a d o pelo comboio o a g u l h e i -
ro da es tação de Uelvas , T h o m a z Ri-
b e i r o . 

* Foi e n t r e g u e no c o n c e l h o g e -
d a s a l f a n d e g a s pe los f a b r i c a n t e s d e 
tec idos d e seda e p a s s e m a n e r i a s d e 
Lisboa e Por to , uma r e p r e s e n t a ç ã o 
sob re a p a u t a , que foi a s s i g n a d a por 
1 3 4 m e m b r o s da c l a s se . 

* D e s d e o dia 2 6 ficaram s u s -
pensos t e m p o r a r i a m e n t e os combo ios 
cor re ios n . ° 4 o B , q u e pa r t e de A b r a n -
tes ás 12 horas e 4 5 m . da noi te e 
chega á Covilhã ás 8 horas e 3 5 m . 
da m a n h ã , e o u . ° 4 6 B, q u e p a r t e 
da Covi lhã á s 3 hora s e 4 5 m. da 
t a r d e e c h e g a a A b r a n t e s á s 1 1 ho-
ras e 5 minu tos da no i t e . 

* B r e v e m e n t e se r ea l i s a r á a pr i -
meira emissão d e capi ta l da c o m p a -
nhia d e M o ç a m b i q u e , q u e será d e 
4 0 0 : 0 0 0 l ib ras . 

* O g o v e r n a d o r da índ ia s u s p e n -
deu o sr . João Maria S a n t W m n i de 
B r a g a n ç a , official c h e f e da r e p a r t i ç ã o 
de s a ú d e , em c o n s e q u ê n c i a d ' e s l e func-
c ionar io ter p ra t i cado a b u s o s no exe r -
cício de suas f u n e ç õ e s . 

* O navio José 1, q u e seguia 
para L o a n d a , a r r i b o u a O l h ã o , por 
ter sido colhido na a l tu ra d a s Caria-
rias por um violento c y c l o n e , q u e lhe 
p roduz iu a l g u m a s a v a r i a s . 

* D u r a n t e o mez de s e t e m b r o 
d e s t e a n n o foram r e g i s t a d a s oito mar-
cas d e fab r i cas e c o m m e r c i o . 

* Vae se r c o n c e d i d a s á c a m a r a 
munic ipa l d e A b r a n t e s a cerca e edi-
fício do s u p p r i m i d o conven to d e Nos-
sa Senhora da G r a ç a , d ' a q u e l t a villa, 
para alli e s t e b e l e c e r a s r e p a r t i ç õ e s da 
sua d e p e n d e n c i a . 

foram collocar-se na frente do terrei-
ro, soltando estas alvoradas ao toque 
da musica: 

As ovelhas a dormirem 
E os pastorinhos velando, 
Quando o aojo do Senhor 
Appareceu-lhes cantando. 

A voz do anjo, muito parecida 
com a de Alice, acudiu: 

Toma o bordão, 
O' bom pastor; 
Nasceu Jesus, 
O Salvador. 

Outro farrancho de festeiros appa-
receu do lado opposto que tomou a 
mão ao descante: 

Meia noite era passada 
Já o céo a desmaiar 
Mas a estrella do natal 
Cada vez mais a brilhar. 

Então de rumos diversos accudi-
ram vozes que se alternaram con-
certando, como os diálogos de um au-
to. A primeira partira do poleiro, e 
as outras respondiam de pontos des-
tacados: 

O gallo cantou, 
«Christo nasceu.» 
O boi perguntou, 
«Aonde t» E a ovelha 

* Vae s e r d e t e r m i n a d a a ins-
p e c ç ã o s e c u l a r ao* r e c o l h i m e n t o s exis-
t e n t e s ein L i s b o a . Cons ta q u e essa 
i n s p e c ç ã o se fará a n n m i l m e n t e . 

* A c t u a l m e n t e , mais de dois mi-
lhões de r a p a z e s na índ ia a p r e n d e m 
a l ingua ingleza 

* A arc l i i -d iocèse d e Gôa a t é 
hoje tem tido 2 8 bispos . 

Noticias telegraphicas 

N o t i c i a s d o B r a z i l 

Rio de Janeiro, 26— Cont inúa o 
socego na capi ta l f ede ra l . A a l t i t u d e 
dos officiaes do exerc i to é mui to r e -
s e r v a d a . O e x - d i c t a d o r Deodoro da 
Fonseca r e t i r a r - s e -ha para a ilha Pa-
q u i t a . Muitos e s t ados q u e e s t a v a m 
d e s c o n t e n t e s com as m e d i d a s d ie t a -
d o r i a e s do g e n e r a l D e o d o r o da Fon-
seca d e p o z e r a m os g o v e r n a d o r e s , o 
q u e occas ionou a l g u n s conf l ic tos sem 
g r a v i d a d e . 

Londres, 27—Dizem de S . Tl i ia-
go ao Times q u e no e s t a d o do Bio 
G r a n d e do Sul ha d e s c o n t e n t a m e n t o 
por não ser r e p r e s e n t a d o no novo g a -
b ine te senão por um único m i n i s t r o , 
e q u e as t ropas o r g a n i z a d a s pe los in-
s u r g e n t e s a inda não foram l i c e n c i a d a s . 

Buenos-Ayres, 26 — Foi s u s p e n s o 
o l i c e n c i a m e n t o do exe rc i t o f o r m a d o 
pelos i n su r r ec to s do Rio G r a n d e do 
S u l . Bece inm-se c o m p l i c a ç õ e s . A es-
q u a d r a do Alto U r u g u a y não a d h e r i u 
ao mov imen to r e v o l u c i o n á r i o . 

* 

Febre a m a r e l l a 

Buenos Ayres, 26—Beceia-se q u e 
r e b e n t e aqui a ep idemia de febre ama-
re l l a , q u e a c t u a l m e n t e g rassa em San-
tos e no Bio. Deram se q u a t r o ca sos 
d ' a q u e l l a molést ia a bordo do Charan-
te, a n c o r a d o no Rio da P r a t a . 

AGRADECIMENTO 
J o ã o D u a r t e da F o n s e c a , e sua 

m u l h e r , a g r a d e c e m mui to p e n h o r a d o s 
a t o d a s as pes soas (pie se in t e r e s sa -
ram pe la s me lhoras de sua e x t r e m o s a 
tillia Conce ição , bem como aos ex ." ' o s 

s r s . d r . João l t od r igues Dona to e 
Luiz J o s é Cand ido , o ca r inho e d is -
vel lo com q u e s e m p r e a t r a t a r a m . 

T a m b é m a g r a d e c e m a todas a s 
p e s s o a s de sua amizade , q u e a c o m p a -
n h a r a m os res tos mor t ae s , á sua ul-
t ima m o r a d a , não p o d e n d o de ixa r d e 
espec ia l i s a r os socios da real corpo-
r a ç ã o voluntar ia d e sa lvação pub l i ca , 
pela fórma d i s t inc ta como se a p r e s e n -
t a r a m . 

A todos um ape r to de mão. 
Co imbra , 2 5 de n o v e m b r o de 1 8 9 1 . 

Logo respondeu; 
«Foi em Bethlem.» 
«Para o nosso bem;» 
Disse o pastor. 

Eis que no mirante da Casa gran-
de surgem umas sombras alvas e tão 
buliçosas, que logo se percebem se-
rem de moças. Mas o canto parece 
realmente angélico, pela doçura de 
que se repassa: 

E os anjos no ceu cantavam, 
Que se ouviu além da serra: 
Gloria a Deus lá nas alturas 
E paz aos homens na terra» 

Um jacto de fogo de bengala es-
guichou, abrindo o globo de luz em 
que se debuxou um molho de rostos 
mimosos, como esses bandos de an-
jinhos tpie se veem a voar nas redo-
mas de Nossa Senhora. Entre todos, 
porém nenhum era tão do céo como 
o de Alice, cujas tranças louras es-
pargidas sobre os hombros e agita-
das pela brisa, lembravam as plumas 
de ouro de umas azas de seraphim. 

Entretanto o primeiro rancho de 
romeiros, proseguia no descante: 

J á se levantam os pastores 
E tomando seus bordões, 
No caminho de Belhlem 
Vão soltando estes pregões» 

B u a D i r e i t a 

COIMBRA 

H oje sub i rá á scena o d r a m a 
em t res ac tos 

A Herança do Marinheiro 
e a comed ia em um acto 

DISPA ESSA MRSLLA 

1.° A N N U N C I O 
9 6 o dia 1 3 do proximo mez d e 

d e z e m b r o , pe las 1 1 ho ra s 
da m a n h ã , á por t a do t r ibuna l jud ic ia l 
d ' e s l a c i dade , pelo inven ta r io de J o a -
quim Valle das N e v e s , morado r q u e 
foi no logar das Casas Novas , em q u e 
é cabeça de casal a sua viuva Mar ia 
Coelho Bailios, do m e s m o logar , hão 
de v e n d e r - s e os s e g u i n t e s p r é d i o s . 

Um bocado de te r ra de s e m e a d u r a , 
no sit io do E s t r u m ã o , f r e g u e z i a d e 
S. Mar t inho do Bispo, em 4 0 $ 0 0 0 r s . 

Um bocado de ter ra de s e m e a d u r a 
com a l g u m a s a rvo res d e f r u c t a , no 
sitio dos Ca rva lhos , di ta f r e g u e z i a , 
em 24)$l000 ré i s . 

Um p e q u e n o bocado de pinhal no 
sitio da F e t e r i a , l imi te d e Var longo , 
f r e g u e z i a d ' A n t a n h o l , em 4 $ 5 0 0 ré is . 

Um p i n h a l , no sitio da C r u z , l i -
mi te da f r eguez i a d ' A n t a n h o l , em ré i s 
2 4 $ 0 0 0 . 

Uma e meia agu i l hada de te r ra de 
s e m e a d u r a 8 2 3 , m o 0 q u a d r a d o s , no s i -
tio da A b e r t a , c a m p o de S . Mar t i nho 
do Bispo , em 40)5000 ré i s . 

T r e s a g u i l h a d a s , em 1 6 4 7 , m q u a -
d r a d o s d e te r ra d e s e m e a d u r a no s i -
tio da V a g c m - A n d a r a s , c a m p o d e S . 
Mar t inho do Bispo , cm 5 4 $ 0 0 0 r é i s . 

Duas a g u i l h a d a s , de 1 0 9 8 , m q u a -
d r a d o s de t e r r a de s e m e a d u r a , no s i -
tio de Se l lão , di to C a m p o , 3 0 $ 0 0 0 
ré i s . 

D u a s a g u i l h a d a s , de 1 0 9 8 , m q u a -
d r a d o s de te r ra de s e m e a d u r a , no s i -
tio do Arne i ro , Campo da Ribe i ra d e 
F r a d e s , em 36)5000 r é i s ; e são c i ta -
dos lodos os q u e se j u l g u e m com d i -
re i to aos ditos p r éd io s , cu ja con t r i -
bu ição de reg i s to será p a g a pe los a r -
r e m a t a n t e s . 

C o i m b r a , 19 de n o v e m b r o de 1 8 9 1 . 
Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 

O j u i z de d i re i to , 
Queiroz. 

O esc r i vão , 
Antonio Pessoa Guedes. 

Ahi en t rou o b a n d o dos p a s t o r e s ' 
f o r m a d o d e moças q u e não e r a m ou-
t r a s s e n ã o os a n j i n h o s do m i r a n t e , e 
de m a n c e b o s que de ixando a s c a p a s 
de rome i ros a p p a r e c i a m agora em no-
vas f i gu ra s . T r a j a v a m todos r o u p a s 
de l inho b ranco e c h a p é u s de palha 
com fitas de e s c a r l a t e ; os m a n c e b o s 
l evavam na mão seu c a j a d o e a s m o -
ças uma ces t i nha de flores. I am a 
dois e dois , cada pas to r com sua p a s -
t o r i n h a ; os pr imei ros e ram Már io e 
Alice . 

O bando rodeou o t e r r e i ro , p a r a n -
do de tempo em t e m p o pa ra l ançar o 
seu d e s c a n t e : 

Aceordae, ó boa gente 
Vinde ver a maravilha; 
Lá nas baudas do Oriente 
Como um sol a estrella brilha 

É a estrella de Jacob 
É a luz da redempção; 
Da Ro=a de Jericó 
Rebentou novo botão. 

(Continúa) 

Im p r e s s o na Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COIMBRA. 



• » < « « 9 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 1 

O T l t f t S 
PAKA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria 
Coimbra 

W V E I i O P E S 
£ PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 

Typ. Operaria 
Coimbra. 

4 R T I C I P A -
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria ] 
Coimbra 

.LTI1IIA 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I L H E T A S 

de visita 
Qualidades 

e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

Coimbra 

i v n o s 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

O P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 7 L . A . D R , G h O J D J ± F R E I R I A , 1 4 

Y l S O g 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o i r m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

GRANDIOSA LOTERIA DO NATAL 
EM MADRID, DIA 23 DE DEZEMBRO DE 1891 

A N T O ! IO IGNACIO BA FONSECA 90 
COM C A S A S D E C A M B I O 

L I S I I O A — R I M d o A r s e n a l , 5 6 , 5 8 , « O , « * e 6 4 

PORTO—Feira de S. Bento, 3 3 , 3 4 e 35 
Convida o publico da capital , províncias , i lhas e Afr ica a habil i tar-se nos seus 

estabelecimentos e em casa dos seus correspondentes , em todos os pontos do paiz, n a 

« R . 1 W D E L O T G R U D » W A T A L 

Os p r i n c i p a c s p r é m i o s são em moeda p o r t u g u e z a ( A P P U O X I M A D A M E N T E ) 

Primeiro, réis 600:C 
Segundo, réis 400:0000000 
Terceiro, réis 200:0000000 
Quarto, réis 150:0000000 
Quinto, réis 100:0000000 
Sexto, réis 50:0001000 

Com mais os seguintes prémios: 2 de 25:0001000 réis, 4 de 20:0001000 réis, 
5 de 16:0000000 réis, 10 de 10:0000000 réis, 12 de 8:0000000 réis, 1:978 de 4500000 
réis, 5:199 de 900000, 594 centenas de 4500000 réis. 

Approximações: 2 de 12:0000000 réis, 2 de 10:0000000 réis, 2 de 8:0000000 
réis, 2 de 6:0000000 réis, 2 de 4 0000000 réis e 2 de 2:0500000 réis. 

T o t a l c i o s p r é m i o s 7 : 8 8 8 ! 

P R E Ç O S 
Bilhetes a 1200000 réis, meios a 600000 réis e décimos a 120000 réis. 

COMPAILAÇÀO DOS PHUMIOS DA ACTUAI. LOTERIA 

COM A L>0 ANNO FINDO DE 1 8 9 0 

1.® Premio 450 contos 
2.» P r e m i o 3 6 0 » 
3 . » P r e m i o 1 8 0 » 
4 . o P r e m i o 1 3 5 » 
S . o P r e m i o 9 0 » 

l.o Premio 600 contos 
2 . o P r e m i o 4 0 0 » 
3 . o P r e m i o 2 0 0 » 
4 . o P r e m i o 1 5 0 » 
5 . o P r e m i o 1 0 0 » 

Fracções de 40800, 30000, 20400, 10200, 600, 480, 240, 120 e 60 réis; dezenas 
de 480000, 240000, 120000, 60000, 40800, 20400, 10200 e 600 réis. 

Collecções de 50 números seguidos de 600000, 240000, 120000, 60000 e 30000 
réis. 

Centenas de 4800000, 2100030, 1200000, 600000, 480000, 240000, 120000 e 
60000 réis. 

Tanto as centenas como as meias centenas pela combinação do plano pódem ter 
grande quantidade de prémios, por sorteio por approximação e por centenas. 

Valiosos brindes em todas as compras de cautelas ou dezenas de 600 réis em 
diante, quanto maior fôr a compra mais importante é o brinde—como se vê: 

Brindes aos freguezes 
cada cautela, dezena, meia centena ou centena tem um numero de ordem, começando 
no preço de 600 réis, até 4800000 réis. 

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em logar publico, com a assistência 
da auctoridade. Serão immediatamente entregues os BRINDES em ouro! 

Os brinde este anno valem mais por serem pagos em libras! 

PERTENCE 
Cautela ou dezena de 600 réis. 
Cautela ou dezena de 10200. 
Cautela ou dezena de 20400. 
Cautela, dezena ou meia cen-

tena de 30000 
Cautela ou dezena de 40800. 
Dezena, meia centena ou cen-

tena de 60000 
Dezena meia centena ou cen-

tena de 120000 
Dezena, meia centena ou cen-

tena de 240000 róis 

100 libras 
200 » 
300 » 

350 » 
4 0 0 » 

4 5 0 » 

5 0 0 » 

5 2 5 » 

Dezena, meia centena ou cen-
tena de 300000 

D e z e n a , m e i a c e n t e n a o u c e n -
t e n a d e 3 6 0 0 0 0 6 0 0 

M e i a c e n t e n a o u c e n t e n a d e 
6 0 0 0 0 0 6 5 0 

M e i a c e n t e n a o u c e n t e n a d e 
1 2 0 0 0 0 0 7 0 0 

M e i a c e n t e n a o u c e n t e n a d e 
2 4 0 0 0 0 0 8 0 0 

M e i a c e n t e n a o u c e n t e n a d e 
4 5 0 0 0 0 0 1 : 0 0 0 

550 libras 

O cambista Antonio Ignacio da Fonseca satisfaz todos 
os pedidos na volta do correio, em cartas registadas, sejam grandes ou pequenos os 
pedidos, em caso do extravio faz nova remessa. 

Envia a todos os compradores a lista. 
Acceita em pagamento sêllos, vales, letras, ordens, notas, coupons, ou qualquer 

out ro valor de prompta liquidação. 
Acceita novos agentes dando boas roferencias. 
Pede aos srs. Directores do correio o não d e m o r a r e m a expedição dos vales. . 
Está habilitado a bem servir o publico corn um variadíssimo sortimento conta 

p a g a r os melhores prémios aos seus antigos e modernos freguezes. 
Pede-se ao publico que não guarde para 06 últimos dias era fazer os seus pe-

didos, porque corre o risco, em não se poder habilitar por preços rasoaveis. 
Calcula-se um grande successo na loteria actual, que tem por premio maior 

600:000^000 réis 
EM LUGAR DE 

450:000^000 réis 
Total dos p rémios são cerca d e qua t ro mil con tos d e réis 

PEDIDOS AO CAMBISTA 

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - a e 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s em todos 
os p o n t o s do p a i z . 

SERIO VEIGA 
S O P H I A 

A T T E M Ç l ô 
7 7 I ? « p e e i a l i d a d e era e s t e i r a s 

K t pa ra a l a p e t a r s a l a s e q u a r * 
t o s ; c a p a c h o s , bon i to s e v a r i a d o s 
g o s t o s ; c e i r a s p a r a l a g a r e s d e a z e i -
t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e n o e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 5 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

P r e ç o s s em compet idor 

Bom emprego de capital 
fende-se u m m a g n i f i c o p r é -

dio s i t u a d o na rua d e F e r -
re i ra B o r g e s , a r u a m a i s bon i t a e 
c o m m e r c i a l d e C o i m b r a , q u e dá u m 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s — L a r g o d o 
P r í n c i p e D. C a r l o s , 2 — C o i m b r a . 

Offerece-se 
9 6 S I m a n i u " i e r - a o s d ' 3 5 . P a r a 

U p o n t e a r , c o r r e r r o u p a s e 
vol t a s d e c a s a . 

D i r i g i r á r u a d e S . J o ã o , 1 1 , 2 . ° 
a n d a r . 

AGORA, AGORA! 
9 3 d e C a s t e l l o d e 

V 4 Vide . F a r i n h e i r a s d e N i z a . 
O q u e lia de m a i s s a b o r o s o n e s t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a boa q u a l i d a d e e 
l i m p e z a . 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

E. Gonzaga. 

» « , R u a da Soph ia , } « 

V* 

D l i i i 

m o v a r e m e s s a 
1 3 DE 

VINHO V E R D E 

ESPECIA 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

COIMBEA 

9 3 fterece-ae um c a i x e i r o p a -
v l ra m e r c e a r i a ; q u e m p r e t e n -

d e r d i r i j a - s e a A n t o n i o M a r q u e s da 
S i l v a , n a r u a d o C o r v o , 

TINTURARIA DE P. J. A. fiAMBOlittNAC 
n , lasso m u n s c u t i , le LISBOA m se s. sekto, ião 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A DO P A P E L 

11 

E S T A M P A R I A MECHA 

Tinge l ã , s ê d a , l i nho e a l g o d ã o e m fio ou e m t e c i d o s , b e m c o m o fa to 
f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 

h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q t i a l i d n d e s , r i v a l i s a n d o com 
a s d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

JOÃO RODRIGUES R R S f l S 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA—20 
( A t B A Z D E S . B A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

2 g p R A N D E sor t ido de co rôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la , 
v indos d a s p r i n c i p a e s f ab r i ca s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 

F i l a s de fai l le , moi ré , g l acé e se l im, em Iodas as cô res e la r -
g u r a s . 

Gon l inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t r a s l a d a ç õ e s , l an lo n e s l a c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIANOS E 4ER0STAT0S 

DE 

IKLUm 
7 2 — R u a d a S o p h i a — 7 2 

9 7 

5 2 

C O I M B R A 

e«te e s t a b e l e c i m e n t o s e a lu-
g a m e v e n d e m e s t e s a r t i «os 

n o v o s , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l imi tan-
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
ou a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r le r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e l t e m - s e pa ra t o d a s a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

P80JECT0S E COmUCÇÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

gg nearrega-ae da e l a b o r a ç ã o 
I U d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -

t o s d e c o n s t r n c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; f i s c a l i s a ç ã o , v i s to r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s l r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

J U Í Z O D E D I R E I T O DE C O I M B R A 

1 . ° a n n u n e i o 

No d i a 2 0 do p r o x i m o m e z d e 
d e z e m b r o , pe l a s 1 1 h o r a s 

da m a n h ã , á p o r t a do t r i b u n a l j u d i -
cial d e s t a c o m a r c a , s e r ã o v e n d i d o s 
em b a s t e p u b l i c a , a q u e m ma i s l anço 
o f l e r e c e r , a l é m d a s q u a n t i a s era q u e 
e s t ã o a v a l i a d o s , o s p r é d i o s s e g u i n -
t e s : 

Uma p r o p r i e d a d e , no s i t io do B r e j o , 
l imi te d o Rol , f r e g u e z i a de S . J o ã o do 
C a m p o , a qua l s e c o m p õ e d e v inha e 
a r v o r e s d e I ruc to , a v a l i a d a e m s e t e n t a 
mil r é i s . 

M e t a d e d ' u m a m o r a d a d e c a s a s 
c o m s e u q u i n t a l e a r v o r e s d e f ruc to 
(p ro - ind iv i so ) no logar e f r e g u e z i a d e 
S . J o ã o do C a m p o , a v a l i a d a a m e t a d e 
e m c e n t o v in t e e c inco mi! r é i s . 

E s t e s p r é d i o s p e r t e n c e r a ao c a s a l 
i n v e n t a r i a d o do fa l lec ido J o s é Felix d e 
F r e i t a s , m o r a d o r q u e foi em S . J o ã o 
d o C a m p o , por m o r t e do qual s e p r o -
c e d e a i n v e n t a r i o d e m e n o r e s , e s ã o 
v e n d i d a s pa ra p a g a m e n t o d a s d i v i d a s 
p a s s i v a s d e s c r i p t a s e a p p r o v a d a s n o 
di to i n v e n t a r i o , e por d e l i b e r a ç ã o to -
m a d a e m r e u n i ã o do c o n s e l h o d e fa-
m i l i a . Pe lo p r e s e n t e s ã o c i t a d a s to -
d a s a s p e s s o a s q u e se j u l g u e m c o m 
di re i t o aos d i tos b e n s p a r a q u e v e n h a m 
d e d u z i r e s s e d i r e i t o n o p r a z o l e g a l . 

C o i m b r a , 2 4 de n o v e m b r o d e 1 8 9 1 . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 
O ju iz de d i r e i t o , 

Queiroz. 

O e s c r i v ã o , 

José Lourenço da Costa. 



ANNO l.a 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Náo se restituem originaes sejam 
t ou não publicados , 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 13 DE DEZEMBRO DE 1891 

R e g r e s s o u á c a p i t a l , d e p o i s 
d ' u m a v i agem d e vis ta e de e s -
t u d o á s p r i n c i p a e s c i d a d e s do 
n o r t e , o s r . D . C a r l o s e a s u a 
i l lu s t r e f ami l i a . 

A c a b o u o e s t r a l e j a r d o s fo-
g u e t e s , c e s s o u o ru ido d a s p h i l a r -
m o n i e a s , d e s a p p a r e c e u o de l í r io 
d e a l m a e d e c o r a ç ã o , c o m q u e o 
f u n c c i o n a l i s m o p a t e n t e o u o seu 
a m o r á s i n s t i t u i ç õ e s , p a s s o u o 
f e r v o r o s o zelo no a r r a n j o d e m a -
n i f e s t a ç õ e s e s p o n t a n e a s , m o r r e u 
todo o e n t l i u s i a s m o , e a p r e s e n -
t o u - s e de novo e m a i s v i v a m e n t e , 
r e v e s t i d a d e t é t r i c a s c o m p l i c a -
ções , a ter r íve l s i t u a ç ã o d e P o r -
t u g a l . 

O b r i lho d o s f e s t e j o s foi b e m 
d e p r e s s a e m p a n n a d o pela real i -
d a d e do nosso c r i t i co e s t a d o , 
q u e a s g a z e l a s g o v e r n a m e n l a e s 
j á c o n f e s s a m s e r g r a v í s s i m o . 

D e u - s e a g o r a com es t a s f es -
tas á rea l eza o m e s m o q u e f r e -
q u e n t e s vezes a c o n t e c e n a vida 
p a r t i c u l a r : m u i t o s c h e f e s d e f a -
mi l i a na p r o x i m i d a d e d e f a l l e n -
c ia s p r o c u r a m e n c o b r i r a s t r i s t e s 
c o n d i ç õ e s , em q u e e s t ão , c o m 
n o v o s d e s p e r d í c i o s , q u e t r a g a m , 
com f u g a z e s d i v e r t i m e n t o s e p a s -
s a t e m p o s , o e s q u e c i m e n t o d a s u a 
infe l iz s i t u a ç ã o . 

E r a m n e c e s s a r i a s a s f e s t a s : 
foi isso r e c o n h e c i d o pe lo s s e n h o -
r e s q u e h a b i t a m n a s a l t a s r e g i õ e s 
do p o d e r . 

M a s c o m o devia o povo, c o n s -
t a n t e m e n t e m a r l y r i s a d o , p r e s -
t a r - s e a s a u d a ç õ e s ? C o m o e ra 
poss íve l a r r a n c a r a c c l a m a ç õ e s , 
c h e i a s de e n t l i u s i a s m o aos q u e 
s o f f r e m h o r r o r o s a m e n t e com as 
c r i s e s q u e a t o r m e n t a m P o r t u g a l ? 
C o m o p o d í a m o s nós r e g o s i j a r -
n o s , q u a n d o t a n t o s p o r t u g u e z e s , 
q u e n u n s m o m e n l o s d a exa l t ação 
f o r a m vic t imas do seu a m o r á p a -
t r i a , j a z e m u n s n a s c a d e i a s , p a s -
s a m o u t r o s p e n o s a s p rovações no 
exí l io , e s u p p o r t a m a i n d a o u l r o s 
l o d o s os r i go re s do d e g r e d o ? 

E m t o d o o caso dev iam f a -
z e r - s e a s f e s t a s : q u a n t o á s m a -
n i f e s t a ç õ e s o p r o b l e m a e r a fácil 
de r e so lve r . 

N ã o h a p o r v e n t u r a mu i to s 
m i l h a r e s d e p e s s o a s , q u e pe los 
s e u s se rv iços v ivem á c u s t a do 
t h e s o u r o p u b l i c o , e q u e por isso 
t ê m o b r i g a ç ã o d e se r m o n a r c h i -
c o s ? 

N ã o d e v e m a l é m d ' i s so e s se s 
e m p r e g a d o s do E s t a d o s e r o b r i -
g a d o s a manifestar espontanea-
mente a alegria q u e l h e s vae n a 
a l m a , p o r todas a s c o u s a s t e r e m 
c o r r i d o á s mil m a r a v i l h a s ? 

E s s e s q u e f a ç a m pois s e n t i r 
q u e s ã o fe l izes e es t ão sa t i s fe i tos 

N.° 86 

Condições de assignatara 
*•« . , ti '' • 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2&700 
Semestre. iJ>35o 
Trimestre J>68o 

Avulso.. 

Sem estampilha 

Anno 2 & 4 0 0 

Semestre. 1&200 
Trimestre $600 

3o réis 

Fublica-se ás quintas íeiras e domingos 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 10 réis 

Permanentes contracto especial 

• . .. . m i l m n 
Annunciam-se publicações enviando 

um exemplar 

Sic transit gloria mundi 
n — » 

com o magn i f i co f u n c c i o n a m e n l o 
d a m a c h i n a g o v e r n a t i v a ; i m p o r t a 
q u e os s e u s c o r a ç õ e s t r a s b o r d e m 
de j u b i l o , por n a v e g a r n e s l e m a r 
d e f e l i c idades o paiz em v i r t u d e 
d a s mui exce l l en l e s a d m i n i s t r a -
ções , q u e têm l ido . 

F o i o q u e s u c c e d e u em t o d o 
o p e r c u r s o q u e f i ze ram os t r e n s 
r eae s d e s d e q u e sab i ru rn de L i s -
boa , e a es t a c i d a d e v o l t a r a m . 

Os f u n c c i o n a r i o s em lodos 
os l o g a r e s f o r a m o b r i g a d o s a 
c o m p a r e c e r : e as s im h o u v e u n s 
f o r ç a d o s e n l h u s i a s m o s em Ioda a 
l inha . 

O povo as s i s t iu r e s p e i t o s a -
m e n t e e c o r l e z m e n l e , c o m o pe-
d e m a d i g n i d a d e e a n o b r e z a , a 
todas a s fac t í c i a s d e m o n s t r a ç õ e s 
d e r e g o s i j o , m a s s e m p r e f r io , 
d ' e s s a f r i e za p r o v e n i e n t e do d e s -
a len to e m q u e se e n c o n t r a o s e u 
esp i r i t o pe la fa l t a de e s p e r a n ç a 
n a m e l h o r i a d e c o n d i ç õ e s d e 
vida . 

H o u v e t a m b é m , em a l g u m a s 
t e r r a s , s ign i f i ca t ivas p r o v a s do 
n o s s o m a u e s t a r , l e v a n t a n d o - s e 
v ivas á p á t r i a e vivas á l i b e r d a d e 
e vivas ao p o v o ; p o r q u a n t o n a 
v e r d a d e o f u t u r o d a p a t r i a é p a r a 
a m e d r o n t a r , a l i b e r d a d e g e m e e 
o povo soffre1. 

A g o r a q u e o ecco d a s f e s t a s 
se e x t i n g u i u c o m p l e t a m e n t e , é 
bom vol tar os o lhos p a r a a n o s s a 
d e s g r a ç a d a s i t u a ç ã o , a p r e c i a n d o 
a o p p o r l u n i d a d e d e t a n t o s g a s -
tos d e d i n h e i r o p a r a se fazer ver 
q u e a n a ç ã o p o r t u g u c z a é fe -
liz . 

P o n h a m o s de p a r t e a s p a i -
xões , a b a n d o n e m o s o facc ios i s -
mo , e p r o c u r e m o s a r a z ã o de s e r 
d o s f e s t e jos . 

E ' u m j o r n a l m o n a r c h i c o — 
O Jornal do Commercio, a q u e l l e 
q u e em a l g u m a s l i n h a s n o s vae 
m o s t r a r q u a n t o o povo deve e s -
t a r c o n l e n l e com os g o v e r n o s : 
— « C l a r a m e n t e s e vê j á q u e a 
c r i s e é i r r e d u c t i v e l . P o s t o s em 
e q u a ç ã o os e n c a r g o s d a d iv ida , 
o deficit s a b i d o , a s i t u a ç ã o do 
c a m b i o e o d e c r e s c i m e n t o d o s 
red i tos púb l i cos , é m a n i f e s t a a 
s ign i f i cação do d e s e n l a c e q u e la-
tentamente n o s a g u a r d a , e q u e 
só p ô d e a d i a r - s e m e d i a n t e s ac r i -
f íc ios d e c o n v e n i ê n c i a e l eg i t im i -
d a d e p o r v e n t u r a d u v i d o s a s . » 

A i n d a n ã o lia m u i l o q u e se 
e x t i n g u i r a m os ú l t imos eccos d a s 
f e s t a s , q u e se f i ze ram c o m o p u -
bl ico s i gna l d a n o s s a f e l i c idade . 

M a s a l g u m a s d e c l a r a ç õ e s d e 
fo lhas m o n a r c h i c a s e n c h e m - n o s 
de p a v o r ; só D e u s s a b e o q u e 
nos t r a r á o d i a de á m a n h ã . 

H o j e d i zem os j o r n a e s p a l a -
c ianos q u e o povo é fel iz , a c c l a -
m a a s m a j e s t a d e s , e es l á sa t i s -
fe i to c o m t u d o . 

M a s á m a n h ã o q u £ s e r á ? . 
C o m o s e r á o d i a de á m a n h ã ? . 

? . . . . 

P r i m e i r o de dezembro 

Anto-hontem comple t a r am-se 2 5 1 
annos que qua ren ta por tuguezes a quem 
pezava a escravidão a que a patr ia 
t inha s ido s u b j u g a d a , p roc lamaram a 
soberania de Por tugal e rechassa ram 
a nefas ta ty rann ia dos F i l ippes . 

É esta uma das da t a s mais glorio-
sas da nossa pat r ia , svn the t i sa a ideia 
da nossa a u t o n o m i a , cousa acima de 
tudo s a g r a d a . 

A absorpção de Por tuga l por Hes-
panha em 1 5 8 0 foi devida mais á cor-
rupção in te rna do q u e p r o p r i a m e n t e 
á rapina da nossa vis inha Hespanha . 
O cardeal rei , esse vulto sinistro que 
mais Consciente que inconsc ien temen-
te, foi o principal mach inado r das for-
ças caud inas p o r q u e nos obrigou a 
passar , fica p e r p e t u a m e n t e a a t t e s t a r 
no bronze da His tor ia , o quan to póde 
a ignominia d 'um m o n a r c h a . 

De res to , se muito apraz a data 
de 1 de dezembro de 1 6 4 0 ao nos-
so coração de p a t r i o t a s , a desola-
ção invade-nos por ou t ro lado ao ver-
mos q u e d e ' e n t ã o para cá tem desan-
dado tão v e r t i g i n o s a m e n t e o nosso 
paiz para o a b y s m o , que j á d i f i c i l m e n -
te se poderá r ehab i l i t a r . 

X 
João de Menezes 

A es te convicto republ icano , p reso 
no Limoeiro, em vir tude da lei das 
rolhas, vae a academia r epub l i cana de 
Coimbra offerecer uma penna d ' ou ro . 

E ' uma prova da sua admi ração 
pelo talentoso preso , que tem af f ron-
tado cóm super io r de sdem a perse-
gu ição a que se e n t r e g a r a m os ho-
m e n s da monarch ia . 

Par lamento 

Abriu s egunda feira esta casa 
onde se esfolla o povo e se t ra ta dos 
in te resses e conveniênc ias p a r t i d a -
r ias . 

Será tudo harmonia e as car te i -
ras conservar - se -hão em socego. Do 
mal, o menos — é uma economia . 

E a dizerem que sua m a g e s t a d e 
se não demorava era Coimbra por ter 
de assis t i r á a b e r t u r a das c ô r t e s ! 

Apanhados era flagrante men t i r a . 
S e m p r e os mesmos I 

X 
Dois. . . ao osso 

Continuam os boatos de crise mi-
nis te r ia l , a f í i rn iando-se a saída defini-
tiva do s r . João Cl i rysoslonio. 

A r egene ração tomará conta da 
barcaça , indo ao leme e s se homem 
j u s t a m e n t e odiado que amordaçou a 
imprensa e tem calcado miseravel-
m e n t e as l i b e r d a d e s pub l i cas . 

Em concor rênc ia ao logar, appa-
rece pela proa o cynico auctor do 
tra tado de 20 de agos to , que não 
consen te no polleiro o amigo e corre-
ligionário. 

E as s im a n d a m nes t a s tricas ver-
gonhosas os par t idos que querem am-
para r o th rono , c o m e n d o á sombra da 
rea l eza . 

Desg raçado sys tema que só con-
segue proselytos e apan iguados , q u a n -
do lhes sa t isfaz as necess idades do 
es tômago . 

Fatia u m monarel i ieo 

Da si tuação em que se encontra 
o paiz falia o Dia, folha u l t ra-monar- 1 

chista e por tan to insuspei ta . At tenção 
para estes periodo»: 

«Por causas que todos conhe-
cem de successivas administrações 
pouco previdentes © ainda, 
menos escrupulosas, 
o thesouro encontra-se neste mo-
mento sobre-carregado de compro-
missos gravíssimos. 

«O estado das cousas publicas é 
este: politica serena, finanças agi-
tadas. E agitadas a ponto 
que todos os desas-
tres e ©atastroph.es 
se nos alllfiiirjim pos-
síveis quando não pro-
váveis.» 

Nole-se , poréni , que a refer ida 
folha tem dent ro de casa cúmpl ices 
das d e s g r a ç a s que es tão in iminen-
tés . 

A t raducção dos per íodos é esta : 
— Em breve a b a n c a r r o t a . . . 

E viva a monarchia 1 

X 

Casos de moral idade 

Ê na rea l idade a imprensa uma 
das mais f ecundas invenções do espi-
rito h u m a n o ; por meio d 'e l la a luz 
da ins t rucção de r r a raa - se s u p e r a b u n -
dan te raen te era toda a t e r r a , i l luniinan-
do e esc la recendo os povos, q u e , 
an imados pelos seus benéf icos raiós, 
vêm p r o c u r a n d o desde ha muito a sua 
l iber tação . Causa todavia uma pro-
funda t r i s teza , se rv i rem-se d 'el la mui-
tas pessoas com intenções excess iva-
m e n t e facc ionar ias e para fins desai -
rosos . 

Is to vem a proposito da manei ra 
como cer tos jornal is tas d iscorrem na 
defezá da sua causa . Ha nesta c idade 
um jornal , que deixou a fórma polida 
e u rbana com que se ap re sèn t ava no 
seu campo politico, para sahir nes tes 
últimos tempos com uma l inguagem 
imprópria de pessoas que se p rezam. 
E como es t e , g r a n d e numero d ' e l -
les . 

Veja-se es te per iodo do menc io-
nado jornal a respe i to dos acontec i -
mentos do B r a z i l : — «Em logar de 
Deodoro, temos agora o marechal 
Flor iano, outro grand bonnet do mili-
tar ismo, e os nossos bons repub l i ca -
nos , que se são malcr iados e grosse i -
ros , ordinár ios e ca lumniadores , são 
por egua l uns p a t e t a s ; ass im como 
applaud i ram Deodoro , app laudem ago-
ra Floriano . . » Es tas palavras que 
n e n h u m espir i to sensa to , que nenhu -
ma pessoa de bem deixará de r ep rova r , 
t r an sc r evemol - a s nós para most rar 
q u a n t o o jornal ismo tem descido en -
tre nós , e não para r e to rqu i r . 

A imprensa r epub l i cana pôde t e r 
feito apreciações a spe ra s , e m p r e g a n -
do ph ra se s cor tan tes na sua cri t ica da 
excel lente admin is t ração , que trouxe 
o paiz ao es tado invejável em que 
o vemos: mas jámais empregou seme-
lhante l inguagem. 

Ha ainda outra cons ideração a fa-
zer : a imprensa republ icana acha - se 
amordaçada por unia lei, que não lhe 
pe rmi t t e apreciar os factos públ icos 
como seria conven ien te : e é nes ta 
occasião que cer tos jo rnaes , movidos 
por impulsos de generos idade , publ i -
cam os peores insul tos cont ra os re -
publ icanos . Bem se conhece a doce 
tranquillidade que os állucina e os faz 
cahir no avil tamento» 

Azagaia 

E o titulo d ' uma nova publ icação 
que sahi rá na próxima s e m a n a , e se 
propõe comba te r os processos e os in-

t u i t o s dos académicos monarchicos q u e 
se man i fe s t a ram nos últ imos aconte-
c imentos . 

São seus redac tores e únicos col-
l a h o r a d o r e s : Antonio Jo«é d ' A l m e i d a , 
Cunha e Cos ta , Fe rnando de Sousa , 
Francisco Couceiro, João de M e n e z e s 
e S i lves t re Falcão. 

Esta publ icação não tem dias ce r -
tos para sah i r , nem para ella se admi t -
tem as s igna tu ra s . E vendida a v u h o . 

X 
Economias 

José da Escada , um galopim e 
a j u d a n t e do s r . Mar iano tem es tado 
no Porto a lamber - se com 9 $ 0 0 0 ré i s 
para prato, e 22)5500 réis para d e s -
pezas ex t rao rd ina r i a s . 

Foi o incumbido de a r r e b a n h a r 
g e n t e para os vivas espontâneos, du-
ran te a permanenc ia de suas mages -
tades no Porto , e conci l iar os o p e r a -
rar ios das fabr icas de tabaco que ha -
viam decid ido mani fes ta r ao re i , d e 
viva voz, a sua t r i s t e s i tuação, em 
vir tude do es tabe lec imento do mono-
polio. 

O homem desempenhou- se be l la -
men te da elevada missão dè q u e o 
e n c a r r e g a r a m , e espera em breve 
a p a n h a r um pendur i ca lho . 

Muito ingra ta se rá a m o n a r c h i a ! 

(Espetadas 

É corr. chá e muitos bolos 
que se embarrilam os tolos. 

(ANNEXIM POPULAR). 

No dia da recepção, 
um typo, p'ra dar nas vistas, 
pedira ao,rei protecção 
p'ra Associação dos Artistas 1 

Ouvi dizer ao meu lado: 
—• A petição é de truz 1 
Responde outro: 

,1(. , —Está provado 
que elles assignam de — cruz 

Diz-lhe aquelle: 
— Você crê 

que sua real magestade 
escreve tudo quanto lê? I . . . 

PINTA-ROXA. 

X 

Cnspo e g r a x a . . . 

Festa rija, festa teza 
fizeram ao nosso rei. 
Estava tudo uma belleza... 
mas se elle cae—eu bem sei — 
fazam-lhe— assim —com certeza I 

Certo grupo d'estudantes 
mostrou-se bera animado; 
sempre em vivas constantes... 
Tudo em honra d'um feriado 1 

Mas á noite a cabra toca. 
Fica tudo em tremeiiques : 
a uns ataques provoea, 
a outros dão-lhe cheliques 111 

E em damnadas invectivas, 
com toda a força barravam: 
—Ponham p'ra cá os meus vivas t 

Afinal o bom prelado 
sempre lhes deu o feriado I 

PINTA-ROXA. 
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As festas monarchicas 

Como vindic ta e em desforço ao 
pro te s to l av rado pela academia e po-
r o , na occasião da p a s s a g e m de suas 
m a g e s t a d e s para o Por to , a r e c e p c ã o 
p r e p a r a d a e combinada não t e v e im-
p o r t â n c i a : nem pela e x p o n t a n e i d a d e , 
n e m pela conv icção . 

Todos em Coimbra sabem como 
se fez sai r de casa muitos h o m e n s , co-
mo se reun iu em Coimbra a lguma g e n -
te de fóra , como se induz iu a Asso-
ciação dos Ar t i s t a s a c o m p a r e c e r na-
q n e l l e ac to , ped indo a p r o t e c ç ã o do 
re i , e t c . 

O s r . g o v e r n a d o r civil cumpr iu o 
seu deve r , como funcc iona r io fiel d a s 
ins t i tu ições ; pediu a q u e m não podia 
m a n d a r , rogou a q u e m não podia pe-
dir , implorou a q u e m o b s t i n a d a m e n t e 
se escusava a d e s e m p e n h a r o pape l 
de a m a n t e da rea leza ; e d ' e s t e s e l e -
m e n t o s se formava a fina flor q u e 
nós vimos espa lhada na gare da e s t a -
ção , a c u r v a r - s e r e v e r e n t e , q u a n d o a 
consc iênc ia lhe b r a d a v a — u m a obsce -
n i d a d e ! 

E isto p rovou-se nas acc lamações 
q u e se f izeram! Apenas os a p u p a d o s 
do Por to b e r r a v a m pelas m a g e s t a d e s , 
em p ro t e s to talvez ás ba ta tas com q u e 
co l l egas os c o r r e r a m nas ruas da in-
victa c idade , s endo a c o m p a n h a d o s por 
uns 50 ou 60 q u e se e spa lhavam na 
plata-fór ina do r a m a l . 

P o u d e bem no ta r - se is to , pela dis-
posição q u e o sr . conimissar io o rde -
ná ra e m a u t e r a por muito t e m p o . 

E bom foi q u e assim s u c c e d e s s e pa-
ra q u e os embus t e i ro s e a coscuvi lh ice 
jornal ís t ica não podesse d ize r , com 
ve rdade , q u e as man i fe s t ações do po-
vo se e r g u e r a m e n t h u s i a s t i c a s em hon-
ra das m a g e s t a d e s . 

Desa f i amos q u a l q u e r q u e nos p ro-
ve, q u e da massa curiosa de povo q u e 
s e e s t end ia ao longo da e s t ação , do 
l a J o opposto á gare, bem s e p a r a -
da dos comed ian te s , pa r t i r a um brado 
d e sympa th i a á rea leza! T u d o era in-
di f fe ren t i smo, f r ieza g lac ia l . 

Sab ido está q u e as fes ta s — fes-
tas hypocr i t a s — com q u e suas ma -
g e s t a d e s foram receb idas não t iveram 
o c u n h o popula r , nem a ellas p r e s i d i u 
a convicção e o s e n t i m e n t o , q u e se nota 
nas man i fes t ações p u r a m e n t e popula-
r e s , g e n u i n a m e n t e d e m o c r á t i c a s , por 
q u e são essas e x p o n t a n e a s , e nascem 
do fundo d ' a l m a . D e res to a recepção 
q u e os monarch icos c u s t o s a m e n t e p re -
p a r a r a m á força ás m a g e s t a d e s , foi na 
es tação velha , longe da c idade , d e n u n -
c i a n d o bem c l a r a m e n t e o medo e re-
ceio dos pro tes tos do p o v o . . . 

Medo , pois e n t ã o ? Ahi o con fe s -
s a r a m em publ ico e razo , d e s d e a s 
ordes pa r a a g u a r d a vigi lante á typo-
g raph ia o n d e se impr ime o nosso j o r -
na l , a t é a o p lano de a t a q u e l evan ta -
do na e s t a ç ã o , n a s vespe ra s da c h e g a -
d a , pelo s r . commissa r io de pol ic ia , 
com a a p p r o v a ç ã o super io r de velhos 
mi l i t a res ! 

É p h e n o m e n a l ! p h e n o m e n a l e ridí-
culo! 

* 

Uma casa da es t ação fôra mui to 
á p ressa conver t ida em sala de rece -
pção , o r n a m e n t a d a e p r e p a r a d a para 
e s se fim. Um docel a r m a d o , com es-
pa lda r ; na s p a r e d e s l a t e r a e s , s y m b o -
los das a r t e s , i ndus t r i a s e c o m m e r -
cio, e na f ren te a a g r i c u l t u r a . A or-
n a m e n t a ç ã o pesada pelo acanhado da 
sala e es tado d a s p a r e d e s , q u e foram 
p in tadas de azul . 

E x t e r i o r m e n t e , b a n d e i r a s em mas-
t ros for rados de buxo , fes tões e umas 
c e s t i n h a s com f lores . 

T u d o isto fei to á p r e s s a , o q u e 
denunc iava q u e mui to á hora a poli-
tica havia dec id ido t irar um desforço 
do dia 1 8 . 

# 

As repar t ições f echa ram; e as ob ra s 
d a jun ta ge ra l e c a m a r a p a r a l y s a r a m ; 
—- tudo p a r a a es tação a espe ra r as 
mages tades ! 

* 

O r d e n s t e r m i n a n t e s para q u e os 
parochos da d iocese v iessem a Coim-
bra , e p a r a a l g u m a s f reguez ias ru raes 
foram env iadas c i rcu la res q u e deve -
r iam se r lidas á missa conven tua l de 
domingo , a conv ida r os pa roch ianos 
a a ss i s t i r em á fes ta . A lguns homens 
npparece ram cap i taneados pelo» in-
fluentes, m a s em p e q u e n o n u m e r o . 

* 
De lodos os pontos veiu policia 

f iscal , c an tone i ros , j u i ze s , d e l e g a d o s , 
a d m i n i s t r a d o r e s dos conce lhos e pro-
f e s s o r e s p r imár ios . Não se viam senão 
c a r a s novas , com fat iotas lus t rosas , 
che i a s de r u g a s , e x h a l a n d o o che i ro 
da c n m p h o r a . 

No comboio d ' e s s e m e s m o dia , á 
t a r d e , mui tos man i f e s t an t e s sa i ram p a -
ra as suas t e r r a s , de saccola na m ã o , 
e e m b r u l h o s de papel com a r r u f a d a s . 

Num g r u p o r e s m u n g a v a m dois po-
bres d i abos : 

— N ã o basta a m a s s a d a senão ler 
que levar pa ra a famil ia uma lem-
brança ! 

— Q u e fazer h o m e m , de ou t ra m a -
nei ra não se g a n h a a vida, nem a côr-
te do céo! 

* 

Os vivas t iveram t a m b é m a sua 
nota r id ícu la . A s r . a D. Maria i , foi 
l e m b r a d a ! . . . O caso produz iu h i la -
r i d a d e e o grac ioso foi c o m p r i m e n -
lado . 

L e v a n t a r a m se u n s vivas á Pa l r i a 
e á L i b e r d a d e q u e incommodaran ; o 
s r . commissa r io , e d izem-nos q u e o 
sr . gove rnado r civil r e c o m m e n d á r a 
áque l l e p rudênc i a e s e r e n i d a d e . * 

A a l g u n s mona rch i cos só d e s p e r -
tou i n t e r e s se a cos inha rea l , d ' o n d e 
lograram uns bol inhos , q u e a c r e a d a -
g e m dis t r ibuiu pelos gu losos . 

— V i v a a cos inha ! 
* 

A Associação Commerc ia l m a n d o u 
ler uma fe l ic i tação . A lei tura foi feita 
a r espe i tosa d i s t anc i a , de pé a t r az e 
out ro a d i a n t e . E ' ce r to , p o r é m , q u e 
ao fim o e n l h u s i a s m a d o lei tor a chou -
se mui to proximo do re i . 

I m a g i n e m q u e a p a r l a n d a e r a 
m a i o r ! . . . 

* 

A Vinícola! Q u e m a não c o n h e c e ? 
Ainda não era viva já amava o rei 
e tudo . Ao nasce r foi a m a m e n t a d a pe-
lo s u e c o d a Real Companhia, etc. 

A ella só p e r t e n c e a capa e a 
batina monareh ica ; e a ella coube a 
honra das man i f e s t ações ao rei na l e r -
ça fe i ra . S u a m a g e s t a d e bem o sou-
b e . 

Qu ize ram l ambem a p r o t e c ç ã o rea l 
para a sua soc i edade e p e d i r a m - n a , 
e ob t i ve r am-na . Foi só ab r i r a bôcca! 

E jus to foi, El les não são m e n o s 
q u e os ou t ros futricas; nem mai s , a n t e s 
pelo con t ra r io . 

— E viva a Vinícola e o re i . O l é ! 
Olé I . . . 

# 

Dizem-nos q u e um académico ao 
e s t e n d e r a capa á ra inha na sua pas-
s a g e m , re jub i la ra de a l e g r i a , b r a d a n -
d o : — Tenho aqui o retrato do pesi-
nlio da rainha! 

E a todos mos t rava a es t ampa de 
pó e f a m a ! 

* 

Um bexiguei ro a l eg re e diver t ido , 
vest ido a c a p r i c h o , de sob reca saca 
ve rde , calça j u t a , e coco na cabeça 
enca rap i t á r a - s e no pharol da e s t a ç ã o , 
d izendo ao s r . commissa r io : 

—- Aqui não me chegas tu, ó Fer-
rão . . . 

— Ora tu, tens cada uma; bem 
sabes não le faço mal!... 

Milagres de Nosso S e n h o r ! . . . 
# 

O pessoal da I m p r e n s a da Uni-
vers idade t eve ca r ro ás o rdens para 
ir á e s t a ç ã o fel ici tar o re i . Vieram 
marav i lhados , com o trato affavel das 
m a g e s t a d e s com q u e m es t i ve ram con-
versando uns cinco minu tos ! 

* 
Ás únicas assoc iações p o p u l a r e s 

q u e nos consta se f izeram r e p r e s e n t a r 
fo ram — o Monte-pio da Imprensa da 

Unive r s idade e Assoc iação dos Ar t i s -
t a s . 

In f luenc ias do chá do s r . g o v e r -
n a d o r civil , q u e d izem c de p r i m e i r a 
qua l i dade . 

De r e s to as c o r p o r a ç õ e s de bom-
bei ros s a b e - s e , são p a u para toda a 
obra , com r a r a s e x c e p ç õ e s . 

* 

O s r . b ispo conde mos t rou á mul -
tidão o p r í n c i p e ; um pet iz g a l a n t e como 
toilus as c r e a n ç a s da sua e d a d e . Fo i 
bem r e c e b i d o . 

S. e x . a pela a l tura e c o r p u l ê n c i a 
fez nos l embra r S. Chr i s t ovào , o col-
losso que sobraçava o m u n d o , r e p r e -
s e n t a d o no men ino J e s u s ! 

T e m p a r i d a d e e s t e c a so ! 

Processo do a Alarme» 

U e c e b e m o s ho j e in t imação para 
c o m p a r e c e r m o s s a b b a d o na a u d i ê n -
c i a , a fim de r e s p o n d e r m o s ao pro-
ces so q u e nos move o m i n i s t é r i o pu-
blico, por abuso de l i b e r d a d e de im-
p r e n s a . 

X 

Carto 

Publ icamos a q u e nos envia o s r . 
Abilio Roque de Sá B a r r e t o : 

* 

S r . r edac to r do Alarme — O s r . 
chefe do corre io de Conde ixa veiu em 
defeza p rópr i a ao seu j o r n a l , p rocu-
rando jus t i l i ca r - se em re lação á m i n h a 
que ixa , publ icada no n . ° 4 9 do Alarme, 
e afinal de con tas n a d a d iz , q u e possa 
jus t i f icar o seu p r o c e d i m e n t o sobre o 
objec to p r inc ipa l , q u e é n e m mais 
nein menos , o meu d i re i to de r e c e b e r 
o q u e me p e r t e n c e se j a a o n d e fôr , 
logo q u e reconhec ida fique a m i n h a 
e n t i d a d e . 

O s r . che fe d e s e j a q u e a minha 
c o r r e s p o n d ê n c i a vá v ia j a r p r ime i ro por 
m o n l e s e val les an t e s que me c h e g u e 
á m ã o ? Em toda a p a r t e , e ha 7 5 an -
n o s , que já conto , a inda n ã o e n c o n -
trei escrupulo egual ao do s r . c h e f e 
do cor re io de Condeixa ! 

T e n h o r e c e b i d o a minha c o r r e s -
pondênc ia mi lhares de vezes no cor -
re io , á porta do co r re io , no c a m i n h o 
do c o r r e i o , só agora n ã o , p o r q u e o 
sr . che fe não dá l icença q u e eu vá ou 
m a n d e ! 

Q u e r el le só m a n d a r ; faz b e m . 
Mas d e i x e - m e d izer - lhe — se ti-

ves se tanto vagar coino e s t e s eu 
c r e a d o , n ã o gas t ava t empo inut i l -
m e n t e p rocu rando jus t i f i ca r o seu 
p r o c e d i m e n t o ; não me i i icommodava 
t a n t o , e o serviço podia fazer -se r e -
g u l a r m e n t e sem n i n g u é m se q u e i -
xa r . 

S o b r e e s t e o b j e c t o — p o n t o final. 
Ao sr. redactor o meu agradeci-

mento, desde já, pela publicação que 
espera o seu amigo atlento e obriga-
dissimo. — Abilio Roque de Sá Bar-
reto. 

X 
Teixeira de Brito 

Acha-se já r e s t abe l ec ido e s t e nos-
so co l lega , q u e l inha sido a c o m m e t t i -
do da influenza. A g r a d e c e p e n h o r a d o , 
ao e x . m 0 s r . Luiz J o s é Cand ido o es -
t r e m a d o i n t e r e s s e q u e tomou por elle 
e m q u a n t o d o e n t e . 

X 
« O Amigo do Povo z> 

Sob esse t i tulo a p a r e c e u em Lis-
um novo semanar io ope rá r io q u e se 
propõe a c o m b a t e r em prol do pro le-
tar iado con i ra os e x p l o r a d o r e s do a l to . 

Não c o n h e c e m o s e s s e n c i a l m e n t e a 
ideia politica q u e o d o m i n a , por q u e 
não nol-a diz. 

Se porém vem c o m b a t e r s ince ra -
m e n t e no largo c a m p o da democrac ia 
social is ta q u e os t empos lhe s e j a m 
p r o s p e r o s e a vida l o n g a . 

X 
Visi Bion 

Diz-se q u e a colhe i ta de vinhos 
em F r a n ç a foi e s c a s s a , e q u e para re -
m e d i a r essa fa l t a , s e r ão env iados a 
Por tuga l d iversos c o m m i s s i o n a d o s de 
c a s a s f r ancezas para f aze rem l a rgas 
c o m p r a s de v inhos . 

< > < > < > 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
(Sciencias e Lettras 

ANEDOCTAS 

Toda a vez que sir Robe r to W a l -
pole que r i a fazer p r e v a l e c e r as suas 
op in iões na camara dos p a r e s de I n -
g l a t e r r a , t inha por c o s t u m e convidar 
pa ra j a n t a r os membros com cu jos vo-
tos en tend ia poder c o n t a r ; era para 
com el les prodigo de bons m a n j a r e s , 
e e s p e c i a l m e n t e de bons v inhos . Um 
d e seus mais ínt imos a m i g o s , t endo-
lhe um dia p e r g u n t a d o po rque razão 

. r e f r e scava t an to a miúdo a g a r g a n t a 
dos c o n v i v a s : «Ê, r e s p o n d e u o sagaz 
m i n i s t r o , a fim de imitar o c e s t e i r o , 
q u e molha p r i m e i r o o seu vime a n t e s 
de s e rv i r - s e d ' e l l e , p a r a o ter mais 
flexível». 

* 

Uma lei teira de Bruxe l las teve um 
di to no t áve l , q u e revela todos os 
mys te r io s do seu negocio . Uma ma-
nhã levou a ração de leite do cos tume 
a uma cos inhe i r a , q u e ficou e s t u p e -
facta ao ver q u e só lhe dera a g u a 
c lara em vez de le i te . <Olhe cá, lei-
te i r a , o q u e você me dá é agua ! . . . 
A lei teira inc l ina-se para ver i f icar o 
fac to , e exc lama com brusca i ngenu i -
d a d e : «Ora esta ! e s q u e c e r a m - s e de 
de i t a r o le i te» . 

* 

A v i r t u d e é ás vezes r e c o m p e n -
sada e o vicio c a s t i g a d o , excepções 
que con f i rmam a r e g r a g e r a l . 

T A Y L L E R A N D . 

. 

Chato serviçal 

Já c o n h e c e m o chato t r a m p o l i n e i -
ro. Já c o n h e c e m o chato o r a d o r . Já 
conhecem o chato j o r n a l i s t a . Conhe-
cem todas a s var ias a p t i d õ e s em q u e 
chato, o imnior ta l , afia t odas a s s u a s 
ve ias i n d u s t r i o s a s . O q u e não c o n h e -
cem ta lvez , é o chato se rv iça l . 

É e l l e , f azendo- se r ec l ame , de es-
cova na mão q u e , b u z i n a n d o pela tu-
ba a lcool isada do tribuno com T m a i u s -
culo, vozeira is to: 

« Bem vindo seja pois Sua Mages-
tade, mas breve, mas quanto antes, 
como toda a cidade deseja e quer/» 

Tal e qua l . Com aque l l e ponto de 
admi ração no res to que p a r e c e um 
f r e s c o de R a p h a e l , alli p r e g a d o pelos 
pés d e q u a l q u e r ol iveira m a t t o s . . . 

Venha vossa m a g e s t a d e , v e n h a ! 
Cá es tá o chato de joe lhos em t e r r a , 
b raços a r r e g a ç a d o s , escova em p u n h o , 
p a r a e n g r a x a r as botas de vossa ma -
g e s t a d e . 

Chato d i r á : viva o rei! e toda Coim-
b r a , q u e é do chato, b r a d a r á em co-
ro e n t e r n e c i d o : viva o r e i ! . . . 

E por aqui a l ém, chato s e m p r e 
se rv iça l , s e m p r e de escova na mão , 
de ixará sua m a g e s t a d e convenc ido 
a té á medul la dos ossos q u e elle é 
um chato s e rv iça l . 

P o b r e l e sma! Como esse papel de 
r a s t e j a n t e v e r m e te é menos doloroso 
e le é mais a g r a d a v e l do q u e se an-
d a s s e s a q u a t r o , e s p i c a ç a d o pela p i t ta 
de um chico te ! 

X 

Amor «la religião 

O a rceb i spo p r imaz da H u n g r i a 
r e c e b e 8 0 : 0 0 0 l ibras s t e r l inas de 
renda a n n u a l , ao passo q u e todos os 
ou t ros a r c e b i s p o s ca rdeaes da Áust r ia 
r e c e b e m por j u n t o 1 3 5 : 0 0 0 l ib ras . 

Vno- lhes lá fa t iar em l i b e r d a d e 
de c u l t o s . . . 

X 
Nem isso nem aquil lo 

Chato berra como um sandeu di-
z e n d o q u e não tem m e d o . 

D ' a c c o r d o . 
Nem medo nem ve rgonha 
Dema i s , não é dado ter medo a 

q u e m anda g u a r d a d o á v is ta , por dois 
p o l i c i a s . . . 

Por que o cha to a n d a g u a r d a d o á 
vista 1 

Comício operário 

No domingo e f f ec tuou- se em Lis-
boa, na ca lçada do Forno do Ti jo lo , 
o comicio a n n u n c i a d o , a fim de se re -
solver o q u e ser ia m a i s c o n v e n i e n t e 
fazer a favor das c l a s ses t r a b a l h a d o r a s , 
q u e luc lam com uma cr i se de t r a b a -
lho . 

P re s id iu ao comicio o q u e foi b a s -
t an t e c o n c o r r i d o , o s r . Danie l S a m -
p a i o . 

Usaram da pa lav ra os s r s . : Fe le -
c iano de S o u s a , Manoel A j u d a , Anto-
nio Pa t r í c io , F e r r e i r a Chaves , Q u i n h o -
nes e out ros , s e n d o todos de op in ião 
q u e a c r i se de t r a b a l h o é a s s u s t a d o -
r a , e q u e os g o v e r n o s não t eem p r e s -
tado n e n h u m a a t t enção ás r e c l a m a -
ções das c lasses o p e r a r i a s . 

T o d o s os o r a d o r e s fo ram c a l o r o -
s a m e n t e a p p l a u d i d o s . 

O s r . G u e d e s Q u i n h o n e s a p r e s e n -
tou a s e g u i n t e moção , q u e foi a p p r o -
v a d a : — F o s s e nomeada uma c o m i s s ã o 
onde e s t e j a m r e p r e s e n t a d a s todas a s 
c la s ses de c o n s t r u c ç ã o civil q u e t r a -
ba lharam para a r e a l i s a ç ã o do comí -
cio, para se d i r i g i r e m hoje ao p o d e r 
c e n t r a l e á commissão a d m i n i s t r a t i v a , 
a expor - lhes as reso luções t o m a d a s , 
ass im como a ped i r - lhes a f o m e n t a -
ção de t raba lho em ha rmon ia com o 
desenvo lv imen to dos c o n s i d e r a n d os 
q u e p r ecedeu a moção . 

A c o m m i s s ã o nomeada c o m p õ e - s e 
dos s r s . : Agos t i nho Pedroso , p e d r e i r o , 
Edua rdo Cardoso , c an t e i ro , J o a q u i m 
Maria A z e v e d o , c a r p i n t e i r o , J o ã o B a -
pt i s ta , p e d r e i r o , Dan ie l S a m p a i o , c a n -
te i ro , G u e d e s Q u i n h o n e s , c a r p i n t e i r o , 
N e p o m u c é n o A j u d a , c a r p i n t e i r o , J o s é 
L e m o s N u n e s , c a n t e i r o , Manue l Joa -
qu im Cons tan t ino , e s t u c a d o r , J o s é 
L o u r e n ç o P i r e s , p e d r e i r o , José F r a n -
cisco R a m o s , s e r v e n t e de c o n t r u c ç ã o 
civil , B e r n a r d o José de S o u s a , e s t u -
c a d o r , Antonio Bap t i s t a , p e d r e i r o , J o -
sé F e r n a n d e s , s e r v e n t e e J o s é D i a s , 
ca rp in t e i ro . 

O comicio co r r eu s e m p r e na m e -
lhor o r d e m , t e r m i n a n d o á uma hora 
da t a r d e . 

X 

As mulheres eleitoras 

A ordem do d ia , em D i n a m a r c a , 
é o voto d a s m u l h e r e s . 

No p ro jec to q u e vae ser d i s c u t i -
do, concede - se o di re i to do voto a 
todas a s m u l h e r e s q u e t e n h a m 2 5 a n -
nos pelo inenos , mas só ás s o l t e i r a s , 
e á s v iuvas que p a g u e m uma c e r t a 
q u a n t i a de impos to de r e n d i m e n t o . 

O l e g i s l a d o r , q u a n d o não c o n c e -
d e u o voto ás m u l h e r e s c a s a d a s , foi 
com o intui to de não a l t e r a r a paz 
c o n j u g a l . 

Se isto pegas se em Por tuga l , co-
mo ser ia ag r adave l s e r - s e g a l o p i m . 

X 
Matar o bicho 

É um uso quas i g e r a l m e n t e es ta -
be lec ido en t r e as c l a s ses t r aba lhado -
r a s , e s p e c i a l m e n t e no campo, o d e 
cada ind iv íduo beber todos os dias , 
logo de m a n h ã c e d o , e an te s d e to-
mar q u a l q u e r a l imen to , um copo de 
a g u a r d e n t e , hor te lã p imenta ou vinho 
b r a n c o , e a isto c h a m a - s e c o m m u m -
n i e n t e matar o bicho. 

A or igem d ' e s t e cos tume , q u e se 
e n c o n t r a em todos os pa izes , é f r an -
ceza e muito an t iga , pois data d e 
1 5 1 0 . 

Nes te anno , e numa t e r r a d e 
F r a n ç a , mor reu de r e p e n t e a esposa 
d um m a g i s t r a d o c h a m a d o V e r n e t , 
que , pe las suas e s t imáve i s q u a l i d a -
d e s , se t inha to rnado mui to q u e r i d o 
e popu la r . Esta pe rda impres s ionou 
toda a g e n t e . P r o c e d e n d o - s e a u m a 
au tops ia , conl ieceu se q u e a m o r t e 
fôra p roduz ida por um v e r m e q u e 
a t ravessá ra o coração da boa s e n h o r a . 
Colhido o v e r m e , app l i c a r am- lhe um 
pouco de miolo de pão e m b e b i d o em 
vinho branco , e mor reu logo. 

O povo pr inc ip iou en tão a t o m a r 
v inho b r a i c o em j e j u m , para matar 
o bicho, e eis a or igem d ' e s t a p h r a s e 
tão c o n h e c i d a . 
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c aldag da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—ruaF. Borges 117. 

i orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

c alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes—Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

( a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

4 Borges. 

Para variar 

Qual será a razão porque os mora-
listas teem um procedimento, quasi sem-
pre pouco conforme com as maximas, que 
apregoam °l—perguntou um dia um curio-
so a um philosopho, cuja maneira de viver 
não era muito regular. 

— A razão, responde este ultimo, é a 
mesma que teem os sapateiros para não 
usarem todos os sapatos, que fazem. 

* 

Um provinciano hespanhol, achando-
se na côrte, fazia comprimentos e sala-
maleks a todos os fidalgos. Um dia, ven-
do a distancia um infante de Hespanha, 
e desejando apresentar-lhe as suas ho-
menagens, parou indeciso sem saber qual 
o tratamento que deveria dar-lhe. 

Reflectiu, porém, que aos senhores da 
côrte dava senhoria, e portanto, dirigin-
do-se resolutamente para o infante, sau-
dou-o com as seguintes palavras: 

— Beijo as mãos de Vossa Infante-
ria. 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•imileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

No theatro diz ura prestidigitador. 
— Um cavalheiro faz-me o obsequio 

de me emprestar um relogio ? 
Depois d'alguns momentos de silencio, 

diz Uma voz: 
— Pôde servir mesmo, uma cautela 

d'um que está empenhado ? 
* 

Um frade descia por uma escada de 
corda: 

— Quem vem lá? perguutou o cabo 
da patrulha. 

— E' uma das pessoas da Santíssima 
Trindade, que vae encaruar-se. 

— Pois sim, desça, que depois o cruci-
ficaremos. 

— Nada, replicou o frade galgando de 
novo a escada; já aqui vou na resur-
reição I 

* 

Numa sala da exposição: 
Um policia; — Façam favor de eva-

cuar, evacuem, meus senhores. 
Uma educanda: — Vamos, mamã, que 

vergonha, se isto é coisa que se faça 
aqui. 

Instrumentos de corda e 
seus aecessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Manoel (fOlivcira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

R 
etrozeiro e paramen-

t e i r o - F r a n c í s e o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa—Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua deFerreira Borges, 112 e 114. 

Sola e eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

AHioeiafào dos ca ixe i ros 

Na capi tal acaba de f u n d a r - s e uma 
assoc iação d e n o m i n a d a Associaçãs Fe-
deral da classe dos caixeiros partu-
guezes, q u e se propõe aos s e g u i n t e s 
l evan t ados fins: 

( a ) — e n v i d a r por todos os meios 
o l e v a n t a m e n t o dos uiveis moral e in-
tel lectual do caixeiro p o r t u g u e z ; 

( •b)—tratar do e m p r e g o , r e e m p r e -
go e soccorre l -o con fo rme as p o s s e s 
da assoc iação; 

( e )— r e p r e s e n t a r aos pode re s pú -
blicos e a p r e s e n t a r - l h e s a lv i t res d ' on -
de p r o v e n h a m resu l tados prof ícuos pa -
ra a classe dos ca ixe i ro s ; 

(d)—cimentar, por lodos os meios 
poss íveis , a mais ha rmón ica e ami ga -
vel un ião e n t r e o pa t rão e o ca ixe i ro ; 

(e) — propo rc iona r , por meio de 
au la s e confe renc ia s , u m a educação 
solida e o r i en tada pelos modernos p r in -
cípios aos s e u s a s soc i ados ; 

( / ) — proporc ionar a l g u m a s d i s t r ac -
ções conforme o espir i to sc ient i f ico e 
prac l ico da e p o c h a ; 

(g)— a inaxima protecção aos m a r -
çauos ; 

( h ) — r e a l i s a r a n n u a l m e n t e em Lis-
boa um cong re s so o n d e todos os cai-
xe i ros do pa iz , r e p r e s e n t a d o s por d e -
pu tações , t r a t em os in t e r e s se s vi taes 
da c l a s se . 

A c o m p a n h a n d o a commissão f u n -
dadora da grandeza respe i t áve l do seu 
p e n s a m e n t o , t emos a r d e n t e s d e s e j o s 
q u e os s e u s s e rv i ços se jam d e v i d a -
m e n t e co roados . 

X 
Expos i ção de Goa 

Foram e n v i a d a s p e l a casa da 
moeda ao minis té r io da m a r i n h a , 1 5 
m e d a l h a s d ' o u r o , 2 5 de pra ta e 2 5 
bronze , d e s t i n a d a s a p remia rem os ex-
posi tores q u e mais se d i s t i ngu i r em na 
exposição indus t r ia l e agrícola q u e s e 
ha de rea l i sa r em G ô a . 

X 
A u v a , s u a u t i l i d a d e 

A uva , q u a n d o está na sua com-
ple ta m a t u r a ç ã o , é c o n v e n i e n t e ás pes -
soas a t a c a d a s d e in f l amação , como a 
g a s t r i t e , e t c . , visto o mosto ser nm 
l u x u a n l e . 

As g r a i n b a s da uva t r i t u r a d a s , go-
sam de uma r e p u t a ç ã o popular c o n -
tra a d y s e n t h e r i a e os vomitos de s an -
g u e . 

As c inzas da s c e p a s são d i u r é t i -
ca s . 

As folhas seccas á sombra e de -
pois c o n v e r t i d a s em pó são ura r e m e -
dio radical cont ra as h e m o r r h a g i a s r e -
be ldes . 

Os peduncu los dos bagos são bons 
pa ra a inf lammação dos o lhos . 

As uvas s ecca s são p e i t o r a e s e de 
g r a n d e u t i l idade para as af fecções do 
pe i to . 

O v inho t in to é um for t i f icante 
p rec ioso e o branco um apper i t ivo e 
r e c o n s t i t u i n t e . O vinagre produz ido 
pela f e r m e n t a ç ã o do vinho a d m i l t e - s e 
i n t e r n a m e n t e , em p e q u e n a s d o s e s , 
como r e f r i g e r a n t e , e e x t e r i o r m e n t e pa -
ra banhos, dos pés , q u e i m a d u r a s l eves 
e em g a r g a r e j o s con t r a as doenças 
de g a r g a n t a . 

X 
Curios idade 

Na bibl iotheca munic ipa l de Évora 
e n c o n t r o u - s e ura m a n u s c r i p t o dos fins 
do século p a s s a d o , em q u e a politica 
dos d iversos es tados da E u r o p a é a p r e -
c iada da segu in te fó rma: 

H e s p a n h a está p o r — T u d o . 
Po r tuga ! t e m e — T u d o . 
F r a n ç a zomba d e — T u d o . 
Hol landa p a g a — T u d o . 
I n g l a t e r r a e m b r u l h a — T u d o . 
D i n a m a r c a o b s e r v a — T u d o . 
Suéc ia a r r i s c a — T u d o . 
A l l emanha q u e r — T u d o . 
P r ú s s i a topa a — T u d o . 
Suissa a p r o v e i t a — T u d o , 
Polonia lá v a e — T u d o . 
Rúss ia l o g r a — T u d o . 
S a r d e n h a g e m e — T u d o . 
Roma b e n z e — T u d o . 
Se D e u s uão r e m e d i a r — T u d o . 
0 Diabo levará—Tudo. 

I T K u I l i e r - l i o m e i n 

Sob esta e p i g r a p h e conta um jor-
nal q u e se af f i rma no d i s t r i c to de Vil-
la Rea l q u e o escr ivão d e fazenda 
d ' a q u e l l e conce lho p e r t e n c e ao sexo 
femin ino , v e s t i n d o e uzando t r a jos 
impropr ios ao seu s e x o . 

É t ambém voz publica que os paes 
d ' a q u e l l e funcc ionar io o fizeram pas-
sar aos olhos do m u n d o , como pe r -
t e n c e n t e ao sexo forte, m a n d a n d o - o 
e d u c a r como tal e consegu indo accora-
modal -o no logar q u e e x e r c e . 

X 

A consp iração e m B a r c e l o n a 

O conse lho de g u e r r a , r e u n i d o em 
Barcelona para j u lga r os réos implica-
dos no c r ime de a t a q u e ao quar t e l do 
Bom Successo , profer iu a segu in te 
s e n t e n ç a , q u e foi app rovada pelo ca-
p i t ã o - g e n e r a l : 

CiMidemnou J a y m e Robe r to , como 
cúmpl i ce , em 2 0 a n n o s de c a d e i a , 
i n t e rd i cção civil , a c c e s s o r i a s e i n d e m -
nisações da pa r t e c o r r e s p o n d e n t e ; 
José Ruiz T a p i a s , José Solanas e Ra-
fael Sa l ée , em pr isão p e r p e t u a , com 
as p e n a s acces so r i a s , como au to res 
do c r ime de rebe l l i ão m i l i t a r ; J o s é 
Codonye r , em rec lusão p e r p e t u a ; Pa-
blo Agus t i , P e d r o F o n t e Domingo 
V e n t u r a , em 1 2 a n n o s de c á r c e r e , 
como a u t o r e s de c o n s p i r a ç ã o . 

Absolveu Ju l i an Pons e ins taurou 
processo s e p a r a d o ao réo Guio, r e -
c e n t e m a n t e p re so . 

O i o t o i o t o r o t o f o mmm 
Noticias diversas 

Em Barce lona foi d e s c o b e r t o lia 
dias um depos i to de moeda falsa i ta-
l iana , f r a n c e z a e h e s p a n h o l a , d e s e l l o s 
d e q u a t r o e de uma p e s e t a e de no-
tas dos bancos de H e s p a n h a e F r a n ç a . 

* Na Coudelar ia Nac iona l , na 
F o n t e Boa , acha ra - se a t acados de epi -
zootia 3 4 cava l los . 

* Vae e s t a b e l e c e r - j e nos baixos 
do hospital civil de Le i r i a , um a lbe r -
g u e para 2 0 invá l idos , cu j a d e s p e z a 
é subs id iada pelo cofre da j u n t a g e r a l . 

* O cambio do Brazi l t o rnou a 
baixar a 1 2 . Os f u n d o s d e s c e r a m tam-
b é m . 

* Na ilha do Pico foi a s s a s s i n a -
da a m a c h a d o , por um r a p a z d e 1 7 
annos , uma mulhe r v iuva , q u e , ao q u e 
se diz, m a n t i n h a re lações i l l ic i tas com 
o pae d ' a q u e l l e d e s v e n t u r a d o . A mãe 
vivia ra lada de desgos to . E r a m con-
t inuas d e s o r d e n s em casa , q u e to r tu -
ravam o filho. E, pela cu lpa do p a e , 
o filho foi a r r a s t a d o ao c r i m e e es tá 
na c a d e i a , e s p e r a n d o q u e a soc ieda-
de d i sponha da sua s o r t e . 

* Em ou tubro u l t imo os dire i tos 
de p o r t a g e m na pon te D. Lu iz , no 
Por to , r e n d e r a m 2 : 4 9 5 $ 9 8 0 ré i s . 

* No co f re da col legiada de Gui-
m a r ã e s ex i s tem 1 5 contos d e ré is em 
ouro , p e r t e n c e n t e s aos o r d e n a d o s ac-
cumulados d u r a n t e a v a c a t u r a do lo-
g a r de D . Pr io r . 

* Pa ra s e r v i r e m no q u a d r o de 
le legraph i s l a da prov ínc ia d e Moçam-
b i q u e , vão ser conv idadas a s praças 
q u e e s t ão a c t u a l m e n t e f azendo serviço 
nos postos mi l i t a res t e l e g r a p h i c o s . 

* Vae ser t r aduz ido em h e s p a -
nhol a fim d e ser r e p r e s e n t a d o em 
Madr id , a comedia O Intimo, u t imal -
m e n t e r e p r e s e n t a d a e m D. Maria . 

* A nova ponte d e ferro , e n t r e 
Bempos ta e A b r a n t e s , foi já inspec-
c ionada por uma c o m m i s s ã o de enge -
n h e i r o s . 

* O museu de bel las a r tes , ás 
Jane l l a s Ve rdes , vae em breve s e r 
ampl iado com a ins ta l lação d a s col-
lecções a r cheo log icas do Alga rve , r e -
ceb idas u l t i m a m e n t e . 

* No ramal de S a n t a Comha-
Dão a Vizeu d e s a b o u u m a t r inche i ra . 
Não é porém s u s p e n s o o serviço de 
comboios . 

* Diz se q u e o Banco do Povo 
vae r ecomeça r as suas t r an sacções , 
acce i tando todas as r e s p o n s a b i l i d a d e s 
pass ivas , q u e se a c h a m sob o j u g o da 
massa fal l ida. 

# Na escola indus t r i a l de Braga 
ha es te a n n o cen to t r in ta e seis ma -
t r i cu l a s . 

# A p r o d u c ç ã o de vinho ve rde 
no conce lho de A m a r a n t e , na ult ima 
co lhe i t a , foi d e dez mil pipas . 

A leg rão para o S e r g i o ! 
# Deve c h e g a r no dia 4 ou 6 

de d e z e m b r o a Lisboa um dos pr imei -
ros troços do corpo e x p e d i c i o n á r i o , 
q u e , como se sabe , e s tá r eco lhendo . 

# Na fabrica f r anceza de con-
se rvas , á J u n q u e i r a , os oparar ios 
cons t i t u i r am-se em grèoe, em conse-
q u ê n c i a de ter sido d e s p e d i d o em 
seu companhe i ro 

# 0 professor de dança Jus t ino 
Soares , tem ens inado a dar á p e r n a 
nas valsas nada m e n o s de 1 7 : 0 0 0 
d i sc ípu los . 

# Vae-se cons t ru i r uma pon te 
de 2 0 0 mel ros s o b r e o Bosporo , de 
Stambou l a S c u t a r i . 

# k biblia p r o t e s t a n t e es tá ver-
tida em sesssn ta e seis l inguas e d ia -
lectos da Afr i ca . 

# Na Al lemanha fabr icara-se an-
n u a l m e n t e 5 0 : 0 0 0 mach inas de cos-
t u r a . 

# D e s d e o começo do m u n d o , 
s e g u n d o a era bíbl ica , só houve mn 
mez sem lua che ia , em 1 8 6 6 . Es te 
fac to só virá a ropel i r - se d ' a f ju i a 
2 : 5 0 0 a n n o s . 

# Alguns senhor ios em Lisboa 
r e c u s a r a r a - s e r ecebe r as r e n d a s ém 
p a p e l . 

# Em Par i s , os ca r ros r eg i s t am 
a u t o m a t i c a m e n t e a dis tanc ia a t r aves -
sada e indicam o a lugue r q u e se 
d e v e p a g a r . 

# O p r e s i d e n t e da Academia 
Medica de França p romet l e dar 4 li-
bras ás m ã e s pobres por cada c r ean -
ça q u e nasce r d u r a n t e o anno se-
g u i n t e , na c i d a d e o n d e e l le n a s -
c e u . 

# O imperador G u i l h e r m e su-
j e i t a os seus seis filhos a ura severo 
r e g i m e n . Elles dormem num simples 
q u a r t o , sob re c a m a s de ferro com 
colchas d u r a s e mui poucos lençoes . 
A s 7 horas da m a n h ã tomam ura 
b a n h o frio e em segu ida fazem vigo-
rosos exerc íc ios g y m n a s t i c o s . 

# No J a p ã o os mor tos são s e m -
pre e n t e r r a d o s com os pés para o sul . 
Mas um japotiez nunca do rme na -
quel la posição. Nos quar tos de dor-
mir , nas casa s pa r t i cu l a r e s e a inda 
nas h o s p e d a r i a s , ha d i a g r a m a s , indi-
cando a posição que se d e v e t o m a r 
ao dormi r . 

# Ha em Por tuga l 8 8 4 t i t u l a r e s . 
8 8 4 nu l l idades sa lvas r a r í s s imas exce-
p ç õ e s . 

X X X X X X K X X X X X 

(Nfoticias telegraphicas 

Os m i n e i r o s de I iens 

Paris, 30 t. — O cong re s so dos 
de legados mine i ros d e L e n s reso lveu 
recomeçar o t r aba lho á m a n h ã de ma-
nhã em iodas as m i n a s . As greves nas 
miuas do nor t e e no Pas de Ca la i s 
es tão , pois , t e r m i n a d a s . 

Paris, 1 — Nas reg iões mine i ra s 
os g rev i s t a s f e s t e j a ram com e s t r o n d o 
o fim da g r e v e . 

Lens, 1—Todos os g rev i s t a s vol-
t a r a m ao t raba lho na reg ião mine i r a . 
As t ropas q u e t i n h a m sab ido para po-
liciar a reg i ão voltam aos seus q u a r -
t é i s . 

Obituário 

Na semana finda euterraram-se no ce-
miterio da Coachada os seguintes cada-
veres: 

Maria da Conceição Duarte, filha de 
João Duarte da Fonseca e Maria Julia 
Duarte, de 9 aunos. Falleceu de enterite 
chronica, no dia 22. 

Maria da Conceição Simões Cardoso, 
filha de Antonio Simões Vaz e Rita Si-
mões Vaz, de Coimbra de 70 annos. Fal-
leceu de cirrhose hepatica. no dia 26. 

Total—16:174. 

2.° A N N O T C I O 
gg RJo dia 1 3 do proximo mez de 

i l d e z e m b r o , pelas 1 1 h o r a s 
da m a n h ã , á por ta do t r ibunal jud ic ia l 
d ' e s t a c idade , pe lo inven ta r io de J o a -
quim Valle das Neves , morador q u e 
foi no logar das Casas Novas , em q u e 
é cabeça de casal a sua viuva Mar ia 
Coelho R a m o s , do m e s m o logar , hão 
de v e n d e r - s e os s e g u i n t e s p r é d i o s . 

Um bocado de ter ra de s e m e a d u r a , 
no sitio do E s t r u m ã o , f r eguez ia d e 
S. Mar t inho do Bispo, em 4 0 $ 0 0 0 
ré i s . 

Um bocado de terra de s e m e a d u r a 
com a l g u m a s a rvores de f ruc t a , no 
sitio dos Carva lhos , dita f r e g u e z i a , 
em 24$00l> ré i s . 

Um p e q u e n o bocado de pinhal no 
sitio da Fe té r i a , l imite de Var longo , 
f r eguez i a d 'An tanho l , em 4 $ 5 0 0 ré i s . 

Um p inha l , no sitio da C r u z , l i -
mite da f reguez ia d ' A n t a n h o l , em ré i s 
2 4 $ 0 0 0 . 

Uma e meia agu i lhada de ter ra de 
s e m e a d u r a 8 2 3 , m o 0 q u a d r a d o s , no si-
tio da A b e r t a , c a m p o de S . Mar t i nho 
do Bispo , em 4 0 $ 0 0 0 ré i s . 

T r e s agu i lhadas , em 1 6 4 7 , m q u a -
d r a d o s de ter ra de s e m e a d u r a no si-
tio da Vagem A n d a r a s , c a m p o de 
S . Mar t inho do Bispo , em 5 4 $ 0 0 0 
ré i s . 

Duas a g u i l h a d a s , de 1 0 9 8 , m q u a -
d rados de te r ra d e s e m e a d u r a , no s i -
tio de Sel lão , dito Campo, 3 0 # 0 0 0 
ré i s . 

Duas agu i lhadas , d e 1 0 9 8 , m q u a -
d rados de te r ra de s e m e a d u r a , no si-
tio do Arne i ro , Campo da Ribe i ra d e 
F r a d e s , era 3 6 $ 0 0 0 r é i s ; e são ci ta-
dos todos os q u e se j u l g u e m cora d i -
rei to aos ditos p réd ios , cu ja con t r i -
buição de regis to será paga pelos a r -
r e m a t a n t e s . 

Co imbra , 19 de n o v e m b r o d e 1 8 9 1 . 

Ver i f iquei a exac t i dão . 

O ju iz de d i re i to , 

Queiroz. 

O esc r ivão , 

Antonio Pessoa Guedes. 

AGOIRAS SINGER 
No depos i to de machinas 

de costura e fazendas 
de J o s é Luiz Martins 
d'Aramjo. (Antigo depo-
s i to do Teixeira). 

9 0 - R U A DO YISCONDE DA L O Z - 9 2 

COIMBRA 

9 8 eontinuam a vende r to-
I dos os a r t igos sem a l t e r a -

ção de preços ; M a c h i n a s de C o s t u r a 
S inger pa ra cos tu re i r a , a l fa ia te e s a -
pate i ro a pres t ações de 5 0 0 réis por 
s e m a n a ; mach inas para fazer meia d e 
9 6 e 1 0 8 a g u l h a s . 

B icyc le t a s e v e l o c í p e d e s , ven-
d e m - s e e a l u g a m - s e por 6 0 0 e 1 $ 0 0 0 
ré i s cada 3 horas . 

T o u c a s de fus tão , cambra i a pa ra 
b a p t i s a d o . 

Capochõns para senhora e c r e a n ç a . 
Camisas , c a l ç a s , sa i a s e p e n t e a -

dores bordados para s e n h o r a . 
Calçado de fel tro, oure l lo , t r a n ç a 

e po l imento , pa ra h o m e m , s e n h o r a e 
c r e a n ç a . 

Pós ch inezes para d e n t e s . 
Nesta mesma casa se e n c o n t r a m 

m a c h i n a s de cos tu ra e se vende o leo , 
agu lhas , sabão de seda , l inhas e t ro-
çaes para a s m e s m a s . 

P r e ç o s f i x o s . 



O J C ^ i m . n . a M C K : de S de dezembro de I S t l 

JUÍZO DE D I R E I T O DE COIMBRA 

a n n u n e i o 

9 7 M ° P r o x ' m n m e z ( ' e 

I I I dezembro , pelas 1 1 horas 
da m a n h ã , á porta do tr ibunal judi-
cial d ' e s ta comarca , serão vendidos 
em has t e publ ica , a quem mais lanço 
offerecer , alem d a s quan t i a s em que 
estão aval iados , os prédios seguin-
tes : 

Uma p ropr i edade , no sitio do Bre jo , 
l imite do Rol, f reguezia de S. João do 
Campo, a qual se compõe de vinha e 
arvores de Iructo, avaliada em se ten ta 
mil ré i s . 

Metade d ' uma morada de casas 
com seu quinta l e arvores de frucío 
(pro-indiviso) no logar e f reguez ia de 
S . João do Campo, aval iada a me tade 
em cento vinte e cinco mil ré i s . 

E s t e s prédios per tencem ao casal 
inventar iado do fallecido José Felix de 
Fre i t a s , morador que foi em S. João 
do Campo, por morte do qual se pro-
cede a inventar io d« m e n o r e s , e são 
vend idas para p a g a m e n t o da s dividas 
pass ivas descr ip tas e approvadas no 
dito inventa r io , e por del iberação to-
mada em reunião do conselho de fa-
mil ia . Pelo p re sen te são c i t adas to-
das as pessoas que se ju lguem com 
direi to aos ditos bens para que venham 
deduzi r esse direi to no prazo legal . 

Coimbra, 2 4 de novembro de 1 8 9 1 . 

Verif iquei a exac t idão . 
O juiz de di re i to , 

Queiroz. 

O escrivão, 

José Lourenco da Costa. 

P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A T T K N Ç l O 
r-,y w«peeialidade e m e s t e i r a s 

f r f para a t ape t a r salas e qua r -
tos ; capachos , bonitos e var iados 
g o s t o s ; ce i ras para lagares de azei-
t e . 

Es tes ar t igos vendem-se no es ta -
be lec imento d e Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . o s 33 a 3 5 . — 
Coimbra. 

, P r e ç o s sem compet idor 

Folhetim do «Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

M i s s a d o g a l l o 

De den t ro da casa , do lado do 
camiuho , e de outros pontos de s t aca -
dos , por onde chegavam bandos de 
convidados da vis inhança , surd ia en* 
tão esta r eques t a : 

Que novas trazeis, pastores, 
Para tantas alegrias? 
A remir aos peccadores 
E' vindo emfim o Messias? 

Depois que todos a c a b a r a m , tor-
nou o côro dos pas to res : 

O anjo o disse.—«Maria 
Esta noite deu a luz 
Na palha da estrebaria 
A seu menino Jesus.» 

Eis rompem de todos os pontos 
g r a n d e s brados e clamores de jubi lo , 
a companhados pela br imhalhai la dos 
sinos, e cortados pelo mugi r do g a d o , 
pelo ballido das ove lhas , e alvoroço 
q u e faziam os an imaes s u b i t a m e n t e 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Propr ie tá r io —Tedro oA. Cardoso 

TFOGBAFHIÀ Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, [kCappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S B E VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

Armazém de mercearia por jn i i ío e retalho. D e p o s i t o 
de v inhos da l l e a i foanpaniaia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros EBonança. 

g j f ^ O N V I D A os seus ex . r a c s f r éguezes a visitar o seu es t abe lec imen to onde 
t U encon t r am um var iado sort ido de mercear ia que v e n d e por p r e ç o s 

r e sumidos . 
Também vende assucar da sua ref inação pelos preços de Lisboa e P o r t o , 

de 5 kilos para c i m a . 

T t T f J ^ I D O C E G - O 

C O I M B R A 

AGENCIA H I R A M CENTRAL 
DE; 

ARTHUR DINIZ DE 
63 —Praça do Commercio — 63 

COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a agenc ia cont inua a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exl iuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido em corôas , bou-
quets e flores so l tas , o que ha de mais novi-
dade n e s t e gene ro . Mod ic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia d u a s 
m a g n i f i c a s tarima* fu»ernria«, d o u r a -
das as q u a e s a luga pelos preços da tabe l l a . 

Es t a casa não tem a g e n t e s a q u e m gra -
t i f ique, nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
porque deve m e r e c e r a p re fe renc i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

BANDEIRAS 
J k . Ba 

m -

es venezianos 

á crivas 
1LLUMINAÇÃ0 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - s e 
vendem-se . E n c a r i e -

ga - se de q u a e s q u e r fes te jos em todos 
0S| pontos do pa iz . 

S E R I O V E I G A 
§ O i ' H I A 

m i t « i 

MOVA R E H E I 8 A 
13 DE 

VINHO VERDE 

ESPECIALIDADE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

COIMBJU 

AGTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

TypograpMa Operaria 
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C o i m b r a 

d i sper tados com os clarões e a lar idos 
da fes ta . 

Mult idão d e lan te rnas do a r , e fo -
ga réos , que agi tavam os escravos da 
fazenda , de r ramou-se pelo vasto pa leo , 
i l luminado de repen te . A banda de 
musica dos pre tos , com suas roupas 
aga loadas , sahiu do saguão o n d e es-
tivera occulta.Ao mesmo t e m p o a b r i a m -
se de par em par as j ane l l a s da Ca-
sa grande, cu jas salas nadavam em 
luzes: nas sacadas apparec iam o ba-
rão, a baronesa , o conse lhe i ro , o vi-
gár io e outros hospedes que pela sua 
idade ou posição g r a v e não tomavam 
par te directa nas folias dos moços . 

Q u a n d o essa g rande ebul ição de 
ent l ius iasmo, chegada ao auge , c o m e -
çou a decl inar , de sp rendou- se d ' e n t r e 
os rumores fest ivos, es te canto que 
levantado success ivamente por todos 
os diversos g r u p o s , subiu ao céo, co-
mo a efiusào de um g r a n d e fervor re-
ligioso: 

Vamos, vamos adorar 
Christo, nosso salvador, 
Que ao mundo veio a salvar 
O seu povo peccador. 

Vamos, que a virgem Maria 
Esta noite deu a luz 
Na palha da estrebaria 
Ao nosso bento Jesus. 

Reunidos em um só , os dif feren-
tes ranchos de romeiros , com os b a n -

dos de convidados que c h e g a v a m a 
cada momen to , de ram volta ao terrei-
ro , e d i r ig i ram-se á capel la o n d e e s -
tava já o r e v e r e n d o vigário em para-
men tos r icos, e seu acolyto o s r . Do-
m i n g o s P a e s , q u e a n inguém cedia a 
honra in s igne de a j u d a r cada anno 
a missa de natal na capel la de seu 
exce l len t i s s imo c o m p a d r e , «o Com-
ntendador Barão da E s p e r a . » 

D u r a n t e as scenas a n t e r i o r e s , o 
sr . Domingos P a e s cons iderou-se obs-
curecec ido p o r q u e na r e p r e s e n t a ç ã o 
do auto do natal , a p e n a s lhe tocara 
o papel de gal lo, q u a n d o elle se sen-
tia com força de a c c u m u l a r o do boi 
e da ove lha , acc rescen tando a inda o 
do j u m e n t o , que não figurava; omissãr 
imperdoáve l na opinião do eximio com-
pad re , pois segundo elle, e e ra au -
c to r idade , o j u m e n t o foi a t rombeta 
que p r imei ro accordou a g e n t e de 
Be th l em, c o m o zurro formidável ; sem 
o q u e c e r t a m e n t e passa r i a desape rce -
bido O gal l ic inio. 

Apezar da perfe ição com que o 
c o m p a d r e executara o seu cocorocó, 
essa pa r t e , diíficilima pela sua origi-
na l idade , não fôra ap rec iada ; mas o 
c o m p a d r e com a confiança dos g r a n -
des homem esperava a sua hora de 
t r iumpho. Era na occasião da mis sa , 
que el le ia desp ica r - se de toda essa 
gen t e , dando - lha as cos t a s , e f a z e n -

do-a l e v a n t a r - s e ou a j o e l h a r á sua fei-
ção . 

O bando dos romei ros , pa s sando 
por baixo dos a r cos de coquei ros e 
luminar ia s , en t rou na capella a lvori-
çando como uma chusma de abe lhas 
den t ro da colmeia. Apenas o barão 
dando o braço á baroneza tomou com 
as vis i tas mais g r a d u a d a s a s sen to nas 
b a n q u e t a s forrada* de d a m a s c o ; o Do-
mingos P a e s , reves t indo-se de um ar 
solemne e c i rcu lando o âmbi to do tem-
plo com um olhar sobrance i ro , t a n g e u 
g r a v e e p a u s a d a m e n t e a campa , d a n -
do os t res dobres da e t i que t a . 

P o u s a n d o a campa ao pé do a l tar , 
tomou o g a n c h o e a c c e n d e u as tres 
velas supe r io re s do nicho da cus todia 
com o ar de importancia que assume 
um minis t ro em alguma cer imonia pa-
lac iana . 

— A senhora t inha-me p r o m e t t i d o , 
D . Adé l ia , ser minlia pas to r inha? d i -
zia em tan to o Lucio a r r u f a d o . 

— O r a muitc obr igada ; quer ia q u e 
fosse procura l -o? r e spondeu a moça 
d e s p e i t a d a . 

— E u estava fa l lando com m a m ã e . 
— P o i s outra vez seja melhor ca -

va lhe i ro . 
D . Alina t inha a r r a n j a d o de pro-

posi to aque l le d e s e n c o n t r o ; e d 'e l le 
aprovei tou-se o F r e d e r i c o para se con-
solar do d e s e n g a n o cruel q u e deu a 

AGORA, AGORA! 
gg l ^ l i o u r i ç o g de Castel lo de 

M Vide. Fa r inhe i ras de Niza . 
O que ha de mais saboroso nes t e 

g e n e r o ga r an t i ndo a bc a qua l idade e 
l impeza . 

P reços bara t í ss imos . 
E. Gonzaga. 

9 8, R u a da Sopl i ia , 9 * 

O í F e r e e e - s e 
gg | |ma m u l h e r , aos d ias , pa ra 

U p o n t e a r , co r r e r roupas e 
voltas de casa . 

Dirigir á rua de S . J o ã o , 1 1 , 2 . ° 
a n d a r . 

» / 5 

9 5 O í i r < , p e * > e - * e l i m caixeiro pa-
ra mercear ia ; quem p r e t e n -

der dir i ja-se a Antonio Marques da 
Silva, na rua do Corvo. 

B A N D E I R A S 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

E m m ç Ã o mmL 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 
| e g t e es tabe lec imento se alu*-

gam e vendem es tes ar t igos 
novos, propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen tagem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Reme t t em-se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b ra . 

O responsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

i m c i o s E c o m u c & õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

j.g KJ nearrega-se da e laboração 
Iwi de pro jec tos , e o rçam en -

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; fiscalização, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l tas , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

filha do barão á sua p re tenção de lhe 
servi r de pas tor n 'aquel la noi te . 

Do outro lado Alice sem de ixar o 
braço de Mário sobre o qual se apo ia* ' 
va com um ges to de conf iança e or-
gu lho , dizia commovida a seu com-
panhe i ro : 

— N ã o es teve bonito o nosso d e s -
can te? 

— B o n i t o e tocan t e , sobre tudo 
para mim. Depois de tão longa a u s ê n -
cia da nossa terra , n inguém faz ideia 
do p raze r que eu sinto em me achar 
ou t ra vez em seu seio , no meio d ' e s -
tas s inge las fes tas e d e s t e s cos tumes , 
q u e d e s p e r t a m em mim tau tas r eco r -
d a ç õ e s . . . 

A palavra do m a n c e b o vendou-se 
em uma re t icencia melancól ica . Alice 
v e n d o no s e m b l a n t e do amigo som-
bras de uma t r i s te reminiscência* q u e 
lhe pungi ra a a lma , procurou d i s t ra i l -o 
d a q u e l l e p e n s a m e n t o . 

Mas o vigário de estola e casu la 
subiu ao a l t a r ; a missa c o m e ç a v a . 

— A j o e l h e m o s ! d isse Alice a r i r . 
O s r . Domingos Paes já nos de i tou 
uns o lhos! 

(Continúa) 
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Condições de assignatura 
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Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2 & 7 0 0 Anno 2 & 4 0 0 

Semestre. ijf>35o Semestre. 1&200 
Trimestre ÍS>6S0 Trimestre $>600 

Avulso. . 3o réis 
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Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

A farçada monarcWca 
P o s i t i v a m e n t e a j o r n a d a 

íriumphal d a s . m a g e s t a d e s p e l o 
nor l ' 5 d o p a i z d e s c a m b o u no m a i s 
m o n u m e n t a l e d e s a s t r o s o d o s 
fiascos. 

J á s a b e m o s n o s s o s l e i t o r e s 
c o m o foi q u e a m o c i d a d e a c a d é -
m i c a d e C o i m b r a s o u b e p r o t e s -
t a r n o b r e e l e v a n l a d a m e n t e c o n -
t r a e s t a p r o v o c a ç ã o i m p r u d e n t e -
m e n t e f e i t a p e l o g o v e r n o a u m 
p a i z , t r a b a l h a d o p e l a m a i s d o l o -
r o s a c r i s e financeira q u e , d e p o i s 
d e 1 8 4 6 , P o r t u g a l l e n h a s o f f r i -
d o ; e m a i s s a b e m a i n d a c o m o 
foi q u e a m o c i d a d e a c a d é m i c a d o 
P o r t o , q u e , s o l i d a r i a c o m o s v e n -
c i d o s d e j a n e i r o , n ã o p o d e , d e s d e 
e n l ã o a c c e i t a r d e b o m g r a d o a 
m o n a r c h i a , r e s p o n d e u á f r a n d u -
i a g e m q u e se a t r e v e r a a a r r o -
g a r - s e f o r o s d e r e p r e s e n t a ç ã o d e 
c l a s s e , p a r a i r , e m n o m e d a U n i -
v e r s i d a d e d e C o i m b r a , e s t e n d e r 
a s s u a s c a p a s p a r a q u e e l - r e i a s 
p i t a s s e c o m s e u s d i v i n o s p é s . . . 
A e s t e s f u t u r o s b a c h a r é i s c a r a -
c l e r i s a d o s d e l a c a i o s r e s p o n d e -
r a m o s a c a d é m i c o s d o P o r l o s e -
m e a n d o - l h e s a s v e s t e s a c a d é m i -
c a s d e e s c a r r o s — e s c a r r o s q u e 
s e r ã o m e n o r m a c u l a d o q u e o p ó 
d o s s a p a t o s m a g e s t a l i c o s . 

D a i n d i f f e r e n ç a , d o s e r e n o 
d e s p r e z o c o m q u e a l a b o r i o s a 
c i d a d e r e c e b e u a c o m i t i v a r é g i a , 
s ã o t e s t e m u n h a s t o d o s q u a n t o s 
l á p o d e r a m ir ve r c o m o s s e u s 
o l h o s a q u e l l e i m m e n s o d e s a s t r e . 

N e m a r a i n h a r e c o r d a n d o - s e , 
j á t a r d e , d e v o l l a r p a r a t r a z p a r a 
a j o e l h a r j u n t o á c a m a d ' u m m o -
r i b u n d o no h o s p i t a l ; n e m os 
g u a r d a s m u n i c i p a e s a r r e b a n h a n -
d o g a r o t o s p a r a o v i v o r i o ; n e m 
os b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s p e n i -
l e n c i a n d o - s e , n u m a i n d i g n a a r -
c h o l a d a , d o s e u r e p u b l i c a n i s m o 
d a m a n h ã d e 3 1 d e j a n e i r o ; n e m 
o p r í n c i p e r e a l d i z e n d o a p h r a s e 
j á a g o r a c e l e b r e : « O h ! O l i v e i r a 
M a r t i n s , p õ e o c h a p o u ! . . .» n a d a , 
a b s o l u t a m e n t e n a d a d ' i s l o p ô d e 
f a z e r a s s o m a r a o s l á b i o s d ' a -
q u e l l a p o p u l a ç ã o c o n q u i s t a d a 
p a r a a d e m o c r a c i a , u m s o r r i s o 
d e s y m p a t h i a p o r u m a d y n a s l i a 
s o m n a m b u l a q u e m a r c h a d ' o l l i o s 
v e n d a d o s á p e r d i ç ã o e á m o r t e . 

E o s m o n a r c h i c o s n ã o s e i l -
l u d e m . N e m s e i l l u d e m a g o r a , 
c o m o l a m b e m s e n ã o i l l u d i r a m 
a n t e s . E l l e s b e m s a b i a m q u e a 
i n d i g n a c o m e d i a q u e e s t a v a m 
p r e p a r a n d o á c u s t a d e l o d o s 
n ó s , n e s l a h o r a d e c r i s e , n e s t a 
h o r a d e f o m e , n e s l a h o r a d e a n -
g u s t i a e m q u e t o d o s e s p e r a m ver 
o m e d o n h o e s p e c t á c u l o d a n o s s a 
d e r r o c a d a , s e p o d e r i a t a l v e z i l -
j u d i r a s p r o v í n c i a s , t a l v e z a i n d a 

o e s t r a n g e i r o , n ã o t e r i a a c ç ã o 
a l g u m a s o b r e o e s p i r i t o d o P o r t o 
n e m s o b r e o e s p i r i t o d a c a p i t a l . 
E l a n t o e l l e s o s a b i a m , q u e , p o r 
m e d o o r l a r a m , a e s t r a d a f e r r o a , 
n a s p r o x i m i d a d e s d o P o r t o , d e 
g u a r d a s fiscaes a r m a d o s , c o m 
o r d e m d e u ã o d e i x a r e m a p p r o -
x i m a r n i n g u é m — q u e n ã o f ô s -
s e m o s r e v o l u c i o n á r i o s c o m m e l -
t e r q u a l q u e r a t l e n l a d o c o n l r a o s 
p r e c i o s o s d i a s d e s u a s m a g e s -
t a d e 1 

E , v e j a - s e c o m o e l l e s n o s 
j u l g a m m a l ! Q u e ! p o i s a f i g u -
ra-se-vos, o h ! s e r v i d o r e s d a 
m o n a r c h i a ! q u e o s r e p u b l i c a n o s 
s e r i a m c a p a z e s d e u m a l t e n t a d o 
p e s s o a l c o n t r a o r e i ? . . . P o i s 
p o d e s l e s i m a g i n a r q u e a n o s s a 
g u e r r a é f e i t a c o n t r a o s r . D . 
C a r l o s , e q u e é a s u a p e s s o a o 
q u e n o s i n c o m m o d a , e q u e é d a 
e l i m i n a ç ã o d ' e s s a p e s s o a q u e se 
I r a l a ? ! . . . E s p í r i t o s e s t r e i t o s 
q u e v ó s s o i s ! . . . N ã o ; p o d e i s 
m a n d a r r e t i r a r o s v o s s o s s o l d a -
d o s . N i n g u é m l o c a r á n u m Ca-
b e l l o s ó d o v o s s o i d o l o . P o r q u e , 
q u e n o s p o d e m i m p o r t a r a n ó s , 
s e m e a d o r e s d a p a l a v r a , a p o s l o l o s 
d a i d é a , a s v o s s a s m e s q u i n h a s 
p e r s o n a l i d a d e s m a i s o u m e n o s 
b a l ô f a s , s e o n o s s o o b j e c t i v o é a 
s u b s t i t u i ç ã o d e i n s t i t u i ç õ e s c a -
d u c a s p o r i n s t i t u i ç õ e s n o v a s , s e 
o q u e n ó s q u e r e m o s é a a n n u l l a -
ç ã o d ' u m s y s t e m a q u e n o s c o n -
d u z i u á r u í n a , s y s t e m a a n t e r i o r 
á v i d a d ' e s s e n o s s o rei ? . . . 

M a s , a i ! o v o s s o m e d o , s e 
n ã o t e m u m m o t i v o r e a l , s e r v e 
a o m e n o s a p r o v a r q u a n t o é c e r -
to q u e vós n ã o c r ê d e s , m a i s d o 
q u e n ó s , n a c o n v e r s ã o d o n o r l e 
á m o n a r c h i a . 

M a s h a a i n d a m a i s , v ó s s a -
b i e i s l a n t o q u e o P o r l o h a v i a d e 
d e s p r e z a r - v o s , q u e e n v i a s t e s o s 
v o s s o s g a l o p i n s a s u p p l i c a r d e 
m ã o s p o s t a s a o s m o r a d o r e s i n -
d i f f e r e n t e s q u e d e i x a s s e m o r n a -
m e n l a r - l h e s a s c a s a s , c o m o a c -
c o n l e c e u n a r u a d e S a n t o A n t o -
n i o , n a q u e l l a r u a e n s a n g u e n t a d a 
d o s a n g u e d o s n o s s o s i r m ã o s . . . 
E , o n d e a e x h o r t a ç ã o n ã o b a s -
t o u , o n d e a s u p p l i c a n ã o s o r t i u 
e f f e i t o , e i s - v o s f a z e n d o i n t i m a -
ç õ e s , e i s - v o s v a l e n d o - v o s d a i n -
f â m i a d o c a r a c t e r d e c e r l o s s e -
n h o r i o s , p a r a a m e d r o n t a r d e s o s 
i n q u i l i n o s c o m a p e r s p e c t i v a 
d ' u m a e l e v a ç ã o d a s r e n d a s d a s 
c a s a s ou c o m a r e c u s a d a r e n o -
v a ç ã o d o c o n l r a c l o d e a l u g u e r 
a o s c o m m e r c i a n l e s e s t a b e l e c i -
d o s , c a s o e l l e s , r e c a l c i t r a n t e s , 
n ã o c e d e s s e m a o s v o s s o s d e s e -
j o s c o r t e z ã o s . 

A s s i m a c o n t e c e u , a o q u e 
n o t i c i a r a m o s j o r n a e s , c o m o s 
i n q u i l i n o s d o v a s t o ed i f í c io d a 
C a r d o z a , f r o n t e i r o á c a m a r a m u -

n i c i p a l , o b r i g a d o s a a d o r n a r e m 
e a i l l u m i n a r e m os p r é d i o s e m 
h o n r a d ' u m a c a u s a q u e l h e s é 
o d i o s a ! . . . 

A s s i m p o i s , b e m vêdçg-, l o n g e 
d e i l l u d i r d e s o p a i z , a p e n a s c o n -
s e g u i s t e s m o s t r a r - l h e b e m , m a i s 
u m a vez , e p o r f o r m a m a i s ev i -
d e n t e , o v a l o r d o s v o s s o s e x p e -
d i e n t e s , e d a s f a r ç a d a s i g n ó b e i s 
a q u e s e vae a m p a r a n d o a m o -
n a r c h i a . 

H E L I O D O R O SALGADO. 

Actor Ramalhete 

Este nosso amifío e patr ício faz 
ámanl iã , no tl ieatro D . Lu iz , a sua fes-
ta a r t í s t i ca . 

Um grupo de a m a d o r e s , coad ju-
vani-no e o nosso amigo offerece- ao 
publico um espec tácu lo var iadíss imo. 

R e p r e s e n l a - s e a comedia em 3 actos 
—Dar corda para se enforcar—des-
e m p e n h a d a pelos a m a d o r e s : Francisco 
Lucas , Fructuoso da S i lva , beneficia-
ado e as ac t r izes , Conceição e Carlo-
ta Yelloso. 

O app laud ido a m a d o r , s r . Luiz da 
G a m a , f a z u m a Scena Cómica. 

No te rce l to , tomam p a i t e os dis-
t inctos músicos , s r s . Alves R ibe i ro ,Au-
guste) Paes e Francisco Macedo. 

Ê pois de p reve r g r a n d e concor-
rência á festa ar t ís t ica de J o s é Rama-
lhe te , q u e nesla c idade conta muitas 
sympa th ias de amigos q u e hão de sem 
duvida applaudi l -o . 

X 

As manifestações académicas 
do dia I » 

Tem tido o mais benevolo acolhi-
mento do publ ico hones to e impar-
cial, e s te magnifico folheto publ icado 
pelo nosso quer ido cor re l ig ionár io 
Antonio José d 'Almeida . 

Não obs t an t e os d icho te s soezes 
e sem impu tação q u e a elle fizeram 
os que por s i tuação espec ia l teem de 
se manifes tar con t r a , o q u e é incon-
tes tável , e é isso que para o caso im-
por ta , é que o publ ico , q u e não com-
munga na mesa o r ç a m e n t a l , faz jus-
tiça ao folheto e ao auc io r . 

E' isso o que impor t a , r epe t imos . 

X 

Cadeiras vagas na Universi-
dade 

O sr. Ruivo Godinho , d e p u t a d o , 
pediu que do ministério de ins l rucção 
publica lhe fosse dada nota do nume-
ro de cade i ras que não funccionam 
nes ta Un ive r s idade . 

O que se está d a n d o com o ens i -
no d ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o é um per -
feito escanda lo , que os governos man-
têm em pre ju ízo do ens ino e dos cof res 
públ icos . 

Veremos o que sae d 'esta inves-
tida e se o s r . Ruivo Godinho trata o as-
sumpto e verbera o escandalo que se 
está consen t indo , como elle o m e r e c e . 

Só na facu ldade de Direi to ha va-
gas a lgumas cadei ras! ! ! 

X 
Kalendario para 1 8 9 t 

O s r . Joaquim Maria Correia Car-
doso agen t e d a — N a c i o n a l — c o m p a -
nhia de seguros sobre v idas , offere-
ceu nos um kalendar io para o proxi-
mo anno , q u e muito ag radecemos . 

o o o o o o o o o o o o 
O nosso julgamento 

Foi h o n t e m . Ás 10 horas tudo a 
pos los . Só faltava o oílicial de dili-
genc ias <pie havia r e t i r ado por doen -
ça r epen t ina . Mais nenhum e- tava no 
t r ibunal o que deu logar a cont inuas 
correr ias a fim de se encon t ra r outro . 
Tudo isto demorou uma hora e de-
pois das 11 cons t i tu iu-se o t r ibuna l . 

Nas bancas dos advogados os s rs . 
drs . E d u a r d o Vieira r e p r e s e n t a n t e de 
Antonio José d ' A l m e i d a ; Antonio Ma-
ria de Sousa Bastos, de Pedro Car-
doso. 

Leu-se o auto de corpo de delicio 
indirecto In te r roga tor io dos reus que 
man t ive ram em toda a linha a sua 
responsab i l idade . Chamadas as tes te -
m u n h a s de accusação : t res car te i ros 
q u e a p e n a s a t les taram o que é da 
p r a x e : que o jornal en t rava no cor -
reio em numero maior de 6 exempla-
re s . 

Advogado de Pedro Cardo o pres-
c inde das t e s t emunhas de defeza . 
Antonio José d 'Almeida não as havia 
dado . 

D e l e g a d o : só pede a costumada 
jus t iça . 

Toma a palavra o sr . d r . Eduardo 
Vieira : diz que vae defender um ho-
mem h o n r a d o ; mas como ju r i s ta le-
vantava alli e s te incidente : má clas-
sificação do facto incr iminado, em 
vir tude do de legado appl icar um ar -
tigo de lei que exigia quere l la , em 
vez d 'um processo correccional I Que 
o n ã o fazia, porém, a t t endendo á 
independência e sobrancer ia dos ac-
cusados , que haviam assumido todas 
as responsai) . l idades , a inda que os ti-
vesse de at t ingi r qua lque r penal i -
dade . 

E ainda o dis t inc to defensor de 
Antonio José d 'Almeida não quiz le-
van ta r uma outra q u e s t ã o , aliás bem 
cabida , qual era a de cons ide ra r o 
accusado re incidente — cousa que de 
modo algum lhe poder iam impu ta r , 
como se pôde ver do regis to c r iminal . 

O s r . d r . Antonio Maria de S o u s a , 
disse: em vista da a l t i tude do seu cons-
t i tuinte nada t inha que a l l ega r em 
sua defeza , a não ser uma cor tez so-
licitação de e q u i d a d e , cousa que es-
perava da imparc ia l idade do ju i z . Re-
leriu-se l ambem á hypo these de na 
sen tença o cons iderar r e inc iden te , im-
pu tação esta e r rónea , pois (pie da 
primeira condemnação , apenas se po-
dia dizer que houve uma t r ansg re s -
são de regu lamen to ou de l e i — p o i s 
se t ra tou d ' um jornal inhabi l i lado. 

Esquecia- i ios dizer que o advoga-
do s r . d r . Eduardo Viei ra , fora in-
terrompido pelo juiz na occasião em 
que o nosso amigo las t imava ver pe r -
seguido o dis t incto académico , que 
tão nobre ca rac te r e digna i senção 
most rava naquel le logar , em que cos-
tumavam sen ta r - se os réus d ignos de 
todo o rigor da jus t iça . 

Foi a sessão in ter rompida por mais 
de meia hora , en t r ando depois o ju iz 
que leu a sen tença , longa e fast idio-
sa, como é da praxe em casos idên-
t icos , em que é mis te r a p p a r e n t a r 
sat isfação ao publico e o s t e n t a r res-
peito á le e ás ins t i tu ições , conde-
mnou os aceusados : 

Antonio José d'AImeida, 
em 6 mezes de prisiio correc-
cional e ãOO^OOO r é i s de 
multa S ! ! 

Petli-o Cardoso, em 3 me-
zes e S.r»0.§í>í><S» réis ! ! ! 

E ambos na s custas e sel los do 
p roces so . 

Os aceusados com isto mesmo con-
t avam. Só nós nos vimos p r e j u d i c a -
dos cm 5 0 $ 0 0 0 ré is , pois havia-mos 
d i t o : — 3 mezes e "200$000 ré is . 

O t r ibunal q u e a principio teve 
uma concorrência l imitada, para o fim 
estava regorg i tando de cur iosos , q u e 
agua rdavam a condemnação . Ao final 
todos sairam bem cont r i s tados pelos 
r igorismos que se e*lão p re senc i ando 
com homens cujo cr ime é — p r o t e s t a r e m 
conlra insti tuições que es tão a r r u i n a n -
do o paiz, a t t en tando contra as li-
berdades publ icas . 

Pela nossa par le um ag radec imen-
to ás just iças do rei . 

A vida é g r a n d e e a espe rança é 
e n o r m e ! 

* 

Á porta do t r ibunal , den t ro e fó-
ra d ' aque l l e s a n c t u a r i o — a policia ! — 
prompta para o que desse e v iesse . 
Quem visse aquel le a p par a lo e não s o u -
besse quem alli estava sendo j u l g a d o , 
tomaria-nus por dois fac inorosos . 

É amavel o s r . Ped ro F e r r ã o ; 
ainavel e correc to . 

Cá recebemos tamanha honra a ti-
lulo de del icado folar... por sor te 
nossa . 

Muito obr igado. 

I n f o r i n a i ç S e s 

Escreve-nos da Figuei ra um nos -
so amigo, par tec ipando-nos de que na 
segunda feira sairam de Tava rede , com 
direcção a esta c idade , uns 40 a 5 0 
homens , assa la r iados , com t r anspo r t e s 
pagos e t rens ás o rdens que os leva-
ram dos logares á es tação da F i g u e i r a . 

Como se trata de festas reaes , diz-
nos o nosso amigo, é provável q u e 
vão a r r ebanhados para os vivas , me-
lhor do que eu sabem do que os mo-
narchicos ahi prec isam. O q u e podem 
af f i rmar , sem receio d ' um desment i -
do, é que de Tava rede e suburb ios 
foi a gen te que menciono. 

Não conta vamos com tal not ic ia . 
Que das f reguez ias viera gen t e , isso 
todos o sabem e v i ram, mas que a 
galopinageui se l inha a la rgado t an to , 
loi para nós novidade. 

P o r é m , vemos que a scena foi ma l 
ensaiada e que os comed ian t e s de ram 
f iasco. 

O que talvez pensassem os di re-
c t o r e s de c o m e d i a n t e s : — m i s t u r a r 
aquel la gen t e com o povo de C o i m b r a , 
e na altura l a rgarem a ber ra r pela f a -
milia real . Como, porém, viram tur-
vos os a res e os ânimos mal dispos-
tos, a comparsar ia calou s e . 

Porque do que se chama povo nin-
guém ouviu manifes tações tnot ia-chi-
c a s — n e m repub l i canas . Ind i f f e rença 
completa! 

X 
Viva o pagode ! 

Mal apagado ainda o fogo das u l -
timas festas rea l i s t as que não pouco 
dinhei ro cus ta ram á algibeira do con -
t r i b u i n t e , e j á o Commercio do Porto 
vae informando que em julho pro-
ximo se exhibi rão novos fes te jos em 
Figue i ra . Luso, Bussaco, Vizeu e 
G u a r d a . 

Sim, senhores . Melhor do que isto 
só festa p e r m a n e n t e . , , 
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o o o o o o o o o o o o 
Chronica semanal 

a 

O s m o n a r c h i c o s e x u l t a m <le a le -
g r i a a n t e a s expontâneos m a n i f e s t a -
ç õ e s do dia 1 de d e z e m b r o . 

Es t ão p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o s de 
q u e são s e n h o r e s a b s o l u t o s do t e r r e n o 
e a s s i m , com a s c o s t a s q u e n t e s , vão 
a p r e g o a n d o aos q u a t r o v e n t o s a s s u a s 
v i c to r i a s e c a n t a n d o h o s s a n a s em 
h o n r a d o s s e u s a m a n t í s s i m o s m o n a r -
c h a s . 

C o n t i n u e m e q u e os v e n t o s lhes 
c o r r a m p r o p í c i o s . 

* 

Mas vamos ;io q u e i m p o r t a . 
No dia 3 0 de n o v e m b r o , fui a t é 

á e s t a ç ã o a d m i r a r a s e s p a v e n t o s a s 
o r n a m e n t a ç õ e s q u e á nossa cus ta 
s e f az i am p;ira a b r i l h a n t e e n u n c a 
a s s a s e s p o n t a n e a r e c e p ç ã o , dos r é g i o s 
v i a j a n t e s , q u e r e g r e s s a v a m da sua 
v i a g e m de instrucção e estudo!. .. 

M u i t a s b a n d e i r a s , g a l h a r d e t e s , 
c e s t i n h o s para flores e o u t r a s b u g i -
g a n g a s de a r r a i a l , ou fogue i r a d e S. 
J o ã o . D i r i g iu e s t e s t r a b a l h o s o i n s p e -
c t o r dos i n c ê n d i o s . Uma c o m p e t ê n -
cia I 

A sala de r e c e p ç ã o , pouco e s p a -
çosa e mal a p r o v e i t a d a , t inha a s pa -
r e d e s p i n t a d a s de azul, os d a m a s c o s 
e ram v e r m e l h o s e v i a m - s e a l g u m a s 
r e n d a s b r a n c a s . 

A o r n a m e n t a ç ã o era v ig iada pelo 
d i r e c t o r d o b r a s p u b l i c a s , e m q u a n t o 
q u e ao l o n g e , o g e n e r a l de d iv i são , 
o co rone l d o 2 3 e o g o v e r n a d o r civi l , 
c o m b i n a v a m o m e l h o r modo de d i spô r 
a s t r o p a s , a t i r a r - s e o maior ef fe i to . 

A' noite e ó luz dos archotes o 
plano foi maduramen te examinado, no 
proprio te r reno e introduzidas as ne-
cessár ias modificações para que pro-
duzisse bom resu l tado . 

A m a n h e c e o dia 1 d e d e z e m b r o , 
n e v o e n t o e chovoso , e logo bem c ê d o 
se no ta na c i d a d e um m o v i m e n t o d e -
s u z a d o , e x t r a o r d i n á r i o m e s m o I 

G r u p o s do a l d e ã o s c a p i t a n e a d o s 
por g a l o p i n s ; c a r r o s em todas as di-
r e c ç õ e s ; c o m m e r c i a n t e s de c h a p é u s e 
s o b r e - c a s a c a s t r e z a n d a n d o a b e n z i n a , 
t u d o para a e s t a ç ã o ou f a z e n d o os 
ú l t imos p r e p a r a t i v o s para se a p r e s e n -
t a r e m com todo o chic, a n t e os re i s 
v i a j a n t e s . 

O s bombe i ros não t i n h a m mãos a 
m e d i r , as c a m i s a s b r a n c a s e s g o t a -
r a m - s e , a s m a n t a s idem e a a g u a d e 
colonia b a r a t a t e v e u m c o n s u m o e s -
p a n t o s o . 

M a r c h a r a m p a r a a e s t a ç ã o e c h e -
g a d o s l á , cada qua l ia t o m a r o seu 
l o g a r , já m a r c a d o de v e s p e r a , e tão ha-
b i l m e n t e , q u e a t ropa de l i nha , a fan-
d a n g a , a po l ic ia , a di ta fiscal e os da s e -
c r e t a , envo lv i am c o m p l e t a m e n t e a q u e i -
les q u e por um a c a s o q u i z e s s e m in-
c o m m o d a r os r é g i o s o u v i d o s . 

D e s d e a s 9 h o r a s q u e os e m p r e -
g a d o s d a s o b r a s p u b l i c a s e s t a v a m na 
gare, em c u m p r i m e n t o d a s o r d e n s re-
c e b i d a s . 

C h e g a o combo io r ea l ; mui t a fes-
ta pa ra a fe s t a . Os d o n z e i s e s p e r a n -
çosos fazem o seu p a p e l a c a p r i c h o , 
a l g u n s r e p u b l i c a n o s q u e e s t a v a m a 
d i s f r u c t a r a peça g o s a v a m de p a l a n -
q u e e d e p o i s de u m a e n o r m e e s t o p a -
d a , a s m a g e s t a d e lá s e g u i r a m p a r a a 
p a t r i a de U l j s s e s . 

E aqu i t eem os s e n h o r e s , na e x -
t r e m a s i m p l i c i d a d e da d e s c r i p ç ã o o q u e 
f o i a g r a n d e m a n i f e s t a ç ã o m o n a r -
ch ica ! . . . 

E l e m e n t o official , e m p r e g a d o s p ú -
bl icos , l en t e s (mu i to poucos ) , b o m -
b e i r o s e e s t u d a n t e s , o m á x i m o t r e z e n -
tos , o n d e mui tos se a b s t i v e r a m de 
q u a l q u e r m a n i f e s t a ç ã o de a g r a d o e só 
a g o z a r e m o e n t h u s i a s m o dos m e n i -
n o s bon i tos e o povo p e r f e i t a m e n t e in-
d i f f e r e n t e á r e p r e s e n t a ç ã o . 

N i n g u é m d e boa fé p ô d e d i z e r o 
c o n t r a r i o . 

* 

T e n h o lido t a n t a coisa a r e s p e i t o 
d o p r í n c i p e da B e i r a , q u e m e tem e s -
p a n t a d o o ta l en to d ' a q u e l l a c r e a n ç a ! 

E o caso do Olivei ra M a r t i n s , o 
do c h o c o l a t e , e cen to s d ' e l l e s , cada 
q u a l m a i s i n t e r e s s a n t e . 

O u l t imo q u e ouvi c o n t a r é na 
v e r d a d e m a r a v i l h o s o . 

Q u a n d o a c o m m i s s ã o dos m o n a r -
ch i cos foi ao Por lo e n t r e g a r a m e n -
s a g e m , o p r e s i d e n t e , d e p o i s d e se 
d e s e m p e n h a r da sua missão ficou no 
p a ç o a f a z e r n ã o sei o que"; q u a n d o 
p o r a c a s o pas sa o p r i n c e p e s i t o , q u e o 
fila com os s e u s olhos n e g r o s . 

O h o m e m d e s c o b r e - s e p r e c i p i t a d a -
m e n t e e o p r í n c i p e , d e p o i s de o o l h a r 
com o seu o lhar m e i g o de c r e a n ç a , 
d i r i g i u - s e - l h e do m e s m o modo q u e ao 
Ol ive i ra Mar t i n s : 

—-Anda põe o g o r r o . E d e p o i s de 
o f i tar de novo , d iz - lhe em voz p a u -
s a d a e c o m o q u e p e s a n d o a s p a l a v r a s : 
— e s t u d a e lias de ser l e n t e ! . . . 

Q u e o va t i c ín io saia ce r to é o q u e 
d e s e j a m o s ao e r u d i t o e s t u d a n t e . 

A U G U S T O . 

Et» que paiz e s tamos? 

H o n t e m , s e r i a m 9 h o r a s da n o u t e 
a p p a r e c e u o G y m n a s i o d e C o i m b r a 
c e r c a d o de pol ic ia . A l g u n s socios como 
e ra v e s p e r a de fe r i ado e s t a v a m alli 
em maio r n u m e r o : u n s t r a b a l h a n d o em 
p a r a l l e l a s , b a r r a s , e t c . , e m q u a n t o um 
g r u p o c a n t a r o l a v a um t r e c h o de o p e r a , 
s i m u l a n d o a r e p r e s e n t a ç ã o . 

Um socio q u e e n t r o u d i s - e q u e á 
por ta e s t a v a m mui to s pol ic ias ; c o r r e r a m 
as j a n e l l a s e um e s t u d a n t e c h a m a r a : 
ó Ferrão! Ac to c o n t i n u o s o b e a esca -
da o s r . c o m n i i f s a r i o e d e c h a p é u na 
c a b e ç a , e n t r a na s a l a , i n t i m a n d o os 
q u e alli e s t a v a m a c a l l a r e m - s e , a l i á s 
q u e os p r e n d i a ! 

F i c a r a m lodos e s t u p e f a c t o s pela 
a r r o g a n c i a e s o b r a n c e r i a da auc to r i -
d a d e q u e alli se a p r e s e n t a v a com tal 
d e s p r o p o s i t o . E mui to mais pela a m e a -
ça fei ta de q u e d i s s o l v e r i a aque l l a 
a s s o c i a ç ã o !!! 

Mas e n t ã o t m q u e leis v i v e m o s ? 
Já nâo ha r e spe i t o pela ca sa do c i d a -
d ã o , e p o d e - s e i m p u n e m e n t e a b u s a r 
da s u a f r a q u e z a ? 

P a r e c e q u e o s r . c o m m i s s a r i o dis-
sera q u e s u b i r a p o r q u e ouvi ra fa l la r 
no seu n o m e . O r a no G y m n a s i o e s t a v a 
o s r . Abi l io Gil F e r r ã o , q u e foi o cha -
m a d o para ir á j a n e l l a ver a pol ic ia . 

Não p o d e m o s c o m p r e h e n d e r c o m o 
a a u c t o r i d a d e p e r d e o r e s p e i t o a si 
próp r i a e vae tão a l é m dos s e u s d e -
v e r e s . 

Se não ha um propos i to firme d e 
provoca r conf l ic los . p a r e c e - o . É isto 
o q u e l e m o s ouv ido a m u i t a g e n t e . 

O q u e vemos é q u e e s t a m o s em 
p leno d e s p o t i s m o , e q u e os c a p i t ã e s 
m ó r e s r e s u s c i t a r a m ! 

X 

iflaiis papel lada! 

Not ic iam a c h e g a d a d e H a m b u r g o 
de mais n o t a s d e 2 0 0 e 5 0 0 ré i s p a -
ra o b a n c o de P o r t u g a l . 

Es t a r e m e s s a é de 1 4 0 con tos ! 
E r e l a t i v a m e n t e á p u b l i c a ç ã o d e 

b a l a n c e t e — n e m c i f r a . 
I s t o é um paiz ún i co . T o d o s nós 

v e m o s q u e a c r i s e a u g m e n t a , o m e -
tal e s c a c e i a , q u e u m a s m e n o s l i son-
g e i r a s no t i c i a s c o r r e m a p ropos i to d ' e s -
te e s t a b e l e c i m e n t o , o p r i m e i r o do p a i z , 
e n i n g u é m se i m p o r t a . Q u e o g o v e r -
no o Xaça não a d m i r a ; são v a l o r e s e n -
t e n d i d o s ! M a s q u e o c o m m e r c i o e a in -
d u s t r i a to le re tal e s t a d o de c o i s a s é 
q u e n o s e s p a n t a . 

A n d a m o s aqui a viver da boa f é , 
n e s t e s t e m p o s d e d e s c o n f i a n ç a , s em 
nos i m p o r t a r m o s com o f u t u r o , s e m 
q u e r e r m o s s a b e r o n d e i remos p a r a r ! 

O b a n c o só e m i t t e n o t a s , e s p a -
l h a n d o p a p e l a e s m o ! Mas q u e m n o s 
a s s e g u r a q u e n ó s , os p o s s u i d o r e s does-
s e p a p e l , e s t a m o s bem g a r a n t i d o s ? 

P e d e a i m p r e n s a a p u b l i c a ç ã o do 
b a l a n c e t e do b a n c o , pa ra m e l h o r se 
p o d e r a p r e c i a r d a s s u a s c o n d i ç õ e s 
f i n a n c e i r a s , e a r e s p o s t a é o s i lenc io 
p r e m e d i t a d o q u e n ó s todos p r e s e n c e a -
m o s . 

Q u e s igni f ica i s t o ? . . . 

Um valdevinos! 

A Correspondência da Figueira, 
p a r a d e p r i m i r o n o s s o a d m i n i s t r a d o r , 
s r . An ton io A u g u s t o d o s S a n t o s , 
p r e s o a r b i t r a r i a m e n t e n o dia 1 8 d e 
n o v e m b r o , depois da p a s s a g e m do r e i 
p a r a o P o r t o , af f i rma q u e el le é d i s -
t r i b u i d o r d e j o r n a e s ! 

E n g a n o u - s e a rica p r e n d a . E fique 
s a b e n d o o r a h i s c a d o r , q u e d i s t r i b u i -
d o r de j o r n a e s é uma p ro f i s são d e c e n -
te , ma i s d e c e n t e e ma i s honrosa do 
q u e a d e nui i los e s c r e v i n h a d o r e s s e m 
officio n e m benef i c io , q u e v ivem ao 
acaso d a s m i g a l h a s q u e a p a n h a m . 

E a g r a d e c e m o s a q u e m nos env iou 
o j o r n a l pa ra o m a l a n d r o t e s a b e r q u e 
lhe c o n h e c e m o s a vida e a s m a n h a s ! 

P a s s e ao la rgo o i l i u s l r e jornalista. 

X 
É anereeido! 

Ao s r . J o ã o C h r y s o s t o m o vae el-
rei c o n c e d e r o t i tu lo d e m a r e c h a l do 
e x e r c i t o . 

E o p r e m i o d e conso lação a q u e m 
tem t r a b a l h a d o a favor da m o n a r c h i a , 
con t ra o povo; a bem da t y r a n n i a , 
con t r a a l i b e r d a d e ! 

X 

Honra e gloria da monar -
chia! 

É do Matin, o c o n s e l h o o r i g i n a -
l íss imo q u e c o p i a m o s , pa ra o le i to r 
a p r e c i a r a q u a n t a s v e r g o n h a s e v e x a -
mes nos t em fei to c h e g a r a poli t ica mo^ 
n a r c h i c a q u e nos tem d e s g o v e r n a d o . 

Le i am e a p r e c i e m : 

«O fundo portuguez conserva-
se bastante firme a 33 11/16. Se 
Portugal pedisse ex-
poutaueauieute ins-
tituição de uma fisca-
1 i s ação Jin-ternaeional 
o seu credito não tardaria a subir. 
O fundo turco fica a 17,22. É a fls-
calisação internacional que o sus-
tenta. Abandonado a si mesmo, o 
fundo turco não valeria 10 francos 
mas a administração da caixa da 
divida publica inspira confiança. 
É um exemplo para 
IPoi-tugal.» 

E e s c r e v e is to o j o r n a l f r a n c e z a 
t i tu lo d e conselho amigavel, pois b e m 
s a b e o q u e os n o s s o s c r e d o r e s p e n s a m 
e e s p e r a m f a z e r . 

D ' a q u i se c o n c l u e q u e e s t a m o s em 
v e s p e r n s d ' u m a tu te l la e s t r a n g e i r a , 
t a l q u n l m e n t e c o m o no E g y p t o ! ! ! 

Mas isto é uma i n f a m i a , de c u j a 
r e s p o n s a b i l i d a d e o povo d e v e p e d i r 
c o n t a s a o s . . . E o L o p o , e s s a c y n i c a 
f i g u r a , a a p o n t a r - n o s a lei q u e c o n s i -
d e r a c r i m i n o s o todo a q u e l l e q u e l an -
ça em ros to , aos g r a n d e s do p o d e r , 
as v i l l an ia s q u e p r a t i c a ! ! ! 

A n i m a - n o s ao m e n o s a e s p e r a n ç a 
d e m e l h o r e s d ias ! 

X 
A deitar o o l h o . . . 

S o p r a - s e a ideia d e q u e as m a g e s t a -
d e s v i rão cá de v i s i t a , com d e m o r a 
d ' a l g u n s d i a s , n a occas i ão d a s f e s t a s 
da B a i n h a S a n t a . 

H u m ! T e m o s s é r i a s r a z õ e s p a r a 
s u p p ô r q u e s u a s m a g e s t a d e s não vi -
r ã o , a p e z a r da v o n t a d e . Mas se q u i -
z e r e m v i r . . . 

X 
fcazeta Nacional 

B e c e b e m o s um p r o s p e c t o a n n u n -
c i a n d o - n o s um j o r n a l b i - s e m a n a l com 
e s t e t í tu lo . 

Do seu p r o g r a m m a cons t a q u e 
c o m b a t e r á d e lança era r i s t e , s e m t i-
b i e z a s e sem c a n ç a ç o , a lepra v e r m i -
n o s a q u e ha t e m p o s vem m i n a n d o 
e s t e d e s g r a ç a d o p a i z . 

Cá o e s p e r a m o s d e b r a ç o s a b e r -
tos ! 

X 
Congresso das associações 

T e m r e u n i d o e m Li sboa a c o m -
m i s s ã o do c o n g r e s s o d a s a s s o c i a ç õ e s 
d e c l a s s e , pa ra t r a t a r de t o m a r a l -
g u m a s m e d i d a s a fim d e a t t e n u a r a c r i -
se d e t r a b a l h o q u e s e es t á d e s e n v o l -
v e n d o na c a p i t a l . 

E s t a c o m m i s s ã o r e ú n e n o v a m e n t e 
á r a a n h ã . 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e Retiras 

A PEQUENITA DOS P H 0 S P H 0 R 0 S 

Q u e frio f a z i a ! Caía n e v e e a 
n o i t e v inha c h e g a n d o ; e r a a ul t ima 
t a r d e d o a n n o , e ra a v e s p e r a do dia 
do A n n o Bom. No meio do IVio e da 
o b s c u r i d a d e , passou u m a p o b r e p e -
q u e n a pela r u a , com a c a b e ç a d e s c o -
b e r t a e os [tês d e s c a l ç o s . T i n h a , é 
v e r d a d e , ch ine l l o s , q u a n d o sah iu de 
c a s a , m a s pouco t e m p o lhe d u r a r a m 
nos p é s ; e r a m u n s ch ine l l o s mui to 
v e l h o s da m ã e , e tão g r a n d e s que lhe 
c a í r a m q u a n d o a t r a v e s s o u a r u a a 
c o r r e r , com m e d o de d u a s c a r r u a -
g e n s . Um d ' e l l e s p e r d e u - s e d e v e r a s ; 
m a s o o u t r o levou-(f um ga ia to , com 
t e n ç ã o d e f a z e r d ' e l l e um b e r ç o pa ra 
o filho, q u a n d o o céu lh 'o e n v i a s s e . 

A p o b r e p e q u e n i t a ia a n d a n d o 
com os p é s i n h o s n ú s , roxos e a z u e s 
do f r i o ; t r a z i a no a v e n t a l m u i t a s c a i -
xas d e p h o s p h o r o s e na mão levava 
u m a . Aque l l e dia t i n h a c o r r i d o mui to 
mal pa ra e l l a ; não v e n d e r a n a d a , 
p o r t a n t o n e m c inco ré i s t r az ia c o m -
s igo . T i n h a mui t a f o m e e mui to f r i o 
e a c a r i n h a m u i t o a p o q u e n t a d a . Po -
b r e p e q u e n a ! 

A n e v e c a i a - l h e a b u n d a n t e m e n t e 
s o b r e os l indos Cabellos louros , g r a -
c i o s a m e n t e a n n e l l a d o s em t o r n o d o 
p e s c o ç o . B e m p e n s a v a ella n i s s o ! 
As j a n e l l a s e s t a v a m toda* i l l u m i n a -
d a s , o a r o m a dos a s s a d o s co r r i a pe la 
rua f ó r a ; e ra a v e s p e r a do dia de 
A n n o B o m , e ra nis to q u e ella p e n -
s a v a . 

Não p o d e n d o ma i s c o m s i g o , d e i -
xou se c a h i r p r o s t r a d a na r u a s o b r e 
a l a g e . O fr io e ra c a d a vez m a i o r , 
mas não se a t r e v i a a vol ta r p a r a c a -
s a : t i nha a inda os p h o s p h o r o s t o d o s 
e nem c i n c o r é i s s e q u e r . O p a e bu-
t i a - l h e , e em casa não fazia f r io l a m -
b e m ? Viv iam n u m a a g u a f u r t a d a , 
o n d e o v e n t o e n t r a v a p o r todo» os 
lados a p e z a r dos b u r a c o s m a i o r e s e s -
t a r e m todos t a p a d o s com p a l h a e t ra -
p o s . As n i ã o s i n h a s e s t a v a m g e l a d a s , 
n e m a s s e n t i a ! Ai ! S e ella p o d e s s e 
a q u e c e i - a s com um phosp l io ro ! 

Se se a t r e v e s s e a t i r a r um só da 
c a i x a , e s f r e g a l - o na p a r e d e e a q u e n -
t a r os d e d o s ! T i rou u m : r i t ch 1 c o m o 
e l le e s t a lou ! como a r d e u ! Dava u m a 
luz c l a ra e q u e n t e como a d ' u m a ve-
l inha d e c e r a , q u a n d o o a b r i g o u com 
a m ã o . Q u e luz tão b o a ! P a r e c e u á 
p o b r e p e q u e n a q u e es tava s e n t a d a ao 
p é d ' u m g r a n d e fogão d e c o b r e mui to 
l uz ido . E q u e r ico fogo q u e a r d i a 
n a q u e l l e f o g ã o , como a q u e c i a tão b e m ! 
Mas q u e é is to ! J á ia e s t e n d e r os p é -
s i n h o s t a m b é m p a r a os a q u e c e r , 
q u a n d o a luz se a p a g o u e o f o g ã o 
d e s a p p a r e c e u : e s t a v a s e n t a d a e m ci-
m a da p e d r a , com um b o c a d i n h o de 
p h o s p h o r o q u e i m a d o na m ã o . 

A c c e n d e u o u t r o , q u e a r d e u cora 
o m e s m o b r i l h o , m a s o sit io em q u e 
a luz deu na p a r e d e ficou t r a n s p a -
r e n t e , c o m o s e fos se d e g a z . 

P o d i a - s e ve r para o in te r io r da 
c a s a , a t é se c h e g a r a um q u a r t o e m 
q u e a meza e s t a v a c o b e r t a com u m a 
toa lha b r a n c a , toda che ia de p o r c e l -
l ana r i c a . Havia l a m b e m em c ima da 
meza um p e r u a s s a d o , q u e c h e i r a v a 
d e l i c i o s a m e n t e . Q u e s u r p r e z a 1 q u e 
f e l i c i d a d e ! D e r e p e n t e o p e r ú sa l tou 
do p r a t o pa ra o c h ã o , c o m o g a r f o e 
a faca e s p e t a d o s no lombo , e veio t e r 
com e l l a . O p h o s p h o r o a p a g o u - s e , o 
q u e hav ia d i a n t e d ' e l l a e ra uma p a -
r e d e g r o s s a e f r i a . 

A c c e n d e u o u t r o . I m m e d i a l a m e n t e 
p a r e c e u - l h e q u e e s t a v a s e n t a d a d e -
ba ixo d ' u m a a r v o r e do N a t a l ; a inda 
e ra ma i s bon i t a e maio r d o q u e a 
q u e v i r a , no anno p a s s a d o , em c a s a 
d ' u m n e g o c i a n t e mui to r i co . P o r e n -
t r e o s r a m o s v e r d e s v i am-se m u i t a s 
l u z e s , e bonecos de mil c ô r e s , s e m e -
l h a n t e s aos q u e o r n a m os m o s t r a d o -
r e s d a s lo j a s , e q u e s e so r r i am todos 
p a r a e l l a . A p e q u e n i t a l e v a n t o u a s 
d u a s m ã o s . O p h o s p h o r o a p a g o u - s e . 
As l u z i n h a s da a r v o r e s u b i a m , e el la 

e n t ã o p e r c e b e u q u e e r a m e s t r e l l a s . 
Uma d ' e l l a s e a i u , d e i x a n d o um g r a n d e 
r a s g o de fogo n o c é u . 

« É p o r q u e m o r r e u a l g u m a p e s -
s o a » , d i s s e coms igo a p e q u e n i t a . A 
a v ó , q u e e r a ^ m u i t o v e l h i n h a , e (pie 
g o s t a v a m u i t o d ' e l l a , d i z i a - l h e m u i t a s 
v e z e s , a n t e s d e m o r r e r : « Q u a n d o 
u m a e s t r e l l a e a e , é unia a lma q u e 
s ó b e ao c é u » . 

A c c e n d e u o u t r o p h o s p h o r o n a p a -
r e d e ; a p p a r e c e u uma l u z ^ m u i l o g r a n -
d e , e no m e i o su rg iu "a "avós inha d e 
p é , a s o r r i r - s e r ad io sa ! 

a Minha q u e r i d a a v ó , e x c l a m o u a 
p e q u e n i t a , l eva m e c o m t i g o . Q u a n d o 
o p h o s p h o r o se a p a g a r , e s l o u bem 
c e r t a q u e te não c o n t i n u a r e i a * v e r . 
D e s a p p a r e c e i a s c o m o o fogão , como 
o p e r ú a s s a d o , como a l inda a r v o r e 
do N a t a l » . 

E e n t r o u a a c c e n d e r t odos os 
p h o s p h o r o s da ca ixa com -Iraedo q u e 
a avó d e s a p p a r e c e s s e . A luz q u e e l -
les d e i t a v a m era mais b r i l h a n t e do 
(pie a do s o l . 

N u n c a a avós inha lhe hav ia p a r e -
c ido tão g r a n d e n e m tão b e l l a . T o -
mou a p e q u e n i t a nos b r a ç o s , e a m -
b a s voa ram r a d i o s a s n o meio d ' a -
q u e l l e e s p l e n d o r ião a l to q u e c h e g a -
r am a o n d e já não havia n e m f r i o , 
n e m fome n e m a l í l i c ç õ e s ; e s t a v a m 
com D e u s . 

Q u a n d o c h e g o u a fria m a n h ã , 
s e n t a d a em c ima da lage e e n c o s t a d a 
á p a r e d e , e s t a v a a p e q u e n i t a , com as 
faces r o x a s e a hôcca em s o r r i s o . . . 
m o r t a d e f r io , no u l l imo d ia do a n n o . 
O A n n o Bom viu ao n a s c e r o c a d a -
ver da p o b r e p e q u e n a , s e n t a d a com 
os p h o s p h o r o s no a v e n t a l , m e n o s u m a 
caixa q u e ella hav ia q u e i m a d o q u a s i 
t o d a . 

«Foi pa ra ve r se podia a q u e c e r -
s e » ! d i s s e a l g u é m q u e p a - s o u por a l l i . 

N i n g u é m ficou s a b e n d o , q u e r i -
c a s c o u s a s e l la t i nha v i s t o , nem com 
q u e e s p l e n d o r ella e a a v ó s i n h a co-
m e ç a r a m o a n n o n o v o . A N D E R S O N . 

Previsão do tempo 

N ã o são a n i m a d o r a s as p r e v i s õ e s 
d e t e m p o q u e N o h e r l e s o o m a p r e s e n t a 
p a r a a p r i m e i r a q u i n z e n a d ' e s t e m e z , 
po i s , s e g u n d o el le a v i s a , a m e a ç a - n o s 
u m a r ap ida e v io l en ta a p p r o x i m à ç â o 
d e c o r r e n t e a t m o s p h e r i c a e q u a t o r i a l , a 
qual d e v e p r o d u z i r c h u v a s a b u n d a n -
t e s , s e n d o de r e c e i a r q u e s o b r e v e n h a m 
i n u n d a ç õ e s por e s t a r e m j á as t e r r a s 
s a t u r a d a s de h u m i d a d e . 

As c h u v a s devera c o m e ç a r com o 
p r e s e n t e m e z . a u g m e n t a n d o d e v io l ênc i a 
pela c h e g a d a á E u r o p a de u m a f o r l e 
b o r r a s c a , v inda do A t l â n t i c o . As c h u -
vas se rão g e r a e s , e s t e n d e n d o - s e d o 
O r i e n t e pa ra o O c c i d e n t e e a c o m p a -
n h a d a s d e v e n t o s f o r t e s de S O , o u 
NO. Na t e m p e r a t u r a n ã o se p r e v ê a l -
t e r a ç ã o . 

Na P e n í n s u l a d e v e m as c h u v a s e 
v e n t o se r m a i s v i o l e n t a s pois q u e a d e -
p r e s s ã o o c e a n i c a a l cança as n o s s a s la-
t i t u d e s . Deve h a v e r g r a n d e t e m p o r a l 
no m e d i t e r r â n e o e n a s cos tas a l l a n t i -
cas da P e n í n s u l a , o mar d e v e t a m b é m 
e s t a r a g i t a d o , s o p r a n d o o ven to de E . 
a E S E . e S E . 

E m 6 e 7 nova i n v a s ã o o c e a n i c a 
a l c a n ç a r á a Europ . i , m a s e s s a d e v e 
inc id i r p r i n c i p a l m e n t e s o b r e a s r e -
g i õ e s s e p l e n l r i o n a e s , s e n t i n d o - s e for -
t e m e n t e no golfo d e G a s c o n h a , F r a n -
ça e i l ha s b r i t a n u i c a s . 

Na P e n í n s u l a es ta i n v a s ã o f a r - s e -
ha s e n t i r por v e n t o s d e O. e N O . , 
com t e m p o r a l no c a n t a b r i c o e g o l f o 
de L e ã o . 

Mais i m p o r t a n t e do q u e e s s a s e r á 
para nós ou t r a i n v a s ã o , q u e em 8 d e -
ve a l c a n ç a r a M a d e i r a e d'al i i s e e s -
t e n d e r á ás n o s s a s c o s t a s . D u r a n t e e s s e 
p e r í o d o t e m p e s t u o s o , o ven to d o m i -
n a n t e s e r á S . a S O . , e d e v e h a v e r 
c o p i o s a s c h u v a s . E s s e t e m p o r a l d e v e -
mos sen t i l -o em 9 ou 1 0 , para l o g o 
a 1 1 ou 1 2 s o f f r e r m o s o u t r o , l a m b e m 
a c o m p a n h a d o de c h u v a s g e r a e s e v e n -
to t e m p e s t u o s o de S O . e N O . 

B e s u m i n d o : p a r a es ta qui n z e n a , 
N o h e r l e s o o m a n n u n c i a - n o s m u i ^ a c h u -
va e mui to v e n t o . 
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Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

D 
rogaria Villaça — rua Fer 

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

Pura variar 

Entrou upi inglez em um café, e as-
dentou-se junto de uma das mezas, afim 
se escrever alli uma carta para um ami-
go. Na occasião em que estava entregue 
a este trabalho, percebe que um dos seus 
visinhos se collocou na sua reetaguarda, 
e está lendo tudo quanto escreve. 0 in-
glez não faz caso, e conclue a carta com 
as seguintes palavras: 

«Nada mais posso dizer-te, porque te-
nho por detraz de mim um curioso im-
pertinente que está lendo tudo o que es-
crevo.» 

No momento em que acabava de tra-
çar estas palavras, recebe um murro, 
despedido pelo indiscreto, o qual lhe diz 
ao mesmo tempo: 

— É falso o que acaba de escrever; 
eu não estava a olhar para ahi 1 

# 

Em tempos que já lá vão, havia uma 
lei ecclesiastica em que se dispunha, que 
todos os parochianos dessem uma esmola 
qualquer para o culto da sua egreja, na 
epocha das confissões, conforme as pos-
ses de cada um. Uma pobre innlhersinha, 
que não tinha dinheiro para dar, offere-
ceu ao parocho um gatinho, dizendo-lhe: 

—Nada mais tenho para dar, sr. prior; 
mas o galo é de boa raça, e ha de apa-
nhar bem os ratos da egreja. 

astatoelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Funileiro-estabelecirnentodeLuiz 
d'Almeida Jimior — Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

F 
•unileiro — Anselmo Mesquita 

com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreiar 
Borges. 

Para T i i r i a r 

Estavam em scena dois actores. Na 
occasião em que um d'elles dizia para o 
ontro, que era extraordinariamente feio, 
as seguintes palavras.: vejo que está mu-
dando de semblante, gritou da platea um 
dos espectadores: 

— Deixe-o lá mudar; nada perderá 
com isso. 

* 

Um importuno perseguia Voltaire com 
cartas. Este ultimo, querendo a todo o 
transe livrar-se d'aquella impertinência, 
e depois de empregar mil meios com este 
intuito, escreveu-lhe nos seguintes ter-
mos : 

«Participo-lhe que morri, e que não 
poderei por isso de hora em diante res-
ponder ás suas cartas.» 

O homem nem assim desanimou; no 
correio seguinte chegou uma outra carta, 
mais extensa ainda do que as proceden-
tes, com o seguinta sobrescripto : 

«Ao senhor de Voltaire. No outro 
mundo.» 

Officina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
t a r - R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

R 
etroaceiro e paramen-
teiro--Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

s ola e eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Papeis velhos 

Para dar valor ás accusações q u e 
vimos fazendo a todos os pa r t i dos da 
rea leza , a b r i m o s esta secção , onde o 
leitor e n c o n t r a r á , s e m p r e , a s melho-
res ap rec i ações dos j o r n a e s m o n a r -
chicos , ácerca da s i tuação pol i t ica , 
economica e financeira do paiz . 

Q u e r e m o s q u e o lei tor ouça a 
conl i s -ão do> p e n i t e n t e s , e veja q u a n t o 
cyn i smo e q u a n t a dep ravação é p r e -
cisa , pa ra q u e homens c o n h e c e d o r e s 
dos e r ros e dos c r i m e s d ' e s t e s v s l e -
ma poli t ico, con t inuem « t r e l l ados ao 
pos te ignominioso da politica monar -
ch ica . 

* 
Posto isto, d a r e m o s a pa lavra ao 

Correio da Noite, o rgão do chefe do 
pa r t ido p r o g r e s s i s t a : 

«Ora , o g o v e r n o tem pra t ica-
do a p e n a s a l g u n s ac tos de bypo-
crisia poli t ica, d e s t i n a d o s a con-
v e n c e r os ou t ros de q u e e s t ã o 
t r a b a l h a d o a c t i v a m e n t e na reor -
gan i sação da p a t r i a . » 

T r a d u c ç ã o : — Q u e r d izer q u e o 
sr . Mar i ano , q u e é o g o v e r n o , só tem 
t r a t a d o da Companhia dos c a m i n h o s 
de fe r ro e banco Luz i t ano , onde a r -
recadou , ta lvez , a ce l ebe r r ima metade 
q u a n d o fez pa r l e do min i s t é r io de q u e 
era p r e s i d e n t e do conse lho , o sr . J o s é 
Luc i ano . 

* 

O Correio da Tarde, t a m b é m a s 
conta bon i t a s . Leiam : 

«Quem c o m p a r a r a s re l ações 
das g ra t i f i cações de ju lho pa ra cá 
ha de ver q u e o n u m e r o dos con-
t e m p l a d o s a u g m e o l a de mez para 
mez , p r i n c i p a l m e n t e na lgumas re -
pa r t i ções p r iv i l eg i adas . Em nome 
da moralidade e da boa a d m i n i s -
t ração é preciso q u e se a c a b e 
essa f a c u l d a d e concedida ao go-
v e r n o . » 

Qual mora l idade s an t inho? Os go-
ve rnos po r tuguezes nunca c o n h e c e r a m 
d ' i s so lia t e m p o s a esta p a r t e . Mora -
l idade ! Po r um oculo. 

* 

Vae fal tar o Correio da Manhã, 
do s r . P inhe i ro C h a g a s , como se sabe 
é bem conhec ido Diz el le sem a mão na 
c o n s c i ê n c i a : 

« Ju lgamos a s i tuação g r a v e , 
g rav í s s ima a t é , m a s não d e s p r e -
zada e es tamos anc iosos por vêr 
bem t ravada a lucta t enaz e r e -
nhida cont ra essa divida gigan-
tesca que nos esmaga e con t ra e s se 
deficit constante que é como um 
cancro roedor que vae devorando o 
paiz.» 

Se fal lasse com a mão na cons-
ciência dir ia a ve rdade toda . Mas o 
diabo são os t e lhados de vidr» , e es t e 
tem o iuglez Mac-Murdo a t r a v e s s a d o 
no gorgomil lo . Em fim se mais não 
diz é p o r q u e mais não p o d e . * 

A p r e s e n t a m o s o Universal; l in-
gua de pra ta , q u e dá as cegas , atei -
j ando-se sem o sent i r . Diz ass im : 

«Nem q u e o es tado fosse rico 
como Cresos poder ia fazer face a 
t a m a n h o d e s p e r d í c i o ! Ha um úni-
co modo de fazer economias t e 
pagar única e estrictamente aos 
que trabalham » e co l l ec ta r pro-
p o r c i o n a l m e n t e , m a s sem limite , 
es.-a horda de e s p e c u l a d o r e s q u e 
ex ig indo tudo do es tado , p a g a m 
tan to como o desg raçado q u e n a d a 
ex ige e de q u e m o es t ado n ã o 
q u e r saber pa ra nada » 

Só lem um defe i to : de ixa r nos 
caixot ins os nomes e prol i sssões dos 
laes e s p e c u l a d o r e s — a da r - se o caso 
d ' e l l e s t e r em prof issão. Comtudo os 
nomes fazem fa l ta . 

E s t a m o s a v e l - o s ! Deve se r um 
al i s t amen to eno rme — ki lometr ico 1 

T R A P E I R O . 

Colyseu Conimbricense 

noje dá a Companh ia e q u e s t r e , 
ac roba l ica e cómica , d i r ig ida por Car-
dinal i e T e r e z e , um v a r i a d í s s i m o e 
e n g r a ç a d o e s p e c t á c u l o . 

Os p r e ç o s são b a r a t í s s i m o s e a 
companhia r e c o m m e n d a - s e pe los seus 
t r a b a l h o s . 

X 
Economias 

D u r a n t e o mez de n o v e m b r o fo-
ram c o n c e d i d a s , a d ive r sos funccio-
nar ios <lo min is té r io da f a z e n d a , g ra -
t i f icações na impor tanc ia de 1 9 7 $ 0 0 0 
ré i s . 

X 
Que riqueza ! 

D e - d e o dia 1 a 2 8 de novembro 
u l t imo, o r e n d i m e n t o das a l f a n d e g a s 
de Lisboa e Por to , inc lu indo o impos-
to do c o n s u m o na pr imei ra e o do 
real d ' a g u a na s e g u n d a , accusa o se -
g n i n t e : 

Lisboa 648:695,51995 
Por to 3 3 7 : 3 7 5 $ 7 8 4 

T o t a l . . . 9 8 6 : 0 7 1 ^ 7 7 9 

Os mesmos 2 8 dias do anno de 
1 8 9 0 accusam e s t a s c i f ras : 

Lisboa 771:027,51017 
Por to 415:335(5(117 

T o t a l . . . 1 . 1 8 6 : 3 6 2 0 1 3 4 

Dif íerença para menos: 2 0 0 con-
tos em 2 8 dias! 

Q u e pena a c a b a r e m os fo lguedos , 
e os vivas . 

Q u e re inação ó Zé! 

<X>000000050>00 
gamara (Municipal 

Sessão o r d l u a r h 

19 de novembro 

Pres idenc ia do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa Alemão . Ve reado re s p re -
sen te s : Antonio d 'Almeida e Si lva , 
E r n e s t o Lopes de Moraes , Miguel José 
da Costa B r a g a , e f fec t ivos ; João da 
Fonseca Ba ra t a , Antonio N u n e s C o r r ê a , 
e F ranc i sco R o d r i g u e s Din iz , subs t i -
tu tos . 

O a d m i n i s t r a d o r do conce lho es-
teve p r e s e n t e a p a r t e da s e s s ã o . 

Approvou u n a n i m a m e n l e a pro-
posta q u e se s e g u e , a p r e s e n t a d a pelo 
p r e s i d e n t e e a c o m p a n h a d a de diver-
sas cons ide rações t e n d e n t e s a harmo-
nisar se rv iços e n t r e a s corporações 
d ' i n c e n d i o s : 

Proposta: — C o n s i d e r a n d o q u e a 
camara na sua de l ibe ração de 2 3 de 
j u l h o ácerca dos bombe i ro s expulsos , 
t eve u n i c a m e n t e em vis ta preveni r 
fu turos confl ic los nos incênd ios e que 
o não admi t t i r em uma corporação os 
bombe i ros e x p u l s o s de q u a l q u e r ou-
t ra , além de ser med ida de in te resse 
c o m m u m , deve c o n s i d e r a r - s e como 
um acto de cortezia e d e boa cama-
radagem das co rpo rações en t re si, 
proponho que a re fe r ida de l ibe ração 
seja subs t i tu ída pelo s e g u i n t e : 

Não se rá admi t t ido no corpo de 
bombe i ros m u n i c i p a e s n e n h u m bom-
beiro expu l so de q u a l q u e r das out ras 
corporações . 

O ve reador Bara ta pe rgun tou se 
tinham já s ido cons ide rados pela ca-
mara os r e q u e r i m e n t o s em que a l g u n s 
bombei ros mun ic ipaes ped i ram ha tem-
po a sua demis são . 

Exp l i cando o p r e s i d e n t e os mot i -
vos po rque se s o b r e e s t e v e na de l ibe -
ração a tomar áce r ca dos reque r i -
mentos d ' e s t e s e m p r e g a d o s , d isse q u e 
t enc ionava já a p r e s e n t a l - o s : e s e n d o 
lidos pelo s e c r e t a r i o , v iu-se se rem d e 
Miguel Lopes Graça dos San tos , João 
Corrêa M a r q u e s e F ranc i sco V e n t u r a , 
os q u a e s foram d e f e r i d o s , sob pro-
posta do p r e s i d e n t e , por votação u n a -
n ime da ve reação . 

Foram r eadmi t t i dos , com o voto 
em con t r a r io do vereador B a r a t a , 
Abilio Pedroso e Antonio da Concei -
ção Bar ros , cu jos r e q u e r i m e n t o s ti-

nham sido para e s se fim a p r e s e n t a d o s 
pelos i n t e r e s s a d o s ; t endo o v e r e a d o r 
Lopes de Moraes dec la rado q u e vota-
va pelo d e f e r i m e n t o , por estar con-
vencido de q u e os r e q u e r e n t e s foram 
levados a ass igna r o man i fe s to dos 
bombe i ros vo lun tá r ios , por indivíduos 
q u e p e r t e n d i a m p r e j u d i c a r o serv iço 
munic ipa l . 

Readmi t t i u , sob proposta do p r e -
s i d e n t e , ao se rv iço do corpo de bom-
beiros mun ic ipaes , João Ribe i ro e 
Hypol i to dos S a n t o s , q u e , em egtial-
dade de c i r cums tanc i a s nada t inham 
r e q u e r i d o . 

Leu-se uma car ta de ag radec i -
men to do bachare l João Maria Corrêa 
Ayres de C a m p o s , pelo voto de sen-
t imento q u e a c a m a r a fez r eg i s t a r 
na s suas ac t a s pelo p a s s a m e n t o de 
seu pae ; t endo a vereação conhec i -
men to por dec l a r ação da p re s idenc i a , 
q u e aque l l e cava lhe i ro pensa em fa-
zer pGr sua conta , q u a n d o t iver op-
p o r t u n i d a d e , a pub l i cação do supp le -
m e n t o , l e g i d o por seu pae , dos í n -
dices e summar io s dos documen tos 
mais i m p o r t a n t e s do arch ivo da nju-
n ic ipa l idade , 

Leu-se um officio em q u e a Asso-
c iação Commerc ia l d ' e s t a c i dade de-
sejosa de ha rmon i sa r i n t e r e s s e s , e 
procurando um accôrdo sa t i s fa tór io 
e m q n a n t o ao sys tema da fiscal isação 
d ' i inpos tos m u n i c i p a e s , p e d e para se r 
ouvida ácerca do r o g u l a m e n t o r e spe -
ctivo an tes de a p p r o v a d o ; e a cama-
ra r e so lveu , sob propos ta da p r e s i d e n -
cia , q u e depois de se tomarem pro-
visor iamente as de l ibe rações conve-
n ien tes se a n n u n c i e á mesma Associa-
ção o dia em q u e , por meio d ' u m a 
commissão s u a , se poderá r e c e b e r em 
confe renc ia par t i cu la r sobre o a s s u m -
p to . 

O ve reador Bara ta l embrou q o e 
se env ie a todos os v e r e a d o r e s uma 
copia do regu l amen to para fazerem 
sobre elle o necessá r io e s t u d o ; ao 
q u e o p r e s i d e n t e r e s p o n d e u q u e não 
será posto a d i scussão es te documen-
to, sem que a camara se j u l g u e suf-
i c i e n t e m e n t e e s c l a r e c i d a . 

O vereador N u n e s Corrêa a g r a d e -
ceu a a t tenção da pres idenc ia para 
com a Associação Commerc ia l a q u e 
p e r t e n c e . 

Tomou conhec imen to do auto de 
invest igação a que pela admin i s t r ação 
do conce lho se procedeu ácerca do 
coofliclo havido en t r e o vigia n . ° 2 0 , 
Augus to de Carvalho C y r n e e uma 
creada do bacha re l R u b e n A-ugusto 
d ' lmeida Arau jo P i u t o ; e resolveu 
u n a n i m e m e n t e , sob propos ta da pre-
s idenc ia , que se ja r e p r e h e n d i d o aque l -
le e m p r e g a d o ; vendo- se q u e se exce-
deu , e m p u r r a n d o a c r e a d a , e q u e 
esta acoimara de m a l a n d r o s e comedo-
res os vigias dos impos tos m u n i c i p a e s . 

Resolveu l a m b e m , sob egual pro-
posta , com o voto porém em c o n t r a -
rio do v e r e a d o r Ba ra t a , se devolva o 
mesmo au to á Admin i s t ração do con-
ce lho , da ra te r o des t ino q u e alli se 
tenha por c o n v e n i e n t e . 

Resolveu ma i s , sob propos ta da 
pres idenc ia e a bem do serviço da 
ins l rucção , n o m e a r i n t e r i n a m e n t e pa-
ra a regênc ia da cadeira de ens ino 
e l e m e n t a r da S é N o v a , o professor 
oílicial da c a d e i r a de egua l ens ino cm 
Cel las , A u g u s t o Pe re i r a de Moura; e 
para a cade i ra de ens ino e l emen ta r e 
c o m p l e m e n t a r de S . Ba r tho lomeu , t am-
bém i n t e r i n a m e n t e o professor de e g u a l 
ens ino em A n a d i a , Duarte Mendes da 
Cos ta . 

Ficou sobre a m e z a , para s e r d i s -
cut ida o p p o r l u n a m e n t e , uma p ropos t a 
a p r e s e n t a d a pelo vereador B a r a t a , nos 
s e g u i u t e s l e r m o s : 

« T e n d o en l r ado no o rçamen to do 
co r r en t e anno de 1 8 9 1 a quan t ia de 
2 : 5 0 0 ^ 0 0 0 réis pa ra r epa ros do ed i -
fício l o s Paços do Concelho e c o m p r a 
de mobíl ia , e como es ta a inda se não 
c o m p r a s s e , e s t a n d o se quas i no fim 
do anno , pa ra q u e se t ra te de a man-
dar c o m p r a r . » 

O vereador Bara ta ped iu expl ica-
ções , q u e foram d a d a s pela p r e s idên -
cia, áce rca dos se rv iços das a g u a s , 
fornecimento e preço de contadores. 

\ 

O p r e s i d e n t e falou com re fe renc ia 
a uma obra execu t ada no c a m i n h o da 
Ribeira de Cozelhas , d i zendo q u e fôra 
alli com a l g u n s dos seus co l l egas na 
vereação , a ped ido de um propr i e t á -
rio da loca l idade , e q u e e s p e r á n d o 
chegar em breve a um accordo com 
o p rop r i e t á r i o , dar ia em t e m p s c o n h e -
c imento á Camara do q u e podesse ob-
te r no i n t e r e s s e do publ ico . 

O ve reador Ba ra t a , falou áce rca 
de p a g a m e n t o s m a n d a d o s fazer lia p o u -
co , em .Lisboa, pela p r e s i d e n c i a ; s e n -
do lhe r e spond ido q u e são de m e r o 
e x p e d i e n t e e a u c t o r i s a d o s em orça -
men to os p a g a m e n t o s de p r e s t a ç õ e s 
de e m p r e s t i m o s c o u l r a c t a d o s com a 
Cempanl i ia de Cred i to P r e d i a l P o r t u -
guez . 

Tomou c o n h e c i m e n t o da c o m m u -
n icação da commissão d i s t r i c i a l , de 
1 3 do c o r r e n t e , da qual cons ta não 
ter s ido su spensa a de l ibe ração c a m a -
rar ia do dia 5 , relat iva á c reação d e 
um logar de apa re lhado r d ' o b r a s . 

Resolveu a g r a d e c e r a c o m m u n i c a -
ção feita pelo novo inspec to r da s Hs-
colas i n d u s t r i a e s do nor te , r e l a t iva -
men te á sua n o m e a ç ã o , por d e c r e t o 
de 17 de ou tubro ul t imo. 

Resolveu enviar á empreza do thea-
tro circo, uma copia do au to da vis-
toria feita por e n g e n h e i r o s aque l l a ca-
sa , eui cons l rucção , r e c o m m e n d a n d o 
a liei e x e c u ç ã o d a s indicações q u e do 
m e s m o c o n s t a m , para a solidez e se -
g u r a n ç a do edi l ic io , d a s q u a e s a ca-
mara tomou conhec imen to pe lo officio 
do Director da s ob ra s pub l i cas do d i s -
t r ic to , p r e s e n t e nesla s e s são . 

Mandou p a g a r a quan t i a de 3 2 $ 7 0 0 
réis de serviços p re s t ados pelo c o n -
duc lo r Manuel José Es t eves . 

Despachou vár ios r e q u e r i m e n t o s , 
a p p r o v a n d o a l ç a d a s para o b r a s pa r t i -
cu l a re s , e s t a b e l e c e n d o c o n d u ç õ e s e 
d e s i g n a n d o a l i n h a m e n t o s . Os d e s p a -
chos foram lançados no livro da por -
ta pa ra c o n h e c i m e n t o dos i n t e r e s -
sados . 

E i E í ^ s í S í i a E í S í S í E i í a i a 
Noticias diversas 

A empreza do thea t ro de D . Ma-
ria conv idou os auc to re s d r a m a t i c o s 
p o r t u g u e z e s a r eun i r naque l l e t h e a t r o , 
afim de a s s e n t a r e m no modo de c o m -
m e m o r a r o ann ive r sa r io da mor te do 
v i sconde d 'Ameida G a r r e t t . 

* I n d i g i l a m - s e pa ra v i ce -gove r -
nador do banco Hypo theca r io , os s r s . 
Hintze Ribeiro e Pere i ra Car r i lho . 

* A Associação dos loj is tas de 
Lisboa affixou e n o r m e s c a r t a z e s inci-
t ando o c o m m e r c i o á con t inuação da 
g r e v e contra a companh ia do g a z . 

* Diz um jornal conslar- l l ie q u e 
no ju lgado munic ipa l de Óbidos se 
acham sem a n d a m e n t o uns 2 0 0 pro-
cessos c r imes . 

Não é n e n h u m poli t ico. 
* Devem c o m e ç a r b r e v e m e n t e 

em Esp inho as cons t rucções para os 
pescado re s , visto es ta rem a d i a n t a d o s 
os t r aba lhos da commissão n o m e a d a 
pela ra inha D. Mi r i a P ia . 

* Foi preso na Corunha um s u -
jei to q u e andava e s t e n d e n d o a mão á 
c a r i d a d e publ ica , d izendo se f a l samen-
te um dos emigrados polí t icos, por 
causa dos a c o n t e c i m e n t o s de 31 de 
j a n e i r o . 

* Consta que o palacio do Ca-
Ihariz será posto á venda em p r a ç a 
pub l i ca , visto não t e r em appa rec ido 
concor ren tes ás o b r a s . O min i s t é r io 
da jus l iça fica no edifício o n d e a c t u a l -
men te se a c h a . 

* T e m havido var ias i n u n d a ç õ e s 
e che ias . Em Maiorca , Montemor e 
a r r a b a l d e s os campos foram por ta l 
forma i n u n d a d o s , q u e teve de m u d a r -
se o local d ' uma fe i ra . 

* Foram recolh idos ao Al jube do 
Porto 2 7 p e s c a d o r e s , a c c u s a d o s d e 
terem ha d ias , proximo da b a r r a , a r -
remessado da sua lancha p e d r a s c o n -
tra o vapor de p e s c a — A n n a , c o n t u n -
d indo a l s u n s m a r i n h e i r o s . 

* D e s d e 2 0 de n o v e m b r o foi 
proh ib ida na Rússia a expo r t ação d e 
t r igos e seus p r o d u c t o s , 
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O T U I i O S 
PA HA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V E I O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r á -

p idas 
Typ. Operaria 

Coimbra 

A K T I C I P A - , 
ÇOES 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

«LTIIBA 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1VROS 

e jornaes 

Pequenoe grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I IMPRESSOS 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

Coimbra 

V I S O s 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o i r m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
Coimbra 

1 4 , L A R O - O I D . A . F R E I R I A , 1 4 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

, crivas 
ILLUM1NAÇÃ0 

USADA NO MINHO 

A l n g a m - s e 
vendem-se . E n c a r r e -

ga-se de q u a e s q u e r festejos em todos 
os pontos do paiz 

SERIO VEIGA 
i O P H I A 

I 11 I I I 

X O V A R E M E S S A 

13 DE 

VINHO VERDE 

ESPECIALIDADE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

c o i m b r ã 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

PCABUGÍD M M 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 
52 es tabe lec imento se alu-

I I gam e vendem es tes ar t igos 
novos , proprios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua proprietár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequeníss ima 
pe rcen t agem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Reme t t em-se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a Enca rnação Gonzaga , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

64 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

O T R Q I C O DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

VI 

Presepio 

Ao lado do a l ta r havia um g r a n -
de p resep io , onde uni hábil ar t is ta de 
out ras e ras havia r ep re sen tado ao na -
tural a lenda popular do nasc imento 
de Chris to . 

Via-se ali no cimo de uma collina 
a palhoça da e s t r e b a r i a ; na mange-
doura sobre um molho de palha re-
t raçada , o Menino Jesus, com suas 
roupas de cambra i a . Aos lados Nossa 
Senhora e S. José , contemplando o fi-
lho de Deus , concebido sem macula 
por g raça do Espi r i to San to . 

Á pa r t e , o j u m e n t o , dono da es-
t r e b a r i a , em que pousara a Virgem 
com o seu esposo por não ter outro 

TINTURARIA DE I \ J . A. C A S B O I R N A C 
I I , LASGO m m i l í H A , I S L I S B O A EUA DE S . S O T O , W 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

11 

ESTAMPA 85 BA MECIIANICA 

R i i í a e lã , sêda , l inho e algodão em lio ou em tec idos , bem como falo 
I fei to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : falo de 

h o m e m , ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã, l impos por es te p rocesso não es tão su je i tos a s e r e m depo i s 
a tacados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can te s ing lezes , a l l e m a e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

17 
SUCCESSOR 

DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S. RARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

2 9 s o n i d o de cordas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la , 
U f vindos das p r i n c i p a e s f ab r i cas nac ionaes e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s de fai l le , moi ré , g lacé e se l im, em todas as cô res e lar -

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

bres , e t r a s l adações , l an to nes la c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

77 Especialidade e m e s t e i r a s 
para a tape tar salas e quar -

tos ; capachos , bonitos e var iados 
gostos; ce i ras para lagares de azei te . 

Es tes ar t igos vendem-se no es ta-
belec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina, n . 0 s 33 a 3 5 . — 
Coimbra. 

P r e ç o s s em competidos* 

AGORA, AGORA! 
9 3 P , , O M r ' Ç ® 1 ' de Castel lo de 

Ml Vide. Far inhe i ras de Niza . 
0 que ha de mais saboroso nes t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a b<a qua l idade e 
l impeza . 

P reços bara t í ss imos . 

E. Gonzaga. 

9®, R u a da Sopl i ia , 9 3 

abrigo, mais longe o poleiro onde can-
tava o gallo, o curral do gado , o ban -
do das ovelhas e a choça dos pas-
tores a quem o anjo annunciára o nas-
c imento de Chr i s to . 

Pe las encos tas da collina v iam-se 
d e r r a m a d o s os r ebanhos de ca rne i ros , 
e os bandos de peregr inos que subiam 
a collina para adorar o Sa lvador . 

No ultimo plano o céo, onde bri-
lhava a estrel la do Nata l , e uma nu -
vem re sp l andecen te em cujo seio u m 
grupo de anj inhos cantava hossanas 
ao S e n h o r . 

Ahi estava pois debochada , a mes -
ma t radicção, que os festeiros haviam 
copiado na especie de auto figurado no 
ter re i ro . Por ventura eram comtcmpn-
raneos ali naquel le logar o antigo re-
tábulo do presep io , e as can t igas com 
que lodos os annos se festejava o Na-
tal . Um e outro, o auto e o retábulo, 
t inham cer to cunho ve tus to , que se 
impr ime nos objectos a inda mesmo iner-
tes , como a ruga na face h u m a n a . 

Os dizeres do au to embora j á bem 
a l te rados t inham um sabor de outros 
t empos , que destoava com o modo de 
fallar d ' a g o r a . T a m b é m as figuras dos 

santos e pas to res a inda que bem c o n -
se rvadas mos t r avam nas cores das rou -
pas certa aspereza que provinha sem 
duvida do ressequido das t in t a s . 

Como se conse rva ram na fazenda 
do Boquei rão essas r emin i scênc ias dos 
usos de nossos paes cujo fervor re l i -
gioso imprimia ás lendas ca tho l icas 
cer to cunho dramat ico? 

Essas múmias de um passado ex-
t incto são mais do que se pensa a 
obra da mulhe r . E m q u a n t o o velho se 
encolhe na concha do seu egoísmo 
vale tudinár io ; vere is a ve lh inha , lá no 
ter re i ro da fazenda ou na rotula da 
cidade , contando as h i s to r i a s da sua 
menin ice ás ne t inhas , que mais t a r d e , 
em sendo moças , levam para sua no-
va famil ia , aquel le santuar io das l en-
das e tradicções de seus maiores . 

D e s d e a fundação da fazenda q u e 
da t ava o cos tume de fes t e j a r - se o Na-
tal com aque l las can t igas e romar ias . 
D u r a n t e mui tos annos porém, talvez 
pelos desgos tos que sobrev ie ram ao 
ant igo dono, t inha cabido em esque-
c imento , até que Alice f icando moça 
o r e s t au rou . A menina ouvia s e m p r e 
pelo Nata l fa l larem a s p r e t a s ve lhas 

Bom emprego de capital 
9 4 Ifende-Be u m m a g n i f i c o p r e -

B dio si tuado na rua de Fer-
reira Borges , a rua mais bonita e 
commerc ia l de Coimbra, que dá um 
bom rend imento . 

Para esc larec imentos — Largo do 
Pr ínc ipe D. Carlos, 2 — Coimbra . 

Offerece-se 
gp | J «»a mu lhe r , aos dias , para 

U pon tea r , co r re r roupas e 
voltas de casa . 

Dirigir á rua de S . João, 1 1 , 2 . ° 
a n d a r . 

9 o f ^ W e r e c e - s e um caixeiro pa-
U > ra mercear ia ; (piem p r e t e n -

der di r i ja-se a Antonio Marques da 
Silva, na rua do Corvo. 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PROJECTOS S CONSTBUGgOES 
21 —Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
j.g ncai-rega-se da e laboração 

& de pro jec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r n c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l tas , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

V I C T O R H U G O 

OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A O U C Ç Ã O 
DE 

U EMI&RA20 POLITICO 

Condições da ass ignatnra 

A Historia d'um Crime, será divi-
dida em 3 bellos volumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t idamente im-
pressos . 

No Porto e Lisboa , e em todas a s 
t e r r a s onde a Empreza t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se-ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada niez, com i r reprehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 pag i -
n a s , ou 40 e uma bel l issima g r a v u r a , 
pelo M0D1C0 PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s o n d e a Empreza não 

t iver a g e n t e s , a s pessoas que d e s e -
j a r e m ass igna r deverão r eme t t e r ad ian-
t a d a m e n t e a impor tanc ia de um ou 
mais fascículos, em es t ampi lhas , vales 
do corre io , ou o rdens de fácil cob rança , 

Toda a cor respondênc ia deve se r 
d i r i g i d a a o e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m . 
a 2 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

OURO V E L H O 
g j p o m p r a - i e e p a g a - s e b e m . 

Rua do Visconde da Luz 9 7 

Único armazém neste genero 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

e a prompto pagamento com grandes descontos 

ANTONIO J O S É ALVES 

99 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 
89 « « M M M K A . 

Pianos, instrumental completo para philarmonicas e orchestra, machinas e velocí-
pedes. Completo sortimento de lunetas e oculos em crystal ouro e prata. Pilhas electricas, 
completas e artigos avulsos. 

Recommendo o sr. Joaquim A. Ferraz, afinador e constructor de pianos podendo ser 
procurado em*'minha casa todos os dias a q u a l q u e r hora. 

das boni tas fes tas que se faziam ou-
tr 'ora na fazenda ; e a r r e m e d a r e m as 
can t igas e rep re sen t ações que se da-
vam e n t ã o . 

Completando os seus qua torze a n -
nos, e sent indo se já com força de 
q u e r e r , Alice tentou real isar aque l le 
capr icho que a l imentava desde m e n i n a , 
e 110 proximo Natal fez o pr imeiro en-
saio. Desde então , ficou em cos tume; 
e cada anno a festa era mais a r ro jada 
e e sp lend ida , a t é a ultima que pro-
mett ia excede r em riqueza e e n t h u -
s iasmo todas as outras , sem exclui r 
mesmo as mais ant igas de que havia 
memoria na fazenda e suas v i s inhan-
ças . 

T e r m i n a d a a missa , começou a 
adoração do presepio , d ian te do qual 
se r epe t i r am as m e s m a s loas do Na-
tal, pela fórma porque as t iuha can tado 
no t e r r e i ro ; com a differença de se-
rem en tão as f iguras do retábulo que 
que fallavam pela bôcca dos fes te i ros . 

D'esta vez o s r . Domingos P a e s 
d e s e m p e n h a n d o não no escuro , po-
rém no claro, o seu favorito papel de 
ga l lo leve a sa t i s fação de ser acolhi-
do po r uma es t r ep i tosa g a r g a l h a d a , 

q u e o l isongeou. T o m a d o de uma no-
bre emu lação , o c o m p a d r e en funou- se , 
ba tendo os braços á guiza de a z a s . 
Para elle era pomo de honra excede r 
no a r ru fo ao gallo do p re sep io , ass im 
como no gr i lo ao gallo do polei ro , 
a inda que a r r e b e n t a s s e . Os heroes de-
vem morre r sob re os louros . 

Chegou o momento das p romessas . 
Cada pe'ssoa que l inha feito um 

voto, v inha por sua vez e n t r e g a r a 
offerenda , e fazer a devota oração . Os 
objec tos , se e r a m do uso da cape l l a , 
como cyr ios , r o q u e t e s e toa lhas , e ram 
gua rdados para as occasiões s o l e m n e s ; 
se constavam de milagres de cera ou 
regis t ros , ficavam suspensos nas p a -
redes da capel la ao lado do a l t a r . 

(Continúa) 

Impresso na Typogra» 
phia, Operaria, — Largo da 
Freiria, n.° i4, proximo á rua dos 

Sapateiros—COÍMBKA. 



ANNO 1.° 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou nâo publicados 

Assumptos de redaccão, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 10 DE DEZEMBRO DE 189! 
./«/MljJ 

(Mições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2^1700 
Semestre. iJj>35o 
Trimestre í>68o 

Sem estampilha 
A n n o . . . . 2 J>400 
Semestre. 1^200 
Trimestre $600 

Publica-se ás quintas .leiras e domingos 

Avulso. . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Trabalho das mulheres 
C o n t r a o p a r e c e r d e c e r t o s 

s o c i a l i s t a s i n c o n s e q u e n t e s , o s e -
n a d o f r a n c e z t o m o u h a d i a s u m a 
d e l i b e r a ç ã o q u e foi a o m e s m o 
t e m p o a a f i r m a ç ã o s o l e m n e d ' u m 
p r i n c i p i o q u e é p a r a n ó s o m a i s 
s a g r a d o d e t o d o s : o d a l i b e r -
d a d e . . 

T r a t a v a - s e d e r e g u l a m e n t a r 
o t r a b a l h o d a s m u l h e r e s e d a s 
c r e a n ç a s . E a v e l h a m a n i a d o 
socialismo d'Estado, t r a n s f o r m a n -
d o o g o v e r n o e m p a e d e l o d o s , 
r e s o l v e n d o t o d a s a s q u e s t õ e s p e l o 
p o d e r d a s u a a u c t o r i d a d e , ou a n -
t e s , p e l a a u c t o r i d a d e d o s eu p o -
d e r , a b s o r v e n d o e m si t o d a a i n i -
c i a t i va i n d i v i d u a l , n u m v e r d a -
d e i r o c o m m u n i s m o d e c o n v e n t o . 

O r a , q u e o E s t a d o f a ç a r e g u -
l a m e n t o s p a r a a s c r e a n ç a s , s e -
t e s q u e n ã o t ê m a i n d a c a p a c i -
d a d e civi l e q u e c o m o t a e s c a r e -
c e m d e s e r l u t e i l a d o s , p e r f e i t a -
m e n t e d e a c c ô r d o , M a s q u e h a j a 
s o c i a l i s t a s q u e s e l e m b r e m d e ir 
e n t r e g a r n a s m ã o s d o E s t a d o a 
t n t e l l a d o e l e m e n l o f e m i n i n o , o l -
v i d a n d o a s s u a s a s p i r a ç õ e s á 
e m a n c i p a ç ã o d a m u l h e r , s e m s e 
l e m b r a r e m d e q u e n ã o h a n a d a 
q u e m a i s fira a u m l e m p o a d i -
g n i d a d e e a l i b e r d a d e d a m u -
l h e r , i s s o é o q u e n o s e s p a n t a . 
P o i s , s e o h o m e m s e a r r o g a o 
d i r e i t o d e e s t i p u l a r , e l l e , a s c o n -
d i ç õ e s d o s e u t r a b a l h o , e m v i r -
t u d e d e q u e p r i n c i p i o s e h a d e 
r e c u s a r e s s e m e s m o d i r e i t o á 
m u l h e r ? . . . 

F e l i z m e n t e o s e n a d o f r a n -
c e z , m a i s s o c i a l i s t a d o q u e os 
d e c l a m a d o r e s q u e p e d e m a r e g u -
l a m e n t a ç ã o , d e u a r e s p o s t a m a i s 
s a t i s f a t ó r i a á c o m m i s s ã o d o t r a -
b a l h o q u e p r o p u n h a a l i m i t a ç ã o 
d o t r a b a l h o d a s m u l h e r e s a d e z 
h o r a s d i a r i a s . B a l d a d a m e n l e J u -
les S i m o n , o l i b e r a l ã o i n c o n s e -
q u e n t e , e M á x i m o L o c o m l e g a s -
t a r a m a s u a e l o q n e n c i a a c u m -
m u l a n d o s o p h i s m a s p o r v e n t u r a 
i n c o n s c i e n t e f o r m u l a d o s . A p r o s a 
d o r e l a t o r T o l a i n n ã o p r o d u z i u 
e í f e i l o n a q u e l l a a s s e m b l e i a , q u e 
n ã o o b s t a n t e t e r f a m a d e c o n -
s e r v a d o r a , s e n ã o d e r e t r o g r a d a . 
O s e n a d o , p o r 1 0 9 v o t o s c o n t r a 
9 9 , vo tou q u e o t r a b a l h o d e v e -
r i a s e r l i m i t a d o p a r a os m e n o r e s 
d e a m b o s o s s e x o s , m a s q u e 
p a r a a s m u l h e r e s , m a i o r e s e p o r 
c o n s e g u i n t e e m a n c i p a d a s , o t r a -
b a l h o , i s to é , o a j u s t e d a s c o n -
d i ç õ e s d o t r a b a l h o , l h e s d e v i a 
f i c a r c o m p l e t a m e n t e l i v re . 

O a u c t o r d ' e s t a s l i n h a s , c u -
j a s o p i n i õ e s s o c i a l i s t a s n ã o p o -
d e m s e r l e a l m e n t e p o s t a s e m d u -
v i d a , t e m e s e r i p l o a l g u m a co i s a 

e m f a v o r da e m a n c i p a ç ã o d a m u -
l h e r . P o u c o o u m u i t o , c o m m a i s 
ou c o m m e n o s i n t e l l i g e n c i a , m a s 
c o m l o d a . a s u a b o a v o n t a d e , t e m 
t r a b a l h a d o n a p r o p a g a n d a d ' e s s a 
o b r a d e j u s t i ç a s o c i a l . 

P o i s é p a r a s e r logico c o m 
e s s e a p o s t o l a d o q u e e l le a p p l a u -
d e c o m t o d a a s i n c e r i d a d e a s r e -
s o l u ç õ e s d o s e n a d o f r a n c e z . A 
m u l h e r n ã o p o d e a c e i t a r e s s a 
p r o t e c ç ã o , e s s a t u t e l a , q u e , s e n -
d o a a f i r m a ç ã o p e r m a n e n t e d a 
s u a i n f e r i o r i d a d e , d a s u a i n c a p a -
c i d a d e , d a s u a m e n o r i d a d e m o r a l , 
e q u i v a l e r i a a u m u l t r a g e c o n s -
t a n t e á s u a d i g n i d a d e . 

HELIODORO SALGADO. 

A p u c h a r o lus tro 

O s r . Antonio Sá era socio act ivo 
da real corporação de salvação pu-
blica. Es tava alli s implesmen te como 
bombeiro , su je i to aos regu lamen tos e 
leis da corporação , que só lhes devem 
impôr obr igações nos casos de c h a m a -
men to de soeeor ros . 

Dias an tes da recepção a sua ma-
g e s t a d e dera o s r . Antonio Sá part i -
cipação de doen t e , mas naquei le dia 
fora á es tação como s imples e spec t a -
dor . Es tava no seu di re i to . 

A d i recção , p o r é m , zelosa em 
manter as s u a s p re roga t ivas reaes , e 
vendo no acto do s r . Sá uma man i -
fes tação jacobina — decidiu demi t -
tií-o! 

O demit t ido aceitou de bom grado 
esta r e s o l u ç ã o : 1 . ° porque ella cons-
t i tue uma a r b i t a r i e d a d e ; 2 . ° porque 
ás suas convicções lhe repugnava as-
sis t i r a taes fes tas . 

Dema i s o s r . Antonio Sá não tem 
pre t ensões a commendas ou a baro-
na tos . Servia aquella corporação por 
simples acto human i t a r i o ; es tava alli , 
não para especu lações poli t icas, nem 
para s e r a r r ebanhado por qua lque r ga-
lopim politico — era bombeiro e nada 
ma i s . 

D 'aqu i o publico qoe tire as con-
clusões que quizer e o governo que 
saiba premiar o excesso de zelo d e s -
tes devotos m o n a r c h i s t a s . 

Monarch is tas em quanto não vier 
outra cousa I 

X 

A cr ise operar ia 

E ' desgraçad í s s ima a situação era 
que se encontra a classe operar ia da 
Covilhã. A maior pa r le dos fabr ican tes 
es tão d ia r i amen te a desped i r operár ios , 
subindo já a 6 0 0 o numero d ' e s t e s 
infel izes q u e se encontram sem te rem 
que f aze r . 

Imag ine - se , pois, a s i tuação affli-
ctiva em que aquel les homens e suas 
famílias se encon t r am. Os que ainda 
teem que vender des fazera-se dos seus 
poucos bens a tini de mit igarem a 
fome e a dos seus ; os que já nada 
possuem, nem a es t e t r i s te exped ien te 
podem recor re r j á . 

E os poderes públ icos sem que re -
rem a t t e n d e r as rec lamações dos ope -
rários As festas regias tem-os cegado 
e ensurdec ido a tal ponto que só lhes 
impor tam as mani fes tações expontâ-
neas á monarch ia . 

Se a fome aper la o povo os fará 
abr i r os olhos I 

tribuna do §ovo 

Colloquios 

— Então t e rmina ram as fes tas , 
não é v e r d a d e ? 

— Quaes fes tas ? 
— Ora e s s a ! As fes tas reaes . 
— Ah ! é ve rdade ! Eu nem me 

lembrava d ' i s so , t enho andado a p e n -
sar mas é nos seis por ceBlo que di-
zem vão dei tar a mais na derrama. 

— Pois d ' e s t a s v ia ja las devia sur -
dir a lguma cousa . Eu t ambém logo 
me quiz pa rece r q u e o Zé é q u e as 
havias de pagar todas . 

— Eu não m e importava de pagar 
se visse que d ' e s t a s viajatas provi-
nham a lgumas van t agens para a na-
ção e que o producto do suor do meu 
rosto t inha appl icação boa e era bera 
adminis t rado; porém, vendo o contrar io 
d ' i s t o . . . cora mil d i abos , a t é me de r -
ranco ! 

— É ve rdade amigo . Es ta s via-
g e n s foram uma leria ; isto foi para 
most rar lá para fóra que o rei linha 
sido muito bem receb ido pelo povo, 
que o governo t inha muita força, as 
inst i tu ições es tavam muito s egu ra s e 
que as ideias r epub l i canas , se acha-
vam todas p resas sob ferros d 'e l - re i . 
Por que a leria do rei quere r indagar 
do es tado das nossas indus t r i as , não 
gruda a não se r na imaginação d ' a l -
gura id io la . 

— Eu t a m b é m não quiz acredi tar 
no pa lavr iado rea lengo , percebi logo 
o jogo, e disse cá de mim para mim: 
qnem vos conhece r que vos compre ! 
E quando via descr ip to a fórma es-
pontânea por q u e a familia real era 
recebida pelo povo, l as t imava n ã o só 
o pobre re i , que andava e n g a n a d o , 
mas os desgraçados , que ou se ti-
nham vendido, ou eram obr igados a 
dar vivas, e sobre tudo las t imava e 
last imo es le pobre paiz que se acha 
a r ru inado e ainda em cima escarne-
cido com es tas fes tas de a r r a i a l , pro-
movidas por confrar ias re les . 

— Sim a respei to da espontanei-
dade t emos falindo — s a b e o amigo 
quan to ella custou em Cas te l lo -Brau-
co ? Dez coutos de réis ! Foi com 
esse d inhei ro que c o m p r a r a m os vi-
vas de 10 ou 2 0 mil p e s s o a s ! E eu-
ganarara a pobre r a i n h a , obr igando-a 
a d izer que eram os dias mais felizes 
da sua v i d a ; e aqui em Coimbra não 
viu o amigo a espontaneidade ? Não 
viu que todos os e m p r e g a d o s públicos 
foram obr igados a ir ao be i ja -mão, 
que o povo das a lde ias vinha aos ma-
gotes a r r e b a n h a d o s por dependen te s 
e p r e t enden te s do osso nacional ? Fe-
l izmente , para honra d ' e s t a t e r r a , a 
não ser a par te official e alguma aca-
demia, de resto não foram lá mil pes -
soas e essas mais por pandiga do que 
que por convicção . 

— Lá isso é ve rdade , os hab i tan-
tes de Coimbra merecera um bravo 
pela a l t i tude nobre que tomaram, nâo 
que rendo concorrer a auxiliar esta 
festa de poei ra , e cujo fira será tudo 
menos a convicção de salvar o paiz e 
as an t iquadas ins t i tu ições . 

— Mas o amigo viu ainda assim 
o plano de a taque que as forças, em 
que se apoiam quem tudo manda , to-
m a r a m , para apoiarem tão espon-
tânea m a n i f e s t a ç ã o ? Viu como apro-
x i m a d a m e n t e 7 0 0 homens a rmados e 
munidos com as respect ivas ba las 

cercavam e pa t ru lhavam esse povo 
tão devotado e amavei com o sys te-
nia (pie fe l izmente nos rege! Não lhe 
p a r e c e isto uma fórma e x t r a v a g a n t e 
da pa r l e dos poderes const i tu ídos , de 
recebe rem a quem vae felicitar o 
chefe d ' e s se p o d e r ? Tudo islo é ex-
t raord inár io , e seria digno d 'ou t ra 
classificação, se não fossem as ma-
goas que nos calam o coração , e nos 
fazem ver ter lagr imas de dó e de de-
sespero . 

— E ' ve rdade tudo isso, meu 
caro. Eu se não fosse por cobardia 
emigrava , e como tantos prefer ia o 
pão do exilio e as febres da Ame-
rica e da Africa, a assist i r á morte 
lenta e pútrida do meu paiz, a quem 
médicos cynicos ass is tem appl icando-
Ihe drogas que não curam e só lhe 
prolongam cruéis e s t e r t o r e s . Ah I pa-
tria minha amada , que é feito de teus 
filhos? Tudo é mor to ! Morre t a m b é m 
já que o teu vent re só produz d e g e -
n e r a d o s . . . Mas antes d ' i sso t ruc ida-os . 

ZÉ-FERINO. 

Morte <I'um l ieroe 

Falleceu era viagem para o Bra-
zil o va len te cabo Simão, que tantos 
infelizes salvou de p e r e c e r e m nas 
a g u a s do Douro. 

Era condecorado com o habi to de 
T o r r e e Espada , graça que lhe fora 
concedida pelo finado rei D. Luiz. 

X 
Aos p r e s o s pol í t icos de Coim-

bra 

O Clamor, nosso collega de Al-
bergar ia , publica com o t i tu lo que 
nos se rve de ep ig raphe um enérg ico 
ar t igo, do s r . Domingos G u i m a r ã e s 
no qual ao dar conta da prisão de al-
guns e s tudan te s e populares de Coim-
bra , pe rgun ta : 

«Boubaram? Assal taram algum ro-
meiro incauto que , sob a caricia das es-
t re l las , a t r avessas se as e s t r a d a s a can-
tar s audades das suas namoradas , ou 
t i raram quiçá , a um mendigo roto , a 
ultima acha com que se aquece r nes tas 
noites frias de i n v e r n o ? Violaram don-
z e l t a s ? Incend ia ram l a r e s ? Trah i r am 
a Patria en t r egando a ao maru jo inglez? 
Consp i ra ram contra a L i b e r d a d e ? Es-
pa lharam odios e maguas , e , como 
vendavaes de dôr des t ru í r am cearas 
ou v i n h e d o s ? 

N ã o ! Porque elles não teem nas 
f ron tes l ímpidas o r ic tus do remorso . 
N à o ! P o r q u e elles são os aus teros 
levitas da santa re l igião da consciên-
cia. N ã o ! P o r q u e elles teem, nos co-
rações em pr imavera , i nde leve lmen te 
g ravado o culto do bem e da ve rdade . 
N ã o ! Porque elles são os por ta-es tan-
dar tes de uma ideia nohl iss ima e g ran -
de , que , como um ciclone de luz, deu 
volta á America e veiu já caminho de 
nós. N â o ! Porque elles são os soldados 
de r ro tados da vespera e os g e n e r a e s 
t r iumphadores do dia segu iu te . N ã o ! 
Porque elles são os mar ty r e s de hoje 
e os sanctif icados do dia de á m a n h ã . 
— A h ! dia de l iquidação, dia de j u s -
t iça, dia de victoria ! t -

Por esse dia e s p e r á m o s , com uma 
res ignação de s a n t o s ! 

X 
Morte do P a p a 

Desmen te - se es te boato, que cor-
re ra com muila ins is tência . 

Sua s an t idade , d i zem, goza boa 
s a ú d e . 

P r o c e s s o ile i m p r e n s a 

Vae por estes dias ser enviado 
aos tr ibuiiaes do Porto o proceeso de 
imprensa , contra o Alarme e eni que 
foram condemnados Antonio José de 
Almeida e Pedro Cardoso . 

Os in te ressados só esperam a con-
firmação da s en t ença . 

D e n u n c i a s 
X 

Em vir tude de denunc ia s têm sido 
visitados pelos gua rdas da fiscalisação 
a lguns es tabe lec imentos d ' e s ta c i d a d e . 

Ambas as casas de commercio q u e 
passaram por este vexame licarara 
illes.is e porisso se viu a fa ls idade da 
denunc ia . Mas ninguém os indemnisou 
do incommodo e da vergonha porque 
pas sa ram; vendo invadidos os seus e s -
tabe lec imentos , revolvidas as suas fa-
zen d as , e tc . 

A auc tor idade fora alli para c u m -
prir a lei; é u m dever . Mas á aucto-
r idade cumpr ia um outro deve r , qual 
era in formar-se da se r i edade do de-
n u n c i a n t e , ex ig indo d 'e l le a respon-
sabi l idade da declaração . 

Porque á m a n h ã , e s e m p r e , um ma-
landrão qua lque r q u e , por v ingança , d e -
se ja r enxovalhar o seu s eme lhan t e e s -
tá apto para o fazer impunemen te . D e -
nuncia con t r abando na casa de fula-
no ou s icrano e consegue os seus fins! 

Os factos que apontamos nos mos-
tram que ha gente para c o m m e t t e r 
todas as pat i far ias . E é cer to que os 
dois commerc ian tes enxova lhados , s r s . 
Albano Gomes Paes e José Ferre i ra da 
Cruz, não pódem t i r a r um desforço 
legal . A auc tor idade en t rou- lhe em casa 
em nome da lei; o denunc ian t e s e rv iu -
se da lei, e os executores , porque é 
lei, encobrem o ca lumniador l l ! 

I s to não pôde, nem deve s e r . 
Aqui tem a Associação C o m m e r -

cial um assumpto impor tan te a t r a t a r 
e de que pedir p rovidenc ias aos po-
d e i e s publ icos . Po rque , r ea lmen te , e s -
tar uma classe sujei ta á malvadez de 
q u a l q u e r mariolão, que , sem respon-
sab i l i dades , lhe atira com uma bus -
ca em forma, somen te para s ac i a r s eus 
inst inctos preversos é a l t amen te c o n -
demnave l , e bem merece que o com-
m e r c i o de Coimbra se ponha em 
g u a r d a . 

A lembrança ahi fica, que a Asso-
ciação que r ep resen ta a classe a tome 
na cons ideração devida . 

«O-
(Espetadas 

Coisas nítidas! 

Bico Lopo dá-me rolhas 
de cortiça, ou de madeira 
para conter certos bolhas 
que vão imprimir nas folhas 
tanta peta e tanta asneira. 

Pois não vês que um presidente 
«assegura—que a cidade 
tem p'lo rei —nitidamente* 
grande amor, fidelidade 1 1 1 . . . 
Cebo de grillo — seu lente. 

Quem mais brilhou na farçada 
(dito fica, sem favor) 
e deu ao rei mais massada 
no genero — patacoada — 
foi: —presidente e reitor I 

Se o rei cá vem — que regalo I 
verei muitos monarchistas 
em serviços de cavallo.. . 
somente pr'a dar nas vistas 1 
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B. 

Revista de factos 

SUMMARIO : — Introito. — A queda. — Cu-
riosas averiguações. — A reforma ju-
diciaria.—0 ex-imperador do Brazil. 

No m o d e s t o i n tu i to de a l a r g a r 
p r o v e i t o s a m e n t e a e s p h e r a d a s s e -
cções no t ic iosas do Alarme, p r o p o m o -
n o s a d e s e n v o l v e r n e s t e novo c a m p o 
ho je i n a u g u r a d o , os m e l h o r e s dos fa-
ctos ma i s s a l i e n t e s q u e na a c a n h a d a 
vida nac iona l f o r em e c c o a n d o . 

Não é p r o p r i a m e n t e uma rev i s t a 
po l i l i c a , n e m uma rev i s ta f i n a n c e i r a , 
n e m uma rev i s t a de c o s t u m e s ou let-
t r a s : o c c u p a r - n o s - h e m o s de tudo nos 
l imi tes c i r c u m s c i ip tos da nossa c o m -
p e t ê n c i a ou i n c o m p e t ê n c i a . S e r á uma 
revista de factos, c o n f o r m e a e p i g r a -
p h e ind ica . . E s p a n e j a r á p u b l i c i d a d e 
u m pouco d e t u d o , l e v e m e n t e a n n o -
t ado com os e o m m e n t o s d ' u m a cr i t ica 
a c e r a d a , m a c i a , e is em s y n t h e s e , o 
in tu i to q u e nos a n i m a nes ta nova mis -
são q u e s e m a n a l m e n t e nos i m p o m o s . 
Se o p r o c e s s o de meios c o n s e g u i r a t -
t ing i r e s ta m o t a , a l iás m o d e s t a , por 
fác i l , t an to m e l h o r pa ra nós q u e ve-
r e m o s e n c i m a d o de êxi to feliz a im-
p a r c i a l i d a d e do nosso p ropos i to . 

Nes ta q u a d r a d e c a d i s t a e apa ixo -
n a d a em q u e a i m p u r e z a d ' a f f e c t o s 
nos d o m í n i o s da polí t ica s u b j u g a t udo 
aos s e u s t r a t o s d i s s o l v e n t e s , é já 
m u i t o q u a n d o se c o n s e g u e , pe lo p r o -
pr io e s f o r ç o , se r c o h e r e n t e comsigo e 
uti l aos d e m a i s . 

N e s t a v o l u b i l i d a d e b i s o n h a em q u e 
t u d o s e e n c r u e c e , ne s t a ver t ig inoM-
d a d e com q u e d u s p r e n d í i l a m e n t e , ep i -
l e c t i c a m e h t e , nos d e i x a m o s a m o d o r -
r a r ás s u g g e s t õ e s dos e x t r a n h o s , s em 
lhes a q u i l a t a r na o r d e m psyco log ioa 
a d e s a m b i ç ã o ou a m b i ç ã o q u e l h e s 
c o r r o e as l ibras n u m des t i l l a r peço -
n h e n t o ; n e s t e d e s ò o m p ô r d e c o s t u -
m e s já c r i t i c a m e n t e d e b u x a d o s nos 
c o n t o r n o s d ' u m a p h r a s e pi f i a ; ne s t a 
i n o b s e r v â n c i a pa rvoa do q u e se ja 
g r a n d e z a m o r a l . . . — n e s t e r o m a n i s -
si ino d e s c a h i r e s t e r t o r o s ó em q u e 
t u d o s e e n l a m a , em q u e tudo se apa -
vora , p o d e m s e n t i r - s e bons os q u e 
m a n t ê m a sua l inha d e p r o c e d e r em 
c o n c o r d â n c i a h a r m ó n i c a com os foros 
da c o n s c i ê n c i a p r ó p r i a . 

S e , pois c o n s e g u i r m o s i s to , e m -
bora e x t r a n h o s n o s d e s a m e m , j u l g a r -
n o s - h e m o s p l e n a m e n t e c o n t e n t e s . 

E bas ta d e p r e â m b u l o s p r o g r a m m a -
l icos . N u m pa iz o n d e s y - t e m a l i c a -
m e n t e se m e n t e por c o n v e n ç ã o e c o n -
v icção , o véo do scep t i c i sn io não 
deixa c r e r no q u e q u a l q u e r a f f i r m a . 
A d u v i d a , s e m p r e a d u v i d a I 

* 

A q u é d a . 
Já s ã o c o n h e c i d a s dos l e i to res a s 

c o n d i ç õ e s a m á v e i s em q u e o Matin 
n o s p ropoz a s u b m i s s ã o vo lun ta r i a á 
i n s t i t u i ç ã o d ' u m a f i sca l i sação i n t e r n a -
c iona l como sa lva t e r io da d e r r o c a d a 
f i n a n c e i r a , vu lgo b a n c a - r o t a , ha m u i t o 
d e s e n h a d a em c a r a c t e r e s a l u m e no 
h o r i s o n t e f inanc ia l , e p r o p h e t i s a d o d e s -
d e q u e ha c i n c o e n t a e tal a n n o s u m a 
p e r e n n e o rg ia c o m e ç o u d e s e r , sine 
qua non a cond ição p r i m a r i a do c o n s -
t i t u c i o n a l i s m o e n t r e nós . T o d o s co-
n h e c e m a h is tor ia f inance i r a da mo-
n a r c h i a e os p r o c e s s o s p r e c o n i s a d o s 
e e x e c u t a d o s pe los p a r t i d o s q u e d y -
n a s t i c a m e n t e se têm r e v e z a d o n a s ca -
d e i r a s do p o d e r . A n i m a d o s e x c l u s i v a -
m e n t e pe la s o f f i e g u i d ã o do m a n d o 
p a r a o d e s b a r a t o dos b e n s do pa i z , na 
m a n u t e n ç ã o d ' u m a pol i t ica s e m p r e ca-
p r i c h o s a e d i s s i p a d o r a , os p a r t i d o s só 
t ê m v i sado a f a z e r e m - s e s u b s t i t u i r 
n a s r e g i õ e s do a l to . 

T o d o s t e m o s a s s i s t i do , c o n t r i s t a -
d o s e m b o r a pela i m n i o r a l i d a d e do fa-
cto , ao e s t r e b u c h a r i n d o m i t o d ' e s s a s 
p a i x õ e s e a m b i ç õ e s e n t r e - c h o c a d a s 
em a s p é r r i m a s c e n s u r a s a c a t o n a d a s , 
em flagrantes c o r u s c a n c i a s d e a d j e c t i -
vação b r a v a , o n d e a p e n a s , n o s d e 
baixo ha o m e r o p ropos i t o de esca -
lar os m o l h e s do p o d e r , e nos d e 
ç i m ? , a s y m p t o m a t i c a v a i d a d e d e s e 

e q u i l i b r a r e m , a d e s p e i t o de t u d o , no 
g e n e r a l a t o do m a n d o . 

I ) ' e s l a fa l ta de c r i t é r io p a r í i d a r i o 
p o m p o s a m e n t e a s s i g n a l a d o n a s d i s -
c u s s õ e s j o r n a l í s t i c a s e p a r l a m e n t a r e s 
de ha m u i t o s a n n o s , d e r i v a , sem q u e 
nisso sof f ra a lógica , o e s t a d o d e s e s -
p e r a d o em q u e na vida nac iona l t udo 
t u m u l t u a em d e s o r d e n a d o s a r r a n q u e s . 
Ora da vida nac iona l é p o n t o fixo q u e 
o f au to r m á x i m o d e todos os d e s a s -
t r e s c a c r i s e f inance i r a a q u e nos 
c o n d u z i r a m , na consc i ênc i a d ' u m a iu-
famia c o n f e s s a , os g o v e r n a n t e s da d y -
n a s t i a . 

At t i r igido já e s t e z e n i t h de mal -
e s t a r e s c a n c a r a d o , os f ac to r e s d ' e s t a 
q u é d a , l i q u i d a n d o r e s p o n s a b i l i d a d e s , 
c o m p r o m e t t e m - s e em m u t u a s descora -
p o n e n d a s , t e r m i n a n d o por a f f i rn i a r q u e 
n i n g u é m é r e s p o n s á v e l , s e n d o - o to-
dos I P e r c e b i d a a p a s m o s » i m p r e s s ã o 
q u e e s t a s d i s c u s s õ e s s u p p u r a n t e s p ro-
d u z e m no esp i r i t o dos q u e do pub l i co 
a l g u m a c o u s a e n t e n d e m , os j o r n a -
l i s t a s , e s p e c i e d e p a s s a - c u l p a s , m a n -
têm a g o r a uma r e s e r v a ca l cu lada so-
bre o e s t a d o real d a s f i n a n ç a s , q u e 
k a r r i l h o s e m b r u l h a m com a r t e m a g i c a , 
p a r a mais s e g u r o ê x i t o . . . 

S e m q u e por cá n a d a v i s l u m -
b r a s s e q u e do e l u c i d a t i v o f o s s e , a p -
p a r e c e u no Matin um aviso do Com-
pioir d'Escompte, e s c l a r e c e n d o o c a s o 
pouco r e m o t o do e m p r e s t i m o de 4 5 : 0 0 0 
c o n t o s , com a h y p o t h e c a dos t a b a -
c o s . 

O av iso do Comptoir c o n s i s t e em 
conv ida r os p o r t a d o r e s dos t í tu los do 
e m p r e s t i m o d e D. Miguel a m a n d a -
r e m - l h e s os s e u s r e s p e c t i v o s li tu tos 
pa ra o p a g a m e n t o dos q u a e s o m e s m o 
b a n c o t i nha s ido e n c a r r e g a d o de r e -
s e r v a r do p r o d u c t o do e m p r e s t i m o 
p o r t u g u e z s o b r e o t a b a c o , a sonima 
de 2 5 0 0 : 0 0 0 f r a n c o s ! 

T o d o s os q u e teem a c o m p a n h a d o 
e s t a d e s g r a ç a d a l enda — ? — do e m -
p r e s t i m o d e D. M i g u e l , r e c o n h e c e m 
no fac to a^o ra d e n u n c i a d o pelo Matin, 
u m a d a s c a u s a s ma i s p a t e n t e s da nossa 
d e c a d e u c i a m o r a l . 

E m m o m e n t o s mais d e s a f o g a d o s 
do t h e s o u r o , t e m - s e o b s t a d o , com c h a s -
q u e i o s a t é , o r e e m b o l s o d ' e s t a d iv ida 
a p o c r y p h a ; a g o r a q u e é d e s v e l a d a m e n -
te do lo rosa a n o s - a s i t u a ç ã o f i n a n c e i -
r a , é q u e se cap i t u l a d e s a s t r a d a m e n -
te! Duvida não r e s t a d e q u e e s t a m o s 
com a corda na g a r g a n t a e ao p r i m e i r o 
a p e r t ã o ma i s v igo roso , s u c c u m b i r e m o s . 

* 

J e s u i t i s m o . 
Um l ivro d e s e n s a ç ã o p u b l i c a d o 

ago ra pelo s r . Manoel B o r g e s G r a i -
n h a , a ce r ca do j e s u i t i s m o em P o r t u g a l , 
l ivro a p r o p o s i t a d o ao Caso d a s T r i n a s , 
dá uos p r ec io sos e novos e s c l a r e c i m e n -
tos s o b r e a vida da s e r p e j e s u í t i c a 
q u e para ah i se e s t e n d e l i b é r r i m a -
m e n t e , em n i e n o s p r e s o d a s leis e da 
d i g n i d a d e l ibera l d e nós t o d o s . 

A c o m p e t e n c i a do s r . B o r g e s G r a i -
nha é no caso p r e s e n t e t an to m a i o r 
por q u e el le v iveu l a r g o s a n n o s com os 
j e s u í t a s e c o n h e c e - l h e s a f u n d o os p ro-
c e s s o s da sua o r g a n i s a ç ã o e p r o p a -
g a n d a . 

S o b r e uni ca t a logo off icial da o r -
d e m dos j e s u í t a s , c o n c l u e o s r . G r a i -
nha a e x i s t e n c i a das s e g u i n t e s f o r m u -
las em q u e a se i ta se d e s d o b r a : 

Religiosos e religiosas educadores: 
D o m i n i c a n o s , l a z a r i s t a s , p a d r e s do Es -
pi r i to S a n t o , J e s u í t a s , S a l e s i a s , Domi -
n i c a n a s , U r s u l i n a s , D a m a s do S a g r a d o 
C o r a ç ã o de J e s u s , I r m ã s da nii.-são, 
D o r o t h e a s . 

Religiosos e religiosas não propria-
mente educadores: F r a n c i s c a n o s , i r m ã -
s i n h a s dos p o b r e s , i r m ã s do Bom P a s -
to r , h o s p i t a l e i r a s . 

Vá, l i b e r a e s : d e p o i s d ' i s t o c r u z e -
mos os b r a ç o s . 

* 

Nova r e f o r m a . 
É a j u d i c i a r i a . Depo i s da r e f o r m a 

tão d e b a t i d a do s r . m i n i s t r o d a s o b r a s 
p u b l i c a s , a p p a r e c e - n o s e s t a q u e é t a n -
to ou m e n o s i m p o r t a n t e q u e a q u e l l a . 

E m s y n t h e s e , e s t a r e f o r m a c o n -

s i s t e em p r o m o v e r l a r g a m e n t e o« ma-
g i s t r a d o s da p r i m e i r a i n s t a n c i a , l i c e n -
c e a r os j u i z e s dos t r i b u n a e s a d m i n i s -
t r a t i vos , co l loca r o u t r o s em d i s p o n i b i -
l i d a d e , m e l h o r a r o r d e n a d o s , c r i a r 1 8 
c o n t a d o r e s , 1 8 ofUciaes d e d i l i g e n c i a s , 
18 e s c r i v ã e s e 1 8 d e l e g a d o s d e pro-
c u r a d o r r é g i o . . . 

A p r o s e g u i r e s t a r e f o r r n o m a n i a , 
s e m p r e t e n d e n t e ao a u g m e n t o d e des -
p e s a s , m a i s ou m e n o s a c o b e r t a d a s com 
f ic t íc ias ou b a n a e s e c o n o m i a s , e s t a -
mos b e m a r r a n j a d o s . D ' a q u i a boca -
d o , já a g a s t a d o o eixo d a s r e f o r m a s , 
a c a b a r ã o por se e s f i a m h r a r e a n a r c h i -
sa r t o d o s os s e r v i ç o s p ú b l i c o s , m e r c ê 
d a s t u r b u l ê n c i a s r e f o r m o m a n i a c a s d o s 
s r s . m i n i s t r o s . Cada um d ' e s t e s t a e s , 
d e s e j a , pelo vis to , q u e a sua s u p e r a -
b u n d a n c i a e s t h e t i c a , l iqtie p e r p e t u a d a , 
com a s p i r a ç õ e s ao b r o n z e , nos a n n a e s 
da par lapa t ic . ; n a c i o n a l . 

F e i t a s e j a a vossa v o n t a d e . 
* 

E x - i m p e r a d o r do B r a z i l . 
D e p o i s d e p a s s a r por v a r i a s to r -

t u r a s d e s o f f r i m e n t o s p h y s i c o s a c a b a 
d e l i na r - se em P a r i s , o s r . D . P e d r o 
d ' A l c a u t a r a . 

P o b r e ve lho , ao r e d o r de q u e m a 
loquel l» dos R e b o i ç a s e s t a b e l e c e u um 
véo d e odio q u e mal se jus t i f i ca pe l a 
a u s ê n c i a de b a s e , o s r . D . P e d r o I I , 
é , não s a b e m o s s e pela p h i l ò s o p h i a 
e s p e c i a l e e x c e n t r i c a a q u e a s e n i l i d a -
d e o e n c o s t o u , se pela h o n h o m i a e s s e n -
cial q u e s e m p r e p r e s i d i u á sua vida 
i m p e r i a l , um dos m o n a r c b a s com q u e 
m e n o s a n t i p a t h i s o u a d e m o c r a c i a mo-
d e r n a . Depo i s do rei A m a d e u , é e s t e , 
no n o s s o modo d e ver m o d e s t o , o mo-
n a r c h a q u e m e n o s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
de ixa l i gadas á r e t r o c e s s ã o d a s ide ias 
s o c i a e s . 

A«s im, co l locado pe la lei a n t i - p o -
li t ica do h e r e d i t a r i s m o na t e s t a d ' u m a 
dvn i i s t i a , o s r . D. P e d r o não e ra a n -
t ipa lh i co ; f i z e r a m - n o . 

No e n t a n t o , c o m o um re i , p o r m e -
lhor q u e se ja c o m o h o m e m é s e m p r e 
um a b s u r d o po rque r e p r e s e n t a um p r i n -
cipio i m m o r a l ; «como um rei a d e s p e i -
to d e t u d o é s e m p r e um r e i » , na s u b -
s t a n c i o s a o p i n i ã o de V. H u g o , — ' o s r . 
D. P e d r o lá d e s c e u á valia c o m m u m 
d e i x a n d o a b e r t a a c o n t a com o e m i -
n e n t e p r inc ip io da e g u a l d a d e social 
q u e lhe n e g a v a o d i r e i t o de s o b e r a n i a 
q u e se a r rogou por cond i ções f o r t u i -
t as d e n a s c i m e n t o . 

Como as n o s s a s ide ias a n t i - d y n a s -
t i ca s não vão a l é m da c a m p a e de i -
xam de a t t i n g i r p e s s o a s , ahi licam e s -
sasSpa lav ra s d e j u s t i ç a , se não ao mo-
n a r c h a , p o r q u e isso nol o veda a n o s -
sa c o n s c i ê n c i a r e p u b l i c a n a , pe lo m e -
nos ao h o m e m , q u e o e ra c o m o nós 
o u t r o s . 

T Ê D E B È . 

Pezames 

Ao nosso bom a m i g o s r . F r a n c i s -
co Maria d ' 0 1 i v e i r a R a i m ã o e á s u a 
famil ia d i r ig imos a e x p r e s s ã o da n o s -
sa c o n d o l ê n c i a pe la m o r t e d e sua m ã e , 
s r . a D. J o a q u i n a da C o n c e i ç ã o . 

X 
Os terramotos no Japão 

S e g u n d o os d a d o s of f ic iaes com-
m u n i c a d o s pe los r e p r e s e n t a n t e s d o s 
g o v e r n o s e u r o p e u s no J a p ã o , o n u m e r o 
de v ic t imas c a u s a d a s p e l o s g r a n d e s 
t e r r e m o t o s q u e ha p o u c o d e v a s t a r a m 
o pa i z não é in fe r io r a 1 7 : 0 0 0 . 

P a r a o r e s t a b e l e c i m e n t o do c u r s o 
d o s r ios e e s t r a d a s e p a r a s o c c o r r o s 
a famíl ias q u e f i ca ram com as c a s a s 
d e r r o c a d a s , o g o v e r n o j á p o n e z c o n s i -
g n o u um c r e d i t o e x t r a o r d i n á r i o d e 4 0 
m i l h õ e s d e l i b r a s . 

X 

Deipovòa-se o paiz. 

S a h i r a m u l t i m a m e n t e d e L e i x õ e s 
os s e g u i n t e s e m i g r a n t e s : 4 8 9 a b o r d o 
do vapo r Tamar; 1 0 2 a bordo do Por-
tugal e 1 5 2 a b o r d o d o Graf Bismark 

E o g o v e r n o d e b r a ç o s c r u z a d o s 
em f r e n t e d ' c s t a d e s g r a ç a . 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Retiras 

0 ninho dos rouxinoes 

Ê n u m b o s q u e z i n h o o n d e t o d o s os 
p a s s a r i n h o s me c o n h e c e m j á . D i a n t e 
d e mim es tá um n i n h o d e r o u x i n o e s . 
Q u a t r o s a h i r a m do ovo ha um ou dois 
d i a s , e a inda não s a b e m q u e e x i s t e m 
a r v o r e s nem vi ram a inda a luz . I m -
p l u m e s e t r é m u l o s a c o n c h e g a m - s e t an -
to u n s aos o u t r o s q u e a p e n a s s e lhes 
d i s t i n g u e m , e m a l , as g r a n d e s c a b e -
ças e os olhos p r e t o s a inda m a i o r e s . 

Se o s a b a n d o n a s s e m , m o r r e r i a m 
logo; m a s o c o r a ç ã o dos paes b a t e por 
e l l e s com u m a t e r n u r a v e r d a d e i r a m e n -
te p a t e r n a l . O p a e e a m ã e p o u s a d o s 
na b o r d a do n i n h o , m u i t o c h e g a d o s 
um ao o u t r o , i n c l i n a m - s e pa ra os q u a -
t ro e n o r m e s b icos e s c a n c a r a d o s d o s 
f i l h inhos , q u e e s t e n d e m o pescoço com 
s i n g u l a r e n e r g i a . Das p r o v i s õ e s q u e 
t r a z e m j u n t a s na g u e l a d i s t r i b u e m - l h e s 
o p r i m e i r o s u s t e n t o , o mel e o le i te 
da sua f u t u r a n u t r i ç ã o . Q u e familia 
e n c a n t a d o r a , e como todos s e i s a d o -
ram a v ida! 

E s c a p a i n - s e por e n t r e a f o l h a g e m 
os r a i o s do sol , e o val le e x h a l a p e r -
f u m e s . E a vida a b r i n c a r no meio da 
luz, e em m a i o . De q u a n d o em q u a n -
do o p a e e a m ã e i n t e r r o m p e m o s e u 
t r a b a l h o e p õ e m - s e a o l h a r pa ra os 
r e c e m n a s c i d o s com aque l l a a l e g r i a , 
com a q u e l l a g r a ç a de m o v i m e n t o s t ão 
p r o p r i o s d a s a v e s . O l h a m t a m b é m em 
s i l enc io um p a r a o o u t r o , e a s d u a s 
c a b e c i n h a s a d o r a v e i s n o v a m e n t e s e 
a p p r o x i m a m . U n e m os bicos como em 
be i jo d e a m o r . D e p o i s d e se c o n s u l -
t a r e m , c o m o v e n h a uma n u v e m r e f r e s -
c a r a a t m o s p h e r a o p a e l e v a n t a o vôo, 
e a m ã e e n c o l h e as p e r n i n h a s , d e s c e 
p a r a c ima d o s p e q u e n i n o s , q u e e s t ã o 
a t r e m e r de fr io , e c o b r e - o s com as 
a z a s , e n c h e n d o o n i n h o t o d o , c o m o a 
moça q u e se e s p a n e j a cora o s e u ves -
t ido d e f e s t a . 

F ica todav ia com a c a b e ç a e r g u i -
da para ver p o r c ima do n i n h o o q u e 
s e p a s s a em v o l t a . 

T o r n a a vir o r o u x i n o l . Pousa o u -
tra v e z na b e i r a do n i n h o . E s t e n d e o 
bico para o da sua c o m p a n h e i r a . A g o -
ra é o j a n t a r da m ã e . T r a z - l h e a s 
e g u a r i a s de q u e ella ma i s gos t a e q u e 
c o m e s e m sah i r do seu l o g a r . P a r e c e 
a g r a d a r - l h e e s t e c o s t u m e , p o r q u e sa-
bore ia com de l ic ia o mimo q u e lhe 
t r a z e m ; a s azas t r e m e n i - l h e e o c o r -
po todo lhe p a l p i t a . O e s p o s o to rna a 
s a h i r , volta logo e t r a z - l h e a s s i m no 
bico um j a n t a r comple to 

T e e m a m b o s mui lo q u e t r a b a l h a r 
pa ra c u i d a r e m da fami l ia ; por i s so an -
d a m mui to s é r io s e o c c u p a d o s . A i n d a 
n ã o ha d u a s s e m a n a s p a s s a v a m todo 
o s a n t o dia a b r i n c a r , a sa l t a r d e r a -
mo em r a m o , a p e r s e g u i r e m - s e um ao 
o u t r o , a c a n t a r e m a a m a r e m - s e . Ago-
já n e n h u m b r i n c a , n e m sa l t a , n e m 
n e n h u m c a n t a n e m s e n a m o r a m ; são 
p a e s de fami l ia , t e e m a seu c a r g o u m a 
nova g e r a ç ã o . E m q u a n t o os s e u s q u e -
r idos f i l h inhos não c o m e ç a r e m a e m -
p l u m a r - s e , l e r ã o e l l e s q u e lhes levar 
n o bico o q u e c o n v é m á sua e d a d e . 
I n q u i e t a - o s o f u t u r o q u e os e s p e r a . 
A m a m nos s em q u e r e r e m sabe r se e l -
les c o m p r e h e n d e u i es ta a f fe ição p a t e r -
na l . T a l v e z so l t em o vôo logo q u e a m ã e 
lhes t iver e n s i n a d o a s e r v i r e m - s e d a s 
a z a s . Q u e m s a b e ? T a l v e z a d e i x e m só-
s inl ia s e m se l e m b r a r e m dos c u i d a d o s 
q u e e l la lhe d i s p e n s a v a . «A af fe ição 
é como os r ios , q u e d e s c e m e n u n c a 
s o b e m . » 

Era q u e e s t a r ã o agora a p e n s a r 
a q u e l l e s do i s c o m p a n h e i r o s ? Não sc i s -
m a m , n ã o , no d e s t i n o i n c e r t o d o s fi-
lhos , n e m nos p r inc íp ios de h o n r a q u e 
os d e v e m d i r ig i r . Não os a t o r m e n t a m 
sem d u v i d a os calculo» q u e p r e o c c u -
p a m ( q u a n t a s vezes e r r a d a m e n t e ) os 
p e n s a m e n t o s h u m a n o s . 

Mas em q u e escola a e s p o s a , q u e 
a i n d a não é m ã e , a p r e n d e a e l e g a n -
te c o n s t r u c ç ã o do n i n h o o n d e lia d e 
d e p o s i t a r os ovos? T e m um a n u o d e 
e d a d e e a i n d a n ã o c h o c o u . Q u e m 

lhe e n s i n o u a f a b r i c a r o n i n h o d ' a q u e l -
le modo e não d e o u t r o ? Q u e m lhe 
falou do ca lor d e i n c u b a ç ã o n e c e s -
sá r io pa ra q u e b r o t e a vida do ovo 
f e c u n d a d o , e q u e m lhe d i s s e q u e com 
o e s t a r q u i n z e d i a s d e i l a d a s o b r e os 
ovos far ia n a s c e r d ' e l l e s os seus filhi-
n h o s ? Q u e m a c o n s e r v a r i a em p o s i ç ã o 
tão i n c o m m o d a e p e n o s a , se n ã o fos-
se o i n s t i n c t o ? E q u a n d o a casca dos 
ovos s e q u e b r a , q u e m a a c o n s e l h a a 
sah i r do n i n h o e l h e d i s s e q u e e r a 
prec i so ir b u s c a r a l i m e n t o pa ra a q u e l -
les p e q u e n i n o s s e r e s q u e e n t r a r a m na 
vida e d e s e j a m v i v e r ? Q u e m a obr i -
ga ago ra a p a s s a r a i n d a q u i n z e n o i t e s 
com a s azas e s t e n d i d a s por s o b r e o ni -
n h o , na pos ição mais f a t i g a n t e q u e s e 
p ô d e i m a g i n a r pa ra um p a s s a r i n h o q u e 
d e v e d o r m i r em pé? 

Mas s u b a m o s m a i s a l t o . Q u e m 
c o n s t r u i u o n i n h o , b e r ç o da g e r a ç ã o 
f u t u r a ? Q u e m c r e o u o g e r m e e o poz 
no c e n t r o do ovo? Um pode r m y s t e r i o -
so faz q u e um s e r da m e s m a e s -
pec i e dos p a e s vá m o v e r s e n a q u e l l e 
l iqu ido; q u e a g e m i n a do ovo vá sof-
f rer a mais p r o d i g i o s a d a s m e t a m o r -
pl ioses — t o r n a r - s e c o u s a v i v a . Logo 
q u e a t r a n s f o r m a ç ã o e s t e j a c o m p l e t a 
v iverá ali um p a s s a r i n h o . 

Es t á a inda mui lo f raco pa ra se ex-
p o r ao a r e x t e r n o , e por isso a i n d a 
não s a e . E m l a n t o lá t em a c la ra do 
ovo q u e o c e r c a , e a q u e l l a a l b u m i n a 
é j u s t a m e n t e o a l i m e n t o q u e lhe c o n -
v é m e m q u a n t o não s ae do ovo . A p o u -
co e pouco c o m p l e t a m - s e - l h e a s for -
m a s : a s azas e os p é s d e s p r e n d e m - s e ; 
a c a b e ç a l e v a n t a - s e do p e i t o . Agora 
o q u e q u e r é sah i r do c á r c e r e . P a r a 
isto tem o bico um e s m a l t e q u e h a 
d e cah i r logo q u e s e q u e b r e o ovo ; 
p õ e - s e ás b i c a d a s á c a s c a , a t é q u e a 
fura e de i t a a c a b e c i n h a de f ó r a , com 
a s a z a s faz o r e s t o , e c o n s e g u e l iber -
t a r - s e c o m p l e t a m e n t e . 

N i n h o d e r o u x i n o e s ! é s p a r a mira 
tão g r a n d e como o s y s t e m a so l a r cora 
todos os s e u s m u n d o s , e f a l a s - m e m a i s 
ao c o r a ç ã o . D i z e s - m e na tua d o c e l in-
g u a g e m q u e a q u e l l e q u e cr iou o r o u -
xinol qu iz q u e as n o t a s da sua voz 
ficassem nos c a n t o s da t a r d e , e q u e a 
força m y s t e r i o s a e s u b l i m e q u e fez o 
m u n d o lhe d ê as leis com q u e se c o n -
s e r v a . 

Não ha ideia tão s i m p l e s e m a g e s -
tosa como e s t a , n e m q u e m e l h o r sa-
t i s faça a nossa n e c e s s i d a d e de s a b e r . 
A n a t u r e z a é v e r d a d e i r a m e n t e be l lo ; 
em vez d e d e s v i a r m o s a vista q u a n d o 
e n c o n t r a m o s uma forma s e n s í v e l d a 
be l leza e t e r n a , c o n s a g r e m o s - l h e a n o s -
s a a d m i r a ç ã o e c o n s i d e r e m o l - a c o m o 
uma v e r d a d e m a i h e m a l i c a . Náo é por 
v e n t u r a a n a t u r e z a a nossa m ã e ? P a s -
s a m o s a c a s o h o r a s ma i s de l i c iosas e 
mai s i n s t r u c t i v a s q u e e s s a s em q u e 
f a l a m o s i n t i m a m e n t e com ella no m e i o 
dos b o s q u e s s i l e n c i o s o s ? 

C . F L A M À M O N . 

Augusto Saraiva 

I n f e l i z m e n t e foi v e r d a d e i r a a n o -
ticia da m o r t e d ' e s t e nosso p a t r í c i o e 
d i g n o c h e f e da e s t a ç ã o d e P a y a l v o . 
A s s i s t i n d o á s m a n o b r a s d e comboios 
t eve a má s o r t e d e s e r co lh ido , fa l le-
c e u d o m o m e n t o s d e p o i s . 

A c o m p a n h i a dos c a m i n h o s de fe r -
ro fez - lhe á sua c u s t a as d e s p e z a s do 
f u n e r a l , p a g a n d o ass im os bons s e r -
viços d ' u m s u b o r d i n a d o ze lo s í s s imo no 
c u m p r i m e n t o dos s e u s d e v e r e s . 

A viuva e famil ia do f inado os n o s -
sos p e z a m e s . 

X 
Dr. Ferrer Farol 

É mais u m j o r n a l i s t a r e p u b l i c a n o 
q u e ha d e s u p p o r t a r os d e s p o t i s m o s 
d a lei das rolhas. 

O i l lus t r e cl inico l i s b o n e n s e é u m 
e s c r i p t o r d i s l i n c t o , e n e r g i c o , v i g o r o s o , 
de conv icções p u r í s s i m a s . I s t o b a s t a 
pa ra da r logar a uma p e r s i g u i ç ã o e m 
f o r m a . 

O a r t i g o i n c r i m i n a d o p u b l i c o u - s e 
no nosso va l en t e c o l l e g a — D e m o c r a -
cia da Beira. 
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Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Casa Leão-Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

® 
Para variar 

— Escolha as armas, qual prefere ? 
— Eu, a tiro. 
— Pois eu a couces não:me bato. 

* 

Na feira de Belem : 
— Ó mamã não reparou naquelle se-

nhor que ali vae? 
— Eu não, quem era? 
— Era o papá de anno passado. •. 

* 

— Joaquim, onde pozeste o baróme-
tro que o não vejo ? 

— Como tenho ouvido dizer ao patrão, 
que quanto mais alto elle está, melhor 
está o tempo, e sabendo que o patrão 
ia hoje passear, fui pol-o lá em cima no 
sotão. 

Drogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

Estabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 
Martins d'Araujo, ruaV. da Luz, 92 

Funileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Para variar 

Uma mestra, desejando explicar a um 
menino a palavra bastante, disse-lhe: 

— Suppouha que dava á gata todo o 
peixe que ella quizesse e todo o leite que 
lhe appetecesse, o que é que ella teria? 

O menino com surprehendente inge-
nuidade : 

— Gatinhas. 
* 

No tribunal: 
O juiz para uma testemunha: 
— Onde móra? 
— Móro com meu irmão. 
— Muito bem! Mas aonda móra seu 

irmão? 
— Mora commigo. 
— Com a breca! Mas onde moram 

vocês ambos ? 
— Moramos juntos. 

# 

Casa uma viuva, e não tarda a ter 
bulha com o seu novo esposo. 

— O meu primeiro marido, diz ella 
uma vez, deixava-me fazer todas as 
minhas vontades. 

— Pois siml exclamou o esposo, e 
quaes foram as consequências ? 

Morreu. 
• 

Manoel d'01i>reira com esta-
belecimento d'amòlação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Coude, 11, Coimbra. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua deFerreira Borges, 112 e 114. 

Retroseiro e paramen-
teiro--Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Sola e eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Caiif5e« pepuareg 

Cravo roxo á janella 
E' slgnal de casamento; 
Menina retire o cravo 
Que o casar inda tem tempo. 

R e v e r s o da m e d a l h a 

Viram os lei tores pelos j o rnaes 
m o n a r c h i c o s as festas q u e no Por to 
se f izeram ao re i , como o povo exu l -
tava e os operá r ios lhes t e s t e m u n h a -
ram a soa es t ima , a sua s y m p a l h i a . 

Pois houve róútação. E o q u e tu-
do era doi rado e b r i l h a n t e , em b r e v e 
se tornou d e c o r e s c a r r e g a d a s e fúne -
b r e s . 

Uma commissão de ope rá r ios cha -
pel le i ros do Por to , ha t empos d e s e m -
p regados , foi p rocu ra r o g o v e r n a d o r 
civil pa ra lhe pedir q u a l q u e r colloca-
ção onde os re fe r idos ope rá r io s pu-
dessem obte r meios de s u b s i s t ê n c i a . 

O chefe do dis t r ic to p r o m e l t e u 
e m p e n h a r todos os es forços para a t -
t e n d e r esse pedido , c o n s e g u i n d o a r -
ran j a r a lgum t raba lho na a l f andega 
para 1 0 dos refer idos ope rá r ios , os 
quaes são em n u m e r o de 3 6 . Os dez 
que foram admi t t idos na a l f andega 
t r aba lha rão a p e n a s t r e s dias por se-
mana I 

Mas ha mais e melhor . Os j o r n a e s 
do Por to dão not ic ias de que , lia dias , 
um pedre i ro se t en ta ra su ic ida r , s e n d o 
ainda e n c o n t r a d o com vida , p e n d u r a -
do pelo pescoço em um lençol . E s t e 
infeliz confessou q u e fôra levado 
áquel le ex t r emo pela falta de t r aba -
lho. 

T a m b é m na mesma c idade um te-
celão , hon rado chefe de famil ia , se 
precipi tou da ponte D. Luiz para o 
D o u r o , em consequênc ia dos seus 
pa rcos r ecu r sos . A sua feria era de 
1 0 2 0 0 ré is por s e m a n a , e com is to 
t inha de sus t en t a r familia n u m e r o s a . 

E é em f ren t e d ' e s t a s misér ias 
que vão pelo paiz fó ra , que o gove rno 
manda p r e p a r a r f e s t a s á c ô i t e , ga s -
tando dos cof res públ icos o d inhe i ro 
q u e poder ia se rv i r pa ra mi t igar a 
fome a muito pro le tá r io , e e n x u g a r as 
lagr imas a mui tos ind igen te s q u e sof-
frem os hor ro res da misér ia . 

Mas nós c r e m o s q u e tudo isto ha 
de ter jus to cas t igo e q u e todos os 
q u e tem a r ru inado a nação , r o u b a n d o 
ao povo a sua fe l i c idade , hão de pa-
g a r caro os seus c r i m e s . 

o o o o o o o o o o o c * 
Coisas de Taboa 

OS P H A R I S E U S DA INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

C o m q u a n t o e s t e a s s u m p t o pa reça 
á p r i m e i r a vista impropr io para os 
lei tores do Alarme, é - lhes todavia in-
t e r e s s a n t e ; p o r q u e , como j á t ivé oc-
casião de d izer n e s t e j o r n a l , a ins t ru -
cção é a poderosfi e pr imordia l ala-
vanca da s soc iedades h o d i e r n a s ; é , 
por ass im dizer , o alpha e o omega 
da p rospe r idade e g r a n d e z a dos po-
vos. 

Pos to isto, s e m p r e que se divi-
sem i r r e g u l a r i d a d e s , venham ellas 
d ' o n d e v i e r em, devem ser pos tas a 
d e s c o b e r t o , para q u e o povo saiba 
como é t ra tada a q u e s t ã o vital da 
ins l rucção popula r , como os q u e nella 
s u p e r i n t e n d e m , ap rove i t am e admi-
n i s t r am os meios para ella ex ig idos . 

E ' fóra de toda a duvida q u e 
Antonio Rodrigues Sampaio, q u a n d o 
fez d e c r e t a r a d e s c e n t r a l i s a ç ã o do en -
sino p r imár io , teve em vista a ma-
xima dif fusào do ens ino , e por conse-
gu in t e da ins l rucção p o p u l a r , dei-
x a n d o ás c a m a r a s mun ic ipaes toda a 
l i b e r d a d e para essa d i l í u s ã o ; embora 
se d iga q u e o gove rno o q u e t ivera 
em v is ta , fôra al l iviar-se dos enca r -
gos da ins l rucção pr imar ia . 

V e r d a d e seja q u e n e s t a pa r t e as-
sim o pareceu ; po rque o gove rno fi-
cou com tudo o q u e t inha e nada deu 
ás c a m a r a s , senão depo is a facu ldade 
de s o b r e c a r r e g a r os já o n e r a d o s con-
t r ibu in t e s . 

Porém o peior foi a del ic iencia da 
lei em n ã o es ta tu i r p e n a s s eve ra s aos 
que s u p e r i n t e n d e m nos negocios da 
ins l rucção p r imar ia ; ficar o propr io 
governo d e s a r m a d o p e r a n t e os a b u -
sos das corporações locaes , e por tan to 
os seus f iscaes , meros p r o m o t o r e s , a 
q u e m as laes co rporações não dão 

ouvidos , q u a n d o os in t e re s ses e chi -
c a n a s de cor r i lho ass im o e x i g e m . 

As c a m a r a s m u n i c i p a e s , por e x e m -
plo, r e t eem e m seu p o d e r os proces -
sos dos concursos em pre ju í zo da 
ins t rucção e dos i n t e r e s s a d o s , e a lei 
não d e t e r m i n o u meio efEcaz para os 
fazer cumpr i r com o seu dever em 
cer to e d e t e r m i n a d o t e m p o , e assim 
ás j u n t a s escol , i res . 

Se a lei d e 2 de maio nes ta pa r t e 
fosse á s e m e l h a n ç a da lei, belga, a ca-
mara faria em d e t e r m i n a d o prazo o 
d e s p a c h o , sob pena d ' e s t e se r fei to 
pelo g o v e r n a d o r civil t a m b é m em pra-
zo cer to , ou pelo re spec t ivo min is t ro 
se o g o v e r n a d o r civil n ã o c u m p r i s s e 

^ l a m b e m a tempo com o seu deve r . 
Além d ' i s t o , se o d e s p a c h o feito 

pela c a m a r a é in jus to e a t l en ta to r io 
dos d i re i tos dos c o n c o r r e n t e s , só ha 
para se o b l e r jus t iça a porta do re -
curso para o t r ibuna l admin i s t r a t i vo , 
com o que os lezados teem de gas t a r 
d inhe i ro , q u e n i n g u é m lhes indemni -
sa , o q u e é outra i n j u s t i ç a . 

Es tes r e c u r s o s , se em Portugal 
h o u v e s s e a v e r d a d e i r a cr i t ica e amor 
pelos negocios c o n c e r n e n t e s á ins t ru-
cção popu la r , deviam se r l evados a 
effeito pela s imples que ixa dos leza-
dos nos seus d i r e i t o s , d e v e n d o a au-
c to r idade , q u e s u p e r i n t e n d e s s e sobre 
os d e s p a c h o s c à m a r a r i b s , avoca r a si 
o processo e fazer j u s t i ça s u m m a r i a -
m e n t e . 

E para se ver a imprev idênc ia da 
nossa legis lação sob re o a s s u m p t o , 
imprev idênc ia e lacon i smo q u e , p o j 
d e m a i s conhec idos , podiam ter sido 
r emed iados na !ei de 9 d ' agos to . basta 
a p r e s e n t a r á - a p r e c i a ç ã o dos lei tores 
um caso q u e comigo se l e u e q u e 
passo a expô r . 

Veiu a concur so a cade i ra d e en-
sino e l e m e n t a r da f reguez ia de Mou-
ronho , no concelho d e T a b o a , em fe-
ve re i ro de 1 8 9 0 ; concorr i a ella, não 
com o intui to de m e l h o r a r de so r t e , 
mas s im pa ra ver se t e rminava com 
o e s t a d o v e r d a d e i r a m e n t e anomalo 
em q u e , ha mais de 9 annos , aque l la 
f reguez ia se encon t ra com relação a 
escola p r i m a r i a ; pois q u e e s t a , na-
quel le longo per iodo , tem es tado ora 
regida por in t e r inos , os mais d ' e l l es 
a n a l p h a b e t o s , ora f e c h a d a . 

(Continua). 
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Nítidas diversas 

R e c e b e u - s e a noticia officiai , ao 
q u e cons t a , de q u e o c a p i l à o - m ó r de 
Manica , Manoel Antonio de S o u s a , 
de r ro tá ra c o m p l e t a m e n t e o gen t io re-
belde do B a r n e , i n f l i ng indo r lhe g r a n -
des p e r d a s . A lucta d u r a v a ha mezes . 

* Recomeçou a c i rcu lação dos 
comboios pela l inha fer rea de Miran-
del la , q u e e s t a v a in t e r rompida por cau-
sa do d e s a b a m e n t o q u e alli s e deu . 

* Por não ter havido c o n c o r r e n -
tes , são n o v a m e n t e pos los a concur-
sos os pa r t idos médicos de Pomba l e 
Lour i ça l , o pr imei ro com o venc imen-
to annua l de 4 0 0 0 0 0 0 ré is , e o se-
g u u d o de 5 0 0 0 0 0 0 ré i s . 

* Na escola indus t r i a l de F a r o 
ma t r i cu l a r am-se 1 6 0 a l u m n o s . 

* A c a m a r a munic ipa l da Covi-
lhã vae o rgan i sa r um corpo de policia 
c ivi l . 

* P rob ih iu - se a expor tação de 
a r m a s e mais mater ia l de guerra pelo 
por to de M a c a u , pa ra a China , dev ido 
á s i tuação ano rma l em q u e este impé-
rio se e n c o n t r a . 

* Num leilão de a u t o g r a g h o s que 
houve u l t i m a m e n t e em L o n d r e s , foi 
a r r e m a t a d a por 2 3 l ibras uma ca r t a 
a u t o g r a p h a de F ranc i sco I , a Carlos V. 

* Con t iuúa s endo g r a v e o e s t a -
do de s a ú d e do m a j o r S e r p a P in to . 

* P r o c e d e n t e s do n o r t e do paiz 
e com des t ino ao Braz i l . chega ram 
an te -hon te in e hontem a Lisboa 2 0 0 
e m i g r a n t e s . 

* Sa i ram da a l f a n d e g a 38 b a r -
r icas com b a r r a s de cobre , v indas de 
ing la te r ra pa ra a Casa da Moeda . 

0 0 0 0 0<X> €> O O 0 0 
Tosquia d'um H 

A a s s i g n a t u r a é já de c h a p a : 
II., estudante de direito. Não se sabe 
a que p ropos i to vem uma as s igna tu ra 
com uiu rabo- leva d ' e s t e j aez , num 
meio onde ha t an to s H II q u e não são 
e s t u d a n t e s de di re i to e tan tos e s tu -
d a n t e s de d i re i to q u e não são íl H . . . 

Mas deixal-o lá. D ' e l l e só q u e r e m o s 
a p rosa , uma prosa sc iu l i l l an ie , r eb r i -
lhan te , luc i l lan le e mais coisas em 
a n í e , p e d a n t e i u c l u s i v è ! Q u e texto 
a d m i r a v e l , q u e prosa sonora , n e p h e -
l ibala , com ar robos de L a m a r t i n e e 
fu lgu rações de S t a e l . . . — a h i I a h i ! 

[amos a ph i losophar , mas sen t i -
mos o pape l a d e s a p p a r e c e r d i a n t e 
da p e n n a , r azão q u e nos obr iga a 
r e s t r i n g i r as cons ide rações que lia 
mis te r f aze r . C o n s i d e r a ç õ e s ? Não; 
d e s o r e l h a m e n t o , por q u e já q u e o s r . 
Lopo Vaz não previu e s t e s assal tos á 
d i g n i d a d e da g r a m m a t i c a , é d ' o b r i g a , 
a q u e m dire i to t e n h a , pa lma toa r e s t e s 
e n e r g ú m e n o s q u e t r o t e j d m , d ' o r e l h a s 
a f i l adas , por c ima do bom senso . 

Ouçam es te I I . Fa l i a , o leitor já 
o p rev iu , da p a s s a g e m do re i . 

Começa ass im o z u r r o ; 

As manifestações de ante-hontem fo-
ram um gloriosíssimo triumpho para as 
magestades, e a prova mais frisante e 
inais nítida de que ainda é com fé viva a 
sincera espererança na regeneração da 
patria que o povo e a grande maioria 
mais illustrada do districto vem saudar 
os representantes da monarchia, cuja 
historia é uma mais brilhante das nacio-
nalidades modernas. 

T e x t u a l . Aqui não ha a l t e r a ç ã o 
nem d ' u m a vi rgula . T e n s nojo, l e i t o r ? 
Apac i en t a - l e , por q u e ha mais e me-
lhor . Melhor , muito me lhor . 

A d e a n t e : 

Saudemol-os I porque ao Monarcha a 
quem jamais a coragem sossobrou quando 
imminente se lhes mostrava da crise a 
patria que lhe chama pae e que é seu 
berço, deve se o respeito e o sincero 
amor que nos ensinaram nossos Avós. 

Saudemol-os I porque se ainda sobre 
a patria uma adversidade cruel estende o 
seu manto de crepes; já alguns clarões 
de esperança começam a alimentar-nos a 
vida e a descrever sobre as ondas d'este 
mar de angustia um risonho arco de 
bonança por onde unidas passarão o mo-
narcha e o povo que sempre se abraçaram 
com delírio de amor. 

S a b o r e a r a m ? Q u e exce l l en t e a c e -
p ipe l i t t e r a r i o ! Q u e assombrosa bel-

1 leza de d i c ç ã o ! J a m a i s v imos t a n t o 
gén io nos modes tos con tornos d ' u m 
H, que r el le seja e s t u d a n t e de d i re i to , 
que r seja outra q u a l q u e r cousa . 

O J a y m e J o s é , d ize , d ize mais I 
E J a y m e José diz tudo : 

O comboio que trazia a familia real 
entrou na gare á 1 hora da tarde o aspe-
cto era deslumbrante, e tinham um não 
sei que de guerreiro popular e académico 
aquellas manifestações delirantes de en-
thusiasmo juvenil com que Suas Mages-
tades foram acolhidas. 

A academia que de accordo com a 
auctoridade tinha logar marcado na gare 
cominam invadiu também a outra gare. 

Queríamos que Suas Magestades vis-
sem capas de um e outro lado. 

Na gare não se rompia. Eram constan-
tes as vozes de: Viva a Monarchia I Viva 
a Patria e o Rei! Viva a Familia Real I 
Viva a Casa de Bragança! Viva o sr D. 
Carlos! Viva a Rainha! Viva o príncipe 
da Beira I 

Um académico foi buscar o Príncipe 
da Beira e trouxe-o ao collo para o pé de 
nós. Saudou-o uma salva de palmas pro-
longada e logo depois uma serie de accla-
mações e vivas. 

Alem das corporações publicas que 
todas se representaram sem fallar, e claro 
a Associação Commercial, appareeeram 
na estação muitas pessoas graduada, d'es-
ta cidade e de fóra. 

Apresentaram mensagens o sr. Reitor 
da Universidade, o presidente da camara, 
commissão académica, sociedade philan-
tropica que também offereceu um ramo 
de flores com uma linda poesia. 

E a rainha? Quem a viu que não fi-
que adorando essa que uma das mais 
sympatieas que se ufanará de possuir 
esta patiia onde tantas bênçãos recebeu, 
tantos bem hajas da pobreza a Raiuha 
Santa Isabel. 

Na bondade franca e despretenciosa, 
na sinceridade agradecida de seu coração 

não tinha palavras para patentear-se níti-
da o seu reconhecimento perfe i tamente 
leal e portuguez. 

Agradecia com um sorriso que a todos 
oaptivava e n'uin rasgo de affecto sincero 
de consolação e de verdadeiro enthusiasmo 
de Mãe começou a aper tar a mão de des-
pedida a todos os académicos que lha 
quer iam beijar . 

Ao par t i r do comboio é que não temos 
palavras com que descrevamos a despe-
dida imponente e magestosa 

Seguiram no os constantes vivas e o 
acenar com as capas. 

A p r e ! que es topada p r e g a m o s ao 
le i tor , hein ? 

Mas é o m e s m o : o leitor r e g a -
l o u - s e ; saboreou um pra t inho d ' a r roz 
doce q u e só e n c o n t r a r á egual na poe-
sia offerecida pela Phi lautropiCâ á s r . a 

D . A m é l i a . 
Com f r a n q u e z a , l e i t o r : lia a r t igos 

q u e a g e u t e põe-os de p a r t e e não os 
l ê ; mas isto l ê - se , re lê se a t é , ao 
m e s m o t empo q u e g o l p h a d a s de nojo 
nos a n u u v i a m a vis ta . Custa a c r e r , 
q u e na u n i v e r s i d a d e se lor tu lheni ahi 
a b e r r a ç õ e s tão v a r i a d a s , hvb r idos p ro -
duc tos d ' u m a def ic iencia in té l lec tua l 
tão inconcebíve l e p h c n o m e n a l . 

Se aque l la cebo lada , g ro s se i r a -
m e n t e e d e s a s s i s a d a m e n t e c o n d i m e n -
t a d a , fosse s u b r e s c r i p t a por q u a l q u e r 
imbecil d e s g r a v a t a d o e p o b r e , q u e a 
volub i l idade da vista dé s se j u s á en-
trada em Rilhafol les , poder ia p rovo-
car a g a r g a l h a d a . Mas subresc r ip lo 
aqui l lo , aqui l lo sub l inhado , por utn 
H. E s t u d a n t e de Dire i to , dá g a n a de 
lhe de i t a r as mãos ás o re lhas , a r r a n -
car - lh 'a» sem a l t e n d e r aos g r u n h i d o s 
c o n s e q u e n t e s , e m a n d á l - a s g u i z a r com 
os c o m p e t e n t e s fe i jões . Ore lhe i ra de 
H , e s t u d a n t e de d i re i to , com fe i jões , 
d e v e se r um acep ipe de p r i m e i r a 
o rdem a pessoas g u l o t o n a s . . . 

Dec id idamen te prova-se q u e , a par 
de espír i tos e sc l a rec idos e t a l en tos ro-
bus tos , fe rv i lham por ahi nu l l idades 
e n f a t u a d a s q u e se i n t r o d u z e m , con-
tra todos os reques i to s da a r t e , a ma-
n ipu la r prosa o n d e bri lha a a u s ê n c i a 
da g r a m m a t i c a , bom senso e a c c e s s o -
rios I . . . 

K , ESTUDANTE. 

aeontecianeiit»g do Braz i l 

Pub l i camos a l g u n s I r eWos do ma-
nifes to publ icado pelo actual p r e s i -
den t e da Republ ica Braz i le i rá ao as -
sumir o p o d e r . 

Não o fazemos na in tegra po r ab -
soluta falta de e s p a ç o : 

« T e n d o a s sumido o gove rno do 
Es tado , nos t e rmos da Cons t i tu ição e 
por convi te do marecha l Deodoro da 
F o n s e c a , q u e e s p o n t a n e a m e n t e resi-
gnou o p o d e r , na manhã de 2 3 d ' e s t e 
m e z , c u m p r e expôr ao paiz o p e n s a -
men to gera l q u e me ha de insp i ra r 
na admin i s t r ação pub l i ca . 

O p e n s a m e n t o da revolução de 2 5 
do c o r r e n t e , q u e d e t e r m i n o u a re-
nuncia do gene ra l í s s imo Deodoro da 
Fonseca ,* foi o r e s t a b e l e c i m e n t o da 
lei, q u e é a inda mais necessa r i a n a s 
soc iedades democrá t i ca s como f re io 
ás pa ixões , do que m e s m o nos go-
vernos abso lu tos , pe las t rad icções de 
obedienc ia pessoal que os c o n s t i t u e , 
será para mim e meu gove rno s a c r a -
t íss imo e m p e n h o , como sei o-ha r es -
pe i t a r a von tade nacional e a dos 
Es tados em suas l ivres man i fes t ações 
sob o reg imen federa l . Em r e s p e i t o , 
pois , á lei f u n d a m e n t a l e c o n c r e t i s a n -
ilo o p e n s a m e n t o da r evo lução t r i u m -
p h a n l e , c u m p r o o dever de c o n s i d e -
rar iiiitEo o acto de 3 d ' e s t e mez , 
pelo qual foi dissolvido o Congres so 
Nacional , l evan ta r o es t ado de sitio 
nes la capi tal e em N i c t h e r o h y , e res -
tabe lecer todos os d i re i tos e g a r a n t i a s 
cons l i tuc ionaes . 

No gove rno do E s t a d o , q u e me 
foi confer ido pela Cons t i tu ição , conf io 
na rec t idão da minha consc iênc ia p a r a 
p romover o bem da Pat r ia . Da con-
fiança do povo, do exerci to e da m a -
r i n h a , e spe ro não d e s m e r e c e r . Das 
forças de terra e mar conheço o va lo r , 
r ea lçado pela d isc ipl ina e pelo r e s -
pei to aos d i re i tos da soc icdadç c iv i l , 
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Admire i e a d m i r o o s b o n s com-
p a n h e i r o s na g u e r r a e na p a z . 

A c o r a g e m e a c o n s t a n c i a , q u e 
m o s t r a r a m nos c o m b a t e s , se t r a n s f o r -
m a v a m nos a n n o s da p a z q u e t e m o s 
f r u i d o , e nos a n n o s da l i b e r d a d e e 
da r e p u b l i c a q u e com o povo f u n d a -
ram e com el le q u e r e m m a n t e r e 
c o n s o l i d a r . 

O p o v o , q u e s a b e q u e r e r s e r li-
v r e , d e v e e g u a l m e n t e r e s p e i t a r a or-
d e m , p a i n e i r a c o n d i ç ã o da l i b e r d a d e 
e da r iqueza na g r a n d i o s a off icina em 
q u e s e t r a b a l h a no p r o g r e s s o da Pa-
t r i a . N ã o ha v e n c i d o s n e m v e n c e d o -
r e s , g r a n d e s ou p e q u e n o s , s ã o , todos 
os o p e r á r i o s d e uma o b r a c o m m u m . 
A e s s a o b r a d e d i c a r e i todo o m e u e s -
forço , para e s s e s t r a b a l h o s peço e e s -
p e r o todo o c o n c u r s o de lodos os b i a -
z i l e i r o s . S ã o e s t e s os in tu i t o s q u e m e 
d o m i n a m e q u e ju lgue i d e v e r e x p ô r 
ao p a i z . 

Capi ta l F e d e r a l , 2 2 de n o v e m b r o 
d e 1 8 9 1 ! 

( a s s i g n a d o ) Floriano Peixoto. 
# 

S ã o d e s m e n t i d a s em uma c a r t a 
q u e o s r . m i n i s t r o do Braz i l d i r i g iu 
á i m p r e n s a , a s no t i c i a s d a d a s s o b r e 
os a c o n t e c i m e n t o s do Bio G r a n a d e do 
S u l , p e l o s t e l e g r a n i m a s d e B u e n o s 
A y r e s . Ahi se a f f i rma não ex i s t i r d i -
v e r g ê n c i a s e n t r e o l i s t a d o do Bio 
G r a n d e e o G o v e r n o F e d e r a l , e q u e 
é falso c o n t i n u a r o a l i s t a m e n t o d e 
s o l d a d o s . 

Declaração 
P a r a lodos os ef fe i los d e c l a r o q u e 

d e s d e ho j e de ixo d e f a z e r p a r l e d a 
d i r e c ç ã o da Assoc iação H u m a n i t a r i a 
dos B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s de Co im-
b r a . 

C o i m b r a , 6 d e d e z e m b r o de 1 8 9 1 . 
José Pereira Serrano. 

Bom emprego de capital 
9 4 I f e n d e - s e u m m a g n i f i c o p r e -

W dio s i t u a d o na r u a de F e r -
r e i r a B o r g e s , a rua ma i s bon i t a e 
c o m m e r c i a l de C o i m b r a , q u e dá um 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s — L a r g o do 
P r í n c i p e D. C a r l o s , 2 — C o i m b r a . 

OURO VELHO 
g i ^ o m p r a - g e e p a g a - s e b e m . 
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5 5 F o l h e t i m do « A l a r m e > 

S E N I O 

0 T R O O 0 0 SPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

V I 

Presepio 

A m o ç a , v o l t a n d o - s e , fez á i m p a -
c i e n t e m u c a m a um g e s t o de e s p e r a e 
c o n t i n u o u a a s s i s t i r á scena cu r iosa 
q u e se r e p r e s e n t a v a e n t ã o na c a p e l l a . 
Os p r e t o s da f a z e n d a , u n i f o r m i s a d o s 
d e ca lça e camisa d e r i s c a d o azul com 
cinta de lã e n c a r n a d a , p a s s a v a m a um 
e um pela f r e n t e do p r e s e p i o , a j o e -
l h a n d o para fazer b r e v e o r a ç ã o , e can-
t a n d o na sua meia l íngua um louvor 
a Nossa S e n h o r a . Nessa occas i ão al-
g u n s d e p u n h a m com devoção os o b j e -
tos q u e t r a z i a m , p a r a o f f e r ece r ao 
m e n i n o J e s u s . 

Q u a n d o o ul t imo p a s s o u , Al ice 
com um a c e n o c h a m o u a E u f r o s i n a , e 
tirou a toa lha da s a l v a , d e s c o b r i n d o 
o o b j e c t o occu l to com t a n t o c u i d a d o . 
E r a u m g r a n d e t a p e t e de lã f e l p u d a , 
b o r d a d o s o b r e t a l a g a r ç a em p o n t o d e 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário —-'Pedro oA. Cardoso 

YPOGMP Impressão de jornaes 
P E Q U E N O E G R A N D E F O R M A T O 

Livros, Estatutos, 3\íappas para repartições, Talões de cobrança 

H8LS3ETES DE VISITA, C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

B A N D E I R A S 
BALÕES VENEZIANOS E A E R 0 S T A T 0 S 

DE 

E l f G A M G Ã O m m k 
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C O I M B R A 
este e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -

1 1 g a m e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 
novos , p r o p r i o s para f e s t e j o s , l im i t an -
do-^e a sua p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
ou a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r te r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e t t e m - s e pa ra t o d a s as t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

A T T E M Ç Ã O 

Igtgpeeialidade e m e s t e i r a s 
l u t pura a l a p e t a r sa las e ( p a r -

t o s ; c a p a c h o s , bon i tos e v a r i a d o s 
gos to s ; c e i r a s pa ra l a g a r e s de a z e i t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e no e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

P r e ç o s s em compet idor 

AGORA, AGORA! 
g g I t o u r i ç o s d e Cas t e l l o de 

l í l Vide . F a r i n h e i r a s de N i z a . 
O q u e ha d e ma i s s abo roso n e s t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a fera q u a l i d a d e e 
l i m p e z a . 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

E. Gonzaga. 

Rua da Sophia, 9 8 

m a r c a . Os f rocos ro fados ao ca lor d a -
v a m - l h e a a p p a r e n c i a do v e l l u d o . O d e -
s e n h o e ra s i m p l e s . Uma v i r g e m , a b r a -
çada á c r u z , p o n d o no ceo os o lhos 
che io s de fé e g r a t i d ã o . 

Ao d e s c o b r i r a s a l v a , a m e n i n a 
com um l ige i ro r u b o r nas f aces e u m a 
doce commoçào do se io , q u e se t rah ia 
na voz , m u r m u r o u ao ouvido do seu 
c a m a r a d a de infancia a l g u m a s pa la -
v ra , m o s t r a n d o - l h e o t a p e t e d o b r a -
do a inda e pe lo a v e s s o . 

— F o i uma p r o m e s s a q u e fiz a nos -
sa s e n h o r a , ha s e l e a n n o s , Már io . A j u -
de me a c u m p r i l - a . 

Os do is s e g u r a n d o as p o n t a s o p -
p o s t a s d o t a p e t e e s t e n d e r a m - n o ao p é 
do a l t a r da V i r g e m . E n t ã o Alice a j o e -
l h a n d o r e n d e u g r a ç a s á sua d iv ina 
p r o t e c t o r a pela volta do seu a m i g o e 
c o m p a n h e i r o de i n f a n c i a . 

Már io viu o ex tas i de f e l i c i d a d e 
q u e iminergia-Q l indo ros to de A l i c e ; 
e s e n t i u - s e p r o f u n d a m e n t e con imovido , 
p e n s a n d o q u e e l l e e r a o o b j e c t o d ' a -
que l la p r e c e t ão p u r a , como a r d e n t e . 
N o meio da g rac io sa a s s u m p ç ã o de sua 
a l m a , r e m o n t a d a ao céo , a gen t i l me-
nina vo lveu d e r e l a n c e ao m a n c e b o 
um olhar s u p p l i c e , r e p a s s a d o de ine f -
favel d o ç u r a . 

M e s m o na p r e c e ella s e n t i a q u e 
e s t a v a só e s e p a r a d a d e m e t a d e da 
sua a l m a . Már io c o m p r e h e n d e u o q u e 

C m M B K ã . 

Armazém de mercearia por j u n t o e retalho. D e p o s i t o 
d e v inhos da Heal Companhia Vinícola. Agencia da 
coznpauhla de Seguros Bonança . 

g l í ' l O N V I D A os s e u s e x . m < " f r e g u e z e s a v i s i t a r o seu e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
M e n c o n t r a m um v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e v e o d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r da sua r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e Lisboa e P o r t o , 

d e 5 ki los pa ra c i m a . 

: R , T T _ A _ I D O C E G O 

C O I M B R A 

AGENCIA MINERARIA C i T M L 
DE 

A R T H U R D I N I Z D E C A R V A L H O 

6 3 — P r a ç a do Commercio — 6 3 
C O I M B R A 

P r o p r i e t á r i o d ' e s t a a g e n c i a c o n t i n ú a a e n -
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , e x h u m a -
ç õ e s e t r a s l a d a ç õ e s . 

T e m um v a r i a d o s o r t i d o em c o r o a s , bou-
quets e f lo re s s o l t a s , o q u e ha d e m a i s nov i -
d a d e n e s t e g e n e r o . M o d i c i d a d e nos p r e ç o s . 

A c a b a m de c h e g a r á sua a g e n c i a d u a s 
m a g n i f i c a s tnr imni funerária», d o u r a -
d a s a s q u a e s a luga p e l o s p r e ç o s da t a b e l l a . 

E s t a ca sa n ã o t e m a g e n t e s a q u e m g r a -
t i f i q u e , n e m t ã o p o u c o p e d e f u n e r a e s , mo t ivo 
p o r q u e d e v e m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a q u a l -
q u e r o u t r a . 3 7 

se p a s s á r a no p e n s a m e n t o d a m e n i n a ; 
e v e x o u - s e da sua i n g r a t i d ã o . Por sua 
vez a j o e l h o u aos p é s do a l t a r , ao l ado 
d e Al ice ; e rogou a D e u s pela fe l ic i -
d a d e d ' e s s a fo rmosa m e n i n a , q u e d e r -
r a m a v a em t o r n o d e s i , um c o m o p e r -
f u m e d e s a n t i d a d e e i n n o c e n c i a . 

E n t r e t a n t o c h o v i a m os e log io s ao 
t a p e i e e as a d m i r a ç õ e s p e l a d e l i c a d e -
za d o t r a b a l h o . 

— P o d i a d a r um o b j e c t o m a i s r i co , 
dizia Al ice e r g u e u d o - s e . N ã o é v e r d a -
d e , p a p á ? 

A m e n i n a a b r a ç o u o ' b a r ã o , q u e 
r e s p o n d e u d a n d o l he um b e i j o na 
f a c e : 

— O q u e tu q u i z e s s e s . 
— M a s eu p r e f e r i e s t e , q u e n ã o 

l h e . c u s t o u n a d a . F i q u e s a b e n d o , s i m , 
s e n h o r , a c c r e s c e n t o u com um g e s t o 
f ace i ro d i r i g i d o ao p a e . N ã o só foi to-
do b o r d a d o por m i n h a s m ã o s ; m a s a 
t a l a g a r ç a e a lã c o m p r c i - a s eu com 
m e u d i n h e i r o . 

— E e s s e d i n h e i r o ? p e r g u n t o u M á -
r i o . 

— A h ! q u e r s a b e r , s r . c u r i o s o ; 
pois g a n h e i - o com m i n h a s r e n d a s . 

— É v e r d a d e ; a c u d i u a b a r o n e z a 
d e s c a n ç a d a m e n t e ; só ella t e r i a e s s a 
p a x o r r a . 

— E eu posso a t t e s t a r , p o r q u e fui 
eu q u e m v e n d e u a s r e n d a s , p o r s i -
g n a l q u e o s r . F r e d e r i c o . . . 

— E s l á b o m , a c u d i u o moço ve r -
m e l h o c o m o um bago de c a f é . 

— A c r e d i t a q u e foi ella q u e f e z ? 
m u r m u r a v a D . Alina ao o u v i d o d e D. 
L u i z a . Q u a l s e n h o r a ! f o r a m as m u c a -
m a s . 

— N a rua do O u v i d o r , r e s p o n d i a 
a m u l h e r do c o n s e l h e i r o , c o m p r a m - s e 
já f e i t a s , f a l t a n d o a p e n a s e n c h e r a l -
g u m a s c a r r e i r a s . E u c re io a t é q u e vi 
u m a e g u a l , s e n ã o e ra a m e s m a . 

— M a m ã p e n s a ? d i s s e A d é l i a . 
A e s s e t e m p o já a i l l u m i n a ç ã o da 

f r e n t e da Casa grande, e dos o u t r o s 
edi l ic ios e s t a v a a c e s a , a p r e s e n t a d o um 
a s p e c t o e n c a n t a d o r , com os s e u s t r a n s -
p a r a r e n t e s d e pape i s d e côr e s u a s 
g r i n a l d a s d e f l o r e s . 

U m a ce ia l a u t a , e s o b r e tudo s u c -
c u l e n t a , c o m o c o s t u m a m se r os b a n -
q u e t e s b r a z i l e i r o s , e s p e r a v a os conv i -
d a d o s q u e j á e n c h i a m a s s a l a s d e vol-
ta da c a p e l l a . O b a r ã o os a c o m p a -
n h o u á mesa u n i c a m e n t e pa ra f a z e r 
a s h o n r a s da sua c a s a , po is l e n d o co-
mido a p e n a s uma fa t ia d e p e i t o d e 
p e r u , r e c o l h e u se ao» s e u s a p o s e n t o s 
d e d o r m i r . 

O e s t ado d e s a ú d e do d o n o da ca-
sa não lhe p e r m i t i a p a s s a r a no i te em 
c l a r o , f azendo c o m p a n h i a a s e u s hos -
p e d e s , c o m o c o s t u m a v a n o s a n n o s a n -
t e r i o r e s . J á e l le l i n h a d e s o b e d e c i d o á 
p r e s c r i p ç ã o do m e d i c o , i n t e r r o m p e n d o 

Cirande depos i to das legi-
t imas machiuas S inger , 
de «fosé Lu iz Martins 
d'Araujo. (Antigo esta-
b e l e c i m e n t o dei .Tei -
xe ira da Cunha). 

çg f oja d e f a z e n d a s b r a n c a s , c a -
J U m i s a r i a e r o u p a s b o r d a d a s 

pa ra s e n h o r a ; t a e s c o m o : C a m i s a s 
p a r a dia e n o u t e , c a l ç a s , s a i a s , p e n -
t e a d o r e s . A s s i m como a i n d a v e n d e 
t o d a s a s m a c h i u a s Singer, sem a u -
g m e n t o d e p r e ç o s , a p r e s t a ç õ e s d e 
-BOO ré i s s e m a n a e s , s em p r e s t a ç ã o d e 
e n t r a d a s e com g r a n d e d e s c o n t o a 
d i n h e i r o . 

S I N G E R 
A m e l h o r m a c h i n a pa ra todos os 

t r a b a l h o s d e c o s t u r a , a ma i s s i m p l e s 
pa ra a p r e n d e r , a ma i s a c r e d i t a d a do 
m u n d o . 

E n s i n o grátis, os p r e ç o s são e g u a e s 
a o s d e L i sboa e P o r t o . 

V e n d e m - s e t r o ç a e s , a g u l h a s , o l eo , 
s a b ã o d e s e d a e p e ç a s so l t a s , e t o d o s 
ma i s a c c e s s o r i o s p a r a as m e s m a s m a -
c h i n a s . T a m b é m v e n d e a p r e s t a ç õ e s 
d e 5 0 0 ré i s por s e m a n a m a c h i n a s 
p a r a f a z e r m e i a . 

A lugan i - se v e l o c í p e d e s e b i c y c l e -
t a s , c o n c e r t a m - s e m a c h i n a s d e todos 
os a u c t o r e s . 

COIMBRA 
9 0 — R O A DO Y1SC0NDE DA L U Z — 9 2 

Offerece-se 
g g f I a n a m u " i e r . aos d i a s , p a r a 

t J p o n t e a r , c o r r e r r o u p a s e 
vol t a s de c a s a . 

Di r ig i r á rua d e S . J o ã o , 1 1 , 2.® 
a n d a r . 

9 5 um c a i x e i r o p a -
U ? ra m e r c e a r i a ; q u e m p r e t e n -

d e r d i r i j a - se a Anton io M a r q u e s da 
S i lva , na r u a do Corvo . 

P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

seu r e p o u s o p a r a o u v i r a missa do N a -
ta l . 

O ba rão p o r é m r ece i ava q u e sua 
a u s ê n c i a a g g r a v a s s e a s i n q u i e t a ç õ e s 
d e Al ice , t u r v a n d o o p r a z e r q u e el la 
e s p e r a v a da fes ta p r e p a r a d a com t a n -
to c u i d a d o . P a r a não m u r c h a r a s d o -
ces e i n n o c e n l e s a l e g r i a s da f i lha , n ão 
hes i t a r i a e l le d i a n t e de m a i o r e s s a -
cr i f í c ios . 

Al ice t e n d o a c o m p a n h a d o o p a e , 
q u a n d o e s t e se r e c o l h e u , vol tou á m e -
sa; mas só d e p o i s q u e e n t r a n d o d e 
p o n t i n h a de pé no a p o s e n t o d o b a r ã o 
ce r t i f i cou - se q u e e l le r e s o n a v a , a m e -
n ina d e s p r e n d e u - s e da sua p r e o c c u p a -
ção e ou t r a vez se e n t r e g o u a o s d i -
v e r t i m e n t o s da n o i t e do N a t a l . 

A ce ia foi a r r o j a d a ; e t e r m i n o u p e -
lo b r i n d e a Már io e á sua vol ta fe l iz . 
E ra para e s s e b r i n d e q u e Alice e n -
c o m e n d a r a ao c o n s e l h e i r o o s v e r s o s ; 
e e s t e d e p o i s de p a r a f u z a r na m e m o -
ria a l g u m a q u a d r i n h a q u e p o d e s s e 
s e r v i r s e d e s e n c a r r e g o u da t a r e f a n o 
v i g á r i o . 

(Contimia) 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COIMBRA. 


